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RESUMO 

O objetivo inicial deste Lrabalho era a iden 

tificação de aspectos sintáticos que pudessem ser caus~ 

dores de problemas de ltitura. Para essa tarefa, tomou-se 

como base teórica os modelos de reconhecimento de senten 

ça de Bever (1970) e FuJor et al (1974) que destacam a 

relevâncict da seqüência NVN na percepção de sentenças. 

Utilizando este subsídio teórico, realizamos 

uma análise comparativd da freqüência daquela estrutura 

na linguagem escrita e na linguagem falada, especifica

mente no discurso didático. Estct investi?a~·ão levou a wn 

questionamento de três C~spectos fu 1dawentais do modelo 

teórico adotado: a) a postul,,ção de estrutura NVN, cor~ 

pondendo a ator-ação-objeto, como nuclear, 11) a utiliza

çao de resultados obtidos em testes for;_,cüs de cumpreen

são e; c) a extrapolaçct, '_._, rf::::.:.u.l~"·-,ctos uDtidos, na com

preensão de sentenças isoladas, para explicar pru:Jlemas 

de cv1preensão na situação dialógica. A análise funcio 

nal, proposta aqui, evi ','ncia u lnad~quação de uma série 

de estudos que se propÕem a Jferecer subsÍdios para ex-

plic~r problemas dL :npree11Sao. 

Este trabalho, questionando a adc 1uação de 

um modelu de reconhecimento de sentença, discut_Lndo seus 

pressupostos e bases experimentuis é, por extensão, uma 

critica ã literatura que oferece subq{dias ~uLa a elabo

ração de trabalhos delllro da Lingl'lística Aplicada, e que 

utiliza os mesmos tlpos de exp-e c·i_mentos e que adota, "O 

básicas, as mesmas pressuposições. 



ÍNDICE 

Páginas 

INTRODUÇÃO. . . • • . . . . . . . . . . • • . • • . . . . . . . . . . • . . • • • . . • • . . l 

CAPITULO I 

A Sentença canônica, um Fator Relevante no Processo 

de Compreensão -Uma hipótese Inicial. 

l.l. O estatuto nuclear da seqüência SV(O) e outros 

problemas afins ................ , ............. . 

1.2. Modelos de reconhecimento de sentenças 

1.2.1. Modelos de Análise Clausal. 

(Clausal Analysis) .................... . 

1.2.1.1. Estratégias perceptuais de Bever 

5 

14 

15 

(1970).......................... 15 

1.2.1.2. Estratégia de sentÓide canônico· 

de Fadar, Bever e Garr~t (1974). 21 

1. 3. A sentença canônica, compreensão e legibi lida-

de . . • • . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . . • . . • . . • . . • . . • • 25 

Notas do Capítulo I 29 

CAPÍTULO II 

Metodologia 

2 . 1 . Dados coletado~ . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 30 

2. 2. Informantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

2. 3. Variáveis controladas..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

2.4. Metodologia empregada na transcrição da lingua 

gem oral............ . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . 33 

Notas do Capítulo II 36 

CAPÍTULO III 

A Ordem Canônica - Uma Hipótese Invalidada pela Anã-



lise Comparativa. 

3.1. Infração à ordem canônica: análise quantitativa 37 

3.2. Seleção do problema ............................ 42 

3.3. Característica do problema ..................... 46 

3.3.1 ISP ou ISV ............................... 46 

3.3.2. Estudos realizados ...................... 50 

Notas do Capitulo III ••....•.•........• • · ... · • · · .. • • 60 

CAPITULO IV 

Funções da Ordem - Duas Hipóteses Explicativas 

4 .1. A função de ISP no processamento de unidades 

perceptuais................................... 63 

4 .1.1. Condições de aplicação.. . • .. • . .. . .. . .. . 6 3 

4.1.2. ISP e o transporte do sintagma adver-

bial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 

4.1.3. ISP e o SN-sujeito complexo............ 74 

4.1.3.1. Outros recursos com a mesma 

função. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 

4.2. A função de ISP na veiculação de elementos co

municati varnente dinâmicos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 

4.2.1. Limitações das explicações ao nível da 

sentença............................... 83 

4.2 .2. Interação entre ordem e dinamismo comu-

nicativo............................... 88 

4.2.2.1. O exemplo das sentenças existe~ 

c i ais......................... 88 

4. 2.2. 2. Teorias funcionalistas........ 92 

4.2.2.3. Outras evidências do contrato. lOS 



4. 3. Cancl~s do Capitulo IV ~ ••.•••••••••••••••••••••• 109 

Notas do capitulo rv .....•...............•.......•• 112 

CAP!TULO V 

Conclusão •• o ••••••••••• ••••• ~ •••••••••••••••• o •••••••• 121 

BIBLIOGRAFIA • •• o ••••••••••••••• 129 

I - Cbxpus Oral ..•.•....••••...••.••...•••••.•.••.•.•.•••• A 1 -~ 39 

II - 'l'eXtos DiCátioos •••••••• o ••••••••• o ••• o. o. o •••••••••• -~41-~68 

-



I N T R O D U Ç A O 

Qualquer professor que teve a oportunidade de 

lecionar a alunos em nível de 19 grau, certamente, jã o~ 

servou que há, por parte de tais alunos, uma notória dif~ 

culdade para compreender textos escritos. Por outro lado, 

observa-se que estes mesmos alunos não . ,ncontram dificul

dade em compreender comunicaçâo oral. Esta situação par~ 

ce mais acentuada entre alunos de 4a. e Sa. séries, os 

quais já adquiriram a capacidade de decodificar sÍmbolos 

gráficos, e de manipular sentenças, porém não possuem ha

iJiLidades necessárias V<lra a leitura de textos. Assim sen 

do, seria conveniente que, paralelamente ao ensino do uso 

da língua, professores de Português orientassem seus alu

nos no uso de estratégias de leilura. Para isso, entreta~ 

to, seria necessário conhecer que aspectos do texto sao 

problemáticos para a criança. Ou seja, saber o que provo

ca problemas de compn:ensao de texto escrito. 

Se1 consultdrmos a .literatura vamos encontrar 

uma sc:rie de estudos realizados com a finalidade de escla 

recer fatores ::JUe têm papel relevante no processo de com

preensão do tex:to escrito. Numa classificação ampla, e sem 

considerar a ordem cronológica destes estudos, poderÍétil.us 

dyrupá-los qua1to aos objetivos a que se propoem ou tipo 

de abordagem qJe realizam. Num primeiro grupo, estariam a

queles que cot.;jaHl caructeristiccts da escrita P da fala, 

com o fim de definir quais as habilidades requeridas na 

compreensao da escrita que o lndividuo não desenvolveu no 

contato com a fala, (Rubin, 1978; Shallert et al,l977 ) . 
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o segundo grupo seria constituido por estudos que eviden 

c iam a açao de perspectivas e expect.._._tivas do sujeito no 

processo de produzir e compreender enunciados. Colocaria 

mos, aqui, os estudos lfUe analisam o papel de aspectos pra'i!_ 

máticos na compreensão de textos (Morgan e Green,l978 

Brewer, 1977), e os estudos que procuram mostrar como os 

esquemas cognitivos operam no processo de compreensão. 

Tais teorias têm como objetivo mostrar a interrelação e~ 

tre o leitor e o texto, especificando, por um lado, como 

o conhecimento do leitor interage e manipula a informa

ção do texto, e por outro , çomo aquele conhecimento de 

ve ser organizado para suportar a interação, (Adams e 

Collins, 1977; Carroll, 1972) 

Num terceiro grupo, estariam os estudos sobre 

legibilidade. Entre este ... , estão os que procuram descobrir 

yue tarefas o indivíduo realiza para reconhecer letras, 

sé r i e de palavras 1 sentenças isoladas 1 (Gibson e Levin 1 

19 75) • 

Num grupo a parte, estariam os estudos que 

propoem modelos de reconhecimento de sentença 1 procuran

do estabelecer quais as operações mentais,e que entidades 

psicológicas estão envolvidas no processo de compreensão. 

J.:;ntre estes, destacamos o apresentado em Bever (1970) e 

Fodor, Bever e Garret(l974). Através da análise dos re 

sultados obtidos numa série de experimentos realizados 

os dutores sugerem que o padrão NV(N) correspondendo a 

dtor-ação-(objeto) tem realidade psicológica tão acentu~ 

da que é parte nP uma estratégia inicial de reconhecimen 
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to de sentença. A consta t<l·;ão a que chegam os autores 

de que esta internalizu.çâo do padrão canônico interfere 

na percepção de seqüências que não seguem aquela ordem, 

a primeira vista, apresenta-se como uma base teórica ade 

guada para a identificação de aspectos, do texto escrito, 

que possam estar provocando problemas de compreensão. Is 

é, a partir da afirmaçáo de llUe seqüências que fogem ao 

padráo canônico provocam problemas de percepçao pareceu

nos interessante realizar uma análise quantitativa e ca~ 

sul dessa estrutura na escrita e na fala, verificando se 

seria possível determinar diferenças de freqüência ej ou 

de ~ondicionamento que nos dissesse o porquê de problemas 

de leitura. Com isso pretendíamos oferecer subsídios p~ 

r a a elaboraç,;.::io de textos didáticos, ou de técnicas de 

leitura. 

Palct esse, objetivo inicial foram seleciona

dos o discurso didático escrito e falado. A análise dos 

dados, contudo, levou a constatações qu~ colocaram em dú 

vida a validade das conclusões do modelo teórico adotado. 

A afirmação d( que seqüências nãv -NV{N) são mais diff

ceis de se comp/ender não se susten·ta, frente à alta fre 

quência, (mais de 50%), tanto na escrita como na fala de 

sentenças como (0-1) 

(0-1) - Aqui 1 fica o Brasil. (cf.A5 ) 

para as quais não há evidências empÍricas de que sejam di 

fíceis de processar.Isto exiyiu uma análise critica dos 

modelos adotados. Alterou-se o objetivo inicial, em favor 

da análise de uma forma especÍfic~ de infração à ordem ca 
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nônica, a Inversão Sujej_to-Predicado (ISP) ,procurando-se 

verificar que. fatores cundl<:lonaro o seu uso1 dentro da 

perspectiva de um modelo funcional onde a relação forma-

função não é arbitrárlct. 

A d.issert.ação contém cinco capítulos, consis 

tindo o primeiro de wna discussão de problemas constantes 

do modelo teórico adotado e que estão presentes na lite-

ratura que oferece subsídios pctra a Lingüística Aplicada; 

e da resenha dos mou~los de Bever {1970) e Fodor,Bever e 

Garret (1974). 

No segundo capítulo é apresentada a metodolo 

gia empregada na <..:vletu. de dados e na transcrição da amos 

' __ ;_·a do discurso didático oral. 

No terceiro capítulo procuramos a validação 

du hipótese levantada a pa1:tir dos modelos LeÓricos .Apr~ 

sentamos, também, a seleçáo de um caso específico de in-

J t'd~<J.o à ordem canôntcd L! os estudos já realizados sobre 

o mesmo fenômeno. 

O quarto capítulo consiste de uma análise das 

funções da ordem dentro da comun~cação e, finalmente, 0 

LJuinto capitulo contém us conclu.,Oes gerais. 

Pretendemos com esta anãlise;a) demonstrar a 
! 

inadequação de um mode~o teórico que se propõe a oferecer 

esclarerimentos sobre como se realiza a compreensao na 

Sltuaçao real de comunicação; b) levantar aspectos rele-

val)tes a ser c:::msiderados nos experimentos sobre compreEn 

sâo; c) alertar aqueles que se proponham a elaborar ctná-

lises de legibilidade de te).tos, na seleção do material 

teórico a ser utilizado. 



C A P 1 T U L O I 

A SENTENÇA CANONICA, UM FATOR RELEVANTE NO PRC-.,_-::ESSO DE 

COMPREENSÃO - UMA HIP0TESE INICIAL. 

1.1. O Estatuto Nuclear da Seguência SV(O) e Outros Pro

blemas Afins. 

Procurando elucidar alguns fatores que po

dem provocar dificuldade de leitura, pareceu-nos adequa

do analisar a legibilidade de 1 ~,:;xtos escritos. Para essa 

análise, buscamos apoio nos estudos realizados sobre com 

preensão. Com base nos modelos de compreensão que privi

legiam a seqüência NV(N) como seqüência otimizada à per

cepçao e reconhecimento de sentenças, elaboramos uma pr~ 

meira hipÓtese ~.e trabalho que postulava que inversões 

dessa ordem, na escrita, contribuiriam à dificuldade do 

texto escrito, em oposição à fala 1 . A investigação dava 

!idade .;l. hipótese, entretanto, levou-nos à constatação 

de que aquelu ordem não é nuclear, nem privilegiada na 

fala. Isto colocou em dúvida a sua relevância nos pro

cessos de canp·eensão· - argume!1to básico dos modelos que 

serviram de base para a elaboração da hipótese. Ao lado 

desse, outros ?roblemas surgiram, no decorrer da análise, 

que nos fizeram abandonar a hipótese 

blemas provêm de pontos crÍticos que 

teratura que oferece subsidias para 

blemas de compreensão e que levam a 

inicial. 

estão em 

a análise 

questionar 

Tais pr~ 

toda a li 

de pro-

a valida-

de de suas conclusões. Neste capítulo, discutiremos al 

guns destes pontos críticos que puderam ser observados. 
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Um dos problemas, que tais trabalhos apr.e-

sentam poué ser percebido em toda literatura lingüística 

que trata sobre línguas européias. Há uma suposição est~ 

belecida de que tais línguas têm, no seu sistema,uma es-

trutura básica SVO ou SV. A aceitação dessa estrutura cono nuclear 

p::xie ser percebida rela atitude,ba.stante fre:ilient.e, de se 

dL!!~crcver outras estruturas como llltcraçi:io do padrão 

SV(O). A gramática tradicional, por exemplo, classifica 

como ordem _inversa, ou ordem indireta toda construção 

onde o verbo precede o sujeito na seqüência. 

"Na construção de ordem inversa alteramos a 

seqfiência lógica dos termos, dispondo o ver 

bo antes do sujeito ... " 

(Lima, 1963) 

Esta mes,.ia concepçao pode ser encontrada na lingüísti-

ca moderna, no uso de termos como "po~posição do sujeito", 

"inversão suje.1.to-predicado", ''deslocamento". Tal postu

ra analítica provoca explicações, sobre estas outras es-

truturas, sempre matizadas pela idéia de exceção de re 

gra, de decomposição de padrão e de ocorrência muito ra

ra e em situações bastante específicas. A Gramática tra 

dicional, por exemplo, refere-se ao uso da ordem inversa 

como mais freqüênte na poesia e na linguagem afetiva 

acrescentando que tal ordem "obedece antes ao ritmo ca

prichoso do sentimento e da emoção". (Ali, 1964) Num 

estudo mais moderno, por exemplo o de Perlmutter (1976), 

encontra-se a postulação de uma regra de rebaixamento de 

sujeito para explicar a colocação do sujeito em posição 

não inicial, em seqüências com verbos existenciais, como 

(l-1) e (l-2) 
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(1-1) - Existem homens capazes de matar até 

aves canoras (Pérlmutter,l976;93) 

{1-2) -Falta ayui urna peça desta máquina.(Id. 
Ibid.,94) 

O autor argumenta que, em tais sentenças, os 

sujeitos que seguem os verbos são gerados na posição in~ 

ci al e sofrem a apLicação da regra de rebaixamento de s~ 

Jc:LLu. A l~l~1suu da urdew :,v(o) como primitiva reflete 

-st-:, na análise nâo pe-rmitindo ao autor a fúSSibilidade de oonside,_ 

rur a existência, na lin'::Jua, de outra estrutura, também 

Uáslca, VS que serli'aliza com uma determinada classe se-

mântica de verbos. Possibilidade esta fundamentada pela 

freqüência com que a e::;trutura VS ocorre com verbos exis 

l.encials. Vem ,únda reforçar esta idéia o fato de que 

c~ (;corrênc1a de estruturas SV, com esta classe semântica 

de verbos, está associada à realização da articulação d5: 

Uo-novo. Assim, parece que com verbos existenciais a o r-

dem VS e a básica, a nao-marcada, enquanto que a ordem 

SV tem wn cdráter marcudo, ocorren<lu em situaçôes possi-

vc1s de se definir. Constataçües deste tipo colocam em 

dUvida o c,_~_ráter nuclectr da estrutura SV, dentro ào sis-

Lema da lingua. 

Esta eleiçáo da estrutura SV(O) como básica 

está presente na literatura psicolingüística. Modelos de 

pc.'!rccpçao e prJdução de sentenças são elaborados sem uma 

discussão da v·llidadc~ dtJsse primitivo. Fodor et al (1974)., 

pur exemplo, atribuem a seqüência NV(N) ,correspondendo a 

sujei to-verbo- (objeto), o c:o>tatuto de entidade mental, 

ctfirmando que ela tem realidade psicolÓgica tão acentua-
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da que interfere na percepçao de outros tipos de seqfiên

cia. Os autores, baseados nessa suposição, argumentam que 

uma das primeiras estratégias que o indivíduo utiliza no 

reconhecimento de sentença é a segmentação da seqfiência 

em sujei to-verbo- (objeto) . Com isso, todas as seqüências 

que não apresentam essa fú..._ma exigirão do indivíduo a 

reorganização do processo de reconhecimento e o desenvol 

vimento de outras estratégias perceptuais. Diante do 

grande número de seqtiências que superficialmente não cor 

respondem a sujei to-verbo- (objeto),fica a incerteza sobre 

ct adequação dos modelos que argumentam em favor da prim~ 

zia dessa estrutura no reconhecimento de sentença. Na 

verdade, esta aceitação de uma ordem básica NV(N) corres 

pondendo a ator-ação-(objeto), parece refletir uma noçao 

conceptual do f!Undo. Espelharia a noção de que há elemen 

tos que operam, sobre outros elementos, gerando proce::;sos. 

Nesta visão, o processo não existe sem o agente, e o ob

jeto ou resulL1do não existe sem o prucesso. A lingua

gem é, então, vista co1u0 um instrumento de organização d::> 

mundo que privilegia uma função - a função representat.:!:_ 

v a do mundo. 

Outro problema, que certos trabalhos sobre p~ 

cessas de reconhecimento e produção de sentt.;_,_.~as aprese!: 

tam1 é a extrapolação de resultados obtidos em experimen

tos realizados, numa situação artificial, para explicar 

problemas de compreensão que ocorrem em situações reais. 

Nos Modelos de Compreensão que apresentare

mos a seguir
1 

os autores, a partir da observação dos resul 
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tados obtidos em testes nos quais o individuo era coloca 

do a compreender sentenças soltas, chegam à conclusãoque 

a busca da següéncia NV (N) e sua _concomitante interpret~ 

ção como Sujeito-Verbo-(Objeto) constitui um procedimen-

to relativamente geral no processamento de sentença.Esta 

conclusão parece-nos perfeitamente aceitável se se fizes 

se u ressalvu de que só se considera o processamento da 

sentença isolada. Entretantof os autores não só deixam 

de fazer a ressalva, como afirmam que sentenças que con~ • 
tituem exceçãc àquele procedimento são mais dificeis pa-

ra o adulto er.tender e para a criança aprender. Isto é, 

preter,_de-se qus sejam vãlidos os resultados obtidos na 

obsen ·ação do jesempenho do individuo, na situação de tes 

tagem, para ex~licar como se realiza a compreensao numa 

situa~ão de conunicação efetivamente realizada. Na ver-

dade, as estra:égias utilizadas no reconhecimento se~ 

mentaçâo, perc~pção e interpretação) de sentenças inseri 

das dentro de 1m contexto devem diferir, em muitos aspe~ 

tos, C aquelas 1tilizadas no reconhecimento de sentenças 

isolaêas. O individuo, na situação de testagem,não conta 

com outros can.tis de informação, sobre o significado da 

senten:;a, a nâ<1 ser aqueles que estão na fhÓpria seqüên-

cio, 01 seja, < estrutura e os itens lexicais. Não há in 

formaçio anter_or sobre o conteúdo. Não há o encadeamen-

to de Ldéias qte leva o falante a proferir uma dada se 

q5êncil e não <utra yualquer. Não é possiv~l,ao ouvinte 1 

anteci)ar o conteúdo, ou preparar-se para recebê-lo. Pa-

rece-nos que o que ocorre é que, ele, consciente de estar 

sendo testado, procura estabelecer estratégias gerais 
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que possam ser usadas para todas as seqüências recebi

das~ Estratégias de bases sinLdticas que vao ao encontro 

das regras da gramática que ele conhece. Na situação de 

lestagem, na verdade, o conteúdo parece ter pouco valor, 

uma vez que as seqüências não são semânticamente motiva

das mas criadas pela necessidade da pesquisa em si. Por 

uuLro lddo, n<J. sit-.uaçã.o real, o indivíduo tem a sua dis

posição diversos canais de informarão, como por exemplo, 

características supra-seymentais, 1nteração com o falan

Le, o contexto lingüístico e extra-lingüístico. Isto lhe 

permite elaborar hlpÓtese.s sobre o significado do enun-

ludo e ir testando-as, antes mesmo de tê-lo recebido in 

qralmente. Há dimenso<:'S, re} evantes IJara o processo de 

r~(!mpreensao, que só se r-ealizam ao nivel da macro-estru

tura, nào podendo ser captad<:s ao nivel da micro-estrutu

t'd.- r: o caso de fenômenos cumo depend€.nc1.a ou independê~ 

CJcl contextual, valor contrastivo e graus de &namicida

de dos tolernentcJs. Ao nível da micro-est.rutura não é pos

sí.vel realizur JUlgamt:uLos, a nao ser de maneira arbitrá 

r· Ld, sobre a perspectiva funcional da sentença. Qual é a 

fuw.;ào de um enunc.Lddo na situação de tPstagem? Logica

mente nao e a mesma que este mesmo enunciado teria quan

do proferido dentro de uma relação dialógica. Considera

das noçÕes como informação dada-infornL";ão nova, elemen

tos temático: o-elementos remáticos, como analisar uma 

st.'ntença lSOluda"? o LJUP comumente se encontra nos estu 

dos <.JUe se limitam ao nivel da rnirro-Pstrutura são recor 

u•nc1as d contextos h.Lf-JOtétjcos, nos casos em que se quer 
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provar um argumento ainda inconsistente. Assim, o contex 

to entra na análise como elemento suplementar e nao essen 

cial para a COI1!preensão dos fenôme·nos. 

Diante disto, parece-nosgue, antes de anali-

sar-se a legibilidade de sentenças, dentro de um discur-

su, há que ;,c..; estudar quais são os mecanismos que orde 

num d.S seqüências dentro do mesmo discurso.Quais são os 

fctLores que fazem com que ocorra a seqüência NV(N) e nao 

VN (N) e vice-versa. Dessa maneira, investigada a validade 

Ua hipótese inicial, para o corpus dado, e constatada a 

lnviabilidade de se manter a suposição sobre a qual a hi 

pÓlese se baseou, propusemo-nos a analisar os fatores que 

condicionavam a "infraçâo" à ordem canônica. Este estudo 

nos levou a considerar teorias funcionalistas voltadas à 

análise dos mecanismos que condicionam a orgaHização dos 

elementos na seqüência. Mesmo entre estes, porém, persi~ 

te a adoção da ordem SV (O) como nuclear r, lingua.Chafe 

(1976), por exemplo, que se propoe a analisar o fenômeno 

dd J:-lroduçao de sentenças em bases funcionalistas ,ao co-

n1<2ntur sobre tópicos, ou elementos que correntemente sao 

cilumados topicalizados 1 como "a peça" 1 em (l-3) 1 

{1-3) - A peça, John a viu ontem. (awfe,l976:49) 

"The so-called topic is simply u focus of 

contrast that has for some reason been placed 

in an unusual 2 position at the beginning of 

the sentence". (Id.Ibid.:49) 

Antes, porém, de passarmos à discussão dos 

JTl(Jdelos de reconhecimento de '<lent~nça, gostaríamos de 
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apontar, ainda, um último problema: a utilização na lite 

ratura psicolingüística de uma terminologia mal definida. 

A vaguesa com que modelos de produção e compreen;;.;ão de~ 

LL'HÇ<lS são eluborados demonstra que há muito que se pes-

quisar sobre a relação entre a linguagem e processos me~ 

tais. A utilização de predicados epistêmicos como apren-

der, conhecer, saber, apreciar, perceber, compreender e 

atender se faz sem o cuidado de conceituá-los de manei 

ra clara. ~ comum encontrar-se vários destes termos usa
' 

dos indistintamente corno se traduzissem o mesmo fenômeno, 

a mes1e1a opera~ ão mental. Bever (1970), por exemplo, afi!:_ 

ma que "a cri~nça deve sintultaneamente adquirir sistemas 

comportamentais concretos para realmente falar e ouvir , 

assim como adquirir uma apreciação abstrata da estrutu-

ra lingülstica em si rnesrno"(:28l) O que seria adquirir 

uma anreciação abstrata da estrutura lingüística? Seria 

adquirir a capacidade de distinguir fonemas? Ou de anali 

sar uma sentença nos seus componente sintático-semânti-, 

cos? Ou de det=rrninar a relações entre estes componentes? 

Na verdade a eKpressao apreciação abstrata da estrutura 

lingüística é ~astante vaga para permitir múltiplas in 

terpretações. ) termo percepção, por exemplo, presente 

na maioria dos estudos psicolingüísticos espera por urna 

conceituação m1is precisa, que nos permita saber a que 

operaçao menta_ (ou operações mentais) corresponde.Chafe 

(1976) é um do3 autores que o utiliza corno conceito esta 

belecido e conhecido do leitor. Veja-se, por exemplo, a 

passagem: 
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"How is give'"ness established? A speaker rnay 

assume that something is in the addressee's 

consciousness on the basis of either 

extralingulstic on linguistic context. 

Extralinguistically, the speaker may believe 

tha·t both he and the addressee share the 

perception, and hence the consciousness of 

some object in the invironment". (Chafe, 1976: 

31) . 

Na verdade, a vagueza da expressao "partilham a percep-

çao" (Share th~ perce[Jtion), é ·tal que permitindu várias 

interl?retaçôes como, "partllham a atenção momentânea a 

um ob:eto", ou "partilham um conhecimento permanente da 

existÊncia de ·Jlll objeto no ambiente", nãu contribui para 

eluci&ar a idé~a que o autor pretendeu transmitir. Por 

outro lado, tenos autores, como Bever(l970), que,ao utili-

~ctr o termo "p<~rcepção", procura dar-lhe uma conceitua-

-çao que nao o __ imite, mas que apenas defina uma das op~ 

rilçoes mentais que ele envolve. 

"Tt .us, any model for speech perception p:roposed 

in this tradition includes a device that 

isclates thc internal structure corresponding 

to each lexical seguence" {tlever ,1970: 288) 

A conceituação nao é dada de maneira direta, mas pode-se, 

o partir do teÃto, inferir uma operação mental-isola-

meiJto da estrutura interna-que se realiza durante a per-

cepçao da fala. Entretanto o autor deixa claro, no uso 

do termo "includes", que outras operações mentais, ainda 

não definidas, estão presentes no processo dt..-: percepção. 

Há ainda que se observar que os dois autores citados uti 
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lizam o mesmo termo em acepções diferentes, e com JP!it~ 

des distintas. 

Avesar dos problemas que acabamos de apontar, 

sao, ainda, os trabalhos de Bever (1970) e Fodor Bever e 

Gurret (1974) que no campo da psicolingüística, apresen-

tam estudos mais elaborados sobre o reconhecimento de 

sl.'nlenças. Asslm, foi com base em tais trabalhos que de-

senvolvemos nossas primeiras hipóteses. Procuramos,a pa~ 

l ir das estrabégias de reconhecimento que po::;;tularn, iden 

tJ.ficar fatore's sintáticos que nos dissessem por que 
\ 

..__:ridn<.as em nivel de primeiro grau, embora dominem com 

razoá.,· e! facilidade a compreensão da comunicação oral, 

,_q:.;rcs( ntam dificuldades de leitura do texto escrito. 

Ap resentar.emos, então, a seguir, uma rápida 

r~senha dos dois trabalhos, focalizando em especial dS 

to>stratégias de reconhecimento que postulam. 

1.2. Modelos d~ Reconhecimento de Sentença. 

Co1siderando os estudos realizados com a fi-

n.:..lidaue de ellcidar quais os processos envolvidos na Ci..il 

preensao da li 1guagern, vamos encontrar vários modelos que 

se distinguem >obretudo por postu]_]r entidades psicolog,! 

camente reais iiferentcs. Por um lado, vamos encontrar 

os modelos que defenaem a idéia de que o reconhecimento 

Je ser. tença na la mais é do yue a derivação gramatical 

!_JUS tulada pela gramática transformacional, processada no 

sentido inverso. Com isso, argumenta-se que sentenças,em 

cuja derivação há um maior número de transformações, são 
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perceptualmente mais difíceis. De acordo com ~ssa hipót~ 

se, as regras teansformacionais, assim como também asde~ 

crições estruturais sintáticas são psicológicamente ~s 

pdrd o adulto, e a carreira ontogenêtica da criança é 

vista como uma gradual assimilação das regras da gramát~ 

cu adulta. Por outro lado, há os que argumentam que no 

l-'rocesso Ue reconhecimento de sentenças, individuas bus

cam antes de tudo recuperar as relações sujeito-verbo-o~ 

jeto que constituem sentóides na estrutura profunda. De 

acordo com essa hipótese, pelo menos parte da carreira 

ontogenética da criança envolve u desenvolvimento de pr~ 

ced1mentos heurísticos para a "leitura" àas relações da 

estrutura profunda a partir de seqüências superficiais. 

A::;sim, sugerem que formas lingüísticas que consti·tuem 

exceção a procedimentos relativamente gerais de process~ 

wento de sentenças são mais difÍceis para a. criança apr~ 

der assim como também sao difíceis para o adulto entender. 

Neste modelo mais elaborado, a~ transformações não têm 

relevância no processo de percepção. A cláusula, entre~ 

to, possui alta coerência psicolÕgica,constituindo-se nu

mu unidade de.percepçáo. Tal modelo, normalmente denomi

nado "Clausal Analysis", encontra-se em Bever(lSJ70) e Fo 

dor et al (1974). 

1.2.1. Modelos de Análise Clausal (Clausal Analysis) 

1.2.1.1. EstrJtégias perceptuais de Bever (1970) 

A linguagem como um sistema conceptual e co

municativo envolve capacidades cognitivas gerais. 8, sob 
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este raciocínio. que Bever}lpror-,Je ·· a demonstrar como 

~llCJumas leis ou principias cognitivos estão refletidos em 

propriedctdes específicas das estruturas lingüísticas e 

Llc_, rompvrtdment_o lingüístico. Para isso traça um parale-

lu Gntre as capacidades utilizadas nos julgamentos sobre 

numerosidade relativa e aquelas utilizadas na percepção 

.L, linguagem. Segundo u autor os mecanismos envolvidos no 

processamento da li1,0uagem, assim como em julgamentos sç: 

bre quantidade relativa são de três tipos: capacidades~ 

sicas, estratégias comportamentais e uma internalização 

das t-~s truturas corno um todo, ou estruturas epistemológicas. 

As capacidades básiccts, segundo Bever, sao 

1 r unitivas e aparecem na criança sem um treinamento esp~ 

,·ífi.co. No que se r~.ofere a l.íngua 1 correspondem à ca!)ac.:!_ 

'iddtc~ de compreender que as palavras têm como referentes 

r.Jb jctos e ações 1 e de entender CJS conceitos relacionais bã 

, 1 t.•(JS de "d iur~açau-ob_jt.·to". 

As' , . .JtratégJ.as comportamentais 1 por sua vez, 

r~presentam in?uçoes y:ut:: pt'rmJ.Lem captar estruturas lin

' nfJT.sticas internas a partir dt! seqüências exte.~..nas. Isto 

~,sao resras pP.LceptUals que se desenvolvem, OU através 
' 

ua ex!:Jerlência ou .f:.lela tnaturaçao. 

QUinto ãs éstl:u·turas t~pistt:;mológicas, sao de 

firndas como a capacidade de real1zar intuiçües lingüis-

ticamente rele>antes que permite ao indivíduo fazer ex-

lrdpolações a partir das regulctriuades encontradas no 

~:JrÕprio comportamento lingüístico. 
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Todos estes três mecanismos estão sirnultanea 

mente presentes no adulto, e são adquiridos sucessivamen 

te pela criança. 

Uever detém-se em examinar, mais demoradamen 

te, as semelhanças que há entre estratégias perceptuais 

~erais e estratégias yue individuas utilizam no process~ 

mento da linguagem. Neste estudo, o autor toma alguns 

postulados da gramática transformacional sem discuti-los. 

Assume que to~a sentença possui uma estrutura interna(ou 

abstl\fta) e w,,la 8strutura externa. Da observação de re

~ultajos obti( os em experimentos pelos quais indivíduos, 

depoi:; de ouv rem seqüência de 1-;ctlavras ou sentença 
' 

duran :e a qua. ocorria um pequeno ruido (click) ,eram re-

LJUisi :ados a J epetir ~ seqüência inlHcando a posição do 

ruído, Bever tonclui: a) que a forma pela qual as sente~ 

ças sio entencidas e memorizadas corrcspond.:: aproximada-

mente às estrtturas sintáticas internas subjacentes a 

elas; b) que c estrutura interna consiste de um SN-suje~ 

to e um verbo que pode ou não ter um objeto e um modifi-

cador c) que o ind1viduo, para extrctir o significado de 

uma s'~~qüência dada, deve reconstruir as relações " bási-

c as" "ator ,açê o ,objeto ,modificador" que estão rept ,senta 

rlas na estrutLra interna; d) que a estrutura interna tem 

ctct:!ntuada realidade psicológica, constituindo-se numa 

-unidade de per:::epçao. 

Segundo os resultados obtidos nos citados ex 

perimentos, indivíduos revelaram maior número de erros 

n~ recuperação dos ruídosr quando estes ocorriam dentro 
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~ 

de uma oraçao, do que quando ocorriam em limites de ora-

ç~o. Entendeu-se aue tais resultados espelhavam a manei-

ra como indivíduos realizam a segmentação perceptual de 

seqüência de estímulos. Sugeriu-se que os ruídos eram des 

locados de sua posição verdadeira para os limites de uni 

dades perceptuais. Esta conclusão era tirada com base no 

fenômeno muito conhecido de "fechamento perceptual"(per-

ceptual closure), isto é, a tendência de unidades perceE 

tuais resistirem à inL2rrupção. Ficou 1 assim, tido como 
! 

evidente que c·i oração tem realidade psicológica relativa 

mente~ alta. B<:ver, então, sugere que é possível diagnos-

ticar que estrc:tégias e princípios indi~v'Íduos utilizam 

no pr• •cessament o perceptual de sentenças, através da ana 

li se , ~os resu] tados obtidos nos mais diversos tipos de 

teste de comp 'E1ensão . E é assim que ele estabelece um cx:m 

junto de estr2tégias e princípios que divide em duas ca-

Legor as: estratégias de segmentação e estratégias de ro 

tulamo nto f une ional. 

Err virtude da necessidade de se estabelecer 

um li1 .i te na 2 ·1álise a que nos propomos, embora Bever es 

tubel~ ça um cc:1junto de sete estratégias e quatro princ!_ 

pios/' onsidera cemos, aqui, somente duas delas que sao,s~ 

gundo o autor, utilizadas num estágio inicial de reconhe 

cimen;o de sencença, e que dizem respeito à segmentação 

J~ se( liência r:cebida e à atribuição das relações inter-

nas a oração a partir de informações sintáticas retrr~ 

du própria estrutura superficial. Selecionamos estraté

gias A e o por serem as mais globais e por""1ornecerem-
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informações sobre que aspectos da sentença são relevantes, 

nos primeiros estágios de reconhecimento da sentença, e 

sobre como se processa este reconhecimento inicial. 

Estratégia A - "Segment together any seguence 

X ... Y in which the members could be related 

by primary interna! structural relations"actor, 

action, object ... modifier." (Bever ,1970 :290) 

Estratégia D - "Any Noun-Verb-Noun(NVN) 

slquence within a potencial interna! 

the surface structure corresponds to 

a(,tion-object". {ID,IBID:298) 

unit in 

"actor-

E~.trat.'--'::1ia A é uma estrat~gia de segmentação1 

yue s~ pretence seja aplicada bem no início do processa-

menta da sentEnça. Com a sua apllcação, agrupa-se os 

itens que juntos devem corresponder a sentenças ao nível 

rtc Estrutura Irofunda. 

E~tratéyia u atribui as relações internas aos 

(_;lumentos da c ração que fol segmentada pela estratégia A. 

A primeira vistd, estratégias A e D parecem 

rurnecer um cu ,ninho viável para a análise da legibilida-

de de textos. Jma vez que são as primeiras que o indiví-

duu utiliza na compreensão de sentenças, é de se esperar 

que os textos, de mais fácil leitura, sejam aqueles onde 

.1 a[Jlicação dé :i estratégias levam a interpretação corre-

t.J de 111aior n-L nero de sentenças. Entretanto, estratégias 

A c o oferecem IJOntos críticos. Um deles e a circularida 

de. Na verdade a aplicação da e:sLLatégia A pressupoe uma 

operação mental que nada mais e que a atribuição de fun-
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çoes aos membros da sentença, tarefa prevista pela estr~ 

tégia D. Segundorestratégia A, para segmentar-se há que 

sc• fa:.::er um julgamento prévio, no sentido de verificar 

::;e os membros podem ser relacionados pelas relações ator 

-ação-objeto, que é o que o auLor pretende que se reali

u· com a aplicação da estratégia D. Dessa maneira, a po~ 

L.uluçào da estratégia o parece-nos desnecessária,e a se~ 

mcnLaçâo não seria o primeiro passo no processo de per

r:evçao, como yuer o autor. Haveria, num estágio anterior, 

JUlgillnentos de ordem semântica. De acordo com a formula

c,.·ao de estratégias A e D, o individuo utilizaria informa 

\~oes semânticas para segmentar, e se basearia na segmen

Ld(,·ã.o realizada para atribuir papéis semãnticos aos mem

Uros da sentença, o que, sem dúvida, é circular. Na ver-

cL:ülc, isto reflete wna problemática bastante interessan-

te ( e para a qual o próprio autor parece 11áo ter uma 

r(·sposta): O que influencia na primeira Ciecisão do ouvin 

h_,·: A aparência superficlal da seqüência recebida, ou 0 

l:unhecime11to prévio de que sentenças se estruturam sobre 

n: l ações semdnlicas? 

Estratégia A apresenta, ainda, sérios probl~ 

mds quanto à verificaçdo de sua aplicabilidade, uma vez 

yu~ a noção "relação primár1..a interna" não está absoluta 

mente definida. Como apon·ta Frazier (1979), sea.estratégia 

A fosse aplicada literalmente, segmentar-se-ia juntos to 

dos os itens na sentença (l-4), 

(1-4), Henry,.,scared1 the girl,,who accidentally_ 

ator açao objeto modificador 
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modificador 
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(Henry assustou u menina que acidentalmente 

chocou-se com ele.) 

0 assim não seria muito colaboradora na identificação de 

cláusulas individuais. Por fim 1 estratégia A oferece t~ 

L>éw problemQs por predizer uma interpretação errada p~ 

ri! todas as seqüências NVN que não correspondem a ator-

ação-objeto, como ocorre em (1-5) 

(1-5) Maria gosta de Pedro. 

Estratégias A e D, aparecem agrupadas numa 

so, com algumas modificações, em t~abalho posterior que 

Dever desenvolve juntamente com Fodor e Garret. :E a cha 

mada estr.::itégia do Sentóide-canônico. Segundo esta estra 

t('CJ-l-Cl o indivÍduo já tem um conhecimento prévio de que 

sentenças se organizam sobre relações semânticas, mas s~ 

r5. a aparência superficial da seqüência o primeiro ele 

mento que o orientar5. na segmentação a se realizar. Nes-

o; c' SL'ntido, a estratégia do Sentóide-Canônico parece-nos 

oferecer um caminho na análise de legibilidade de textos, 

uma vez que dponta quais as características da sentença 

rc:lcvantes no processo de compreensão. 

' 1 
1 . .!. .1. 2. l:;:::;lra~:égia do Sentóide Ca110nico de Fodor 1 

Dever e Garret ( 1 9 7 4) 

Fodor, Bever e Garret analisando ex~~rimentos 

<:fue demonstraram que é mais difícil compreender senten-

ças com subordinadas encaixadas 1 como (l-6) 1 do que suas 
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-correspondentes nao encaixadas r como ( 1-7) , 

(1-6) A agua em que o peixe que o homem pes-

cou nadou estava poluida.(Fodor et al, 
1974,342) 

(l-7) O homem pescou o peixe que nadou na 

água que estava po.l ui da.( Id. Ibid. :34 2) 

drgumentam y:ue esta diferença pode ser compreendida se 

L;onsiderarmos que, no processamento perceptual de sente~ 

r,' as, podemos leter na memória um limitado número de i tens 

J.-!Or um tempo ' -t.arnbem limitado, ou seja, utilizamos um ti-

" ~o de memória comumente denominado memória a curto prazo 

(short-terrn mernory). E que nenhum constituinte da senten 

çu ~ode ser apagado desta memória a curto-prazo (short-

ty;-m rnemory) até que ele tenha sido atribuído a wn sen 

tôide. Os autores oferecem,como evidência a estas supos!_ 

~oes,os resultados obtidos em dois tipos diferentes de 

t~XJ-!t...'rimentos. Um deles está relacionado aos testes quan-

to à vresteza na detectação de " clicks". Nestes experi-

mcntos, encontrou-se que indivÍduos respondem com mais 

vuydr aos "clicks" posicionados ao final de cláusula, do 

(jUe quando são encontrados no início. Isto indica que a 

sobrecarga à memória é maior na parte final da cláusula, 

qucwdo o ouvinte ainda nao consçguiu processar o sent6i-

de, mas está com quase todos os seus elementos na memó 

ria. Experimen:_os deste tipo, segundo os autores, sug~ 

rem: a) que utilizamos na compreensão de sentenças uma 

memória sensorial de curto prazo, onde os itens lexicais 

são agrupados e arma~cnados até formar um sentóide 
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L) que este material é apagado da memória logo que possa 

ser atribuído a um sentóide completo; c) que o fato de 

cada sentóide ser apagado em bloco desta memória, const~ 

tul evidência para a afirmação de que a cláusula funcio-

tJ<-~ como uma unidade de percepçEio. Outros experimentos ,c~ 

JUS resultados trouxeram evidência para a utilização de 

uma memória a curto-prazo, na percepção de sentença, fo-

rdll1 os testes de capacidade de recuperação literal de p~ 
.. 

_L_tvras
1 

dadas c1enlro de pequenas estérias que eram, de tem 
' -

I_JO em tempo, _ nterrompidas. Es·tes resultados demonstra-

ram q·_te indiv: duas recuperam com maior facilidade as pa-

lavra:; perten< entes a cJ ,~usula dada imediatamente ctnte-

r1or ~ interrLpção, e que não tem efeito, no tempo de 

ccsposta, a pcsição da palavra dentro da cláusula. Obser 

vou-se,também1 gue a capacidade de recuperação das pala-

vras decaía n<: medida em que as cláusulas a que perten-

<.-'J.ctm distancié vam-se do ponto de interrupçáo. 

A~sim, os autores deduziram que os limites 

de cláusulas n arcam limi t,~.:; de unidades perceptuais, e 

que, por·tanto, a cláusula constitui-se numa unidade de 

-IJvrccpçao. 

Ac lado desta constataçao, outros estudos su 

tJL~riam que o indivíduo, no reconl).ecimento de sentença 

busca, antes c= tudo, recuperar as relações sintáticas 1 

que, na Estrut..tra Profunda , formam um sentóide. E que , 

nesta tarefa, a aparência superficial da seqüência tem 

papel relevante. Entre tais estudos,estão os realizados 
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por Blumenthal (1966) e Bever(l968) 
3

". 

Blumenthal analisou os erros de interpretação 

de sentenças duplamente encaixadas e constatou uma tendên 

c ia dominante de se tomar a seqtiência inicial, SN SN SN , 

como um sintagma Nominal composto e a seqüência seg~inte, 

SV SV SV, como um Sintagma Verbal composto. Bever, por 

seu lado, constatou a tendência em se analisar, como urna 

seqüência SN SV, as sentenças auto encaixadas em que o 

segundo SN era homófono de algum verbo transitivo.Assim, 

sentenças como (l-8)eram 0011sideradas paráfrases de seqtlêrcias 

como (l-9): 

(l-8) The editor the authors the ncwspapers 

hired liked died.{Fodor et al,l974:345) 

(1-9) The ·editor authors the newspapers ·çrl 

liked died. ( Id. Ibid.: 345) 

Assim, Fadar, Bever e Garret sugerem que um 

primeiro estágio, na análise perceptual de material lin-

gfiistico, é a identificação do& sentóides que compoem a 

seqüência, e que nesta tarefa o 1ndivíduo utiliza-se de 

uma estratégia denominada Estratégia do Sentóide-Canõni-

co. 

" ... whenever. ~· 

one encouters a surface sequen-

ce NP V (NP) assume that these items are , 

respectively, subject, verb, and object of 

a deep sentoid .''(Fodor et al,l974:345) 

Por esta estratégia,os autores assumem como 

definitiva a relevãncia da ordem NV(N) para o processo 
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de percepçao de sentença. Opinião que Ja no trabalho an 

terior, individual, de Bever é introduzida com argument~ 

çoes favoráveis. 

"In irrunediate comprehension I found that 

subjects cannot avoid assuming that an ap~t 

Noun-Verb-Noun ("NVN") sequence correspànds 

to a clüUH~ even thcy ure given expl!cit 

experience and training that this interpretation 

is lncorrect ........................... , .. ,., 

••• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o 

T~at is, the "NVN" sequence { ... ) isso 

ccmpelling that it may be described as 

a '"linguistic illusion" which· training cannot 

n:~.dily overcome". (Bever, 1970:295) 

"'J .1ese different experime·.1tal resul ts converge 

ur one common explanation: any NVN sequence 

ir the surface structure is assumed to 

cc rrespond directly to "actor-action-object" 

ir. the uncterlying structure". ( Id. Ibid: :.:!99) 

1.3. A Sentença Canônica, Compreensão e Legibilidade. 

A~ sumindo que indivÍduos utilizem a Estraté-

gia do Sentóiãc-Canônico no processamento perceptual da 

linguagem, podemos estabelecer algumas hipóteses sobre 

que tipos de s=ntenças causam problemas de compreensão. 

Algumas destas hipóteses estão contidas nos comentários 

e argumentos cJe os autores utilizam para evidenciar a 

existência da estratégia que postulam. Parece-nos basLa~ 

te óbvio que, se se coloca uma determinada estrutura sin 

tática, como sendo a que o individuo buscd no seu primei 

ro contato com qualquer sentença, na medida em que a se-
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qüência recebida nao estiver de acordo com a citada es 

4 
trutura, ela será mais difícil de perceber 

Assim, considerando a Estratégia do Sentóide 

-canônico, podemos estabelecer dois tipos de sentenças 

que podem ser consideradas perceptualmente difÍceis: 

1. Seqüências NP V(NP) que não correspondem 

a Sujeito-Verbo-(Objeto); 

2. Seqüências que não seguem a ordem NP V (NP). 

I 
E1 tas conclusÕes nos sugerem um caminho na 

an0.1ise de ler ibilidade de text_os e uma possibilidade de 

se detectar características sintática~; diferenciadoras 

de linguagem escrita e linguagem oral que nos expliquem 

o porquê das dificuldades de leitura. A p~. tir da supos~ 

ção de que seqüências NV(N) que correspondem a Sujeito-

VerLo-(Objeto) são perceptualmente mais fáceis, podemos ,, 
' realizar uma c.nâlise comparativa entre linguagem falada 

e escrita verJficando a freqüência de ocorrência da cita 

da estrutura em ambas as modalidades. Isto é, colocamo-

nos o seguinte argumento: 

A. Se as estruturas que fogem à ordem canôni 

ca são mais dificeis de serem processadas, 

e se a l1uguagem escrita é constituida de 

maior número ~e estruturas que fogem ao 

padrão do sentóide canônico, do que a lin

guagem falada,então, a linguagem escrita é muis 

dificil de processar. 
Este argumento, sendo correto, permite-nos a 

elaboração CE urna hipótese tal qual B: 

B. Outros fatores sendo constantes, ale-
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gibilidade de um texto está em relação d~ 

reta à proporção de estruturas canônicas 

nesse texto. 

Esta hipótese deve ser entendida apenas na 

dimensão sintática do problema legibilidade. Afastamos i 

por ora, questões como conhecimentos anteriores do lei 

tor, saliência e orgctniza~ão dos tópicos, enfim toda uma 

série de fatores que, de uma maneira ou de outra, contr~ 

buempara que um texto se torne mais, ou menos, legível. 

Pa.-Ld que possamos verificar a validade da hi 

pótese B, e necessário, em primeiro lugar, comprovar a 

consistência uu ~rgumento A. Urna vez que a primeira pro-

posição, contida em A 1 é su~Lentada ~elas teorias adota-

das, fica-nos a tarefa de comprovar a verac~~ade da se-

gunda propo::>ição, ou seja, verificar sefJ. linguagem escri 

ta é constituída de maior número de estruturas que fogem 

ao padrão do sentóide canônico do que a linguagem falada. 

Para iss0coletamos amootras de ambas as modalidades,es-

crita e oral. Uma vez que o objeto primeiro que motivou 

nosso estudo foi a dificuldade de leitura observada em 

alunos de 19 gL·ctu, selecionamos, para análise, o discur-

so didático, seja em linguagem escrita ou oral, dirigido 

a esse nível e::;.colar. O discurso didático apresenta-se-

nos, também, c)mo um tipo de discurso bastctnte apropria-

do para o estulo a que nos propomos, uma vez que, pelos 

fins a que se i'copõe alcançar, é razoável supor que na 

sua organização a preocupação com a com.LJreensão seja 

uma constante. Diante disso, espera-se que o falante(ou 
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escritor) busque estruturar seu discurso de maneira a 

que ele seja fácil à percepção de seu ouvinte (ou leitor), 

isto é, utilize recursos lingüísticos que venham facili-

tar a comprensao. O que nao se pode esperar de um discu~ 

so de propaganda, por exemplo, onde construções com du 

plo sentido são propositadamente utilizadas, ou num dis-

curso político, onde abundam estruturas sofisticadas e 
•• 

enigmáticas, ou,ainda,num texto jornalístico, onde, mui

tas vezes, a necessidade de concis~o sobrepõe-se à preo-

~ 

cupaçao com a comprensao. 

o estudo que tinha por objetivo verificar a 

difer-~nça de < corrência, entre uma mo::lalidade e outra ,de 

sentenças que serJuiam a ordem canônica, levou-nos a con~ 

tataçues que 1olocaram em dúvida a validade das pressup~ 

sições que toramos como bd~e para a análise. Isto é, se-

riam as seqüêtcias que fogem ao padrão do Sentóide-Canô-

nico mais dif~ ceis de processe• r? 

N( terceiro capítulo, exporemos, então, a 

análise dos dé._dos cole1:ados, segtfida de discussão dos re 

;sul tados obtic.os. Antes, pot:ém, abrimos U1<~ parêntese 1-J~ 

ra esclarecimEntos quanto à metodolog.ta utilizada n-t co-

leta e registro dos dados. 
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NOTAS DO CAPITULO I 

1. Para maior concisão do trabalho não nos detererros , aqui, 

em levantar fatores que logicamente diferenciam fala 

e escrita e que já foram largamente discutidos em 

Scha11ert et a1 (1977) e Rubin (1978). 

2. Grifo da autora. 

3. Apud Fodor et a1 (1974). 

4. Na verdade, isto é afirmado tacitamente em Fodor et al 

(1974) ao considerar-se o processamento da sentença na 

linguagem infantil: 

"There is a growing body of data which sugg::!sts 

that just as simple correspondence between 

the surface and deep analysis of a lingüístic 

form facilitates the perceptual recognition 

of that forro in the case of adult, so it also 

predicts relatively early acquisition of the 

fo·rm on the part o f the child. Converse ly , 

sentences whose surface organization exhibits 

de·~p-structL+.~..e relations only in a relatiyely 

di::;torted way appear to be ontogenetically 

la':.e for the child, just as they are 

pe:-:ceptually difficult for the adult'', 

(Fodor, et al 1974:495). 



C A P 1 T U L O li 

METODOLOGIA 

2.1. Dados Coletados 

Para obtenção de amostras da linguagem oral 

foram realizadas, em duas escolas da rede estadual,gr~ 

vaçoes de aulas de Estudos Sociais e de Ciências minis

tradas a crianças de 4as~ e sas. séries do 19 grau. Se 

lecionou-se, como amostra de linguagem escrita, os tex

tos constantes do livro didático adotado, corresponden

do respectivamente às aulas gravadas. 

As gravações foram realizadas dentro de uma 

situação relativamente formal, urna vez que o informante 

tinha consciência da existência de um gravador ligado 

sem contudo .sofrer a pressuu uatural que causaria a pre

sença da pesquisctdora dentro da sala de aula. 

Selecionou-se as aulas de Estudos Sociais e 

Ciências (fora de laboratório) por apresentarem maior 

quantidade de material falado, com menor número de inter 

rupçoes para exercicios escritos individuais dos alunos, 

como é comum ocorrer, por exemplo, nas aulas de Matemáti 

ca e Desenho Artistico. 

2.2. Informantes 

Foram gravados 10 (dez) informantes, perfa

zendo um total de quatro horas e dez minutos de gravação. 

Constituiram nossos informantes nove profes-
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sares, que podem ser assim caracterizados: 5 (cinco) com 

curso superior completo - professores de 5~ série - e 5 

(cinco) com curso de segundo grau completo - professores 

de 4~ série. A idade dos informantes variou entre 25 e 

30 anos, com experiência no magistério, variando de 3 a 

10 anos.Não se notou qualquer caracteristica lingfiistica 

que distinguisse os mais jovens dos mais velhos ou os 

mais experientes dos menos experientes. Todos são bras i 

leiros, pauli&as e residentes na região de Campinas há 

mais de oito anos. 

Algumas observações interessantes puderam ser 

realizadas, quanto ã articulação utilizada pelos informa~ 

tes1 durante as gravações. Observou-se que os informanles 

com os quais a pesquisadora não tinha um relacionamento 

mais antigo do que aquele causado pela necessidade da 

pesquisa, utilizaram predominantemente urna articulação 

tensa. Entre os outros, observou-se uma predominância de 

uma articulação tensa durante os 5 a lO primeiros minutos 

de gravação, seguindo-se, então, um crescente uso da ar-

t1.culação rela:~ada, no decorrer da aula. 

Os alunos para os quais a comunicação oral 

foi dirigida caracterizaram-se por pertencerem a um 

vel sócio-econômico baixo. Trata-se de escolas da perif~ 

ria. 

2.3. Variáveis Controladas 

Selecionamos para análise o discurso didãti-

co por vários motivos. Um deles e a possibilidade de se 
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ter claramente explicitado a que nível de escolaridade se 

destina. Esta especificação pressupõe uma preocupaçao por 

parte do falante ( ou escritor ) na estruturação do dis-

curso, de maneira a fazê-lo adequado à clientela a que 

se dirige. Isto nos permitiu selecionar amostras da lin-

guagem escrita e da linguagem oral que, em alguns aspec-

tos,se equivulessem. 

Procuramos, dessa maneira, controlar as se-

guintes variáteis: 

" 
a:. Diversidade de campo semâ.ntico. Foi poss!_ 

vel s:~lecionaJ texto escrito e exposição oral versando so 

bre o mesmo a~sunto. Com isso, procurou-se neutralizar a 

varia:dlidade de conteúdo e de terminologia empregada qte, 

em ouLra situ,:ção, exposição oral e exposição escrita nor 

malmente apreEentariam. 

b) Diversidade de grau de complexidade da es 

truturação do discurso. Como já se disse, sendo ambas 
' 

linguagem escrita e linguagem oral, dirigidas a indiví -

duos do nt"'smo nível escolar, espera-se que não apresentem 

grandes difere<ças quanto ao grau de complexidade estru-

tural utilizad~ na formação dos discursos. 

c) Diversidade no objetivo do discurso. Seja 

no discurso dijático oral ou no discurso didático escri-

to vamos encon:rar o mesmo objetivo: transmitir conheci-

menta, . 1• 1 . f -lncu ~ar 1n ormaçoes. Neste sentido,as duas 

dalidades se aproximam pelos fins a que se propoem. 

mo-
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2.4. Metodologia Empregada na Transcrição da Linguagem 

Oral. 

~ara a transcrição do material falado, apoi~ 

mo-no~ em sugestões encontradas em Castilho (1978),adaE 

tando-as às necessidades de Llossa pesquisa. 

Não sendo relevantespara o trabalho caracte-

ris ti c as fonéticas, optamos pela transcrição ortográfica. 

Constituíram normas para a transcrição: 

2.4.1. Transcrever-se entre colchetes os trechos lidos 

pelo informante, como em "Olh.J., existem também ... hã ••. 

[eles também podem funcionar como defensores] . " 

2. 4. 2. 

2 
tes . 

Reduzir-se a letra inicial os nomes dos informan 

2.4.3. Assinalar-se fenômenos fonéticos da seguinte ma-

neira: 

2.4.3.1. Fonét;.~ct supra-segmenta!: 

a) Usar-se a pontuação canônica em caso de 

pausa breve no meio de SeHtença (virgula), Ol".J.Ção inter-

rogativa (ponto de interrogação), oração exclamativa(po:: 

to de exclamação), oração afirmativa (ponto final). 

b), Usar-se reticências para pausa longa, no 

meio da senten;a, e duas barras inclinadas (//),quando 

3 ocorrer em fin.tl de sentença . Cowu em: "Agora se a fal-

ta do nitrogênio, como {de) qualquer outro sal mineral ... 

causa ... distúrbios no desenvolvimento da planta, o exces 

se também pode causar distúrbios no crescimento da pla~ 
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ta. 11 

"Qual é a açao do nitrogênio sobre os veg~ 

tais? //O nitrogênio é imvurtante para o crescimento das 

folhas. ". 

2.4.3.2. Articulação relaxada. 

2.4.3.2.1. Anotar-se na forma efetivamente realizada as 

elisões e supressões mais automatizadas como pra, prurn, 

.... - .. ? .. ? pro, oce, ce, num e., ne., cadê. 

2.4.3.2.2. Anotar-se as articulações obscuras ou vozes 

superpostas por meilio da !:dlavra "inaudível ", entre parê~ 

teses. 

2.4.4. Assinalar-se hesitações, repetições de vocábulos 

no todo ou em parte, abandono de esquema sintãtj_co, mar 

cando com reticências as pausas que acompanham tais fenô 

menos. 

2.4.4.1. Repetição de vocábulo léxico, no todo ou em pa~ 

te, como em: "Aqueles sais minerais que caixa.m no solo , 

vao ser utilizados de novo prá ... pelas raízes das plan-

tas, é lógico". 

2.4.4.2. Repetição de vocábulo gramatical, como em: "So-

los formados de ... de partículas grandes -e de parti cu-

las ... 7 11 

2.4.4.3. Abandono do vocábulo que se ia selecionando, c~ 

mo em: "O solo hurnoso ser ... , dos tre ... dos quatro se-

ria o melhor". 

2.4 .4 .4. Abandono do esquema sint_ático, como em: "Eu dis 
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se que o Brasil, se ... o Brasil ... uma parte do Brasil 

também f iça a 60 graus". 

2,4,5, Assinalar-se omissões, restabelecendo o segmento 

claramente omitido, transcrevendo-o entre parenteses. 

2.4.5.1. Omissão de sufixos gramaticais: 

a) Marca de plural nominal, como em: "TeVe c i 

dade que não foi atingida, teve outras que foram total -

mente atingida(s) ". 

b) Marca de plural verbal, como em: "Vocês le 

' v ante (m) a ma<':· prã pergunta(r) ". 

c:' Marca de infinitivo, como em:"Agora, ve-

jam b··m, 80 g1aus pude se(r) aqui". 

2.4.5 2. Omis~ão de vocábulos gramaticais, como em: "E 

como e chama o lugar (em) que os prótons ficam"? 

2.4.6, Regist1ar os fáticos com a grafia canônica, seja 

aqueles para jniciar conversa, ou para prender a atenção 

do ouvinte, en~uanto se buscam as palavras, ou se organ~ 

za o pensament), como em: "E esses solos, ger<.::l.lmente ~3 50 

los argilosos, hã ... não são bons para a cultura,por qué'?'' 

2.4.7. Registr1r-se os fáticos que buscam confirmação; 

11não é? 11 e varLantes "num é?", "né? 11
• 

2.4.8. Registriir-se a silabação, total ou parcial da pa-

lavra, usada seja para orientar o ouvinte na pronúncia 

correta, seja para ch&mar a atenção para o vocábulo,como 

em: 11 FilosÓficos, não~ Os fi-lÕ-po-fos' Tem acento, ar ,no 

no filó-sofos. 11 Ou em 11Bom ... esses micróbios são ch&ma-

dos bactérias ni-tri-fi-can-tes. '' 
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NOTAS DO CAPÍTULO II 

1. Conforme observa Orlandi (1980) 

2. Considere-se como infonnante somente o professor, uma 

vez que apenas sua fala será material de análise. 

3. As duas barras foram adotadas para distinguir a pausa 

normal de final de sentença, da pausa mais alongada 

que ocorre, por exemplo, quando o falante faz uma pe~ 

gunta, espe~a pela resposta, 8 não a obtendo repete a 

pergunta ou fornece ele próprio a resposta. Ocorre, 

também,nos casos em que, após uma afirmação, o falan

te silencia por alguns segundos, organizando o pensa

mento para então continuar. 



C A P 1 T U L O III 

A ORDEM CANONICA - UMA HIP0TESE INVALIDADA PELA ANALISE 

COMPARATIVA 

3.1. Infração à Ordem Canônica: Análise Quantitativa. 

Retomando o argumento A proposto ao final do 

capítulo I, que diz que 

S~ as estruturas que fogem à ordem canônica 

si.jo mais difíceis de serem processadas, e se 

a 'linguagem escrita é constituída de maior 

nímero de estruturas que fogem ao padrão do 
' 

SE ntóide canônico do que a linguagem falada, 

ertão, a linguagem escrita é mais difícil de 

p1ocessar; 

verificamos, êJ decompô-lo, que a suposição de que há 

uma dificuldaC O'! maior na l-'·- ccepção e processamento de 

sentenças com infração da ordem ~-·anônica está sustenta-

da, como vimos, nos vários trabalhos experim~ntais de 

Bever(l970) e :'odor et al (1974). Já a segunda suposição, 

de que o probl~ma de legibilidade, na dimensão sintática 1 

seria decorren ce da maior incidência desse tipo de sen 

tença na escri~a, precisa, para ser confirmada, de uma 

comparação ini~ial, de ordem quantitativa, entre o dis-

curso escrito ! falado. Para isso, observamos as 885 se-

qüências que Clropõem a amostra escrita. s~ndo a amostra 

falada de maio: extensão, limitamo-nos a observar o mes 

mo numero de seqüências que foi analisada na escrita.Com 

isto, chegamos a quadros n9 1 e n9 2, que, individualme~ 

te, nos dão uma mostra da freqfiênpia de seqüências NVN , 
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em contraste com a freqüência de Seqüências Não-NVN; e, 

comparados, revelam as diferenças de freqüência de um e 

de outro tipo, na modalidade escrita e falada. 

Quadro n9 l - Freqüência de sentenças que a

presentam estrutura superficial NV(N) corres 

pendendo a Sujeito-Verbo-(objeto), em con 

traste com outras estruturas, no discurso di 

dático oral. 

Estrutura S~erficial NÚmero de ocorrência % 

' 
NV (N) 420 47,4% 

' f---

hlão-NV ( N) 465 52,6% 

'------- -

Quidro n9 2- Freqüência de sentenças que 

ap :-esentam estrutura superficial NV (N) 'COr 

re3pondendo a Sujeito-Verbo-(objeto), em con 

tr1ste com outras estruturas, no discurso di 

dá ~ico esc ri to. 

Estrutura s tperficL=tl Número de • ocorrencias % 

NV(N 313 35,4% 

Não-NV(N) 572 64,6% 

Ob :ervando quadros n9l e n92, podemos cons

tatar que sent :nças nos moldes do sentÓide-canônico sao 

mais freqüênte na modalidade oral (47,4 %}que na modali-

dade escrita, (35,4%). Porém, se usarmos desta diferença 

para explicar por que os alunos apresentam maior dificul 

dade de compreensão da linguagem escrita do que da fala-
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da, vamos ter que admiti r que ntdis de ~O% das seqüência~ 

comunicadas, em uma e outra modalidade, são perceptual

mente difíceis de processar, visto que, em ambas, a fre 

qüência de Seqüências Não-NV(N) ulb:.---tt-'assou aquela pOE_ 

centagem. ·Tal afirmação parece-nos bast-ante discutível. 

Assim, embora a hipótese seja cor~oborada, fica a dú 

vida se a suposição que levou a sua elaboração e corre

ta. Isto é, se seqüências que não seguem a ordem canôni

ca são, realrornte, mais difíceis de processar. Na verda

de, temos, aq·li, o caso em que o estudo de produção, em 

vez de comple1entar, refuta os estudos de percepção e 

compr3ensao. ~ claro,que os processos e tarefas envolvi

dos s ~o di fer ;ntes, mas é razoável supor que 1 imi tações
1 

similires às do ouvinte, guiem a produção do falante, que 

está 3ujeito as mesmas limitações peréeptuais e de memó

ria nos dois papéis. Decidimos, então, averiguar que ti 

pos de estruturas concorrem com seqüências NV(N) na for 

maçao de discursos escritos e orais. Desta análise, che

gamos à seguinte tipologia de seqüências Não.-NVN: 

19) Sentença Reduzida Sob esta denominação 

registramos todas as ocorrências de sentenças reduzidas 

de Gerúndio, de Participio ou de Infinitivo, como po~ 

exemplo, (3-l), (3-2) .e (3-3)' 

(3-l) - Observando o relevo da crosta terres 

tre. . . lc~. ":!_65 .) 

(3-2) - Mangue é uma região alagadiça, forma

da pela união de águadoce com agua 

salgada. lcf •. ":!.48 .) 
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(3-3) - ~ necessário restituir à mesma os 

sais perdidos {cf. ~ 49 .) 

29) S~ntenças com Apagamento de Sujeito - C~ 

mo o próprio nome diz, são sentenças onde houve elipse do 

sujeito, como por exemplo, em (3-4). 

(3-4) - Então façam a leitura disto. (cf.A19 > 

39) Sentenças com Inversão Sujeito-Predicado 

Sentenças onde o sujeito está posposto ao Verbo ou ao 

Predicado todo, como, por exemplo em (3-5). 

(3-5) - Na parte da frente, ficam os pontos, 

exercícios que têm -que fa.ze (_r) (Cf:Ar) 

49) Sentenças Relativas - Sentenças onde o 

constituinte relativizado é o SN-sujeito, havendo, assim, 

um elemento que intervém entre N e V, -como em (3-6). 

(3-6) - As plantas que vivem neste tipo de 

solo apresentam adaptações ,espe-

ciais ... ( A
148

.) 

59) Sentenças com inserções (não relativas)

Sentenças onde a següênci~ NV(N) é interrompida por uma 

inserção entre o SN-suje~~v e o verbo, como em (3-7) 

(3-7) - Será que a tendência da água, quando 

cai, é ficar agui, em cima?(cf. ~ 15 .) 

69) Sentenças com Verbos impessoais - Sente~ 

ças que eram denominadas pelas gramáticas tradicionais 

como 11 0ração sem sujeito 11
• São formadas por verbos que 

expressam fenômenos da natureza, como chover , ~·, tro

vejar, ou pelos verbos haver, fazer e ser , empregados im 
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pc:ssoalmente, como em (3-8). 

(3-8) - Há solos que têm mais argila. (Cf .Asa) 

79) Sentenças com Apagamento de V ou SV -

~cntenças onde o Verbo ou o Sintagma Verbal todo foi ap~ 

gctdo, como em (3-9) e (3-10). 

{3-9) - Eu disse, lá pra pessoa, que o nosso 

pais fica dqui, a trinta graus - o 

leste Brasil, né? E a India (fica) a 

sessenta (graus). (c f. A5 .) 

(3-10)- Vamos ver queméque vai repetir? Lã, 

o de trás (vai repetir). (ct.A4 .) 

89) Sentenças com Clivagem- Sentenças onde, 

em virtuue de aplicação de regras de cllvagem o SN-suje!_ 

tu fica separado de seu Verbo, como em (3-11). 

(3-11)- Navios é que tinh~ que voltar para 

estabelecer essa comunicação. (A
109 

.) 

A partir desta tipoloqia elaboramos quadros 

nY3 e 4: 

-

]9 -

:2.9 -

39 -

f49 -

59 -
r-· 

69 -

79 -

89 -

Quadro n9 3 - Freqüência de estruturas que 

nao seguem os moldes do Sentoide-Canônico,no 

discurso didático oral. 

Tipo1ogia NÚmero de ocorrência % 

S.Reduzidas 38 4,2%-

--
s. c/Apagamto. Suj. 188 21,2% 

S.c/Inv.Suj.Predicadc 92 10,3% 

S.Re1ativas 65 713% 

~ 

S.c/Inserçao 26 2,9% 

s.c/V.impessoais 28 3,1% 

S.c/Apag.de V.OL sv. 14 1 ,5% 

S.c/Clivagem l4 1,5% 
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29 -

39 -

49 -
~ 

59 -

69 -

79 -

89 -
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Quadro n9 4 - Freqüência de estruturas que 

nao seguem os moldes do Sentóide-Canônico,no 

discurso didático escrito. 

Tipologia t.'fúmero de ocorrência % 

S. Reduzida 119 1~,4% 

S. e/Apagamento Suj. 180 20,3% 

S.c/Inv.Suj.Predicad 90 10,2% 

S.Relativas 71 8,1% 

S. cc/I_ nserções 42 4 , 7% 

S.c/V.impessoais 22 2., 5% 
·----~ 

S.c/Apag.de v.ou sv. 40 4,5% 

S.c/Clivagem 8 0,9% 

3.2. Seleção do Problema 

Observando quadros n93 e 4, constatamos que 

há estruturas cuja freqtiência é alta, como é o caso de 

Sentença~ com Apagamento do Sujeito. Tais seqtiências,em

bora, não tenham superficialmente a forma NVN, parece-nos 

inadequado considerá-las como sentenças que possam prov~ 

car, por essa característica, problemas de percepção.Me~ 

mo que se admita que o indivíduo, no reconhecimento de 

sentença, procure recuperar sentóides da E.P., há que se 

indagar se somente a seqüência superficial NV{N) reflete 

um sentóide. Certamente, indivíduos, no 9rocesso de com-

preensão não são tão superficiais a ponto de ignorar in-

formações que são claramente dadas pela flexão verbal,ou 

pelo conte~,:tu lingüístico. Assim 1uma seqtlência, mE:.c:mo sen 

do, superficialmente VN, como po~ exemplo (3-4), permite, 
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facilmente,que se recupere o SN que foi apagado, nao ha-

vendo, portanto, evidências empÍricas para ~ressupor di 

ficuldades de recuperação do correspondente sentóide da 

EP. 

Fodor, Bever e Garret ao estabelecer a estr~ 

tégia do Sentoide-Canônico, como aquela que o indivíduo 

utiliza 11 num estágio inicial de reconhecimento de senten 

ça", assumem que só a ordew básica da Língua tem realid~ 

de psioológi~. Talvez, para uma língua, como o inglês , 

isso seja váL.do, entretanto, para lÍnguas como o portu-

guês 1 em que ._i ordem dos elementos, no enunciado, não é 

- - . d l tao x·1g1 a , lá que se questionar se paralelas à ~straté 

gia Ço Sentói !e-Canônico, não existem outras que seriam 

aplicadas ao >rimeiro contato com seqtiencias Não-NV(N) 

O indivíduo, !ID contato tão freqüênte, como se pode con~ 

tatar por qua iras n9l e 2, com estruturas Não NV(N), ceE. 

tamente desen rolve estratégias alternativas de percepção. 

~ portanto, razoável, questionar-se sobre a 

validade da s lposição de que seqfiências que não seguem o 

Sentóide-CanÔlico sejam mais difíceis de processar. Para 

verificar-se a veracidade desta suposição, poder-se-ia 

sugerir que o mais apropriado fosse aplicar testes 

procurando-se medir os efeitos que seqüências Não-NV(N) 

produzem na compreensão. Mas, ao nosso ver, tal metodolo 

gia seria inajequada, pois p~rte do pressuposto de que 

somente características sintáticas são relevantes para 

o processamento perceptual da sentença, não considerando 

os vários papéis semânticos e/ou funcionais,que diferen-
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tes construções podem ter,nas mensagens que se quer tran~ 

mitir. Um teste desta natureza implicaria em aceitar que 

todos os usos de seqtiências Não-NV(N) - -sao nao rrDtivados, 

ou seja, destituídos de uma função relevante na comunica 

-çao. 

Parece-nos y:ue antes de se testar a dificul-

dade ( ou facilidade) que indivíduos possam revelar na 

compreensao 

minar o que 

de seqüências Não-NV(N), é necessário deter

cl,ndiciona o falante ou escritor} a abando .. 

na r .:=\ ordem b:fsica NV { N) , supos tamen Le de mais fácil peE_ 

cepç.§j;J, em fa·'or de outra ordem; verificar que canse-

qüêncLas se oi teria, se sentenças Não-NV(N) tivessem si-

do re üizadas s,-,guindo os moldes do sentôide-canônico e 

vice-·versa; a· eriguar se os contextos onde ocorre uma 

e out~a estrutura são indistintos, ou se e possível deter 

minar caracte-isticas próprias de cada um. Enfim, é ne-

cessãrio real] zar um estudo que possa nos di,zer quai.s as 

funçõ~s espec:ficas, dentro da comuni.cação, da inlração 

á ord~m canôn~ca. Se concluirmos que a infração à ordem 

canônLca é utjlizada com o fim específ~co de ajudar no 

proce :;so de c< mpreensáo da sentença, pelo ouvinte, isto 

é, deve ser vj sta como um recurso lingüístico através do 

qual ) falantE destaca termos, sugere eo·quemas de inter-

preta~ão, enfj n conduz informa<;;Ões relevantes no proces-

so de compreersão da sentença, então o teste de compree~ 

são será inadequado , pois seqüênc~as Não-NV(N) nao po-

derão, in~istintamente, ser consideradas como um aspecto 

da sentença que provoca problema~ de compreensão. 
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Assim propomo-nos a isolar um tipo caracte-

rístico de infração à ordem-canônica, verificando de que 

natureza são os fatores que condicionam o seu uso. Das 

três estruturas que revelaram maior Índice de freqaência, 

sentença reduzida, sentença com a~agamento de sujeito e 

sentença com inversão sujeito-predicado, selecionamos es 

ta Última. Sentenças com apagamento de sujeito, como Ja 

- -comentamos em outra parte, certamente nao serao causa de 

problemas de compreensão, pois outras caracterís tica:s, c~ 

mo, por exemplo, a flexão verbal, oferecem meios para o o~ 

vinte recuperar o SN apagado, e indica a que referente o 

verbo está ligado. Sentenças reduzidas distinguem-se das 

seqüências NV(N), não só por não apresentar essa config~ 

ração, mas também, por só ocorrerem c0mo subordinadas, e 

pelos sufixos que lhes sao peculiares. Assim, seleciona-

mos sentenças com Inversão Sujeito-Predicado, como a que 

ocorre em ( 3-5 ) 

(3-5) - Na parte da frente, ficam os pontos, 

exercícios que têm que faze (r) . 

(cf.A
13

• ) • 

que se afigura como um exemplo típico de Infração à or

dem canônica. Se a utilização de ISP tiver uma função es 

pecÍfica, teremos, então, que concluir que a ocorrência 

deste tipo de infração à ordem canônica, num texto, -nao 

pode servi r como parâmetro para julgar sua legibilidade. 

No capítulo seguinte, investigaremos os condicionamentos 

de estruturas com ISP, a fim de determinar as funções ae~ 

se tipo de infração à ordem canônica, na comunicação,par 
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tindo do pressuposto que seqtlências que nao seguem a or-

dem canônica não sao necessariamente mais dificeis de se 

rem processadas. Passaremos, então, a caracterização des 

te tipo de infração .à ordem canônica, determinando pr!_ 

meiramente que tipo de regra é aplicada~ para, em segui-

da, discutir alguns trabalhos sobre essa regra. 

3.3. Caracterização do Problema 

3.3.1. ISP ou ISV. 

Dos fenômenos que acarretam infração à ordem 

canônica, isolamos, para este estudo, um que se nos reve 

lou de alta freqüência, no Português: a posposição do su 

Jeito. Ao se constatar ocorrência deste fenômeno, surge 

uma pergunta bastante pertinente: A que o sujeito é pos-

~osto? Ao verbo ou ao predicado todo? 

ObServemos o grupo de sentenças: 

(3-12) - Tá aqui a bola. (cf .A.
72

J 

( 3-13) Não foi fácil essa, .. essa convivên-

cia de colonos com indios. (cf.A
112

.) 

(3·14) -Onde será que fica esse país,na Ter 

ra? (cf.A
7

) 

(3·15) -Existe pouco oxigênio nestes solos 
(cf.Al48") 

Se considerarmos o que ocorre em (3-12) e 

( J-13) diremos que 1 sem dúvida, temos uma regra que pos-

poe o sujeito <..O predicado, uma v:=z que em (3-12) o su 

jeito- "a bola" está pnsposto ao predicado- "tã aqui", 

(' em ( 3-13) o sujeito - "essa convi 'lência de colonos com 



• 4 7. 

índios" também encontra-se posposl.o ao predicado - " nao 

foi f5.cil". Sentenças (3-14) e (3-15), entretunto, suge-

rem que o fenômeno Envolvido seja posvosição do sUjeito 

ao verbo e nao ao predjcado, uma vez que em ambas o su-

jeito aparece seguindo imediatamente o Verbo. Asslm, nao 

se pode a primeira vista d,~cidir se temos uma regra de 

inversão sujeito-predicado (ISP) ou de inversão sujeito-

verLo (ISV). Se buscarmos evidência para uma ou outra re 

gra,considerando-se a freqüência de um e outro tipo de 

sentença vamos encontrar o seguinte quadro, em 216 senten 

ças observn.das: 

a) 7,5% dão evidência à existência de uma re 

grade ISV, isto é, são seqtiências como 

(3-14 e ( 3-15). 

b) 18% das sentenças dão evidência à existên 

cia de uma regra de ISP, isto é, são se

qtlências como (3-12) (3-13) 

c) 74% das sente'!1ças não nos oferece caracte 

rísticas aparentes que nos leve a decidir 

entre wna análise e outra. Isto e 1 o su

jeito está imediatamente posposto ao ver 

bo, e ao mesmo tempo posposto ao predica

do todo. São sentenças como (3-16)e{3-l7) 

(3-16) -Aqui está o Sol. (cf.A 7 b_) 

( 3-17) - No século XIX/ foi confirmada a exJ.s 

tência dos átomos- (cf.A15rl 

D~ssa maneira embora sentenças que apoiam ISP 

ocorram com maior freqüência do que as que apoiam ISV, o 

número de ocorrência de sentenças "neutras" é muito sig-

nificativo para ser ignorado. Persiste, portanto a dúvi-
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da quanto a qual seja a melhor opção. Entretanto se adrni 

tirmos a existência de uma regra que pospÕe o sujeito ao 

verbo, haveremos de admitir também a existência de pelo 

menos quatro outras. 

a) Urna regra que movimente o atributo do su

jeito para junto do verbo e antes do SN-sujeito, em to

dQs as sentenças relacionais atributivas, uma vez que 

nao registramos nenhuma ocorrência desse tipo de senten

ça em que o sujeito não esteja posposto ao predicado to

do. Veja-se, por exemplo, (3-18) e (3-19)'. 

(3-18) - Será que tá muito difícil esta? 

I c f. All) 

(3-19) - Mas, olha, eu quero que fique bem 

clara essa explicação ( cf.AlOT) • 

b) Uma regra que movimente o SN-objeto para 

iunto do Verbo e antes do SN-sujeito, para explicarmos 

seqüências como (3-20). 

(3-20) - Vocês acham que ... que daria resul

tado isso? (A63 .) 

c) Duas regras de Movimento do Advêrbio: wna 

c1ue o leve para o inicio da sentença como em ( 3-12} e ou 

tra que o transporte imediatamente após o verbo, como em 

(3-12) 

(:-16) -Aqui está o Sol 

(: -12) - Tá aqui a bola. 

Por outro lado, se admitirmos uma regra que 

pospoe o sujeito ao predicado, restar-nos-á explicar ap~ 
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nas seqüências em que o advérbio apareça posposto ao SN

sujeito com:o em (_3-14) e (3-15), 

( 3-14) Onde será que fica esse país,na Ter 

r a? 

(3-15) - Existe pouco ox.i ~5nio nestes solos. 

uma vez que nao encontramos casos em que o atributo do 

sujeito ou objeto esteja deslocado para depois do SN-su

jeito. Assim, parece-nos mais razoável supor que exista 

uma regra de ISP do que de ISV, pois admitindo aquela t~ 

remos que admitir apenas mais outra regra de posposição 

do Advérbio. Sentenças como (_3-16) e (3-17) explicam-se 

considerando-se o fenômeno da Topicalização que pode oco~ 

rer não somente com advérbios, mas tambêm com atributos 

do sujeito e outros elementos da sentença. 
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3. 3. 2. Estudos Realizados sobre ISP 2 

o fenômeno da posposição do sujeito, em Por 

tuguês, já foi objeto de interesse de vários estudos. De 

cat (1978), por exemplo, aualisa-o rapidamente, ao estu 

dar o movimento do sintagmct interrogado em p,_,.._ tuguês. A 

autora detém-se no campo descritivo, colocando a realiza 

ção de ISP como produto da· aplicação de uma regra sintá-

tica. Observa a ocorrência do fenômeno junto a verbos 

transitivos e intransitivos. A terminologia "verbo tran-

sitivo" e "verbo intransitivo" é utilizada na mesma acep-

çao que encontramos na Gramática Tradicional . De acordo 

com a Gramática Tradicional, os verbos se classificam em 

três categorias: trans~tivos, intransitivos e de ligação. 

Decat, entretanto, restringe sua análise à ocorrência de 

ISP junto aos dois primeiros tipos de veLbo, nào tecendo 

comentários com respeito ao fenômeno ocorrendo em sen 

tenças com verbo de ligaçáo. 

Limitando-se a observar as conseqüências de 

aplicação e não aplicação de ISP, a nlvel de sentença e 

observando a gramaticalidade das seqti8ncias (3-21) , (3-22) 

e (3-23), 

(3-21) - a) Os vasos de samambaia ' da ralram 

escada. 

b) caíram da escada os vasos de sa" 

mambaia. 

(3-22) - a) O resultado do jogo saiu às e h o 

r.1s. 
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b) Saiu as 5 horas o resultado do 

jogo. 

(3-23) - a) As caixas de vinho chegaram on-
• 

tem. 

b) Chegaram ontem as caixas de tVi-

nho. 

Decat considera evidente que a Inversão Sujeito~predica-

do, em Português, é produto de uma regra optativa. A pa~ 

tir disto, procura estabelecer as condições em que are~ 

gra se aplica, chegando à seguinte conclusão: a) ISP "a-

plica-se normalmente a estruturas com verbos intransiti-

vos"; b} ISP "aplica-se com verbos transitivos nos se-

guintes casos: i) quando a estrutura for passiva, e ii 

quando o objeto for o constituinte sobre o qual recai o 

3 " foco • 

Por não ser o objetivo principal do trabalho, 

a autora faz uma análise superficial do fenômen0, o que 

redunda em conclusões errôneas. Consideremos, por exem-

plo, a afinnação de que 11 a regra de ISP é optativa, em 

Português 11
, 

4 diante de sentenças como (3-24) e (3-25) 

(3-24) -Que são fungos? (cf.A147 .> 
(3-25) - Anos depois que a penicilina foi 

descoberta, saiu uma musiquinha de 

carnaval 11que dizia que penicilina 

cura até defunto. (c f. A.98 -) 

Sendo opcional, segundo Decat, a regra pod~ 

ria nao se aplicar. ~eríamos, então (3-24) e (3-25). 

(3-24 1
) - Que· fungos sao ? 
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(3-25') - (?) Anos depois que a penicilina 

foi descobertaf uma musiquinha de 

carnaval que dizia que penicilina 

cura até defunto saiu. 

A mudança do escopo do interrogativo em 

(3-24') e a inaceitabilidade de (3-25') indicam que em 

determinadas condições a aplicação da regra é obrigató

ria e não apenas subordinada a opções estilísticas. 

Um outro aspecto que contribui para se consi 

derar a análise insuficiente é a omissão de considerações 

qt.:.anto à ocorrência de ISP junto a verbos "de ligação". 

Conforme pudemos constata0 na amostra coletada, aquele 

tipo de construção é bastante frequente tanto na lingua

gem escrita como na linguagem oral 1 não se justificando 

portanto sua exclusão de um estudo que se propõe a pos

tular regras gerais de aplicação de Inversão Sujei~ J-Pre 

dicado, no Português. Entretanto, o problema maior que 

a análise apresenta é considerar o fenômeno de ISP pass~ 

vel de explicação considerando-se apenas o limite oraci~ 

nal. Já é sabido que sentenças não constituem unidades 

estanques, mas interrelacionam-se na formação de uma es

trutura maior: o discurso. Elementos dêiticos e anafóri-

cos demonstram que não é possível analisar-se uma sen·-

tença sem considerar o contexto espaço-temporal e Lin

güístico em q·:e ela ocorre. Por vutro lado, estudos so

bre a organização dos enunciados, como o de DaneS (1966), 

de Firbas (1966) e de Sgall (1973), são unânimes em afir 

mnr que os elementos de uma sentença são ordenados obser 

vando-se um princípio de perspeçtiva funcional. Isto e, 
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os elementos sao dispostos na sentença de acordo com o 

qrau de dinamismo comunicativo que cada um carrega. Por 

dinamismo comunicativo entende-se a propriedade que um 

elemento da sentença pode ter, em maior ou menor grau 

por contribuir de modo mais ou menos, decisivo no desen-

volvimento da comunicação. O processo de atribuição de 

tal grau só pode ser entendido 1 observando-se o contexto 

lingüístico c situacional onde a sentença ocorre. Dessa 

maneira, é de se esperar que explicações à posposição do 

SN-sujeito não devam ser buscadas1 apenas 1 nos dados dis-

poníveis dentro dos limites da sentença. 

Perlmutter {1976), diferentemente de Decat, 

analisa a ocorrência de sujeito posposto em um determi-

nado tipo de sentença, que ele denomina existenciais.São 

sentenças constituídas por verbos que expressam tanto 

afirmação como negaçao da existência. O autor procura d~ 

monstrar que os sintagmas nominais que seguem tais ver-

bos, em sentenças, como (3-26), (3-27) e (3-28) 

(3-26) - Existem hou1ens capazes de matar até 

( 3-27) 

aves canoras .. (PerJ..mutter, 1976 : 93) 

- Do passado só ficou a lemb.ranç~. 
(ID.r.3ld. :'<J 

(3-28) - Já começam a aparecer os palpites 

sobre a próxima corrida. ( ID.TBid. :94) 

sao sujei tos da Estrutura Profunda que perderam seu "st~ 

tus" de sujeito em virtude da aplicação de uma regra sin 

tática cíclica, a qual chama de "Subject Downgrading Ru-

le" (Regra de rebaixamento de sujeito). 

A análise de Perlmutter é interessante,jã que 
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registra uma constância de ocorrência de ISP com verbos 

que podem ser agrupados numa classe semântica única, po

rém seu objetivo distancia-se bastante daquele que pers~ 

guimos neste .trabalho. Perlmutter não busca os fatores 

que condicionam ISP, mas apenas descreve o fenômeno, pr~ 

curando demonstrar que o comportamento dos SNs-sujeitos, 

perdendo características, que, segundo ele, são ineren~s 

a tal função, é evidência para a existência de uma re 

gra que os fa' cessarem de ser sujeitos. 

A análise de Perlmutter apresenta dois incon 

venientes: a) ignora todos os outros casos de Inversão -

Sujeito-Predicado que ocorrem junto a verbos que nao 

sejam existenc:"ais e; b) apresenta uma solução, para os 

casos de ISP 'Il,e examina, que se apeia sobre argumenta

ções , liscutí vej s. Por exemplo, ao demc,nstrar que NPs-su,.., 

jeito: pospostqs perdem propriedades caracterlsticas de 

sujei .os, o autor, indi:cetamente, assnne que estas pr~ 

pried; .des são especificas de sujeito e que não podem ser 

atribt idas a outros elementos da sente .. 1.ça, se nela hüu 

ver ur sujeito. Esta poGição traz prob..Lemas se conside

rarmof a função ''ser tópico., que o autor coloca entre as 

propr:edades t1picas de sujeito. ~ com\).m encontrar sen

tençaf onde es~a função nao é desempenhada pelo sujeito, 

mesmo estando ~~le anteposto ao Verbo. Veja-se por eMem 

plo [l-29) e (J-30). 

(3-29) - Em presença da luz, o vegetal apod~ 

ra-se desse gás (carbônico). (c f .A160 ) 

(3-30) - Com o carbono, a folha prepara os 
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seus alimentos. (cf .1\
160

.) 

onde os elementos tópicos, "em presença da luz" e "com o 

carbono", não são sujeitos. O p1.ulJlema f:-'LUvém, ao nosso 

ver, da ausênci.E'I de uma d...__,finição clara da noção de su 

jeito que está sendo as;:,u.mida pelo autor na análise, já 

que, conforme Halliday (1976:159) aponta, três tipos de 

sujeito são possíveis de ::;e identificar numa sentença:s~ 

jeito gramatical, sujeito lógico ~ sujeito psicológico , 

sendo que podem coincidir, como podem ser representados 

por constituintes diversos,na mesma sentença. 

Outra argun1cJ1Lução que nos parece objetável 

é di~er que, em vista da inaceitabilidade de seqüências 

como (3-Jlb},"preceder o verbo" é uma característica ti 

1Jic.J. de Sujeito. 

(3-31) - a) Os delegados alemães chegaram on 

tem. {Perlmutter, 1976 : 97) 

b) {?) Chegaram os delegados alemães 

ontem. 

Acreditamos que a inaceitabilidade de (3-3lb) 

ncio esteja no fato do SN-sujeito ter sido posposto ao 

Verbo, mas por ter havido na sentença a quebra de urna 

unidade de in 'ormaç=•---, o SV. O SN-sujeito, ao ser pospo~ 

to, interromp ~ a unidade constituída pelo Verbo {chega

ram) e seu SA (ontem), interno a SV. Esta argumentação e 

validada pela aceitabilidade de seqüências como {c) e 

(d) onde o sujeito continua posposto ao Verbo, porém sem 

interromper a unidade do SV. 

c) Chegaram ontem os delegados ale 
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maes. 

d) Ontem chegaram os delegados ale 

maes. 

Assim, a argumentaçào de que a propriedade 

"preceder o verbo" é específica do sujeito fica sem uma 

evidência sólida que a sustente, comprometendo a anãli-

se toda. 

Considerando a posposição do sujeito em po~ 

tuguês, Perini (1980) procura mostrar que as restrições 

à posposição ,são, em parte, de natureza semântica, e de-

senvolve um estudo sobre a interpretação semântica de 

SNs em posição de tópico. Interessa a Perini somente um 

LiSpecto da interpreta~áo semântica, ou seja, a relação 

entre o Conjunto DenotadoS (CO) pelo SN e o Conjunto 

Referencial (CR) maior . 

Neste aspecto, o SN poderá ter uma das se-

guintt::s interpretações: CR> CD (onde).. equivale a " na.-

ior de que"), ou CR""'CD. In f lu em nesta interpretação, se

gundo o autor, três fatores: a) a especificidade do SN; 

b) o SN estar na posição do tÓpico ou não; c) o aspecto 

verbal da sentença. A pontualidade, por exemplo,vai atr~ 

buir um carater de definidade para o SN-sujeito. Assim , 

SNs sujeitos não especificas, em posição de tópico e nu 

ma sentença cujo verbo está no presente dul'dtivo, como 

em {3-32) terão a interpretação CR>CD. 

(3-32) - Alguns cangurus têm cara preta. 
(Perini 180 , 54) 

Isto é 1 do conjunto de todos os cangurus, (CR), recor-

ta-se o conjunto·dos que tem a cara pretct, (CD). Obser~ 
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vando que, se por um lado, sentença (3-32) exibe a asse~ 

çao 11 tem cara preta" acerca do tópico alguns cangurus 

por outro lado, "convida a implicar" que "outros cangurm 

nao têm a cara preta", e que o significado de um SN in 

clui a pressuposição de existência de todo o seu CR, o 

ctutor monta o seguinte esquema interpretativo para (3-32) 

(3-32) - Alguns cangurus têm a cara preta. 

Asserção 1 - "um número n de cangurus têm a 

cara preta". 

Pressuposição: "existem outros cangurus 1 além 

desses". 

Asserção 2 (convidada~: "esse:..; outros cangu-

rus não têm a cara preta." 
(Perini,l980 ,57) 

Utilizando este es,1uenl...l ir:terpretati v o, cons~ 

gue demonstrar que sentenças como (3-33) 

(3-33) - (*) Alguns cangurus existen!.(ID.IBID:SS) 

sao "semânticamente anômalas" pois existe um "choque" €!!:_ 

tre pressuposição e asserçao convidada. Veja-se o esque-

ma aplicado a (3-33) 

(3-33) - Alguns cangurus existem. 

A.sserção 1 - "existe um número n de cangurus~' 

Pressuposição "existem outros cangurus, além 

desses." 

A.sserção 2 (convidada): "esses outros cangu-

rus não existem." (ID.IBID:58) 

Com sentenças como (3-34), 

(3-34) - Os cangurus existem. (ID.IBID:58) 

nao haverá o choque entre pressuposição e asserçao convi 
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dada, uma vez que o conjunto denotado pelo SN-sujeito,~ 

do coextensivo ao conjunto referencial, não permite a 

formulação da pressuposição e da asserção convidada.Isto 

e , o esquema de interpretação semântica de (3-34)se re-

duz a: 

(3-35) 

(3-34) - Os cangurus existem 

Asserção l - "(todos) os cangurus existem". 

Pressuposição: !1 

Asserção 2 (convidada): Jl (ID.IBID:58) 

Por outro lado, observando que, enquanto em 

(3-35) - Algumas trovoadas acontecem no,'verao 

(ID.IBID:56) 

é possível pressupor que uhá trovoadas em outras ·-·t_esta 

ções do ano",em (3-35~) 

(3-35') - No verao acontecem algumas trovoa

das. (ID.IBID:56) 

nao há compromisso nenhum com tal pressuposição, conclui 

que, se o SN-sujeito não-específico não for o tópico da 

sentença, receberá a interpretação CR=CD. 

Esta conclusão permite-lhe explicar a g~ama-

ticalidade de sentenças como (3-36). 

(3-36) - Existem'·'muitos candidatos nesta elei 

ção. (ID.IBID;52) 

Isto é, uma vez que o SN-sujeito tem a interpretação CR= 

CD,não é possível a formulação da pressuposição e da 

asserçao convidada.Portanto, em (3-36) nao ocorre o 

choque semântico, como em (3-33) 

Perini observa, ainda, qu~ aquele tipo de 

anomalia, apontada em (3-33), limita-se a sentenças com 
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11verbos existenciais''6, pois semente nessas {XX:lerá surgir a oontradi-

ção entre pressupJsição ·e asserção convidada. 

Diferent.enalte de Perlmutter, Perini não coloca restri-

çoes à aplicação da regra de Posposição de Sujeito, que, então será 

optativa em qualquer ambiente. Senterças, CXilO (-3-33) serão filtradas 

pelas regras que interpretam o tópioo. Asslln, será a má-fonnação se

mântica de tais sentenças que excluirá a possibilidade de ocorrência. 

A análise de Perini consegue explicar de maneira sati~ 

fatória as realizações de ISP junto ao verl:x> existir nos casos em que 

o SN-sujeito é não esi=Ecifico. Entretanto parece-nos que se perde urna 

generalização que certamente deve haver em relação as ocorrências de 

ros:r:osição do SN-sujeito, seja ele específico, não especifioo ou ge

nérico, jnnto a tal verOO. Se considera:rnos o esquema de Perini, não 

vanos ter nEios para entender, _!X)r que, em nossos dados, registra-se 

urra acentuada preferência ror estruturas o:::ru o SN-sujeito IXJ_';_ ·sto, 

rresrro sendo ele específioo ou genérico. 

observar, os estudos apresentaOOs diferem 

daqueles a que nos prop:uros, essencialmente, em dois aspectos. Em pr~ 

rreiro lugar, são análises descritivas, seja em bases sintáticas -

[J(,,~at e Perlmutter - , ou em bases .semânticas - Perini. Não se busca 

explicar o que oondiciona a ISP, qual é a sua função na c:onumicação, 

mas apenas descrever o fenôrreno, estabelecendo em que ambiente sintá-

doo ou semântico ou semântico ocorre. fln segundo lugar, as sentenç;as 

analisadas nao são dadas p::lr uma. situação de cx:mrunicação efetivamente 

realizada, mas ditadas pela intuição lingüistica dos autores. 
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N O T A S C A P 1 T U L O III 

l. O que se nota, em Português 1 é que, se pJr um lado, há urna or

dem SV(O) que se apresenta OJJTD l.llTI padrão básico, por 

outro lado, oonstata-se a ocorrência de um núrrero elevado de 

enunciados que, emtora dé.J_ l vados de urna estrutura SV (O) , 

apresentam variações na J:..OSição dos elerrentos. Dane/3 (1972) 

registra a ()(X)rrência de fe.nâreno serrelhante na ordenação dos 

elerrentos do Russo. O autor sugere que certas l!nguas r:ossuem 

urna ordem 11 labile" (instável) que corresp:>nde a uma ordem 

dos elenen.tos num padrão subjacente. Nes"Cas l!nguas, a ordem 

dos elerrentos nos enunciados apresentam variações condiciona

das p::lr fatores não gramaticais . Os ennnciados, cuja ordem 

dos elerrentos c:orresp:mde àquela do p3.drão subjacente, sao 

os não-marcados sernanticarrente, enquanto que as outras p:lSSi

bilidades de ordenação apresentam a caracteristica de nao 

neutralidade ou de "marcabilidade" . 

2. Ap:)s a redação Lk:ste trabalho, tiverros oonheci.Irento do estudo 

realizado p:Jr Bittenmurt (1980) sobre Posp:Jsição do Sujeito 

(PS) em sentenças p:Jrtuguês. A autora analisando a PS em senten

ças cxtn verto transitivo, intransitivo e de ligação, conclui que, 

quanto ao prineiro, a transitividade do verbo blcqueia a aplica-
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çao da regra de PS, e quanto aos dois Últirros a regra 

aplica:-se op::ionalrrente. Observa ainda que, no caso de 

verbos de ligação , há um deslocarrento do SN-sujeito 

para der:ois do Sintagrra Predicativo. Sua análise asse-

:rrelha-se às que mrrentanos em três asfBctos : a) detem-

se no can1fO descritivo ; b) so cunsidera o ni vel da 

sentença ; c) baseia-se em dados fornecidos pela sua 

intuição lingillstica. Esta rretodologia limita o tip:J 

de exemplo que utiliza. Veja-se que a autora nao 

o::msidera a possibilidade de PS omrrer junto a UITiê.l 

topicalização de qualquer teriro da sentença, estrutura, 

esta, mui to frEqUente em n<J~;iSOS dados. 

As rondições ' CXJmJ estão formuladas, apresentam p~ 

blemas em virtude da vagueza de term:Js caro "no:r:mal-

rrente" e "foo:::J''. O primeiro, contorne pode-se inferir 

do texto que antecede à regra, deve ser interpretado 

corro significando "opcionalmente'', -entretanto isto nao 

fica perfeitanente claro. Quanto ao teillD "fooo" 

Decat procura defini -lo afinnando que 01um elemento é 

foco da sentença quando nele recair o pioo de 

entonação, ou quando a ele for dada ênfase" ( Decat, 
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4. "A gramaticali.dade de (33)-(35),((3-21)-(3-23), nes-

te trabalho), constitui evidência de ~ue a ISP é opt~ 

tiva em Português". (Dec;at, 1978:75) 

5. Para o autor "conjunto denotado" é o conjunto dos se-

res (ou conceitos) a que se refere um SN, e "conjunto 

referencial" é_ o conjunto de seres {conceitos ... ) com 

que se relaciona o conjunto denotado do qual este e 

um sul:.H...:onjunto, n:lo necessariamente próprio. 

6. Embora Perini inicie seu artigo com uma citação e crí 

tica ao trabalho de Perlmutter (1976) sobre posposi-

çao do sujeito junto a "verl.J, ~> existenciais", 

aqui o termo "verbos de existência" não coinci-

de com o que Perlmutter arrola como tal 1 uma vez que 

a anomalia demonstrada não se manifesta com outros 

verbos. Veja-se, por exemp • , 1 o esquema aplicado a 

uma estrutura semelhante a (3-37) 1 porém com o verbo 

surgir, que para Perlmutter ê existencial. 

(3-37) Algwnas estrelas surgem. 

Asserção l -. "mn número n de estrelas surgem. 11 

Pressli_IX)sição : "existem outras estrelas, além 

dessas." 

Asserção 2 (convidada)- "essas outras estrelas 

não surgem''. 
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C A P ! T U L O IV 

FUNÇÕES DA ORDEM - DUAS HIP0TESES EXPLICATIVAS. 

4.1. A Função De ISP No Processamento De Unidades Per

ceptuais. 

4.1.1. - Condições de aplicação. 

Com o objetivo de verificar se ISP deve ser 

considerado ~aspecto da sentença que causa problemasde 

pç~cepção ou 3e ao contrário constitui um recurso ao quli 

se recorre pa::-a facilitação da compreensão, procuramos 

estabelecer uwa tipologia da inversões sujeito-predicado 

encontradas n:l amostra coletada. 

A ocorrência de sentenças como (4~1), onde 

de (a) para ( 1) pode-se observar uma modificação signif~ 

cativa, no ca :o semântica, e (3-18), onde (a) e (b) vei

cuLJ.m .:1 mesma idéia, motivou uma primeira divisão: ISP 

obrigatória e lSP opcional. 

(·.-1) -a) Que e hora local?(cf.A
144

.) 

b) Que hora local é? 

( -18)- a) Será que tá muito dificil esta? 

(c f. A11 .) 

b) Será que esta tá muito dificil? 

P"'.ra esclarecer melhor o que nos levou a elas 

si ficar um.a I.SP, como obrigatória 1 observemos dois gr~ 

pos de sentenças. No primeiro grupo, formado por senten

ças como (4-2) e (3-16) 
1 

as sentenças (a) e (b) descrevem 



estado de coisas diferentes; inverter,ou não,tem 

qüências semânticas, como veremos a seguir: 

( 4-2) - a) Não. Ali nao é Equador pra 

ver. (cf.A10 l 

b) Não. Ali Equador na o e pra 

ver. 

(3-16)- a) Aqui está o Sol. (cf.A78 .) 

b) Aqui o Sol está. 

. 6 4. 

conse 

escre-

e sere-

Considere-se também deste grupo, sentenças (4-1 a) e(4-l 

b). Da primeira para a segunda observa-se uma mudança do 

escopo do interrogativo. Em (4-l a) o interrogativo refe 

re-se a um conjunto não específico. Questiona-se um con

ceito geral, busca-se a caracterização de um fenômeno.Em 

(4-1 b), entretanto, o interrogativo refere-se a um con

junto especifico. Questiona-se a identificação de um Úni 

co elemento. Assim (a) e (b) não veiculam o mesmo signi

ficado, isto é, a aplicação de ISP é importante e neces

sária, e não opcional, dependendo da mensagem que se que!_ 

ra transmitir. A observação de (4-2 a) e (4-2 b) nos le

va a mesma conclusão. A diferença entre (4-2 a) e (4~2 b) 

fica mais clara,ao se tentar completar o pensamento com 

outras seqüências. O complemento adequado para a primei

ra nao o será para a segunda e vice-versa. Convém lembr~ 

que estillnos analisando tais sentenças sob o contorno en

tonacional utilizado pelo informante na realização de 

(4-2 a), isto é, com o acento focal incidindo sobre a p~ 

lavra Equador. Considerando isto, compare-se: 
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{4-2) -a') Não. Ali nao é Equador, pra es 

crever. E prá escrever Trópico 

de Capricórnio. 

b 1
) ( ?) Não. Ali Equador nao e prã e~ 

crever. t: prá escrever Trópico de 

Capricórnio. 

a'") (?)(,Não.Ali não é Equador prã es 

crever.E prá ser traçado. 

b") Não. Ali Equador não é prã escre 

ver. ~ prã ser traçado. 

Dependendo da posição do termo "Equador" na 

sentença, ele ficará, ou não, dentro do escopo do opera-

dor de negação. Enquanto em (4-2 a) ele é atingido pela 

negação, em (4-2 b), isso nao ocorre, o que ocasiona os 

diferentes resultados que se observou. Podemos, então 

concluir que (4-2 a) e (4-2 b} nao veicul ·"~ o mesmo sig-

nificado, não sendo opcional o uso de ISP, mas obrigató

rio, conforme o significado que se queira transmitlr 1 

Quanto a {3-16 b) se for pronunciada dentro 

do contorno entonacional que (3-16 a) foi realiz<'da,istu 

e, com o acento focal incidindo sobre a última silaba tô 

nica da sentença, ela será inadequada para o contexLv em 

que (3-16 a) está inserida. Confrontemos as duas possib~ 

!idades: 

Profa.:- Então, faz de conta que um átomo é 

um sistema solar. Tá bom? Então ve-

jam aqui Ja) 

lb) 
Aqui estã o Sol. 

{?) Aqui o Sol está. 
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Estão vendo o Sol? E aqui em volta 

do Sol estão girando quem? Os ••. ? 

Parece-nos que, se alternativa (u) fosse a escolhida 1 a 

seqüência discursiva mais natural não seria a que se rea 

lizou, mas algo como:" ... Então vejam aqui. Aqui o ··,Sol 

está. E ali ele nao est5. ... " Isto é (3-16 b) coloca em 

destaque " o estar" em oposição ao "não estar" do Sol em 

um determinado lugar. Entretanto, o que se observa com 

a utilização da alternativa (a) dentro da seqüência dis 

cursiva realizada, é que a pL-ofessora pretendeu situar 

elementos ( o Sol, os planetas) em lugares especificas. 

Portanto (3-16 a) e (3-16 b) não se equivalem semântica-

mente. 

Por outro lado, se considerarmos a possibil~ 

Uade de mudança de contorno entonacional de (3-16 a) pa

ra (3-16 b), com o acento focal incidindo sobre o SN-su-

jeito o Sol, em ambas as sentenças, vamos ainda consta

tar que (3-16 b) veicularia uma idéia contrastiva que 

em (3-16 a), não encontramos. Assim, fica evidente que 

ISP tem papel relevante na transmissão exata de diferen

tes conteúdos que se queira comunicar. 

Nc s~:~gundo grupo, formado por sentenças como 

(4-3), (4-4) e (4-5), inverter ou não inverter determina 

a aceitabilidcde ou gramaticalidade das seqtiências. 

(4-3) - a) Então úteis são aqueles que a ge~ 

te emprcga,utiliza em alguma coi-
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b) (*) Então Úteis aqueles que a 

gente emprega, utiliza em alguma 

coisa, são. 

(4-4) - a) Qual é a função da fotossintese? 

(cf.Al60) 

b) ;(~) Qual a função da fotossinte-

se é? 

(4-5) - a) Âi~ Tá muito barulho~ (cf.A34 .) 

b) (?) Ai~ Muito barulho tá: 

Como podemos observar,em (4-3 b) e (4-4 b) 1 a 

nao aplicação de ISP gerou sentenças agramaticais, e em 

(4-5 b),uma seqüência esqui~ita de ocorrência duvidosa. 

Está portanto claro que não se poderia considerar, nes-

tes casos, opcional a aplicação da regra de inversão. 

Selecionadas, assim, todas as sentenças onde 

a aplicação de ISP não era apenas uma opção de estilo 

procuramos verificar que aspectos da sentença condiciona 

varo esta obrigatoriedade de aplicação da regra. Nossa 

dnâlise se res~ingirã à observação em sentenças que se 

inserem no segundo grupo. Com base em determinadas carac 

terlsticas que se repetem, nestas sentenças selecionadas, 

pudemos separe· r dois grupos de condicionamentos: 

A - Condicionamento pelo transporte do Sin 

tagma Adverbial (SA) • 

B - condicionamento pela complexidade do SN-

sujeito. 
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4.1.2. ISP e o Transporte do Sintagma Adverbial 

Analisando os dados selecionados, percebemos 

que é possível isolar um grupo significativo de sentenç~, 

onde encontramos a transposição do SA arDoor~Xb com 

ISP. Esta freqüência acentuada de co-ocorrência de dois 

fenômenos lingüísticos, aparentemente independentes, su-

gere uma observação mais demorada das sentenças com aqu~ 

la característica. 

A fim de verificar se a realização de ISP es 

tá condicionada pela transposição do SA, procuremos ob-

servar que efeitos produz,na seqfiência,a nao aplicação 

da regra de ISP. Consideremos, inicialmente, as seqtlê~ 

c ias: 

(4-6) - a) Na parte de trás, ficam os avisos, 

recadinhos prá mamãe. (C f .A
13

.) 

(4-7) 

b) (?) Na parte de trãs, os avisos 

recadinhos prá mamae, ficam. 

a) Dessa raiz aqui - pre.'"ta atenção 

saem as raízes respiratórias. (c f. 

As3> 
b) (?) Dessa raiz aqui - presta ate~ 

çao as raízes reopiratórias 

saem. 

En vista das sentenças esquisi~as que se ob-

-tem quando nao se aplica a regra de ISP, sugerimos que 

exista dentro do sistema da lingua uma regra pela qual o 

transporte do SA condiciona ISP. A hipótese é validada 
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por uma série de sentenças, como (4-8), onde o SA nao 

-foi transposto e ISP também nao ocorreu. 

(4-8) - O açúcar fica nas <f·olhas, 2 onde a 

plant....t o transforma em amido (cf .A157 ) 

.a es 

sa regra, como por exemplo (4-9), onde houve transporte 

do SA sem a conseqüênte aplicação da regra de ISP. 

(4-9) -~--·depois deles, outras expedições 

vieLdffi para o Brasil, continuar essa 

colonização. (Cf.A107 .} 

O que se pode observar é que, nestas senten-

ças, encontramos dois sintagmas adverbiais, um transpos-

to e outro nao, o que nos sugere que a regra sobre cond~ 

cionamento de ISP deve ser reformulada. O transporte do 

SA parece estar condicionando ISP, quando na sentença hou 

ver somente um SA. se, porém, dois SAs ocorrem, sendo 

um transposto e outro não, a regra de inversão sujeito -

predicado nao se aplica. 

A regra de condicionamento de ISP pela trans 

posição do SA, contudo, como estâ formulada, não e ~inda, 
de todo satisfatória, pois, em vista de sentenças como 

(4-lo) parece que, na verdade, ISP não está condicionada 

pelo número de SAs ocorrendo na sentença, mas pela trans 

posição de um tipo específico de SA; 

(4-10) - Em nosso pals, tal como em alguns 

outros, o governo instituiu a 11 hora 

de verão" (c f .A144 .) 
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Ao comparar-se (4-6) e {4-10), nota-se que 

enquanto em (4-6) o SA,"na parte de trás",está intimarneg 

te ligado ao verbo, completando-o, em (4-10), o SA 1 "em 

nosso pais", não se encontra em nenhuma relação especial 

com o verbo, pois na verdade modifica a sentença inte.rlra 

e nao apenas o verbo. 

Segundo Chomsky(l965),categorias que desempe 

nham um papel na subcategorização do Verbo devem ser con 

sideradas int~rnas ao SV. Entre estas categorias, estão 

o Advérbio de Modo e alguns Sintagmas Preposicionais. O 

autor distingqe os Sintagmas Preposicjonais que podem in 

dicar direção, dura9ão, lugar, freqüêr.cia, etc, dos Ad

verbi üs de Tt mpo e Lugar pela relaçã1. que uns e outros 

têm com o Ver! :.) . Os Adverbiais não ti!m nenhuma re !ação 

especial com c verbo, istv é, sao externos a SV, e podem 

ser anteposto~ à Sentença opcionalmente, enquanto que 

Sintagmas PrefJsicionais aparecem muito mais intimamente 

ligados ao Vet~o, são internos a SV, e não gozam daquela 

liberdade de f)Sicionamento. Distinção semelhante, porem 

em termos semê1ticos, encontramos em Grimes (1975) ao ex 

plicitar a dif~rença de abrangência entre o contexto si

tuacional de .,Jarte de um texto, (setting), e o campo de 

alcance de uma. açao, ou seja, relações subjacentes entre 

uma ac,·ao e seu ambiente ( range role). O autor distingue 

o "eh:mento inlependente do significado de qualquer açãd' 

(sett:!..ng) do "elemento semântico essencial da ação" {ran

ge role) que correspondem Lespectivamente a Adverbiais e 

Sintagmas Preposicionais em Chomsky. Considerando esta 
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distinção, que para nós, aqui, resumir-se-á em SA
3 

inter 

no a SV,e SA externo a SV, e reanalisando sentenças(4-6), 

( 4-7) (4-9) e (4-10) concluimos que somente a transpo-

sição do Sintagma Adverbial interno a SV, condiciona a 

Inversão Sujeito-Pred:i.cado. Em (4-6) o Sintagma Adverbi-

ul na parte de trás está intimamente associado ao Verbo, 

completando-o, subcategorizando-o, isto é, é gerado den-

tro de SV. Teríamos, então os con~tituintes imediatos em 

( 4-6) •• 

(4-6)" - r @s avisos •. J 
L'·· ~ •• 
~ trã~j_] 

•• 

@a 

" 
parte de 

Com a transposição do SA a seqaência tomaria a forma de 

I 4-6) ' 

(4-6)' - (?)Na parte de t;-ás, os av.t::;;us, re-

cadinhos prá mamãe, ficam. 

sobre a qual depois aplicar-se-ia a regra de ISP, Suger~ 

mos, como hipótes~ explicativa desses fatos, a necessida 

de de preservação da unidade perceptual formada pelo sv .. 

o Verbo e o Sintagma Adverbial, em (4-6), formam um blo-

cu compacto que perceptualmente processa-se de uma so 

ve~. Constituem uma unidade de informação que, se quebr~ 

dct, provoca problemas de compreensão. Com a aplicação da 

regra de transposição do SA, Verbo e complemento ficam 

separados, com o SN-sujeito intercalado entre eles. Nes-

te caso, a aplicação da regra de ISP viria restaurar a 

integridade do SV, quando esse SV é desestruturado por 

uma regra de deslocamento. Grimes (1975:52) refere-se a 
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esta tendência da língua de preservar a integridade da 

unidade formada por certos Verbos e os SAs que os seguem, 

ao sugerir o teste de separabilidade, como um mecanismo 

que nos possibilite distinguir "role information", ( infonn~ 

çdo sobre o contexto operacional de uma ação), de settir.g 

information", (informação sobre o contexto situacional 

Jt.; parte de um texto). Afirma o autor que "role infonna

( i un" curacteriza-se pela impossibilidade de separar- se 

de sua cláusula. O que dá apoio a nossa sugestão de que 

hG. na lingua, regras que procura.tt. wanter a unidade cons

tituída pelo Verbo mais SA, interno a SV. Assim sugeri

mos que, recuperando-se o bloco de informação que cons

titui o SV, facilitar-se-ia a percepção do mesmo, que se 

..._,ncuntrava desintegrado em (4-6) '. Podemos concluir, en 

tão que ISP não estaria provocando problemas de percep

çao, mas colaborando para facilitá-la, no caso de senten 

ça em que algum elemento 1 ao ser topicalizado, contribui 

5 desestruturação do SV. ISP estaria ajudando à recuper~ 

çUo de uma unidade perceptual. 

Nota-se, ainda, que uma restrição geral so

bre posposições que ordena os sintagmas perceptualmente 

mais "pesados" ou mais complexos ao final da sentença 

=:;ugerida r:or Ross (1968), é também obedecida mediante 

ISP. Esta restrição tem fundamento nas considerações já 

bastante discutidas na li tera.tr.ura sobre "memória imedia

ta". Elementos complexos sobrecarregam a memória imedia

ta, assim.é de se esperar que, quando a ordem é .livre, a 

preferida seja aquela que coloque os sintagmas mais com-
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plexos ou perceptualmente "pesados" ao final da sentença. 

Em vista disto, compreende-se porque, em inglês, (4-11) é 

mais aceitável que (4-11)'. 

(4-11) John called up the girl in the white 

dress. 

(4-11) - John called the girl in the white 

dress up. 

{John chamou a garota de vestido bnn 

co) 

~ evidente a leveza da preposição up compara - -

da à complexidade do sintagma the girl in the white dre$, 

por isso prefere-se (4-11), onde se tem o elemento mais 

"pesado" ao final da sentença. 
4 

Se observarmos (4-6), va 

mos ver que ao aplicar-se ~ regra de transposição do SA 

a (4-6)" retirou-se um constituinte formado por quatro 

elementos, (na 2arte de trás), deixando-se ao final da 

sentença o Verbo (ficam), perceptualmente mais leve. Is~ 

to resulta na Séyüência (4-6)' que nos parece um tanto 

esquisita, sugerindo~nos uma sensação de inconclusão ou 

desiquilíbrio. A colocação do ~N-sujeito, ao final da 

sentença, vem restaurar o seu equillbrio. 

Como vimos, a transposição do SA, interno a 

SV, pode condicionar a aplicação de ISP. Esta infração a 

ordem canônica, entretanto, não pode ser considerada cau 

sadora de problemas de compreensão, uma vez que estaria 

colaborando na restauração de uma unidade perceptual. 
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4.1.3. ISP e o SN-sujeito complexo. 

Há ainda outras construções que fogem da or-

dem canônica por ISP, onde não há transporte de Sintagma 

Adverbial interno a SV, e portanto não podem ser explic~ 

das pela hipótese anterior. Trata-se de sentenças como 

(4-12). 

(4-12) - a) Ficam na região materiais decom

postos e desagregados, pequenas 

elevações isoladas representando 

as rochas mais resistentes, en

fim, a região está na etapa final 

da erosão (cf.A165 .) 

Observemos, então, sentença (4-12 a) junt~ 

mente com (4-12 b), (4-13 a) e (4-13 b). 

(4-12) - b) (?) Materiais decompostos, desa

gregados, pequenas elevações is~ 

ladas representando as rochas 

mais resistentes ficam na região, 

enfim a região está na etapa fi 

nal da erosão. 

(4-13) - a) O protônico é um microscópio que 

ele dá a &bertura para passar um 

raio de luz infinitamente peque

no da .. ~ da largura ou do tama

nho dum proton que é menor que 

um átomo, tá? (cf.A
75

.) 

B) (?)O protônico é um microscópio 

que ele dá a abertura para um 

raio de luz infinitamente peque

no da ... da largura ou do tama

nho dum proton que é menor que 

um átomo passar, tá? 
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Percebemos que a manutenção da ordem canôni-

ca produz, tanto em (4-12 b) como em (4-13 b), uma sen 

tença esquisita. Se buscarmos uma característica comum a 

arnbas 1 vamos ver que, tanto em (4-12) como em (4-13) os 

SNs-sujeitos sao estruturalmente complexos nos termos da 

definição sugerida por Ross (1968:28)para esta noção. Isto 

é, constituem-se em SNs que dominam um nódulo S.Ross, o~ 

servando a gramaticalidade de sentenças, como (4-14 c) 

em contraste com a agramaticalidade de sentenças como 

(4-14 b) 

(4-14) - a) ''He threw the letter in the 

wastebctsket .'' (Ele atili-ou a carta 

no cesto de lixo) 

b) ''(*) He threw in the wastebasket 

the letter .'4 (Éle atirou no cesto 

de lixo a carta) 

c) "He threw in the wastebasket the 

" letter which he hcid not decoded. 
(Ross, 1968' 30) 

(El~ at~~ou no cesto de lixo a 

carta que ele não leu.) 

constata que há, em Inglês,uma regra que move o SN com -

plexo para o final da sentença. Considerando esta anãli-

se poderíamos sugerir que a regra de r>luvimento do SN com 

plexo condiciona a Inversão Sujeito-Predicado, nos casos 

(4-12) e(4-l3). Entret.anto, ficamos sem conhecer a causa 

do movimento do SN-complexo para o final da seqüência 
' 

uma vez que Ross, somente constata a existência dele e 

não se propõe a investigar causas de outra natureza que 
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nao sintáticas. s~ considerarmos as teorias existentes so 

L L· e a percepçao da sentença, vamos ver que SNs estrutu -

rdlmente complexos exigem para a sua compreensao preces-

~-;os mais sofisticados que SNs-simples, uma vez que "uma 

operaçao que se interrompe é (perceptUéilmente) mais. com-

plexa que uma que não ê interrompida" (Bever, 1970 :334) 

Assim, poderiamos concluir que existe uma regra funcio-

nul de facilitação da percepção que condiciona a pospos~ 

~ 

çao do sujeito ao predicado, quando ele~constituir· de 

um SN complexo. Po~ém, encontramos contra exemplos a es 

ta regra, como (4-15) que oferece evidência de que a ca-

ru.cteristica "ser complexo nos termos de Ross" não é su-

ficiente para que o SN-sujeito .o:;eja posposto ao predica-

do. 

(4-15) -- As folhas e galhos que caem vao sen 

do decompo~tos por ação de organis-

mos e recompondo a fertilidade do 

Comparando-se o SN-sujeilo de (_4-15) - As fo-

~~~-~e galhos que caem - com os que encontramos em(4-12) 

- Mdteriais decompostos, desagregados, peguenas elevações 

isol~das representando as rochas mais resistentes - e em 

(4-13) -um raio de luz infinitamente pequeno da... da 

largura dum proton que é menor que um átomo - devemos ad 

mitlr que o nível de complexidade perceptual de tais SNs 

não deve ser o mesmo. Bever (1970) registra esta possib~ 

!idade de gradações de complexidade, ao sugerir a exis-

tência de uma regra perceptual ~eral que ele denomina 
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"Princípio G" 

Principio G - "Sequences with constituents 

in which each subconstituent contributes in

formation to the interna! structure of the 

constituent are complex in proportion to 

the complexity of an intervening subsequence" 

(Bever, 1970:330) 

Isto é, a complexidade de uma seqüência varia na razao 

direta da complexidade das subseqüências que a constituem. 

Assim LUU SN será mais complexo na H1~.:'dida em que for cons 
' -

tituído por subconstituintes complexos, por exemplo, do-

minar nÓdulos S. 

Existem, portanto, graus de complexidade, e 

pareceria que este grau de complexidade do SN-sujeito vai 

influir na aplicação ou não da regra de ISP. Desse modo, 

ficamos com o problema de estabelecer qual é o grau de 

complexidade que deve ter um SN-sujeito p~ra que ocasi-

one a aplicação da regra de ISP. 

Observando os SNs-sujeitos de (4-12) e(4-13) 

de um lado e de (4-15) de outro, percebemos uma diferen-

ça de extensão. Miller (1967) estudou a capacidade de um 

dos mecanismos perceptuais - a memória imediata - diante 

do fator extensão da informação. Segundo o autor temos 

um limite de memória imediata que impÕe severas limita-

çoes na quantia de informação que somos capazes de rece-

ber, processar e lembrar. Este limite de memória imedia-

ta, segundo resultados obtidos em muitos experimentos 

realizados, está por volta de sete itens5 em extensão 
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( 4-12), (4-13) e (4-15). 
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Em (4-13 b) e (4-12 b), o ouvinte (ou leitor) 

deverá reter na memória onze e dezenove itens, respecti

vamente, para então realizar a anexaçao do Verbo ao N-nú 

cleo do sujeito. Assim, a regra de rnversão Sujeito-Pre

d_icado foi aplicada,aproximando Verbo e N-núcleo do suje!_ 

W e facilitando a percepção da sentença. Em (4-15), porem, 

,tpenas seis itens deverão ser retidOSaté a anexaçao do 

Verbo ao N-núcleo do sujeito, nao havendo, portanto, ne

cessidade de aplicação da regra de ISP, uma vez que nao 

Lra<': sobrecarga à memória reter todo o SN-sujeito até o 

:tparecimento do Verbo. Queremos com isso dizer que nao 

!-;Õ a complexidade estrutural do SN, map também a sua ex

tensão sobrecarrega a memória e dificulta o processamen

Lu perceptudl, e que ambos são fatores que devem ser con 

siderados ao se avaliar o grau de complexidade de um SN. 

Assim podemos concluir que a determinação do 

grau de comple~üdade perceptual de um SN está sujeita a 

dois fatores, ;;t saber: a) Número de nódulos S que o SN 

domina. Se a cctda aparecimento de um nódulo a operaçao 

mental se intel:rompe., verificando-se o numero de nÓdulos, 

verifica-se, então, o numero de interrupçÕes. b) Número 

de itens que constitui o SN. Qudnto mais esse numero su 

perar sete, maior será a dificuldade de se processar to

do o SN de uma só vez. 

Diante disso, sugerimos que existe, em portu-
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gues, uma regra funcional que condiciona a aplicação de 

ISP, nos casos em que o SN-sujeito for perceptualmente 

complexo, isto e, dominar um nódUlo S e contiver número 

superior a nove itens, ou dominar mais que um nódulo S. 

Assim, pode-se cone lu ir que a Inversão Suje~ 

to-Predicado em {4-12) e (4-13) está contribuindo para 

facilitar o processamento perceptual da sentença e a in-

fração à ordem canônica, nestes casos, não poderá ser 

considerada como causa de dificuldades de comprensão. 

4.1.3.1. Outros recursos com a mesma função. 

A aplicação da regra de ISP, entretanto, pa

rece nao ser o único recurso utilizado para facilitar o 

processamento perceptual da sentença onde ocorre um SN-

sujeito complexo. Isto é, hd outros rêcursos que são uti 

lizados com a mesma função, ou seja,diminuir a sobrecar-

ga à memória imediata e facilitar a anexaçao do N-núcleo 

ao Verbo. Dessa maneira,erH..:ontramos uma série de st;;uten-

ças onde o SN-sujeito, embora complexo, não está transp~ 

'c c. Nota-se em tais sentenças, a aplicação de recursos 

substitutivos com a finalidade de exercer a função que 

lSP viria desempenhar se fosse utilizada. Considere-se , 

por exemplo sentenças de {4-16) a {4-21): 

(~-16) -Os m:wimentos que nós teno(s) na Terra,esses 

próprios HLNi.m:mto (s)vêm rrodificar,assirn .•• 

dando assim certas m:xlificações ... ha .•• na pró 

pria ... ha ... superfície terrestre. (cf.A114> 

(4-17) - ~rofa: Agora, uma coisa, hein, deve fica(r) 

rnutto clara e o seguinte : as 
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cenas de ••• de •.. que voces vê'em em 

filmes na televisão de índio monta

do, com rifles na mão, perseguindo 

... hã ... aquelas caravanas, destru~ 

do aquelas ... carroças. . • Como que 

se chama ••• hã? 

Alunos;- Carruagens 

Profa.:- ... aquelas carruagens, aqu~ 

las cenas não refletem, não mostram 

us nossos índios. (c f .A112l 

(4-18) - Bom, então, esse~ filósofos que pe~ 

ceberam que tudo aquilo que existe 

"são formados 11 por part!culas peque

nininhas, eles não chegaram ao nome 

átomo. (cf.A64 .) 

(4-19) - Então " ..• uma planta que tem nutri 

ção ... boa, na parte de ... de sais 

de potássio, ela vai ser mais resi~ 

tente à falta de ~água. (c f .A58 ) 

(4-20) - Então os alimentos da planta,de que 

a planta necessita para viver é que 

são o amido, o açúcar e os Óleos. 

(cf.A83 .) 

(~-21) - De maneira que aquela parte útil, 

sais minerais, que as planta!..> reti

raram do solo, através das raízes , 

não volta .•. não volta para o solo. 

(cf .A56 ). 

Em (4-16) a sobrecarga que u SN, os movimen-

\ "~' ljUe nos temos na, Terra, pode provocar na memória do 

()uvinte, não afetará a anexação do N-NÚcleo do suj. ao 

:=.t.)U verbo, já que o próprio núcleo é repetido junto ao 

seu verbo vêm modificar. O mesmo fenômeno encontramos em 
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(4-17) onde o N-núcleo do SN-sujeito Cúrllplexo 

petido imediatmnente antes do seu verbo, não refletem. 

com esta repetição recupera-se o elemento que, em virtu-

de da extensão ou complexidade do SN-sujeito, fora apag~ 

do da memória imediata. R,ecurso semelhante pode ser ob-

servado em (4-18) e(4-l9), porém,agora, a repetição se 

dá através de um pronome anafÕrico que remete ao N-núclea. 

Eles, em (4-18), recupera o referente filósofos ao qual o 

verbo chegaram deve ser anexado, enquanto que o anafóri 

co ela, em (4-19), recupera o referente planta que tem 

nutrição boa aproximando-o de seu verbo vai ser. Já em 

(4-20) não é o fenômeno da repetição, mas o recurso da 

clivagem que vem preencher a função de facilitar o proce~ 

sarnento da sentença com SN-sujeito Complexo. A clivagem 

vem compactar a unidade de informação excessivamente ex-

tensa, representada pelo SN complexo. Seu papel equivale 

ao da entonação que marca o seçpaento, indicando que aqu~ 

lo tudo forma uma unidade de informação que deve ser pr~ 

cessada de urna so vez. Quanto a (4-2l),o dispositivo uti 

lizado não é sintático, mas suprasegmental. Analisando a 

linha melódica em que a sentença foi pronnnciada, const~ 

tamos a incidência nos termos~ parte útil e não volta 1dos 

picos mais altos de entonação. Não se pode negar a rele-

vância da entonação para a compreensão de sentenças. Um 

segmento fônico, pronunciado mais fortemente,certamente 

será retido por mais tempo e mais facilmente. O falante, 

ressaltando o elemento parte útil, ao mesmo tempo que 

faz o ouvinte saber o que é importante na sua mensagem , 

UNICAMP 
BIRI!()iC:..-4 (_C~_]i[•; 
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ajuda-o a fixar o termo na memória por mais tempo. Esba 

saliência tônica permite ao ouvinte superar a sobrecarga 

à memória imediata que o SN-sujeito, pela sua complexid~ 

de, provocará. A introdução do verbo com uma forte acen

tuação, pqr sua vez, permitirá ao ouvinte saber que ele

mentos devem ser anexados. 

Com esta análise devemos admitir que conclu-

sao (b) 1 ao final da secção anterior, de que: 

"existe, em português,uma regra funcional que 

condiciona a aplicação de ISP, nos casos rem 

que o SN-sujeito for perceptualmente comple-

xo ••• " 

nao procede, devendo ser modificada. Sugerimos,então que 

~ necessidade de facilitar a percepçao do SN-sujeito com 

plexo pode ser um dos fatores que condicionam a aplica -

ção de ISP. Porém nao há uma correspondência permanente 

entre a função - facilitar a percepçao do SN-sujeito com 

plexo e o recurso utilizado - aplicdção de lSP - uma 

vez que esta mesma função pode ser desempenhada por ou

tros recursos, cuja função é marcar uma cadeia complexa 

de elementos como uma unidade perceptual, tais como a 

repetição do N-núcleo do sujeito, a clivagem o contorno 

entonacional. 

As análises apresentadas demonstram, então 

que, em ambos os casos, seja em sentenças com deslocamen 

to de SA, interno a SV, seja naquelas com SN-sujeito co~ 

plexo, a regra de ISP foi aplicada com o fim de facili

tar o processamento de unidades ~erceptuais. Isto indica 



. 8 3. 

que a generalização acerca de segfiências que nao seguem 

os moldes do Sentóide Canônico, afirmando que sao mais 

difíceis de processar, é discutivel. 

4.2. A Função de ISP Na Vei?ulação De Elementos Comunica-

tivamente Dinâmico~ 

4.2.1. Limitações das explicações ao nível da sentença. 

Pu~saremos a considerar, agora, sentenças que 

nao se enquadram nas hipóteses explicativas propostas em 

4 .1. 

Até o momento, nao justificamos a aplicação 

de ISP a sentenças como, por exen1plo, de (4-22) a (4-29) 

(4-22) - Este tempo, aqui, estes anos, esti-

veram, no Brasil, as expedições gua~ 

da-costas. (cf. A
104 

.) 

(4-23) - Começam até a aparecer umas bolhas, 

conforme a gente vai mexendo ( a mas 

sa do pão) (cf.A94 .) 

(4-24) - E esseb solos, geralmente solos ar

gilosos, hã ... não são bons para 1 a 

cultura. Por quê? Porque ... porque 

retêm muita água e ..• vai faltar ar 

para as raizes respirar(em) .(cf.A52 ) 

(4-25) Então,vêm umas perguntinhas de revi 

sao. (c f. A14 .) 

(4-26) - De repente, chega alguém e diz assim; 

"Olha eu vou ... eu vou começa (r) ... a 
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brincar ne5:se quintal. (cf .A111 .) 

(4-27) -Argiloso é um solo hã ... assim,mais 

ou menos, né, prá,prã cultura,porque 

nele não falta água. (c f .A51 .) 

(4-28) -Quanto vale ... valem os polos?(~f.A 8 ) 

(4-29) - Então,.de que vivem os fungos? (cf .A
91

.) 

Em (4-22), por exemplo, a transposição dos 

Sintagmas Adverbiais, este tempo aqui,e estes anos, por 

serem externos a SV, nao provocct quebra de unidade de in 

formação. O sujeito, as expedições guarda-costas, também 

não constitui um SN complexo, uma vez que não domina nó

dulo S e é formado por apenas três itens, o que não cons 

titui sobrecarga a memória imediata. Considerações seme 

lhantes podem ser feitas com respeito~d sentenças de (4-23) 

a (4-29). O quê, então, levaria o falante a preferir a 

ordem VS, numa língua cuja ordem usual é ~V(O)? Conside

rando a sentença, isoladamente, não vamos encontrar jus

tificativa para estes casos de aplicação da regra de ISP. 

Parece, conveniente, então, formular a seguinte premissa 

metodológica: ISP opcionais a nível de sentença sao con

dicionadas por fatores que so podem ser percebidos a nl

vel de discurso. Esta constatação nos levará a admitir 

que um estudo da inversão sujeito-predicado, no Portuguê~ 

nao pode~restringir a análises que considerem somen-

te o nivel da sentença. Outros fatores que não podem ser 

captados na observação da sentença isolada devem influir, 

também na aplicação da regra de ISP. 
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Williams (1977), analisando regras cuja apl~ 

caçao está sujeita a condições que transpassam os limi~ 

da sentença, aponta a existência de dois tipos de regras: 

a) regras que não podem ser aplicadas através de ~láusu-

las,num discurso,e que Uefinern a forma e significado das 

sentenças e; b) regras que podem aplicar-se através de 

cláusulas,num discurso,e especificam o relacionamento de 

uma sentença com o seu contexto lingüístico, ou extra 

lingüístico em que ocorre. Esta distinção leva o autor a 

sugerir um componente de Regras da Gramática da Sentença 

paralelo a um componente Je Regras da Gramãt.i,ca do Ois 

curso-. As regras da Gramática do Discurso são regras cu-

jos termos relevantes como antecedente, elementos condi-

cionantes, em geral, não estão contidos dentro de uma 

única sentença6 . 

A partir de tal observação e frente a ocorren 

cia, aparentemente injustificada, de ISP em Sentença 

(4-22) - (4-29) parece-nos conveniente analisar a possi-

bilidade de estar a aplicação da regra de Inversão Suje~ 

to-Predicado refletindo um relacionamento entre elemen-

tos da sentença e elementos do contexto lingffistico e ou 

extra-lingülstico em gue ocorre. Isto é investigar a po~ 

sibilidade de, ao lado de um condicionamento de,ISP por 

aspectos da micro-estrutura, haver outros condicionamen-

7 tos macroestruturais determinando a aplicação da regra • 

Observemos, por exemplo, que espécie de rela 

cionamento poderíamos estabelecer, entre os SNs sujeitos 
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das sentenças grifadas com o contexto lingflistico onde 

ocorrem. Para ilustrar com este I_"elacionamento pode in-

fluir na organização da sentença, escolhemos, precisame~ 

te, um exemplo em que a ordem não-marcada VS, em estrutu 

ras com verbos existencial, substitui-se por SV. 

(4-30) - Profa.:-Isso! Dois "ês", ó. Mas, 

aqui, nesse caso, as duas letrinhas 

"e", aí, têm a função de "i". Por 

quê? Porque é uma palavra inglesa. 

Porque Greenwich passa aqui, na In

glaterra, é. Bem na capital.Existe 

um observatório, ali. (cf .A4 ) 

(4-31) - Profa.;-Que que a planta tem pra 

acontecer a fotossintese? 

Aluno: Tem que ter a água. 
,., 

Profa.:A planta tem a água, gente?! 

A água existe na natureza, né?(Cf.Aa?) 

Podemos dizer que o SN "um observatório", em 

(4-30), é um elemeflto novo em relação ao contexto que o 

antecede, isto é, ele veicula ou carrega uma informação 

nova, enquanto que o SN', "a água", em (_4-31) é elemento 

dado, pois jã ocorreu por duas vezes em sentenças ante 

riores. Isto nos sugere que a vpção pela ordem marcada , 

em (4-31), posicionando o SN-sujeito, no inicio de uma 

sentença com verbo existencial, pode estar condicionada 

por uma regra que organiza os elementos na sentença de 

acordo com o grau ele informatividade que carregam. 

Ternos, então, em (4-31), um caso de ordem 

NV(N) refletindo uma dimensão que opera ao nivel do dis-
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curso. Parece-nos, então, que se fatores extra-sentenci-

ais condicionam o uso de uma ordem NV(N) ou não-NV(N),um 

teste de percepção que só considere a sentença isolada 

é inadequado para emitir julgamentos sobre a ligibilida-

de de sentenças que exibam essas formas: Dentro desta 

perspectiva parece evidente a insuficiência dos Modelos 

de Reconhecimento de Sentença de Bever (1970) e Fedor ' 
Bever e Garret (1974) que sugerem que indivlduos desen-

volvam estratégias de percepção levando em conta aspectos 

estritamente sintáticos. Não é possivel manter a suposi-

çao de que individuas, ao processar sentenças num discur 

so, detenham-se no aspecto formal de cada uma delas, is~ 

ladamente, como se constituissem unidades estanques suf! 

cientes em si mesmas. Tais modelos podem ser úteis por 

fornecerem dados sobre a relação aspecto formal da sen 

tença- ouvinte (ou leitor), mas insuficientes porque i~ 

noram a relação texto-indivíduo, ou melhor, as relações 

ouvinte(leitor)-contexto lingüístico-contexto extra~lin-

güístico-falante(escritor). Parece, então, conveniente 

considerar êstudos que analisam o fenômeno da ordenação 

dos elementos na seqüência e seu r~lacionamento com di-

mensões que operam ao nível da macro-estrutura. Uma vez 

que, nossos dados são repr~sentações de uma situação dia
' 

lógica, nada ~ is natural e apropriado do que recorrer-

mos a estudos 'ue também consideram a situação dialóg_ica, 

e que forneçam dados sobre como se realiza a produção e 

processamento de sentenças1 dentro deste nível. Os estu

dos funcionalistas, embora não se detenham na análise de 
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como se realiza a percepção do discurso, fornecem dados 

acerca das noções sobre as quais o falante ~apeia· na 

organização de seus enunciados. Na verdade, sugerem que 

o falante organiza sua sentença/com vistas nos modos co

mo ela será percebida. 

A t>eguir, analisaremos, então, nwna aborda-

gem funcionalista, os casos de ISP até agora injustific~ 

dos. 

4.2.2. Interação Entre Ordem e Dinamismo Comunicativo. 

4.2.2.1. O exemplo das sentenças existenciais. 

(4-31) 

Observando novamente os contextos (4-30 e 

(4-30) - Profa.:-Isso! Doi-s '•ês", ó. Mas,aqui, 

nesse caso, as duas letrinhas 

aí, têm a função de "i" . Por 

Porque é uma palavra inglesa, 

"e", 

quê ? 

Por-

que Greewich passa aqui, na Ingla

terra, ó. Bem na capital. Existe um 

observatório, ali 

(4-31) - Profa.:-Que a planta tem pra aconte 

cer a fotossintese? 

Aluno:- Tem que ter a água. 

Profa.:- A planta tem a agua, gente?~ 

A água existe na natureza, nê? 

e considerando as teorias funcionalistas, sugerimos que, 

a tendência de organizar-se a sentença de modo a que ele 

mentes que carregam graus mais altos de infonnativida -

de sejam colocados ao final da sentença, pode nos expli

car a alta freqüência de SNs-sujeitos pospostos em sen 
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tenças com verbos existenciais. Estamos argumentando que 

a mesma regra que justifica a anteposição do SN-sujeito 

a água , em (4-31), explica o caráter não-marcado de se

qüências com verbos existenciais, como em (4-30),com su 

jeitos pospostos. O termo verbo existencialr aqui, é usa 

do na mesma acepção dada por Perlmutter (1976). Isto é, 

classificamos como existenciais os verbos ou locuções 

verbais que expressam a própria existência, o "apareci-

menta", ou ""'-'Ja, o fenômeno de vir a existir, e "o desa-

parecimento", ou seja, o fenômeno de cessar de existir. 

Tais verbos estão, semanticamente, associados de ma~ira 

muito intima aos SNs-sujeitos que acompanham. Seu conteü 

do semântico só é preenchido na medida EJn que se introduz 

o elemento que "existe", que "vem a existir" ou que "ce~ 

sa de existir". Assim, é natural que a atençào do ouvin-

te (ou leitor)1 ao encontrar sentenças com verbos desse 

tipo, esteja muito ma.i.s concentrada na pessoa, coisa, ou 

fenõmeno que aparece, existe ou desaparece. O SN-sujeito, 

portanto, nonnal.I!ente , carregará um grau mais alto de 

informativida.de que o verbo8 . Dizemos que normalmente, 

e nao sempre, porque logicamente, poderá have~ casos em 

que o que se pretende transmitir é o prÓprio fenômeno da 

existência, em contraste com o seu oposto, ou seja, a nao 

existência. :t: o que ocorre com sentenças do tipo "Deus 

ex1ste", "Fantasma exiSte 11
, Papai-Noel existe", etc, que 

nos parece, só terão sentido dentro de um contexto onde 

a existência de tais entidades é colocada em discussão. 

O verbo, neste caso, recebe um acento mais forte, um 



• 9 o. 

acento contrastivo, marcando a oposição a "Deus nao exis 

te" 1 "Fantasma nao existe" 1 "Papai-Noel nao existe". Des 

sa maneira,é facil entender a predominância de ocorrên

cia de Inversão-Sujeito-Predicado que registramos, em 

nossos dados, em sentenças com verbos existenciais. :E: a 

ordem não-marcada. Por outro lado, essa tendência de co

locar o elemento comunicativamente menos dinâmico no 

inicio da seqüência, ~..... ..... ixando o mais informativo para o f!_ 

nal, explica-nos a utilização de uma ordem marcada, em 

A água existe na natureza, em (4-31). A água é elemento 

Ja dado pelo contexto anterior e está na mente de falan-

te e ouvinte portanto nao constituindo informação nova, 

ao passo que o elemento na natureza carrega uma infor

muyão que o falante pôde, perfeitamente, pressupor nova 

p:rra o ouvinte . Veja-se que a se4üência poderia ter sido 

complementada da seguinte maneira : 

(4-31) 1 -A âgua existe na natureza, nao na 

planta, né? 

Pela resposta do aluno a professora teve meios para per-

ceber que não é o fato da água existir que é novo, 

o aluno mas o fato da água existir na natureza. 

para 

Esta organização do enunciado, observando-se 

o grau de informatividade que elementos carregam, po

de ser percebida também em sentenças com verbos não exis 

tenciais. Veja-se, por exemplo, sentença (4-32),onde nao 

se usou o recurso de ISP para facilitar a percepção do 

SN-sujeito complexo, mas preferiu-se utilizar-se do dis-
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positivo de repetir o SN através de um pronome 

reLtlizada 

(4-32) - Então, esses fungos que são comestí

veis, eles contem uma grande quant~ 

dade de sais minerais e vão entrar 

na composição de certos ... ?(cf.A45). 

Observando (4-32),dentro do contexto onde foi 

(4-32)' - Profa.:-E. Então, eu vou fala(r) 

Olha, o Carlinhos fez uma boa afir 

mação: "Mas tem alguns que são ... ?" 

De grande uti !idade, né? Então , 

exiStem fungos, né? ,ou seja, bolo

res, mofos, né?, de gt- nde utilida 

de. Isto porque eles são o quê? V~ 

cê acabou de fala.(r), Carlinhos. 

Carlinhos:- Comestiveis. 

Profa.:- Co-mes-tí-veis. Que quer 

dizer comestíveis, gente? 

Alunos:- Que pode comer. De comer. 

Profa.:- Então, esses fungos ~ue 

são comestíve~s, eles contêm uma 

grande quantidade de s" Ls minerais 

e vao ,_ ntrar na composição de cer

tos ... ? 

vemos que o SN-sujeito ess~s fungos que são comestíveis 

já foi mencionado e pOde, portanto, ser considerado, pe-

lo falante, como conhecido do ouvinte. Assim, preferiu-

se organizar o enunciado de maneira que ele fosse intro-

duz ido no inic.io, buscando-se outro recurso, que não ISP, 

para facilitar ao ouvinte a anexação do SN-sujeito compl~ 

xo ao seu verbo. Estas constatações, em nossos dados,vem 

validar alyumas teorias que, embora estabelecidas de ma 



. 9 2. 

neira ainda um tanto i~pFeCiSa, parecem captar um fenôffi~ 

no inter~ssante que ocorre na língua. Referimo-nos, mais 

especificamente# aos estudos desenvolvidos por Firbas 

(1964) e Chafe (1972-1974-1976). Tais autores fazem par-

te do grupo de lingüistas que analisam os fenômenos li~ 

gl'listicos à luz da teoria comumente chamada "Teoria Fun-

cionalista". Assim, antes de aprofundarmo-nos em consid~ 

rações às suas argumentações resumiremos, rapidamente,a! 

guns estudos que delineiam os principias e convicções bã 

sicas que nori:eiam a Teoria Funcionalista. 

4 2 • 2 • 7. - A Teo: ·ia Funcionalista. 

Um.t maneira bastante prãtica para se compree!_l_ 

der as concep< ·ões básicas que orientam os estudos f une i~ 

nalistas e cortpará-las às concepçoes '!,e um grupo diverge:!:!_ 

te. Bates (l9!,Q) realiza este trabalho traçando um para

lelo entre as concepções defendidas por funcionalistas e 

dquelas defem idas por formalistas 9 Enquanto formalis

tas vêm a lin~uagern como um fenômeno altamente pré-deteE 

minado por fatores gené·ticos, postulando um sistema for 

mal autônomo E acentuando d independência entre forma e 

função; os tur.cionalistas, a partir da concepçáo de que 

a linguagem é governada pela razao, acentuam a contribui 

ção da função à criação e manutenção de formas lingtiist~ 

<.'dS. 

Sob esta visão funcionalista, estudiosos pro

curam explicar os fenômenos da linguagem, buscando deteE 

minar as relações entre forma e função. Uma série de es

tudos tem se desenvolvido com o objetivo de verificar se 



. 93. 

o uso de determinadas formas tem uma justificativa fun-

cional ou deve-se a regras arbitrârias. 

considerando a linha de ~0squisa dos estudos 

que buscam evidência para um relacionamento entre forma 

e função, interessa-nos mais de perto, os estudos· sin-

crônicos que analisam a correlação entre forma e função 

sugerindo um relacionamento causal. 

Visto que, é nosso objetivo verificar se acx::or 

rência de ISP, em sentenças, como (4-22) 

( 4-22) - Este tempo, aqui, estes anos, estive 

ram, no Brasil as expedições guurda-

co~3tas. 

pode ser considerada um dispositivo sintático utilizado 

com 2 função "'specifica de expressar a dimensão informa-

ção dada-informação nova, consideremos evidências nesse 

sentido. Dura1ti e Keenam (1978)
10 

analisaram a ocorrên-

cia do desloc~mento à esquerda de constituintes, como o 

objeto dii-eto e ou objeto indireto, em discursv::., do ita-

liano. Constataram que, embora o falante conte com a es-

trutura passiva para expressar a topicalização do objeto, 

predominavam as estruluras ativas com deslocamentos de 

b . t - d . f . 11 An l" d o Je o a esqu2r a, nas conversas ln ormals . a 1san o 

os contextos onde ocorriam estas estruturas, ~ercebeu-se 

que tais formas parec1am refletiL um grau médio de info~ 

matividade ao longo de um continuum dado/novo. Isto é,ob 

jetos deslocados à esquerda quase sempre jã tinham sido 

introduzidos, no discurso, em sentenças anteriores 12 .Tr~ 

çando um paralelo entre o que observamos em nossos dados, 
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e as constataçoes de Duranti e Keenam, podemos dizer que, 

se a tendência de organizar a sentença procurando antec~ 

par elementos que já estão estabelecidos, no discurso ' 
provoca deslocamentos à esquerda, é razoável imaginar que 

elementos que ainda não foram estabelecidos, ou seja,ql;!e 

serão introduzidos pela primeira vez no discurso possam 

sofrer deslocamento à direita. Na verdade, estamos,aqui, 

argumentando que os elementos não são organizados consi-

derando-se somente regras sintáticas ou semânticas, mas 

que a ordenação das palavras pode ter a função de orien-

Lar o ouvinte ou leitor na segmentação e percepção da 

sentença. Na verdade, esta noçao já, em 1844, eram desen 

1 ·ct H V ·113 1· . t f - V ·1 vo Vl as por enry e1 , 1ngu1s a rances. e1 dis-

tingue o movimento das idéias, expresso pela ordem das 

pala·tras, dos movimentos sintáticos, expressos por termi 

nuções. Constata que,em toda sentença,hâ um ponto de par-

tida, uma noçao inicial onde falante e ouvinte se" en-

contram", e um objeto do discurso , a informação propri~ 

mente dita, que se quer comunicar. Modernamente o estudo 

da organização dos enunciados tem sido extensamente de-

senvolvido 1 porém, sem que se tenha chegado a uma teoria 

precisa. Entre os estudos realizados consideraremos dois, 

o realizado por Firbas (1964) que desenvolve a noção 

de dinamismo ü)ffiUnicativo que discutiremos com mais va 

gar nos tópico.3 que se seguem, e que nos parece relevan-

te para a análise a que nos propomos; e Chafe ( 19 72-7 4-76) 

que desenvolve uma teoria sobre a pxudução de sentenças 

gue leva em conta a sua percepção 1 pelo ouvinte. 
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Firbas (1964) desenvolve suas análises a par-

tir dos estudos realizados por Vilém Mat.hesius~ Mathe sius 

linguista checo, devotou considerável atençao ao fenôme

no da organização contextual da seqüência, problema que 

correntemente se denominou "Perspectiva Funcional da Sen 

tença". Um dos argumentos de Mathesius,que se tornou bá

sico para os trabalhos de Firbas,é a afirmação de que a 

ordenação das palavras está condicionada pela ação de 

vários principios
14

, sendo que um deles é o princípio da 

Perspectiva Funcional da Sentença. Firbas dedicou a mai

or parte de seu trabalho na análise de como a perspecti

va funcional da sentença opera sobre a ordem dos elemen 

tos numa seqtlência-, considerando principalmente o checo 

e o inglês. 

Firbas define o fenômeno da perspectiva fun 

cional da sentença1 como a distribuição de vários graus de 

dinamismo comunicativo sobre os elementos da sentença.Um 

elemento tem um maior ou menor grau de dinamismo corou-

nicativo na medida em que ele contribua de maneira mais 

ou menos decisiva para "empurrar" a comunicação 

frente. 

para 

"By the degree of Communicative Dynamism carried 

by a sentence element we understand the extent 

to which the sentence element contributes to 

the development of the comunication, to which 

it "pushes the comunication forward", as it 

were 11
• (Firbas, 1964; 270) 

Tal definição é vaga na medida em que utiliza 

noçÕes ligadas à intuição como 11 contribuir para o desen-
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volvimento da comunicação" ou ~•puxar a comunicaçao para 

a frente••, e é insuficiente, uma vez que, a partir dela, 

e impossivel determinar-se o grau de dinamismo comunica-

tivo(D.C.) que um dado elemento carrega. Porém, ela se 

faz mais exata considerando as explicações sobre que fa-

tores influenciam nesta atribuição de graus de DC.Firbas, 

embu.rd não aceite como essencial, considera óbvio que o 

fator ser informação dada ou informação nova tem o seu 

papel na ~eterminação do grau de DC que o elemento carre 

ga. Assim, elementos conduzindo informação nova terão 

graus mais altos de DC do que aqueles conduzindo informa 

ção dada. Para o auto~ um elemento conduz uma informação 

dada1 quando for contextualmente dependente, entendendo-

se como contexto não apenas o verbal, mas também o situa 

-cional. Firbas entretanto, não estabelece quais os limi-

tes deste "contexto situacional" e em que ele se consti-

tui. Isto dá-lhe uma abrangênc~a bastante ampla, que,ceE 

tamente, em muitos casos, é indevida. Na verdade o autor 

analisa exemplos fora do contexl.-)S reais, delineando h i-

póteses sobre os contextos,em que as sentenças ~e 

riam,e sobre o quê poderia ser considerado como dado ou 

como novo. 

Firbas sugere, ainda, que dois outros fatores 

colaboram na determinação do grau de DC de um dado ele-

menta. Um deles é a tendência de se realizar dentro da 

sentença inteira o que pode ser chamado de distribuiçâo 

básica de DC. O outro fator e a estrutura semântica da 

sentença. 
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Segundo o autor, há uma distribuiçao básica 

de dinamismo comunicativo, que corresponde a um padrão 

de organizaçào no qual os element-os são dispostos em or

dem crescente de DC. Isto e, a ordem mais comum e aquela 

em que a sentença se inicia com o elemento de mais baixo 

grau comunicativo, passando gradualmente para o mais al

to grau. Esta é, então, a ordem não-marcada. 

O autor toma a tendência de dispor os elemen

tos, na seqüência, numa ordem crescente de DC, isto é, a 

existência ·de uma distribuição básica de DC, como um fa

tor que pode determi~ar o grau de DC de um elemento. Não 

fica, entretanto, claro como a informação semântica e 

utilizada na atribuição de graus de DC. Assim, persiste 

o problema de dentro das seçÕes informação nova, determ~ 

nar-se os elementos que carregam maior e menor grau de 

oc. Por outro lado, há que se considerar, como observa 

Chafe (1974-76), que um elemento pode ser dado, isto e 

contextualmente ligado, mas carregar um alto grau de DC, 

neste caso, porém 1 estará veiculando um significado con

trastivo. 

O que, então, parece-nos que resulta de váli

do em Firbas, é o desenvolvimento da noção de que eleme~ 

tos da sentença não contribuem de maneira igual para o 

desenrolar da comunicação e que e possivel determinar

lhes um grau de DC, isto, é claro, considerando-se sen 

tenças realizadas, e analisadas dentro de contextos de fi 

nidos. f:, L ... mbém, interessante a constatação de que exis 

te uma distribuição básica de graus de DC, que se con 
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titui num padrão de ordenação dos elementos na sentença 

que não está condicionado por fatores sintáticos, mas a 

um principio de organizaçao funcional da informação na 

sentença. 

A análise de Firbas, como já dissemos anterior 

mente, foi rectlizada sobre senten(;·.-:ts do Checo. Considere 

mos sua teoria, na análise de algumas sentenças do Portu 

gues . Retomemos, por exemplo, sentença (4-22). 

co 14-22) 

I 4-22) Este tempo aqui, estes anos estive

ram, no Brasil, as expedições guarda

costas. 

A partir da observação do contexto lingüisti-

(4-22) 1 
- Profa.: Eles faziam tráfego. Bom. 

essas noticias chegando a Port ... 

chegando a Portugal, 

a tenta(r) impedi(r) 

Mas vejam .•. , olha o 

1519, depois l52u a 

levaram o rei 

esse tráfego. 

tempo, 1516 a 

1528. Este tem-

po aqui, estes anos estiveram, no 

Brasil, as ~xpediçoes guarda-costas. 

onde a sentença ocorre, parece que nao há o que se ques

tionar quanto a afirmação de que este tempo aqui e es

te anos sejam elementos contextualmente dependentes. Os 

anafóricos este e estes , remetem a uma informação ante-

rior - os anos 1526 e 1528 - assim, este tempo aqui e 

estes anos são informaç6es dadas pelo conLexto. Desse 

modo, diremos também que tais elementos carregam os mais 

baixos graus de DC da sentença. Também, parece não haver 

problemas quanto à determinaçao de as expedições guarda-
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costas como elemento contextualmente independente,isto é, 

informação nova da sentença. Desse modo, diremos que es

te elemento carrega o mais alto grau de DC da sentença. 

Pode, entretanto, pairar dúvida quanto a considerar-se o 

elemento no Brasil 1 como contextualmente dependente ou 

independente. Se, um relato de fatos sobre a história do 

Brasil parece indicar que o estabelecimento da cena, no 

Brasil, é informação dada, por outro lado pode-se ques

tionar se o falante tratou tal cenário como conhecido do 

ouvinte. Chafe (1976} levanta uma questão bastante pe~ 

tinente ao problema em discussão: Quanto tempo pode per

manecer uma informaç"ào dada? Chafe sugere que a quantid~ 

de de sentenças, entre uma citação e outra, é uma variá

vel que pode influir no apagamento do referente da memó

ria do ouvinte, e que pode tillnhêm influir na decisão do 

falante de retomar o elemento como informação nova.outra 

variável que, poderá influir no temvo de pern, ,nência de 

uma informação na memória do ouvinte, e o quanto ela o 

preocupa, ou o impressiona. ~ óbvio que não se poderá me 

dir a influência de nenhuma dessas variáveis, no caso de 

(4-22), uma vez que não se tem estabelecida a quantidade 

máxima "permitida" de sentenças ocorrerem sem que uma in

formação seja apagada da memória dn ouvinte, e , por ou

tro lado, nao é possível saber o quanto a inforrnaçao im

pressionou os ouvintes, no caso, os alunos. 

Urna outra análise, entretanto, pode ser suge

rida quanto ao grau·de DC que o elemento, no Brasil, ca~ 

rega. Como pode-se observar, a sentença (4-22) ocorre mo 
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mentes depois do falante ter comentado sobre fatos que o

correram em Portugal. Isto e, um outro limite espacial es 

tava em tOco. Este cenário, então, era o dado, e ao pro

ferir (4-22) um outro limite espacial, no Brasil ,era i~ 

lroduzido, sendo portanto tratado como informação nova. 

Como se vê, o problema é complexo e não é fácil decidir

se por uma solução precisa. Sugerimos que o termo, no 

Brasil , esteja sendo reintroduzido como novo e por isso 

carrega um grau de OC mais alto do que este tempo aqui, 

~stes anos, porem, mais baixo do que as expedições guar

da-costas , que realll!l_nte aparece pela primeira vez. Sen 

tença (,1-22), então, seria uma seqtlência onde a distribui 

ção básica de DC se realiza, istJ é, inicia~se pelo ter

mo de mais baixo grau de DC e vai gradualmente evoluindo 

para o de mais alto grau de DC, que, então, aparece ao 

final da sentença. Esta constatação nos leva a propor urna 

explicação, para a aplicaçào da regra de ISP, numa sen

tença como (4-22) 1 que envolve a suposição de um relacio 

namen to causal entre form-1 e função. Suy, __ , i mos que a ten 

dência de se colocar o elemento que carrega o mais alto 

grau de DC., ao final da seqüência, condicionao uso de 

ISP. Teriamos, então d peispectiva funcional da sentença 

operando sobre a organização do enqnciado e provocando a 

utilizaçâo <E um recurso formal: a Inversão Sujei to-Pred:!_ 

cado. 

Entretanto, ~té aqui, nao temos meios de pr~ 

ver se a utilizaçiio da Inversão Sujei to-Predicado vem 

provocar vroblemas de percepção ou se, pelo contrário,f~ 
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cilita o processo de compreensao da sentença. Na verdade, 

a questão é: o que leva o falante a preferir uma ordena-

ção de palavras que distribua a informação de tal manei-

ra que a conhecida seja introduzida anteriormente,deiXa~ 

do-se, para o final 1 a desconhecida ou nova? Que opera-

ções mentais estão envolvidas, na produção de sentenças, 

que condicionam o falante a abandonar, no caso de (4-22), 

a ordem usual NVN. 

Chafe (1974), ao discutir a relevância que o 

consciente tem nesta distinção lingüística em termos de 

15 
informação dada e informação nova , fornece uma respos-

ta a tais perguntas. 

Segundo, o autor, uma vez que a língua , tem 

como função primeira aumentar a quantidade de conhecime~ 

16 tos que são compartilhados por mentes separadas, a or-

ganização do enunciado estâ subordinada antes de tudo a 

uma preocupação em transmitir-se uma mensagem de manei-

ra adequada, isto ê, que seja perfeitamente assimilada. 

Para Chafe, a comunicação começa com o material que en 

trou na consciência do falante, a partir de qualquer fon 

te. Porém, a organização da comunicação é produto, não 

só do que o falante tem na mente, mas também do que este 

-supoe estar no consciente do ouvinte: 

"A.t any moment in a discourse, however, the 

speaker cannot be ignorant of the fact that 

the addressee already has certain other things 

in his consciousness. The speaker knows he 

is not introducing material from his own 

consciousness into an empty vessel, but that 
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his task is to introduce new things into a 

consciousness (the addressee's) which already 

has some content. The trick is to arrange the 

new material so that it will be readly 

assim!lated within the material the addresse 1 s 

corisciousness already contains (Chafe,l974: 

·112) 

A partir disto, e da concepçao de que a dis

tinção informação dada-informação nova está baseada,pri~ 

cipalmente, nas suposições que o falante faz sobre o que 

está na consciência do ouvinte, no momento da comunica -

ção17 , Chafe elabora um modelo de produção que leva em 

conta a maneira como a sentença será percebida. Em li-

nhas gerais, a comunicação, para o autor, processa-se 

dentro do seguinte esquema: A partir de alguma fonte en 

tra material na consciência de A.A sel~ciona parte deste 

material para transmitir a B. Porém, antes de executar 

esta transmissão A faz suposições sobre o que pode estar 

naquele momento, na consciência de B. A partir disto A 

estabelece· o que constitui material dado {conhecido) e 

material novo (desconhecido) para B.Feito isto. A organi 

za seu enunciado procurando atenuar o material dado de 

um modo ou de outro, por exemplo, pronunciando os itens 

que conduzem tal material com fraca acentuaçao, ou pron~ 

minalizando-os, ou ainda,transmitindo-os em primeiro lu

gar, só acrescentando o material novo quando já ficou e~ 

tabelecido o relacionamento entre o material supostamen-

te conhecido e o que realmente B tem na consciêltcia, 

Este esquema so.hre que operações mentais o 
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falante realiza ao produzir um enunciado deixa, em aber

to, questões que não são esclarecidas. Por exemplo, que 

unidades conceptua.is estão envolvidas no processo? Que 

realidade psicológica têm os conceitos informação dada, 

informação nova? Que tipo de evidências há que indiquem 

que o falante realiza tais overações mentais? 

Buscando uma resposta para tais questu~s con

sideraremos um modelo de percepçdo que sugere que a dis

tinção informação dada-informação Ltuva tem realidade psl 

co lógica bastante acentuada, urna vez que é parte dP estr~ 

tégia perceptual utilizada no reconhecimento de sentenças 

Clark e Haviland (1977) argumentam que a dis

tinção dado-novo está presente na linguagem para servir 

a uma função especifica: assegurar uma comunicação efi 

ciente. Para isso falante e ouvinte aderem a uma conven

ção quanto ao uso desta distinção nas sentenças. E o Con

tratn dadQ-~. Por esse contrato o falante é responsã-

vel por marcar, de alguma forma, como dado aquela in f o E_ 

maçao que ele supÕe que o ouvinte já conhece, e corno nova, 

o que ele supoe que o ouvinte não conhece. Essa marca p~ 

de ser percebida pela utilização de vários recursos, ou 

seja, uso de definidos {dado), ou indefinidos (novo), de 

construções com clivagem, de entoação marcada, de anafá

ricos e de determinada ordem de palavras. O ouvinte, por 

seu lado, concorda em interpretar todo enunciado a luz 

do mesmo raciocinio. Assim, com base no Contrato dado-no 

vo, o ouvinte usa de uma estratégia - Estratégia dado-no-
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vo - que o ajuda na compreensao de sentenças. Esta es-

tratégia consiste num procedimento de três passos: 19) o 

ouvinte procura isolar a informação dada e a informação 

nova na sentença em análise. Para isso baseia-se nas mar 

cas dadas pelo falante; 29) o ouvinte procura um antece-

dente direto, em sua memória, ao qual possa combinar a 

informaçáo isolada como dada; 39) o ouvinte integra a no 

va informação ao estoque de conhecimentos, juntando-a ao 

antecedente encontrado no passo anterior. 

Assim como Chafe, Clark e Haviland deixam lJO:Q. 

tos obscuros quanto às operações mentais envolvidas no 

processo de percepção. Termos como "antecedente direto!' , 

(direct antecedent), "combinar", (match), e "integra" 

(integrates_, attaches), são vagos, na ~edida em que, já 

r .-.Lillll vastamente empregados na literatura com diferentes 

conotações semânticas, e são utilizados no modelo sem 

uma definição. Não deixam perfeitamente claro que entida 

des perceptuais ou psicológicas o modelo pressupoe exis-

tirem, embora reaJizam uma tentativa, neste sentido,como 

pode-se notar pelo seguinte trecho: 

"According to this model, the listener represents 

the content of conver-'.ations, as well as other 

knowledge, in a relatively permanent memory.Thi~ knowled

ye consists of a se-L of pror:osi t-ions intexrelated by i:t1d::!_ 

ces :i_ndicati.ng which prq::ositions are embedded in which, 

whidt entities ure identical,and so on. 'Jhis information 

structure inclul 1 not only those propos.t tions undet; 1 Yl.J:g 

the sentences of a conversation - and perhaps 

not even all of these - but also propositions 

inferred from these sentences and from the 
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extralinguistic context of the conversation. 

(Clark e Haviland, 1977:5) 

Por ou~ro lado, ambas d.S teorias, embora for-

muladas de Hlaneira ainda um tanto vaga, parecem captar 

um fenõmeno que realmente ocorre na língua. ~o que.con~ 

tatamos ao unalisar a ordenação dos elementos nas seqüê~ 

cias da amostra coletada. Apresentaremos, a seguir, al-

yuns exemplos que evidenciam a utilização da ordenaçâo 

das palavras como um dos recursos para marcar a distinção 

dado-novo. 

4.2.2.3. outras evidências do Contrato. 

ObsLLVemos, inicialmente 1 sentenças onde há 

movimento de SNs para o inicio da senteu'!.J., corno ocorre 

em (4-33), (4-34) e (4-35) 

(4-33) - -- Pao, voces trouxeram. 

(4-34) - Isso, a própria planta fabrica. 

(cf.A84) 

(4-35) - E essas partículas, o Dalton disse 

que eram indivisíveis.(cf.A67 ). 

Se considerarmos tais seqliências dentro do 

contexto em que estão inseridas, vamos perceber que aqu~ 

le movimento é condicionado pela tendência de se iniciar 

a sentença com um elemento conhecido, no caso, 1igado 

con textualmente. 

I 4-3 3) Profa.:- Alguém jã viu cogumelos? 

Alunos:- Eu jã, eu jã! 

Profa.:- Também chamado todos esses 

nomes que eu faléi que ele é conhe-
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cido, nê? Então, gente, voces já o~ 

servaram que eles são vegetais não ..• ? 

Verdes. Vocês trouxeram o pano embo 

!orado, não trouxeram? 

Um aluno: Trouxemo(s) 

Profa.: Que mais? 

Alunos: Pão, pao. 

Profa.: Pão, voces trouxeram. 

(4-34)' - Profa.: Então, esses 1daqui
1 

são os 

alimentos da planta, né?, o amido,o 

acúcar, óleos e etc. Isso, a prôpria 

planta fabrica. 

(4-35) 1 
- Profa.: ... infinitamente pequena,né? 

denominada átomo. Isso quer dizer o 

seguinte: tudo que existe na natur~ 

za é formado daquelas partículas p~ 

quinininhas chamadas ãtomos. Bom,e~ 

sa ..• foi a primeira lei do Dalton: 

que tudo que existia era formado de 

.... partículas pequininhas. E essa-s 

particulas, o Dalton disse gue eram 

indivisívet.s. 

Esta adesão ao compromisso de se transmitir a 

informação dada antes da informação nova, parece-nos uma 

tendência tão forte que interfere na aplicaçao de outros 

princípios , ou regras da língua. Um exemplo de interie-

rência na aplicação de um principio e o que ocorre numa 

sentença corno (4-36) 

I 4-3 6) Aqueles sais minerais que caíram no 

solo vão ser utilizados de novo prá ... 

pelas raízes das plantas ... pelas 

plantas, é lógico (cf. A56 J. 
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o sujeito, em (4-35), é constituído por um SN 

-complexo, "aqueles sais minerais que cairam no solo" ,e~ 

tretanto não se observou o principio que ordena os sin 

tagmas pe.rceptualmente mais 1'pesados" ou mais complexos 

ao final da sentença. Isto é compreensivel, uma vez que 

(4-36) ocorre num contexto lingllisticos em que o falante 

pode presumir que a informação veiculada pelo SN-comple-

xo já foi processada, pois já foi mencionada anteriormen 

te, como se pode, facilmcnte,constatar pelo uso do anafó 

rico "aqueles". 

Um exemplo de interferência na aplicação de 

uma regra da língua e o uso de uma estrutura interrogat_!. 

va incomum. Pudemos observar, em nossos dados, que a es-

trutura rrais usada em sentenças interrogati-

- 1- 18 vas nao-po ares , é aquela em que o elemento interroga-

do é levado para o inicio da sentença, como ocorre em 

(4-37). 

(4-37) -Como surgiu o universo? 

Esta regra, entretanto, não foi aplicada a sentenças 

(4-38), (4-39) e (4-40). 

(4-38) - Porque polo ... , veja bem, IX>lo fica 

(4-39) E, aqui, em volta do Sol, estão gi-

rando quem? (cf.A78 ) 

( 4-4 o) Naturais quer dizer o quê·? (cf.A
69

) 

Em (4-38) e {4-39) corno se pode notar, obser-

vando-se as próprias sentenças, o falante procurou orga-

nizar a seqüência de modo a introduzir , primeiramente,o 
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elemento dado. Em (4-40), o mesmo ocorre~ Observemos o 

contextü onde a sentença foi realizada. 

(4-40) t - Profa.: Os cientistas conseguiram 

inventa (r) yuant.ns tipos de átomos? 

Alunos:-Dezessete. 
-Profa.:-E quantos sao naturais? 

Alunos:-Noventa e dois. 

Pro f a.: -Noventa e dois. Naturais quer 

dizer o quê? 

-O elemento pode ser considerado conhecido, nao so por ter 

siJu citado anteriormente, mas também por estar presente 

em cena, de alguma outra maneira. No discurso didático 

oral é comum a utilização de anafÓricos seguidos de uma 

gesticulação esclarecedora. E o caso, por exemplo da pr~ 

fessora que, apontandq o livro didático, profere (4-4l)e 

(4-42) 

( 4 -41) 

( 4 -4 2) 

Vamos faze(r) assim:é esses desenhos 

voces vao copiar na porte de trás do 

caderno. 

Esse circulo aqui, então, esse círcu 

lo, vocês vão copiar na parte da 

frente do caderno. 

Assim, a partir do que constatamos em nossos 

dados, e considerando as teorias vistas (Firbas,l964;Chafe, 

1974; Clark e Haviland, 1977) podemos concluir que: a) 

Há uma tendência em se organizar a sentença de maneira a 

que o elemento comunicativamente menos dinâmico, ou seja 

o elemento carregando a informação dada, em sentenças não 

marcadas, seja inlroduzido no inicio da sentença;b) Esta 
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tendência reflete um esforço do falante de fazer a estru 

tura de seu enunciado congruente com o seu conhecimento 

do mundo mental do ouvinte, procurando facilitar-lhe a 

percepção. c) O ouvinte consciente desta tendência seg~ 

ta e interpreta as sentenças como estando a informação 

nova ao final da sentença, a menos que alguma marca lhe 

indique o contrário. E sugerimos que a tendência de colo 

car-se a informaçáo nova ao final da sentença condiciona 

a ocorrência de ISP, quando o sujeito não constitui o 

elemento dado, mas o novo da sentença. Nestes casos ISP 

nao e um aspecto que vem contribuir para dificultar a 

compreensão da sentença, mas pelo contrário viria facili 

tar a sua percepção. 

4.3. Conclusões do Capítulo IV. 

As análises apresentadas nos levam a concluir 

que: 

19) A utilização de uma ordem não-NVN, cerro ISP, 

nao poderá ser vista, apenas, como um recurso estilísti

co. Assim é ingênuo. considerar que, por constituir-se em 

11 infração 11 a tuna ordem usual NVN, venha a provocar pro

blemas de percepçáo. Como se observou, afirmamos que a 

ocorrência de ISP tem uma função específic.a, facilitado

ra na comunicação. ~ um dos recursos que o falante utili 

za para tornar mais fácil a percepçao de sua mensagem. 

Conseguimos isolar três fatores que levam o falante a re~ 

lizar ISP: a) a necessidad.e de preservação de unidades 

de informação; b) a busca de fac~litaçào do processamen-
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to de unidades complexas de informação; c) a necessidade 

de organizar-se a seqüência de maneira a que elementosco 

municativamente mais dinâmicos sejam introduzidos ao fi-

nal da sentença. Diriamos que estes três fatores são al 

guns dos principias (fL> uma rede, que opera na organiza-

ção dos enunciados; e que a aplicação destes principias 

(:undicionu d ul ~_Jizu.<;u.o dus J\lai.':; diferentes recursos, wn 

dos quais é ISP. Ao lado de ISP, teriamos outros, recur-

sos de or<?-enação como a clivagem, a coHstruçcio passiva 

deslocamento de objeto. A utili~açao destes recursos es-

taria , então, condicionada 1,,Jr um conjunto de princípios 

talvez se organizem hierarquicamente. Haveria evidência 

desta hierarquia na interferência do principio da arti-

culação dado-novo sobre o principio que ordena os eleme~ 

tos mais coml_,lexos, ou "pesados" ao fi"nal da sentença.E~ 

ta hierarquia ainda seria p~rcebida, ao se observar que 

ISP não ocorre em sente1,Tcts transitivas (causativas) ao 

passo que, é realizada com SE:: ... tenças intransitivas e e 

frequente com as existenciais. DirÍamos, então, que exis 

te um principio de resl~tência d desestruturação da se 

qüência ator-ação devido a ambiguüL.1des potenciais que 

poderiam surgir. Por causa deste principio não encon 

tramas a aplicação de ISP, mesmo quando o objeto e leva-

do para o inicio da sentença por ser elemento dado. E o 

que se constata pela ocorrência de sentenças (4-33) e 

(4-34) em vez de (4-33)" e (4-34)" 

(4-33) - Pão vocês trouxeram.~ 

~ 

(4-33)"- Pao trouxc..,ram vocês. 



(4-34) - Isso a prÓpria planta fabrica. 

(4-34) "- Isso fdbrica a própria planta. 

.lll. 

Parece~nos que este principio de resistência 

seria uma manifestação de um princípio mais amplo que bu~ 

ca evitar ambiguidade. Isto é, evita-se seqüências OVS , 

VSO ou VOS que podem dificultar o estabelecimento corre

to das relações semânticas entre os SNs e o Verbo, nos 

casos em que essas relações não estejam marcadas por ou 

tros elementos da sentença como na passiva. 

29) O estudo do feuõmeno da Inversão-Sujeito

Predicado, em Português, não pode restringir-se a anãli

ses que só considerem o nível da Seittença. A inversão OCO!:. 

r ida, por exemplo, em (4-22), so poderá ser justificada 

se todo o contexto lingüístico e situacional for conside 

rado. Não se poderá buscar justificativas sintáticas ou 

semânticas para realizaçües de ISP sem, concomitantemen

te, analisar possiveis justificativas que a dinâmica do 

discurso ofereça. 



NOTIAS DO CAP1TULO IV 

1. Compreende-se, então, porque a professora utilizou(4-

2 a) e não (4-2 b). (4-2 a) foi usada durante a cor-

reção de exercicios onde os alunos deveriam completar 

sentenças com lacunas. A professora, ao dizer (4-2 a), 

pretendia corrigir um preenchimento errado da seqüên-

c ia: "Junto aos trópicos os raios chegam ...... e por 

isso o calor será mais quente", owle deveria ser es-

cri ta a palavra "inclinados", e não "Equador", corno o 

aluno o fez. 

2. Sempre que o período for formado por mais de uma sen-

tença, considere-se a sublinhada como o objeto de nos 

sas argumentações e anál1~es. 

3. Ao analisar uma sentença como "he decided on the boat 

on the train" (ele escolheu o barcO' quando estava no 

trem), onde há dois Sintagmas PREPOSICIONADOS, um in 

terno a SV e outro externo a SV, Chomsky admite a po~ 

sibilidade Je termos Sintagmas ADVERBIAIS PREPOSICIO 

NADOS 1 que podem ser intt-~u1os ou externos a SV. Consi 

deramos in~dequada, porque ambigua, uma terminologia, 

' que pretenGe ser distintiva, que aluda a uma caracte-

ristica su~erficial (ser PREPOSICIONADO) possivel de 

ser encontrada em ambos os tipos de sintagmas que se 

quer diferenciar. Dessa maneira, para qualquer sintag-

ma que indique circunstâncias de tempo, modo, lugar 1 

f~eqüência, duração, etc, utilizaremos a denominação 

Sintagma Adverbial (SA) . 
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4. Reconhecemos que a atribuição de "peso'' a um elemen-

to não pode estar subordiHaUa unicamente a sua exten-

.silo. A enlonaç::io lem pupel impurl.:.mte nestu lurefu..'l'illl 

to que, pronomes átonos sao mais "leves" que pronomes 

tônicos, embora tenham, frequentemente, a mesma exten 

são. o acento contrastivo, também, pode atribuir "pe-

so" a qualquer elemenlo da sentença, independentemen-

te de sua e.xL,_Jtsão. Assim, o equilíbrio de uma senten 

ça não está subordinado somente à colocação de elemen 

tos mais complexos ao final dela, mas também ao con 

torno entonacional que se lhe dê. Isto, entretantonão 

invalida nossa sugestão de que ISP em (4-6) restaura 

o equilibrio da sentença, já que o recurso do acento 

-contras·tivo nao poderia ser usado, pois tornaria a 

sentença inddequada para o contexto onde está inseri-

da. (cLA1rl 

5. O termo "item 11
, aqui, é usado para designar um item 

lexical. Optamos por essa metodologia, por dois moti-

vos; primeiramente 1 porque a extensãu do SN parece-nos 

um aspecto crucial e causativo na utilização de recuE_ 

sos como a repetição, a clivaqem, a ISP; em segundo 

lugar, pela necessidade de um mecanismo operacional
1
na 

análise das sentenças com SN-sujeito complexo.Miller 

(1967) não oferece uma definição clara do termo, que 

nos permita estabelecer um critério seguro, ou pelo 

menos constante, na análise das sentenças. O autor afir 

ma que a ID8ilLÓria imediata é limitada 1-Jclo número de 

ltens. E define items como blocos de informação (chunks 
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of information), ou unidades familiares, entretanto, 

reconhece que "não se está ainda definido sobre o 

que constitui um bloco de informação" e " que muito 

tem ainda que se aprender sobre o 4ue entra na for

mação destas unidudes familiares" (:23,24). Frazier 

(1979), estudando o efeito da extensão sobre o pro

cesso de percepção, que chama de "Parser Mechanism", 

sugere uma explicação,sobre o problema,que nos pare

ce mais aceit:vel e definidora que a de Miller. Con~ 

tatando que a anexação de um constituinte a outro 

com o quctl mantem uma relação, é dificultada, em al

guns casos, pelo número de palavras ou sentenças que 

intervem entre eles, mas t<mhém, percebendo que o 

grau de estruturação deste material tem um papel na 

facilitaçao daquela anexação, sugere que haja dois 

estágios de análise. O primeiro teria a função de 

analisar as palavras conforme vão aparecendo e agru

pá-las num "pacote frasal"(phrases packages). Esta

ria, então, ess~ analisador lidando com material não 

estruturado. No segundo estágio, o analisador traba

lhdria com material qu~ jã foi estruturado, e sua fun 

ção seria a de detenninar as relações entre os " pa

cotes frasais" e reuni-los numa sentença completa. A 

partir disto Frazier su~ere que em cada estágio o 

analisado::: trabalharia com unidades diferentes. As

sim, embo.::-a ambos estejam lim.i tados por uma capacid~ 

de de memória de 7 mais ou menos 2 uniâ, __ lcs, o tama

nho destas unidades e a porção da sentença a que elas 
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se referem sao diferentes para um e outro estágio. A 

autora afirma, então, que para o primeiro estágio as 

unidades rel~vantes possam ser representadas por ~

lavrcts, e para o segundo estágio sejam representadas 

por "pacotes frasais". No primeiro ·estágio, ent)io,há 

uma visáo restrita da sentença, enquanto que no se

gundo, uma visáo global. 

6. Um exemplo de uma regra da Gramática do Discurso é a 

regra de Apagamento do Sintagma Verbal, ou de parte 

dele, como, por exemplo ocorre no diálogo: 

Profa.: Você sabe o que são átomos? 

Aluno: Eu sei . (,_f. A
62

) 

7. Talvez para a regra de ISP condicionada por fatores da 

macro-estrutura, a descrição mais adequada não fosse 

"regra de Inversão Sujeito-Predicado': mas "regra de 

movimento de unidades de informação". Porém/ para man

ter a especificidade do tipo de inversão que estamos 

analisando, continuaremos utilizando a denomlnaçao ~P. 

8. Esta idéia é rapidamente delineada em F irbas ( 196 6) 

9. Tal controvérisa encontra suas raizes num debate clãs 

sico entre dois grupos de filósofos gregos: os Analo

gistas e o:; Anomalistas. Na discussão quanto à origem 

da lingua, e quctnto à existência de regras Cflle a arde 

narn, Analo~ristas e Anomalistas divergiam em muitos p:l!!_ 

tos. Enquanto aqueles acentuavam a regularidade dos 

padrÕeS 1 percebendo bases funcionais nos seus usos e 

acreditando ser a linguagem governada pela razão, es 
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ses argumentavam que a linguagem e caracterizada por 

anomalias e irregularidades, não se devendo ver nasua 

formação apoio das faculdades mentais. No debate en 

tre funcionalistas e formalistas, nao encontramos a 

divergência quanto a aceitação de que há regula~idade 

nos padrÕes, isto é,de que é possivel estabelecer re-

gras quanto aos usos da linguagem. Por outro lado, p~ 

rém, p~rmanece o debate quanto à racionalidade ineren 

te aos padrÕes. 

lO.Apud Bates (1980) 

!!.Exemplos de estruturas ativas com deslocamento de ob-

jeto à esquerda são encontradas em nossos dados. Veja 

-se (4-33) e (4-34): 

(4-33) Pão vocês trouxerarrt'. (cf.A
44

) 

t4-3.4) Isso a própria planta fabrica. (cf.A84 ) 

12.Este fenômeno pode ser observado ao analisar sentenças 

(4-33) e (4-34) nos contextos em que ocorrem. 

(4-33)' Profa.: Alguém jã viu cogumelo? 

Alunos: Eu jã, eu jã! 

Profa.: Também chamado todos esses no 

mes que eu falei que ele é conhecido, 

né? Então , gente, vocês já observa

ram que eles são vegetais não .•. ? Ver

des. Vocês trouxeram o pano embolara

do, não trouxeram? 

Aluno: Trouxemo(s). 

Profa.:Que mais? 

Alunos: Pão, pão. 

Profa.:- Pão, vocês trouxerafu 
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(4-34)' Entao, esses daqui são só alimentos da 

planta, né?, o amido, o açúcar, óleos 

e etc. Isso, a própria planta fabrica. 

13. Apud Firbas (1964) 

14. Mathesius via o fenômeho da ordenação das palavras 

como um sitema caracterizado por uma hierarquia de 

princípios de ordenação das palavras. Além do princl 

pio da perspectiva funcional da sentença podiam op~ 

rar, na organização dos elementos na seqüência, o 

princÍpio rítmico, o princípio gramatical e o princl 

pio da coerência dos elementos da sentença. Estes 

princÍpios operam de maneira diferente de língua pa

ra língua. Assim, por exemplo, o principio de maior 

relevância na ordenação das palavras nas seqüências 

do inglês é o gramatical, enquanto que para as se

qüências do Checo o principio dominante e o da pers

pectiva funcional da sentença, segundo Firbas. 

15. Chafe (1974) desenvolve um modelo de produçao de sen 

tença
1

baseando-se nesta mesma noção de que elementos 

da sent~nça não contribuem de maneira igual para 8 

desenvolvinento da comunicação. Chafe, porém, postu

la a existência de uma dicotomia discreta: informação 

dada-informação nova. Isto é, para Chafe o falante 

antes de emitir um enunciado realiza um julgamento so 

bre se.o oL•.vinte está, naquele momento ciente, ou não 

acerca J~ um determinado ltem. Assim,para Chafe nao 

há graus de novidaUe, isto é, o falante não poderá 

supor que o ouvinte esteja meio-ciente. Chafe difere 
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de Firbas quanto ao enfoque dado ao fenômeno de org~ 

nização dos elementos na sentença, pois enquanto Fir 

bas analisa-o em relação ao contexto, Chafe o vê co

mo produto das suposições que o falante realizou so 

bre o que estava na mente do ouvinte, no momento da 

comunicação. 

Nossa análise admitirá, como já demonstramos 

ao considerar a sentença (4-22) , que os elementos p~ 

dem carregar graus de dinamismo comunicativo. Interes 

sa-nos,entretanto,saber o que faz com que o falante 

organize a sentença de uma certa maneira e não de o~ 

tra. Assim, a teoria de ~hafe interessa-nos porque 

propoe que a organização da seqüência é realizada oam 

vistas a Lornar fáci1 a sua compreensao pelo ouvinte; 

e a teoria de Firbas porque fornece-nos um meio de 

analisar a organ_Lzaçào da seqüência de maneira a po

der fazer hipótese sobre quais foram as intenções do 

falante. Isto é 1 Firbas nos dá um dispositivo de an~ 

lise, que não encontramos em Chafe: a possibilidade 

de verificar qwl a relação enb_.e a ordenação da sequência e o 

oontexto onde oc:orre. Isto nos feDUi·te o::mprrar as possíveis su 

fDSiçÕes que o falante realizou com a maneira que a seqüência 

foi organizada. 

utilizetrem.Js, PJrém, aqui,I_X)r ser mais breve,a tenni

nologia infonn.;:J.Ção dada-info:r:'rl:'aSão nova,corresp:mdendo. res_p2cti

varrente a elerrento que carrega o nais baixo grau de OC ·e el~ 

to que carrega o rrais alto grau de OC.A atribuição dos graus de 

OC a cada elenL.lo da sentença SÓ será feita _quanlo a análise 
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assim o exigir. 

16. Considerando-se as várias fu~ções da linguagem iden

tificadas por Halliday (1973 vamos concluir que Cha-

fe refere-se, aqui, particularmente às asserçües.As-

sim, há que se concluir necessãriamente que o modelo 

objetiva explicar, apenas, a organização de enuncia-

dos que buscam "aumentar a quantidade de conhecimen-

to 11
, ou"partilhctr conhecimentos~ ou seja, asserções. 

Ao realizar interrogativas ou imperativas, as opera

ções mentais envolvidas, no processo de produção,não 

serão as mesmas das utilizadas para as asserçoes,urna 

vez que com as primeiras inquire-se uma informação 

nova, e com as segundas objetiva-se regular o campo E_ 

tamento dos outros e na o trctnsmitir conhecimentos. 
• 

17. Sob esta visão o tratamento de um termo ou expressao 

corno informação dada, pelo falante, não está vincula 

do apenas à noção de elemento contextualmente depen-

dente, mas envolve uma série de outros fatores mais 

complexos cuja ação é muito dificil de se determinar 

Estão envolvidos, por exemplo, o conhecimento ante-

rior que o falante tem do ouvinte, situações conviv~ 

das, relacionamentos sociais part~lhados, classes 

hierárquicas que envolvem os ~i~ipantes,enfim todo 

um conjunto de fatores que permitem falante e ouvin-

te tratar um elernnto como dado, embora não haja como 

estabelecer-lhe um referente contextual. 
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lB. Procuramos aqui, com a denominação "interrog .não po

lares" distinguir das interrogativas sim/Lão. Inter

rogativas não-PJ.-ares são aquelas que se valem dos ter 

mos: onde,_ ~· quando, quem, o gue 

res. 

q~al. e simila 



C A r ! T U L O V 

CONCLUSÃO: 

A dificuldade de leitura que se constata en 

tre nossos alunos de primeiro grau, é fruto de um ensino 

que dirige seus esforçus na transmissão de conhecimentos 

e relega, a um segundo plano, o desenvolvimento das hab~ 

!idades ex.1.gidas para aquela atividade, Na verdade,o ensino 

é carente de técnicas de ensino de leib.u,-a.Diarianente,o professor, 

dent.LD da sala de aula,defronta-se com o problema,rnas não tem tem

po, nem conhecimentos teóricos para elaborar uma tentati 

va de solução. Quando esta tentativa ocorre, é fundamen

tada em informações puramente intuitivas, ou em resulta

do de anos de trabalho improdutivo, de experiências fra

cassadas. 

Dentro deste quadxo, a Li~gü!stica Aplicada 

tem um papel, que se levado a termo, poderia ofer.ecer uma 

solução eficiente ao problema. Uma das tarefas da Lingü~ 

tica Aplicada é, a partir das necessidaaes do ensino,pr~ 

porciona1 subsÍdios apropriados, que orientem professores 

e pedagogos na elaboração de técnicas de ensino que su

pram aquelas necessidades. Neste trabalho mediador, a 

Lingüistica Aplicada busca apoio em estudos teóricos, de 

senvolvidos pela Lingüística e pela Psicolingüística,que 

esclareçam quais os mecanismos envolvidos no processo em 

análise, e os aspectos a serem consideradc~ no diagnóst~ 

co das causas do problema. Entretanto, verificamos que a 

literatura voltada para o estudo dos mecanismos envolvi

dos na leitura apres~nta-se insuficiente ou inadequada. 
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Partindo de estudos sobre legibilidade, vamos 

encontrar trabalhos que, no afã de delimitar o campo de 

análise, procuram seccionar o processo de percepção em 

processos menores ou subprocessos. Assim,encontramos es

tudos sobre o reconhecimento de letras, de palavras; es

tudos que procuraill descobrir que partes das palavras sao 

cruciais para a compreensão, se a inferior ou a superior: 

estudos voltados para análises quantitativas, conta-se 

número de sílabas por palavras, número de palavras por 

sentynça, núrr;ero de relativas num discurso. Há uma idéia 

gene:·alizada de que para compreender-se como se re.aliza 

a coupreensac de textos, há que se definir quais os pr,! 

rneirc1s estágios no rec.)nhecimento de sinais gráficos .Não 

nos parece qt~ o estudo sobre problemas de leitura devam 

necessáriamente conter essa espécie de análise. A rela

ção leitor-texto é global 1 não se realizando um reconhe

cimento discreto na leitura. 

~iante da inadequação de modelos de estágios 

de reconhecimento discretos e aos estudos de legibilidade 

baseados,apenas,nas características quantitat~vas do te~ 

to, decidiu-s~ pela busca de apoio teórico em modelos de 

reconhecimentJ de sentenç~l que estariam .fundamentados na 

realidade psi~ológica dos postulados que o indivíduo le 

va em conta n~ comprLcnsão da linguagem, e que poderiam 

ser extrapolajos do ato de compreender a fala ao ato de 

compreender a escrita. Estes,entretanto 1 apresentaram~se 

inadequados para a análise de legibilidade de um discur

so didático escrito, evidenciando uma série de pontos cr!_ 
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ticos que resumimos aqui: 

l. Utilização de uma Lerminologia mal defini

dd. Pode-se obser~ar que predicados epistêmicos, como co

nhecer, perceber, saber, reconhecer, atender, compreender 

são utilizados sem a preocupação de definir-se claramen

te d que uperuçoes men tuis correspondem. O processo de 

<::umpreender, por exemplo, inclui outros, como atender 

vcrccber. Assim, seria ner- ,~>ária delimitar a amplitude 

u~ tais predicados, esclarecer que entidades mentais ca

d,J Wll pressupõe, enfim, definir com clareza a y:ue proce~ 

sus mentais o autor~refere 

predicddos. 

quando utiliza um desses 

2 O apoio sobre pressuposições discuti veis. 

Há. uma tendência generalizada de se aceitar a seqüência 

SV(O) como primitiva. Isto faz com que todas estruturas 

que nâo seguem este padrão sejam cunsideradas "desvios". 

Parece-nos que tal pressuposição é frn to de estudos que 

pu_ r tem de sentenças dddas pela intuição do autor. A aná

lise de dudos reulizados mostra a alta freqüência de scn 

tenças que foqem aos moldes canônicos. Isto nos sugere 

que uma outra possibilidade deveria ser considerada. A 

possibilidade ·de se ter uma estrutura básica para uma 

classe semântica de verbo, por exemplo, SVO para os tran 

sitivos causativos, e outra estrutura básica para outra 

classe semântica, por exemplo, VS para os existenciais. 

3. A utilização de experimentos inadequados_ 

A afirmação de que a seqtiência NV(NJ correspondendo a su 
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jeito-verbo-(objeto) tem realidade psicolôgica provém de 

resultados obtidos num processo de compreensao que só 

contou com a seqüência em si para realizar-se.Fodor, Be-

ver e Garret (1974), para postular a estratégia do sen 

tólde-canônico como a que o indivívuo Utiliza nos prime~ 

ros estágios de reconhecimento de sentença, apoiam-se so 

bre o desempenho do indivíduo diante de estímulos que 

consistiam de palavras ou sentenças. Os resultados obti-

dos, nesta espécie de experimentos, não podem espelflhr 

como se processa a compreensao, na situaçâo dialógica.N~ 

queles experimentos, neutraliza-se uma série de canais 

corno o contexto lingüístico e extra-lingüístico, intera-

çao ouvinte-falante, existêncict de um assunto em pauta, 

que na situação real de comunicação, possibilita ao ou-

vinte (ou leitor) organizar previsÕes sobre o que vai, 

ser dito. A coesão textual que nos permite superar pro~ 

blemas que possampocwir da polissemia de palavras, ine-

xiste na sentença solta. Os anafóricos, na sentença iso

lada, não tem referentes concretos. O indivíduo1 privado 

de todos esses recursos, vê-se obrigado a manipular de ma 

neira mais acentuada a informação sintática, que é uma 

das pouccts fontes de informação que lhe resta. Isto, en-

tretanto, parece conduzir a um processo de percepção que 

não pode servir como exemplo daquele utilizado no reco-

nhecimento do discurso. 

A utilização de tais experimentos leva a con 

clusões contestáveis. A idêia de que uma sentença, por 
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constituir-se numa estrutura não-NVN, seja mais difícil 

de processar, não se mantém diante das evidências de que 

um tipo de infração à ordem canônica é utilizado com o 

fim de ajudar no processo de percepção. Como vimos,em:m~ 

tramas sentenças em que a ap1 tcação da regra de ISP _pro

vocaria a quebra de uma unidade informação, ou levaria o 

ouvinte a perspectivas errôneas sobre que informação iso 

lar como dada
1
isto é, uma regra formal é condicionada p~ 

fatores funcionais. Diante disto, fica evidente a inade-
• 

quação de um ntodelo formalista para explicar como o indi 

víduo percebe a linguagem. A linguagem é sempre utiliza-

da para um fim. O falante manipula os recursos lingtiisti-

cos para atingir aquele fim. Assim, as formas nao podem 

ser analisadas como realizações autômomas destituídas de -
uma fw1ção. Elas são meios para se atingir fins. Não se 

utiliza uma fonna, por exemplo, NVN, porque é "básica 11 na 

língua, mas pocque esta forma preenche uma função espec~ 

fica dentro da comunicação. Os estudos formalistas, to 

mando as formai3 1 independentemente de considerações aos 

mecanismos que movem sua utilização,neutralizarn uma '=sé-

rie de informaç_- }', s relevantes para a explicação dos fenô 

menos lingüísticos, e de corno eles são percebidos. 

~or outro lado, a constatação de que a orde~ 

naçao dos constituintes na sentença pode refletir um re-

!acionamento entre a sentença e o discurso demonstra que 

estudos que se detenham, apenas, na observação da micro

estrutura são insuficientes, na medida em que não captam 

a totalidade dos condicionamentos que um determinado fe-
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nômeno lingfiístico possa ter. Esta insuficiência trans

forma-se em inadequação quando se pretende extrapolar os 

resultados de tais estudos micro-estruturais para expli

car processos que se manifestam no contato do indivíduo 

com a macro-estrutura. Como este trabalho demonstrou, um 

enfoque micro estrutural traz problemas quando é utiliz~ 

do para se· compreender questões ligadas à compreensão da 

língua. Sua utilização, num estudv sobre legibilidade do 

texto didático escrit.o, pro\Ou-se inadequado, exigindo o 

abandono do objetivo inicial que visava oferecer subsi -

dias para a elaboração de livros didáticos ou de estraté 

gias de ensino de leitura, em favor de uma análise críti 

ca daquele estudo. 

Dessa forma, suyerimos que, antes de qualquer 

elaboração de modelos de percepçao ou produção de formas 

lingfiísticas, seriqm indis~ensãveis estudos que, partin

do da observação de. unidades naturais de discursos, de 

senvolvessem análises a fim de explicar como forma e fun 

ção se relacionam, quais as correspondências entre elas 

e as restrições quP uma impõe sobre a outra. Isto é, se 

riam necessários estudos, como os que Bates (1980} suge

re, que, num corte sincrônico, observasse~o correlaciona 

menta entre for.ma e função, verificando se há uma corres 

pondên.o:iia ponto a ponto, ou se as relações são díspares, 

encontrando-se a utilização de várias ~ermas para preen

cher a mesma função, e vice-versa. Tais estudos, parece

nos, poderiam fornecer.os subsídios adequados para a an~ 

lise de legibilidade de textos. ;poderia , por exemplo ,ser 
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realizada uma análise contrastiya entre fala e escrita,a 

fim de verificar se há diferenças quanto às formas utili 

zadas para preencher a mesma função, quanto aos condicio 

mentes das formas, quanto às funções que se manifestam 

através de recursos formais. 

Contudo, temos que admitir que seria, ainda, 

uma tentativa de aplicação daqueles estudos que, realmen 

te, nos diria se sao os mais adequados. Como se viu, um 

modelo, elaborado sobre uma rica base experimental,apoi~ 

do sobre pressuposições largamente aceitas, provou-se 

inadequado. numa tentativa de aplicação de seus postula

dos na resolução de p/blemas do ensino. Isto vem demons

trar, mais uma vez, que não são us CuLucterísticas apaiE~ 

tes da teoria que a torna válida ou não, mas sim, a sua 

utilização na resolução de problemas concretos. 

Diferentemente do que ocorre em outras áreas, 

como a Química, a Biologia, a FÍsica, em Lingüfsticd 1 es 

ta espécie de validação das teorias ainda está por se fa 

zer. Talvez pelo caráter abstrato, característico desta 

ciência, propagou-se o cultivo da teorização pela teori~ 

zação. Assim, analisa-se a confiabilidade de uma teoria, 

observando-se a coerência da argumentação, a respeitabi

lidade das pressuposições, a logicidade dos racLocínios, 

ã definidade da terminologia que utiliza. 

Em contato simultâneo com o ensino de 19 e 29 

graus, e com um centro de estudos lingüísticos, pudemos 

sentir o abismo que separa duas áreas que deveriam ser 
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complementares. Portanto, uma das tarefas que há que se 

cumprir é a aproximação destes dois segmentos. A verifi

cação da aplicabilidade de modelos teóricos na resolução 

de problemas reais no ensino da língua, na explicação de 

fenômenos encontrados em unidades naturais de discursos, 

viria contribuir para o enriquecimento mútuo daqueles dais 

segmentos. Por um lado, validando enfoques teóricos e d~ 

monstrando a adequação de metodologias utilizadas, seria 

fonte de informação para estudos posteriores; por outro 

lado, a aplicabilidade dos modelos promoveria o desenvol 

vimento de estratégias alternativas para resolver probl~ 

mas ligados à linguagem _!lO_ ensioo~ 
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APENDICE 

l CORPUS ÜRAL 

li T E X T o s D I D A T I c o s 



Texto escrito:- "A Localização no Tempo e no Espaço" em Castro 

(1979). 

Disciplina:- Estudos Sociais 

Classe:- 5~ série D - EEPSG Barão Geraldo de Rezende. 

Professora:- M.L.B. 

Data,- 14/3/79. 

Profa.:- Isso! sao as linhas que vao de um polo ao outro. 0 

meridiano mais im.EJortante chama-se Equado(U. Certo, 

José Antonio? //Vocês entenderam o que eu falei ? 
' 

Vou repetir. Vou repetir o que eu falei. o meridiano 

mais importante chama-se Equador, certo? 

Alunos:,. Certo 
Errado. 

Pro f a.:·- Hã? 

Alunos:·~ ErraJo~ Errado~ 

Profa.:·~ Meridicro de r,re enwich! Tá errado: Então vejam so o 

que eu àisse: Eu misturei meridaano com o quê, que 

eu mistLrei? 

Aluno:- Greenwi~h. 

Profa.:- Hã?! 

Aluno:- Greenwi~h. 

Prufa.:- Eu mistJrei o meridiano com os .•• ? 

Alunos:- PoL .... 6. 

Profa.:- Com os Jaralelos eu misturei! O paralelo mais 

importa.1te chama-se Greenwich: Certo, né •.• Eduardo 

né? Não, não, lá, quem é? Como é que é o seu nome? 

Aluno:- Eu? 

Profa. : ·- Certo! ) paralelo mais importante chama-se Greenwich. 

Certo? 

Aluno:- Certo. 

Pro f a. : ·- Certo?! 

Aluno:- Certo. 

Profa.:- Certo. Ai que vontade de pegar esse ..• {inaudível). 

Profa.:- Tã certo, Eduardo? 

Eduardo:-Não. Errudo. 



l'colct. :- Por· que que tá errCJ.do/ 

Alunu:- Eu sei, dona~ Eu sei: 

Prota.. :- Por que que tá errctuo, t:;J.uan.io? 

Eduardo:-Por que o MerididnO , Lá de assim, ó. 

t'rofa. :- Issu~ O meridiano tá "de assim". Como e que e "de 

assim"? 

Alunos:- (inaudivel) 

Pr:ofa.:- Eu já ouvi alguém falar, aí, de wn polo ao outro. 

Agora, essas linhas assim! 

Alunos:- Horizontal. 

r~rofa. :-Horizontal. Vamos repetir lá ... vamos ver. Essas 

linhas assim (inaudivel) no mapa, quais são os 

nomes delas? 

Alunos:- Paralelos. 

Profa.:- Paralelo.Hã .. ?~(inaudivel) ... as linhas assim? 

Aluna:- Verticais. 

Pro f a.:- Eu se L são linhas verticaJ..s e que nome?. Qual é ? 

Alunos:- Meridiano. Meridiano de (;reenwich. 

Profct.:- Todos esses aqui são Meredianos de Greenwich? 

A.lunos:- Não~ 

J>t·ufa. :-

Alunos:-

l'rofa. :-

Todos, sim~ 

Meridianos. 

Todos? Qual 

Aquele ali 

Como e que 

e 

de 

a 

o Meridictno de Greenwjch? 

cima. 

gente vai reconhecer c Meridiano de 

Greenwich, aqui"? Como é que eu vou saber ... , se eu 

pedisse para um men1no vir procurar o Meridiano de 

G:r:eenwich, ali, como e que e.Le ia saber prá ... 

sabe(r)
1 

prã acha(r) o Merididno? 

Alunos:- (inaudível) 

Pro f a.:- Roseli ~ 

Koseli:- Fica entre o Oeste e o Lest~. 

Profa.:- Fica entre o Oeste e o Leste? Ah, mas é difÍcil~ 

Ele ia ficar um tempão ali perdido, certo? 

11.luno A:-Eu sei~ 

Alu11o B:-Fica de zero a zero 

l:'rufd. ;- F'ica de zero a zero"! Quase que oce acertou. { inaudível) 

Alunos:- Ele começa no ze~·o. 



Profa.:- Isso~ Ele tem a marca zero~ Então, olha, dai nao 

dá pra vocês enxergarem, mas aqui, essa linha aqui 

no ... no mapa mundi, tem um zero, aqui. Depois tem 

dez, vinte, trinta, quarenta, cincoenta tarãra7 .. 

até chega(r) no cem, aqui. Então , todas essas 

linhas, aqui, também são meridianos. E se voces 

olharem no mapa, nos mapas de vocês, voces podem 

encontrar sim, ó~ A trica veio agorinha pouco 

mostrar prá mim que no mapa dela tava escrito assim 

vinte graus ... Greenwich. Sabe o que quer 

isso? Quem será que me dá essa resposta? // 

um paralelo e tava escrito: 209 Greenwich. ó 
Que será que quer dizer isso, Mauricio? 

dizer 

Tinha 

lâ. 

Mauricio:Vinte graus. (inaudível) 

Profa.:- Vocês lembram quando a gente marcou os paralelos? 

Aluno:- Quer dizer a distância~ 

Profa.:- Isso, Denilson! Quer dizer distância~ Como é que 

a gente mede as distância na 'I'erra? .:e com centímetros? 

Alunos:- Não. 

Profa.:- Eu falo assim: O Brasil fica a ... a 50 bilhÕes de 

centimetros de Nova York? 

Alunos:- Não: 

Profa.:- Não, né?. A gente fala em graus, as medidas da 

Terra. Em casa, a distância da minha casa, minha 

casa fica vamos dize (r), a ..• a 2 quilômetros da 

escola. Não pode (dizer) dois milhÕes de centímetros, 

né? Né? 

Aluno e quilômetros~ 

Pro f a.: dois quilômetros! 

Profa.:- Ayora, na Terra, as distâncias sao em graus Então, 

isso, aqui, significa que todos os paises atravessados 

por aquela linha estão a ... ? 

Aluno:- Vinte graus. 

Profa.:- Vinte graus ... ? 

Aluno:- De distância. 

Profa.:- De distância ... ? 

Aluno:- De Gre~nwich. 

Profa.:- De Greenwich~~ 



Alunos:- Greenw.Lch. 

Profa.:- Isso~ 
11

GrJ-nu-,~.·trl 

que vu.i rel!el1 \1 

Aluno:- Greenwich 

Vu.rnu(::;j ,vamo{s) ve(r)quem 

l,á, u detrás . .E'; o Valmir, né? 

(Os alunos t't..'J:..'l.'l'-"11' ,, [.Jc..tlu.vra) 

Profa.:- Hã? l\iuJIO: Greenwich. 

J1 r0fa.:- Isso! Atrâ~~ 

Profa.:- como"!~ 

ITof<.t. :- LiUdn;' 

l't"ufa.:- Sui.J0 slru. 

1\LUJru: Grevnw1.ch. 

f\ I !tfr• •S: C l~t..••.·liW L c h. 

Prata.:- Leon.Llsan,já taJuu·, ?dunu: Grc, nwi.ch. 

e 

Profa. :- Eu acllo LfUt..• nJ.nquóm vaL esquece ( rl nao é? Agora 

f:rica não, na 

frent..e da 

Alunos: Val(~r i.:.-t. 

'· ~~.rJt.."d 

Pro f a:- Vctlér l.d, GreenwJ t:h e:;._;r("vt.·-st' com" i·: Certo ou errado? 

VdlGl.·iet:Et·l •. HÜJ 

Profa.: l~rr.adu ~~ornu, t.' que :,t: \:'SiTt~Vt:• Greenwlch"! 

/\luno:- (.incLuLiívt..•U 

Prolu..:- ls~u~ Uut~ ··~s'' o. Mu.s, u.qu1, nesse caso, a duas 

1\.J Ul\0:-

lt_•l r.Lnhu.s 11 11 

'" 
< 

d l ' têlil ·-~ 1 unçao de "i" Por que? 

l)u.J: que 0 tunu. J:.><.tl <.~vru. tny le::;d.. Porque Greenwich 

J:.ldo;su. ctyul. Ha l.nylctter.cu, ô, bem na Ca.pital.Existe 

Ul!l ülJSL!.t"VitlÓr IU 1 ....tll •• uw observatório astronômico 

t .LCU ct.Ll, lld cu.pJ.tu.l. U.u lnglaterra. Então .. como o 

ohserv..ltÔt"l.O; luq,.tL""L.1.nllo..., a.ll chama Grecnwich, o 

Mc1 ldL....tllO /.t~J(, llJLlo..~l.; Ll<.:t;l!WlCll. f; 

GJ:"eQnwtch, t.dlllbéw, Ct:'rlu/ Hã·,, 

( .LlldULl í \/(..'I J 

chama-se 

l)rola.:- Bem ... lCilt.....i.u, •llJOr....t v .. .uno.:.> ver ass.im o. hã ... Recife 

l~, 'Jrctus de U.istância de Greenwich. E 

hd ... UlílLJ 'Jdd<lezinhi.t, dt.JUl ••. na Europa, olha, 

Odessct. (k.iessd Ld.mbo-:;llf Lá u i') graus de distância 

percebem 

o 
Mvt o•d t<Jttu j 1 ·,, nJI.ll. lú:•.' 1 J (" J iCd .~ty:u.i, 35 graus de 

dJ~;l.c.~Jl('Jd •k l.to.::l.IIWL .... ~ll, UktJ:..> ou menos. Odessa, lá 

nct Untdu Lif!VlC'tl.l d, tlcct também, mais ou menos, 30, 



35graus de disLância de Greenwich. mas olha só 

um aqui ... 

... 

Aluno:- (inaudivel) 

Profa.:- ... um aqui, Greenwich no meio, a outra aqui. 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Entã0 1 Ó, varno{s) pensa(r) um pouquinho. Se eu 

(es)tivesse na rua 1 né?, e encontrasse uma pessoa 

AI unos: 

uma ... uma pessoa de .. não brasileira, e ele 

~erguntasse ... se a pessoa perguntasse prá mim: 

"Onde que f i c a. . . o seu país?" Eu diria:; Al--:.. o meu 

pais fica lá, J~tais ou menos 1 a 30 graus 1 30 entre 

60, 80 graus de Greenwich. Dai essa pessoa enaontrarià 

uma, uma .•• australiana~ e perguntaria pra australiana 

"Onde é que fica o seu pais? " E o australiano diria 

assim 1 australiano não, indiano, diria assim: "Ah 

o meu pais fica, mais ou menos a 60 graus de 

Greenwich". Será que essa pessoa saberia exatamente 

onde está o Brasil e onde fica, o Brasil que é meu 

pais, e o .. a India , que é o país lá do Indiano? 

Saberia. 

Profa. :- Saberia? 

IJrofa.:- Hã? Então, o nusso país 

pessoa que o nosso país 

o leste Brasil, né, e a 

fica 

fica 

!ndia 

aqui,. 

aqui a 

fica 

Eu disse lá prá 

30, a 30 graus 

a 60. Como e 

que ele ia faze(r) prá ... pLá ... prá vir prã cá? 

Aluno:- Consulta(r) o mapa. 

Profa.:- Hã? Olha, zero graus. Tem o Meridiano, aqui, então, 

de 30. Vou colocar 60, aqui. Aqui, fica o Brasil.// 

Então vocês acham que se eu disse(r) que o nosso 

país fica a 35 gLaus do ... 60 graus de Greenwich , 

onde é que fica? Localizando, aqui, nesse desenho?// 

Eu disse que o Brasil1 se .•. o Brasil ... uma parte 

do Brasil também fica a 60 'J.r·aus. 

Aluno:- Norte, Dona? 

Profa.:- Hã? Eu digo o Brasil também tem trecho do seu 

territÓrio no Meridiano de 60 graus. E agora,Valmir?// 

Você é capaz de colocar aqui, nesse desenho? Onde 



e que fica o Brasil. (inaudivel) 

Aluno:- Nesse desenho aqui? 

Profa. :-~-//E':. // Cê tem certeza? 

Alunos:- (inaudivel) 

['rofa. :-Agora, vamos ... por 

o mapa de lá, heim 

que que voce tem. . . se eu tirasse 

Mauricio? O que que você pos 

ai? 

Aluno:- ( ianudível) 

l't-oi<J.. :-Bom, agora localiza um país, hã ... deixa eu ve(r) 

que pais você vai localizar. Hã ... , a não pode. 

Olha lá, ele tã olhando no mapa, vamos ve(r) se 

vocês descobrem porque isso. Hã •.. eu quero um 

pais a 80 graus de Greenwich . .Qualque(r) um. :E': um 

pais imaginário. Ele fica a 80 ~raus de Greenwich, 

vamos ve(r) ,Valdir, se você localiza ele. 

Vul~lr:- A India? 

l'rufLt.;- Não. Elenão ter:t nome.E:: wn país ... eu quero ••. me dê 

esse país ... ele fica a HO graus de Greenwich. // 

V<~IJlr:- Estados Unidos. 

l't.Ofd. :- Niio. Você não vai adivinha(r) o nome voce vai 

localiza(r) ele na lousa. 

Vc~lLii.l·:- Ah! 

(inaudivel) 

J•t-ola. :-Bom, mas é, aqui, nao tem 80 graus de Greenwich? 

voce nao pode traçar também?// você pode traçar 

deste lado 1 ou não pode? 

A.J.uno:- ( inaudível) 

f'rofa.:- Pode, né? Então, marca, faz um traço ai. 11 
l'l-uf<-~. :-Marca lá (inaudivel) também havia dito que pode 

se(r) lá, né? // {inaudível) 

i>r·ofa.:- Isso pode sentar, Valdir, Agora, vejam bem// voces 

teriam pontos imagináveis. (inaudível)// ,_.utãu ... 

vamos ver se é possível isso. Eu diria assim: O 

presidente, né?1 do Brasil ia marca(r) um encontro 

com o presidente desse pais imaginário. E o presidente 

desse pais imaginári_o diria; "olha, o meu país é 

f ãcil de você achar. Ele fica a 80 graus de Greenwich ." 



Eu quero sabe(r): o presidente do Brasil iria 

Aluno:-

encontrar o pais desse.... .o presidente desse pais? 

( inaud i vel) 

Profa. :-Ele ia encontra(r)? 

Alunos:- Ia, ia. 

Profa.:- Qual ..• onde sera que fica esse pais, na Terra? 

Alunos:- Austrália? India, dona? 

Profa.:- Ele não tem nome. Ele fica a 80 graus de Greenwich 

Agora, vejam bem, 80 graus pode se(r) aqui, e 80 

graus fica aqui. Agora, se eu dissesse: O meu pais 

fica a 80 graus a Oeste de Greenwich. 

Alunos:- Ah~ AiJsim! 

Profa.:- Ah! Tão vendo, então, a diferença. Então, se eu 

dissesse: a 80 graus a oeste de Greenwich, da! dá 

pra localiza (r) 

Alunos:- Dá, d.'i. 

Prata.:- Então quem seria capaz de localiza(r) lá? 

Alunos:- Eu, eu! 

Pn)fa. :- (inaudível) 

Aluno:- Ah,Dona~ 

lJrofa.:- Faz um circulo. Isso~ Por que que é aí? 

Aluno:- Porque-está a 80 graus. Porque é oeste. 

1-'rofa.:- Isso, porque é oeste. Então, olha urna coisa- senta, 

muito bem - uma coisa que e pri vocês aprenderem : 

assim como o Equador divide a ·rerra em hemisfério 

norte e Sul, o Meridiano de Greenwich divide a 

'rerra também em dois heHd._sférios. Então ... aqui é 

o hemisfério •.. ? 

Alunos:- Norte. 

Profa.:- Não! 

Alunos:- Oeste. Leste, Oeste.// 

Profa. :-A Leste. Ilemisfério Oriental e desse lado aqui ••. ? 

Alunos:- Oeste. Hemisfério ocidental. 

l-'rofa. :-Ocidental ... Oeste. /I Ah~ Perceberam. Daí localiz-l 

Porque (inaudível) assim ... vocês viram o Valdir 

disse que podia ser tanto, aqui, quanto , aqui, Os 

dois presidentes iam se encontra(r) algum dia? 

Alunos:- Não. 



Se desse Leste ou Oeste ele acertaria. 

Profa.;- Dai acertaria. Tem que fala(r) ... ?Então, tem que 

fala(r) o quê ... ? 

Alunos:- Localização. Oriental ou Ocidental. 

Profa.:- Tem que fala(r) Oriental ou Ocidental ou então .•. ? 

Alunos:- Leste ou Oeste 

Profa.:- Leste ou Oeste. Então, eu diria: esse pontinho aqui 

estã ... a 60 ... ? 

Alunos:- ••. graus. 

Profa.:- Quem diz isso pra mim? Completa Fãbio=Esse pontinho 

A estã a 60 ... ? 

Aluno:- Estã a 60 graus de Greenwich. 

Profa.:- 60 graus de Greenwich? Esse, aqui, também tá a 6o 

graus de Greenwich. 

Alunos:- Lá tã zona Oeste, e aqui tã zona Leste. 

Profa.:- Ah! Então como é que é pra fala(r)? (inaudível) 

Profa.:- Ah espera um pouquinho. Eu ... levantei a mão, aí. 

Aluno:- 60 graus ao Leste de Greenwich 

Profa.:- Isso~ Muito bem, Está a 60 graus ..• ? 

Alunos:- Do lado Leste de Greenwich. 

Profa.:- Então do lado de cá. Agora eu quero sabe(r): esse 

ponto, ele tá no hemisfério norte ou hemisfério sul? 

Alunos:- Norte, norte - Sul, sul. 

Profa.:- Sul. Por que? Mais ou menos por aqui deve passar ... ? 

Alunos:- Equador. 

Cláudio:-Greenwich. 

Profa.:- 6 Cláudio! Aqui, Greenwich?! 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Equador. Greenwich •.• é assim. Quanto vale o Equador? 

Alunos:- Zero. 

Profa.:- Quem vale vinte e três? 

Alunos:- TrÓpico de Capricórnio 
TrÓpico de Cancer 

Profa.:- Isso~ os trópicos . Quem vale ... 66? Levantando a 

mão! 

Alunos:- O polo Antártico. 

f -.?o -1 ? Pro a.:- Ha.~ po o. Isso O círculo polar! Quanto vale ... 

valem os polos? 



Aluno:- 90 graus. 

Profa.:- 90 graus. O, então, agora nós •.. eu entreguei um 

texto pra vocês. Falta corrigir o lado, o outro 

lado do texto. Então vamos pega(r) o texto. 

( inaudivel). 

Profa.:- Bom ... então, agora, que voces têm número... o 

número um quem é ? 11 Já falou bastante. vamo(s) 

começa(r) a aula. Numero dez, quem é o dez? 

Aluno:- Faltou. 

Aluno:- Chama eu! 

Profa.:- O vinte. 

Profa.:- Você é o dez? 

Aluno:- ~ eu, aqui~ 

Profa.:- Então, ah, mas o dez é o ... cadê o nome'?Fernando. 

Fernando, voce tem do texto ... aquela outra parte 

do texto? 

Fernando: ( inaudível) 

Profa.:- Então trinta. Quem e trinta? 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Então vamo(s) ve(r) lá, Vandir. o número um, leia 

com a resposta. 

Aluno:- Junto do Equador chegam (inaudível) e seu calor e 

bem quente. 

Profa.:- Seu calor é ... ? 

Aluno:- Bem quente. 

Profa.:- Ué, maspor quê? Como e que fica ai? Será ... ? 

Alunos:- Será menor~ 

Profa.:-!: .. Junto do Equador chegam (inaudível)e seu calor 

será ... ? 

Alunos:- Menor. 
Maior. 

Profa.:- Maioir': Aluno :- Maior 

Profa.:- Então o Vandir é trinta, né Vandir? 

Alunos:- Trinta. 

Profa.:- Quarenta não tem 1 né? 

Alunos:- Tem! 

Profa.:- Tem, quem é quarenta? 

Aluno:- Maior? 



Profa.:- Maior. Quem e que é quarenta·? Não tá aí? ( inaudível) 

Profa.:- Ficou assim a frase: Junto do Equador chegam 

(lnaudivel) - já escreveu'? 'l'á certinho o seu, Sandra? 

Então chegam(inaudivel) seu calor será ... ? 

Alunos e 

Profa.: 
- Maior 

Profa.:- Agora vwnos pro numero dois. Quem e numero dois? 

Alunos:- Adilson 

Profa. :-Adilson, a outra casa, Adilson 

Aluno:- Chegam junto aos tópicos a isolarem-se, por isso o 

calor será normal. 

Profa.:- Opa! Não! Não tá certo! 

Alunos:- Nâo. 

Profa. :- Não tem o doze? .L-;u quero .. vai assim, eu chamo wn , 

eu peço ... vocês já perceberam como que é, né? 

Agora então o número doze.// Quem e doze? Vocês nao 

estão sabendo direitinho o número ainda? 

Alunos:- Gilson. 

l'rofa.:- Gilson. Voe~ sabe, Gilson? 

Gilson:- Eu não sei. 

Pcufa.:- Vinle e dol.::;, vinte e dois quem·? 

Aluno: - Sou eu. 

Profa. :- Entiio, Josias. 

Aluno:- Prá 1~ a segunda aqui, Dona? 

Pcofa.:- ~o dois. Leia. a frase todinha.// 

Josias:- [J·unto dos Trópicos chegam o Equador e por isso o 

calor será mais quenteJ 

Profa.:- Não, ali não é equador prá escrever. :E': prã ve(r) 

a posição dos raios. Como é que eles chegam? 

Aluno:- Bu sei, eu sei 

Profa. :- 1'rinta e dois. 

1\.luno:- Sou eu 

Profct. :- Erica. . 

. El"lc . :-[Junto dos trópicos chegam inclinados e por isso o 

calor será menor J 
Profa.:- lsso ~ [Junto dos trÓpicos chegam inclinados e por 

isso o calor será menor"J Certo o seu·? Agora 

trinta e três, não foi'? 



Aluno:- ( inctudlvel) . 

Profa.:- Não, por.- isso o calor sera menor. 

Aluna:- ( illducliveJ.). 

Profa.:- Vdmo{s) espera(r) a Sandra. Apaga lá depressinha. 

Ou então oce corrige depois. Agora é trinta e três, 

né'! Vciléria! 

/\luno:- Junto dos polos os raios chegam muito inclinado(s) e 

por isso seu calor e bem menor. 

J1[·ofa.:- Mui-Lu Ucm! CerLlnho! Agora, gente, olha, Varno(s) 

±dze(r) uma coisd. Combinei lá com a ... com a ... 

com u quinta ... com a 5~ B, com a 5~ A ... e 

combinaram ctssim: vocês vão capricha(r) bastante 

loma(r) bastante cuidado, com o Português, né? Com 

o Pm:tuguês. Não engoli(r) esse nenhum. A Valéria 

quando leu lá, engoliu um esse. Você é capaz de ler 

a frase todinha, Valéria? 

/\luna:- Junto dos polos os raios chegam muito inclinado ... 

I'C(Jfd. :- Ó 1:.: 

/\luna:- ... pu r isso. 

PnJ±a.:- Cheycun ..• ! 

/Uuna:- ... inclinados e por ~sso ... inclinados ..• 

Profd.:- Isso! 

J\J. una:- ... mui lo lnclinados e por isso o calor e bem menor. 

1Jrofa.:- 'l'á certinho! Agora ... quarenta e três não existe 1 né? 

Alunos:- (inaudivel) 

l'ruia.:- Ah1 f: mesmo! (inaudível) numero três! Almir 1 

seguinte. // Leict tod1nho. 

/\lunu:- Não tiz. 

Prof<1.:- Não fez'! NÚmero t1:eze: 

/\J.unu:- Não fiz. 

o 

Profa.:- Serã que Lã muJ~o difÍcil esta?// Vinte e tr~s ... // 

Trinld e Lrêo:; •.• //O gente, então vamo(s) .. vao ve(r) 

gue_lH e que fez·! (Juem é que soube faze(r) esse? 

Aluna:- Eu sei 

!Jrofa.:- Sandra! 

Sandra:- Zonas templ:::'rctdcts Norle e .Sul: entre os ... trópicos .•. 

l-'rotu.:- Leia l.:Í .-:1 tr:-u.:o>e, Sdndr:-a. E importante aquilo: Devido 

a essas diterenças ... 



Sandra:- Devido a essas diferenças, a Terra tem três grandes 

zonas de Temperatura, ou zonas té~q~ zona Quente, 

entre os dois trópicos. zonas Temperadas Norte e 

Sul, entre os TrÓpicos e os CÍrculos Polares. 

Alunos:- (inaudível). 

Profa.:- Então, quem repete o que a Sandra falou? Ivana já 

falou bast;_,nte. Cintia, como é que ficou? 

CÍntia:- Zonas Temperadas Norte e sul, entre os palas e os 

trópicos? 

Profa. :-Entre os polos e os trópicos'2 Não, Quase ..• 

Aluno:- Eu se L 

Prof~.:- Porque polo, veja bem, polo fica onde -? 
' o. Aqui , 

né? Ehtão, aqui, não e zona Temperada, heim? O Polo 

não é mais que isso. Como é que ficou então lá a •.• 

Sônia, né? 

Aluno:- (inaud.l.vel) 

Profa.:- ... En1:re os Círculos Polares e os TrÓpicos , isso 

mesmo. Agora qt..em que(r) le(r) a outra parte, o 

três? ~:onas F'rias. 

Aluno:- Como ~! que fica a primeira? 

Profa.:- A prin1eira? 

Aluno::- :8. 

Profa.:- Zonas temperadas Norte e sul: entre os Trópicos e 

Aluno: 

Aluno: 

Profa .. 

vundir:-

Pro± a.:-

Aluno;·· 

Profa.:-

Vdndir:-

os C1Iculos e os Trópicos, tanto faz. 

E a SEgUnda, 

A prin eira e 

A prineira é 

tem nada -pra 

Dona? 

zona Quente? 

zona Quente entre os dois trópicos.Não 

escrever ai, né? O segundo entre os 

trópicos e os círculos. Vandir, que que é ? A 

terceira? Pode fala(r). 

Zonas Frias: entre os Circulas e os Polos. 

Isso mesmo! 

Como é que e Dona? 

Repete Vandir, bem alto! 

Zonas Frias: entre os Circulas e os Polos. 

Aluno:- Eu pus entre os Polos e os círculos. (inaudível) 

Profa.:- Então, Repete, Leonilson. Como é que ficou? 

ALuno:- Zonas frias:entre os Círculos e os Polos. 



Profa.:- Isso mesmo! Ayora, gente, tem aquela revisão ali 

que vocês vão.§. não marquei essa revisão prá casa, 

não? 

Alunos:- Não,não. 
Eu fiz, dona. 

Pr-ofa.:- 'rá bom, então ... hã ... deixa ve(r) um instantinho. 

então, vamos marcar, na parte detrás do caderno ..• 

Hoje é dia quatorze, né?. Pegue o caderno, na parte 

de trás, vamos deixa(r) um aviso da próxima ••. aula, 

segunda feira. Vamos faze(r) assim, ó esses desenhos 

vocês vão copiar na parte de trás do caderno. 

/\luno:- Na última folha? 

l;nJJa. :-É, na Última folha. /I Quem ... hã .•. , todo mundo 

J~ sabe, né;que os avisos vão sempre na parte de 

trás. Então, na margem vocês vão faze(r)assim, o: 

vão coloca(r) a data ... e vão escreve(r). 

niuno:- Na margem? 

Pro.fa.:- na margem, ali o. 

.:,Luno:- Aqui. 

!'ruta. :- Isso: Prá dentro, né?, quatorze de três. Para .•. 

1\ l.una:- ( inaudivel) . 

1'!-ul:a..:- Eu vou ditar //(inaudível) Para a próxima aula ... 

quatorze de três, para a próxima aula fazer... a 

revisão ... // do texto ..• do texto um. 

nlunu:- Tem que passa(r) aqui atrás, dona? 

:'J'(JÍd.:- Passa sim, Vandir, pro caderno fica(r) OOn organizadinho 

viu? Na parte da frente, ficam os pontos, exercícios 

tjue tem que faze (r) e na parte de trás; ficam os 

avisos, J::ecddinllO"' prã mamãe. 

i,luiJu:- Revisão, dona? 

l'cu1"u..:- .Revisão. O yue quo quer dizer revisão, hem? o Maurício 

fez uma carinha de quem está estranhando, o que 

lJUe(r) dize(r) revisão? 

,1 lu nus:- Ver de novo ... verificar ... 
Eu sei, dona, verificar. 

l'l·ufCt.:- Verificar? 

'·,I u1w:- ( inaudivel) 

l'tulu..~- Isso! Ver bem as coisas que voces já aprenderam. 



Então, vem umas perguntinhas de revisão, quer dizer, 

vocês vão olha(r) as perguntas e procura(r) as 

respostas no texto. ~ como se fosse questionário. 

Alunos:-(inaudível) 

Profa.:-Esse círculo aqui, então , esse círculo, voces vao 

copiar na parte da frente do caderno. Todo mundo 

pega o caderno, ponha aberto na parte da frente. 

Alunos:- ( inaudível) . 

l'rofa.:-To vendo caderno sem capa ai, caderno de Estudos 

Sociais sem capa! 

Aluno:- Sem capa1 

Alunos:-(inctudivel) 

lJrufa. :-(inaudível) Vocês vao faze(r) aquL Vocês vão vira(r) 

uma folha ... espera um pouquinho só, gente! 

(inaudível)olha gente, vocês vão fazer assi~atimção, 
• 

vão deixar, quem tem desse caderno pequenininho vai 

deixcr duas folhas, assim, em:branco, sem escreve(r) 

nada. Quem tem caderno universitário deixa uma 

folha. Certo? Isso! 

1\Luna:- (inaujÍvel} 

Profa.:- Certo~ Isso mesmo! 

Aluna:- Essa ,Jaqui? 

Deixa uma folha que nós temos que completa(r) 

uns af',suntos ai. Deixa uma pácina certa. - ' 

Aluno:- Sem escreve(rl nada? 

Profct.:- Sem escreve(r) nada. Quem tem pequenininho, deixa 

duas. Dai , na primeira linha .•. 

Aluno:- (inaudivel). 

Profa.:- Deixa, tá bom. Dai, escreve na primeira linha •.• // 

Aluno:- Deixa apaga(rl, dona? ( inaudív~l) 

Profa.:- Na primeira linha .•. texto um, ó! 

Aluno:- Escreve isso? 

Profa.:- Texto um ... 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Hã? 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Dá, dá sim. Hã? Não, Deixa mais um ... falei duas, né. 

Deixa mais uma. Isso, deixa essa! 



Alunos;- (ifJJU~ivell. 

Profa.:- Nào, quem lem universitário e urnu so. ()u'2III tem 

Aluna:-

pe{1uenininho. 

( iP.dudível) 

Profct.:- l\h, t5. leyctl. ( inaudível) 

Pr-ufu.:- AgCJrd, que já escreveu texlo um, ruo pula (r) ... 

Alunos:- ( U1dudlve.LJ 

Pr.oL..J..:- f:. Aqui, nós Vi.lffiOS deixa(r) espaço, tã? Agora atenção 

voc~s v ao hà ... deixa(r) um espaço aí. Depois vai 

copictrern esse desenho. SÓ arrumamos o caderno. 
- -

Deix~ur1o::; o caderno em ordem, e agora voces vao 

ha ... recebe {r) o texto dois. Eu não entreguei 

u.lncld nc:io 1 ne 1 0 texto dois? 

AluJtos:- Ndo. 

voces 

Pro f a. :- r ssu. En !-:.ão, todo mundo aguardando um lJOuquinho ,eu 

vou ~ntn,:ga(r) o texto dois. Assim que voces 

rc~L:cUcrem é prá faze (r) o quê"? 

Alunos:- V(: Sl: t.Ó. l!.CI"itdu.. 
Col.ucar o nome 

.inaudívell-
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Profa.:- Olha, gente. Então voces ... , nos vamos estudar,hoje 

como surgiu o universo. 

Aluna:- Que página que é? 

Profa.:- ~na página quatorze. Eu tinha pedido prá voces 1~ 

em casa, não pedi? 

Alunos;- Não. 
Pediu, 

Profa.:- 6, um só vai responder. Você. 

Aluno:- A senhora mandou le(r), foi essa primeira parte. A 

revisão, não. 

Profa.:- Ah! Estou me lembrando, agora. Exato. Eu mandei que 

vocês revissem o primeiro capítulo, não foi, 

pesquisando o universo, que eu já tinha explicado , 

mas muitos não tinham livro ... , eu fiz os desenhos 

na lousa, não foi assim? 

Alunos:- Foi, dona! 

Profa.:- E era prá vocês, então, em casa, lerem pelo livro, 

quando tivessem comprado. Não foi isso ? Agora estou 

me lembrando. Foi exatamente isso. Agora .•• hã .•. o 

segundo capítulo portanto, que é o tema da nossa 

aula hoje, como surgiu o universo, vocês não leram 

ainda, leram? 

Alunos:- Não 

Profa.;- Não leram, bom, então não tem problema. Vão ler 

agora, entenderam? Eu quero que vocês ... vocês têm 

que saber estudar, quando se apresenta um assunto 

novo, um texto novo que vocês nunca viram. g o caso, 

não é? 



Vocês estão aí com o ••. o livro na mão. Bom ... 

menino, sem conversa - então o que acontece? AÍ 

está o titulo do capitulo[Como Surgiu o Universo] e 

está um ponto de interrogação bem grande, não está? 

Estão vendo, ai, na gravura? A primeira coisa que 

ceis têm que fazer é interpretar essa gravura que 

vem, aí, no livro. Quem sa ... né? Vão interpretar. 

Eu vou dar um tempo prá voces interpretarem essa 

gravura que está aí, e depois nós vamos fazer a 

análise e a interpretação do texto ou do assunto 

que vem, ai, em seguida. Não tã tudo escrito aí 

gente? Tem três parágrafos •.. olha, um, dois, três, 

até antes do primeiro subtítulo. O primeiro subtitulo, 

não tá escrito aí. Foi assim que tudo começou ? Não 

está escrito isso? 

Aluno:- Tá. 

Profa.:- Então, nao tem três parágrafos antes deste subtitulo? 

Alunos:- Tem. 

Profa.:- Tem. Bom .•. primeiro de tudo o que oceis vao fazer? 

Porque toda vez que se apresenta um assunto novo 

voces têm que ler, num têm? 

Alunos:- Têm. 

Profa.:- Têm. Não adianta eu, também, assim, já chegar e 

explicar esse assunto novo, se vocês não têm nem 

idéia do que vao aprender. Então é sempre bom,antes 

de mais nada, se fazer uma leitura global da primeira 

parte, aqui, que nos vamos estudar, certo? 

Alunos:- Certo! 

Profa.:- Então vocês vao fazer: a leitura global, seria uma 

leitura global. Depois sim, é que vocês vão voltar 

no primeiro parágrafo e vão a-na-li-sar palavra 

por palavra, isto é, de cada parágrafo. Nós vamos 

fazer isso em partes, viu, palavra por palavra,prá 

depois fazer o entendimento do ... parágrafo, do 

parágrafo , de cada parágrafo. Ceis entenderam como 
- - ? e, entao. 

Alunos:- Entendemo(s)! 
Ah, eu entendi! 



Profa.:- Bom, vamos ve(r). Você que falou que entendeu co ..• 

repete então o que é pra fazer, em primeiro lugar// 

Que que é pra fazer? Que que eu mandei que vocês 

fizessem. 

Aluno:- Eu sei! 

Profa.:- Você é o ... ?Como e que e seu nome? 

Aluno:- Agnaldo. 

Profa. :-O Agnaldo! Fala!// Vamos. Agnaldo! Que que eu disse 

~a faze(r)?// Primeira coisa, que que ceis vão faze(r) 

... com esse assunlo aqui? 

Alunos:~ Estuda(r) ele. 

Profa. :-Estudar o texto·: Foi isso que eu mandei faze(r)? 

Es-tu~dar? 

Alunos:- Não, não ! Ler! 

Profa.:- Mandei ler, exatamente. Mas,antes,ainda,da leitura, 

né? 1 da introdução, o que que eu mandei vocês fazerem? 

Alunos:- Orna leitura global. Olha o ... 

Profa.:- Que que foi? Fala, você. Como que e seu nome? 

Aluno:- Interpretar o ... essa gravura aqui. 

Profa.:- Muito bem. Você e o ... ? 

Aluno:- Antonio Ricardo 

Profa.:- Antonio Ricardo. Exatamente. Foi interpretar a 

primeira gravura que se apresenta , aí, no livro, 

não foi? 

Alunos:- Foi. 

Profa.:- Foi. Então e isso que ceis vao faze(r): interpretar, 

né? Vai ... depois eu vou pedi(r) ... vou fala(r) prá 

voces como e ... que você~ interpretaram essa gravura? 

Vão me explicar o significado dessa gravura. Em 

seguida, vocês vâo fazer o quê, então? Antonio 

Ricardo, continua. 

Antonio Ricardo:- vão fazer uma leitura global e depois 

pesquisar, analisar palavra por palavra. 

Profa.:- Muito bem! Vocês vão fazer a leitura global dessa 

introdução, não foi isso que eu pedi? 

Alunos:- Foi 

Profa.:- E depois analisar palavra por palavra de cada ••. ? 

Pa ... ? 



Profa. e Alunos.:- ... rágrafo. 

Profa.:- Analisar palavra por palavra de cada parágrafo, pra 

depois fazer o quê? 

Aluno:- Prá depois hã ... a senhora vai hã ... a senhora vai 

pergunta(r) que ... que ... hã ... que ... que a gente 

entendeu. 

Profa.:- Prá depois ... exatamente, muito bem, Antonio Ricardo! 

AÍ, então, eu vou perguntar o que entenderam. Então, 

depois de feita a análiSe de cada palavrinha do 

paráqrafo, vocês têm que entender o parágrafo como 

um todo, não têm'! Têm. vão entender. AI, em séguida 

aí eu vou perguntar o que entenderam do ... ? Parágrafo! 

Então, façam primeiro a interpretação da gravura. 

Façam a leitura global até onde tã escrito a palavrinha 

aí, anos atrás. Não tá escrito, aí? 

Alunos:- 'I'á. 

Profa.:- Viram a introdução? Até o primeiro subtítulo, que 

tá escrito: Foi assim que tudo começou , até antes 

disso. '!'á escrito,aí,anos atrás 1 não está? 

Alunos:- Está , tá. 

Profa.:- Então, façam a leitura disto e depois, aí, vao so 

analisar o primeiro 

primeiro parágrafo. 

bem? 

Alunos:- Entendemots) 

parágrafo 1 e interpretar o 

Não mais que isso. // Entenderam 

Profa.:- Alguém tem dúvidas ainda. Eu vou escrever na lousa 

agora, viu? Vou escrever: Aná ... primeiro façam 

isto, vai ... vai tã escrito, aqui, na lousa 1 pra 

voces fazerem todos os passos que eu estou pedindo. 

Tá? 

Aluno:- Dona E.? 

I'rofa.:- Hã? Fala. 

Aluno:- B p~ faze(r). esse pedaço, aqui, no caderno? Pá 

copia(r} no caderno? 

PL·ofa.:- Nada de copiar no caderno. Tudo isto voce vai fazer, 

ugot·u, mentalmente. Nada de copiar m; cuderno . Não tem 

nadd y:ue usa(r) caderno nenhwn. Viu? cê vai interpretar 

assim, mentalmente. Interpretando: Bom, eu entendo 



o que, por essa gravura, aqui? Deixa pensa(r) bem. 

Aqui tem isso, tem aquilo" Heim? cê vai pensando 

depois vai fazer a leitura, leitura individual,não 

é? Cada um vai fazer a leitura, ai, no seu livro 

E depois vai in ... analisar, interpretar também 

pensando 1 só. Entende? Só pensando no assunto, 

escrever nada. Alguém ainda tem dúvidas? 

Aluno:- Não. 

' 
sem 

Profa.:- Então podem fazer. Eu vou escrever na lousa todas •. , 

esses passos que voCês vão fazer agora, tá? Eu vou 

desligar aqui, o gravador enquanto vocês fazem isso, 

tã? 

Profa.:- Olha, gente~ Então, tá tudo escrito aqui, na lousa, 

o que e que vocês têm que fazer. Tem aluno ainda me 

perguntando- nao é isso- que ... se é prá escrever. 

Não há necessidade Aqui, e só um roteiro, na lousa, 

do que vocês vão ter que fazer, agora, viu? Tá bem 

explícito aqui. "Como surgiu o universo" e o nome 

do capitulo. A primeira parte, que que ceis vao 

faze(r)? Interpretação da .•. ? Gravura.~ isso que 

vão fazê em primeiro lugar. Depois, leitura global 

da parte introdutória, não é isso? Da introdução ' 
Tã lá, até a palavra atrás. Não é isso? Aí essa 

introdução vai a·té essa palavrinha atrás". Olhem 

lá no' livro. Depois, aí em seguida voces vão fazer 

análise de cada palavra do primeiro pá ..• rágrafo • 

Por enquanto, eu só pedi prá vocês analisarem,então 

o primeiro pá •.• rágrafo. E,em seguida,vocês vao 

interpretar o primeiro parágrafo. Aquilo, né? ••. o 

que o autor quer dizer com que tá escrito aí. Tem 

alguém, que tem dúvidas ainda? Hã? não. Então~ 

podem fazer. Eu tô ouvindo. ainda, alunos falando 

heim gente? IsBo daqui é uma leitura individual 

Não é porque têm dois alunos que estão juntos, 

fazendo isso no mesmo livro, que ê prá voces fal~ 

~tudo feito mentalmente, não é assim ..• que eu 



pedi/ ao foi? Então nao há necessidade de voces 

abrirem a boca prá falar. 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Depois sim, depo~s eu vou pedi(r) pra voces. Tudo 

que eu dei tá ai na lousa, não é? Prá interpretar 

a gravura, pra interpretar cada palavra, depois 

sim. Por enquanto, vocês vão fazer mentalmente só. 

E não é prá troca{r) idéias não, apesar de vocês , 

que estão sentados juntos, aí, viu? // 

(O gravador foi desligado) 

1, t-o r u..:- O gente, voces ti v eram mais de dez minutos, eu calculo/ 

prá fazer isto, heim gente?! 

i\lunos:- {inCtudivel) 

l't ufa.:- Então, já foi tempo mais do que suficiente pra ... 

fazer tudo que foi pedido. Então1 vamos ver, eu vou 

chamar ... agora, vocês .•. prá que me façam isso. 

E teve aluno que apesar de toda explicação, ne , 

como e o caso ... - como é seu nome, mesmo? 

;, ltma:- Maria Aparecida 

!'t ufd.:- da Maria Aparecida que escreveu no caderno. Eu 

nao pedi pra vocês escreverem nada,pedi? 

,1lunos:- Não~ 

!'ltJtLt.:- Não era pra te(r) escrito nada!// Vamos lá, então. 

Pode ser ... aqui é quinta ... ? 

-,!unos:- A. 

I'!'Oid.:- A, né?// Marcelo! Cadê o Marcelo? Tá aí? Marcelo, a 

primeira coisa que foi pedida, o que que foi? 

'•Jc~r-c·t~lo:-Prá ... prá ... explica(r) a gravura da .. (inaudível) 

l'r-ula.:- Isso! muito bem! Estudar a gravura ou interpretar, 

n.lo e isso, pra ir ver o que entendeu. Vamos lá, O 

. ·,J unu:-

que qv,e oce ent.endeu por essa gravura'? O que que 

diz ai? 

f: que ela é uma galáxia hâ ... desconhecida . 

1 · 1 (Jf a. :- Que 1 ai, está representando uma galáxia. Mui to bem 

Marcelo! Uma galáxia. Que galaxj ... galáxia seria 

essa, em gente, que está ai? 



Aluno:- Monte de estrelas! 

Profa.:- Qual especlficarnente'? Qual a galáxia que tá sendo 

representado(a) aí?// A galáxia você disse bem •.. 

hã ... Agnaldo, é o quê? Urna porção de ... ? 

Alunos:- Estrelas! 

Profa. :-Estrelas. Isso! Uma porçao de estrelas. Essa galária 

seria qual? 

Alunos:- Do sistema solar. 
Astros luminosos. 

Prata.:- Não~ não.Bom, claro! Toda galáxia, como você disse, 

sao astros, tem bastante astros luminosos. Mas nao 

tem só astros luminosos. Tem também o quê? 

Alunos~- Iluminosos. 

Profa. :- Iluminada. Ilumi-na-dos. Iluminados ou ilumin .. , 

iluminosos não. Vamos falar luminosos e i-lu-minados. 

Iluminados, também tem. Essa galáxia que está aí ' 
gente, é a Vi-a La~ctea. ~ a nossa galáxia, onde 

nos estamos. Esse por ..• , tem várias estrelas aí, 

nao tem? 

Alunos;- 'fem! 

Profa.:- Um desses pontinhos que está aí seria o quê? O sol 

seria o nosso sol, né? O nosso sistema solar (está) 

todinho aí reprr.::sentado num pontinho só. Cada 

pontinho que ceis tão vendo, ai, é uma ... ?~ o quê? 

Alunos:- Estrela~ 

Profa.:- Uma estrela.Toda estrela ou sol, como voces já sabem, 

tem o quê?// girando em torno dele. Tem o quê girando 

em torno? 

Alunos:- Planetas 

Profa.:- Tem planetas. Que mais? 

Alunos:- AsterÓides. 

Profa.:- Asteróides, que mais? 

Alunos:- Planetóides, sóis. 

Profa.:- ~asteróides ou planetÕides, que e a mesma coisa 

Que mais? Fora planetas, asteróides ou planetóides. 

Alunos: - A.s tros. 

Profa.:- Bom, astros e tudo, não e gente? 

Alunos; Cometas. 



Profa.:- Co-me-tas. Muito bem! Que mais? 

Aluno:- O Dona!? 

Porfa.:- O que que gira em redor da Terra, gente? 

Alunos:- A Lua. 

Profa.:- A Lua, portanto a Lua e o quê? 

Alunos e Profa.:- Satélite 

Profa.:- Como a Terra tem satélite outros planetas também 

têm ••. ? 

Alunos e Profa.:- Satélites! 

Profa.:- Então são todos esses astros representados,mas por 

um pontinho so. Cada pontinho deste é uma ••• ? 

Alunos:- Estrela. 

Profa.:- Estrela! Com todo este conglomerado de astros ao 

redor de cada estrela, não é assim que ceis já 

aprenderem no capitulo anterior? 

Aluno:- Foi 

Profa.:- Isso! Bom, Marcelo,conti.nuamos ai. Mas o que que 

está representando então? Tá a .•. essa galáxia, né? 

que vem a ser a nossa. Qual é o nome mesmo da nossa 

galáxia? 

Aluno:- Via Láctea 

Profa.:- Via Láctea, muito bem! Está onde? Está desenhado 

aonde aí? •.. Nessa gravura, aonde é que está? Que 

que você entende ai, que que tem ai nessa figura ? 

Aluna:- Desenhado (inaudivel) 

Profa.:- Isto! Você é a •.. ? 

Aluna:- Ivani. 

Profa.:- Ivani. Muito bem, Ivani. Está desenhado num quadro. 

Não é uma lousa, aqui, gente? 

Alunos:- f':! 

Profa.:- f': uma lous , não é? 

Alunos:- :!!:• 

Profa.:- E quem e que vai pregar, na parede, esta lousa? 

Alunos:- O menino! 

Profa.:- O Marcelo, continua falando. Quem é? 
Marcelo:-Um menino. 

Profa.:- Um menino e uma o quê? 

Alunos:- Menina. 



Profa.:- Isso. Até, gente, quem e que tem cabelo encaracolado, 

aqui? Tá parecendo o ... como é o nome do menininho , 

lá atrás? 

Alunos:- Laércio. Eduardo. 

Profa.:- Hã? 

Alunos:- O Laércio? 

Profa.:- Ah o Laércio, ou então aquele lá. Deixa ve(r). Como 

é o seu nome? 

Aluno:- José Carlos. 

Profa.:- O José Carlos. Num fá parecendo o Zé Carlos aí, a 

esquerda? Bã? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Tá parecendo o José Carlos do lado esquerdo. Que 

que ele tem na boca, heim? O José Carlos, o que 

que você tem na boca, ai? Que que cê tem na boca? 

José Carlos:- Nada 

Alunos:- Prego. 

Profa.:- Eu tô perguntando pro José Carlos. O que que e 

olha aí, o que esse menininho tem na boca, José 

Carlos? 

José Carlos:- Pregos. 

Profa.:- Pregos, né? E o que que ... , e na mao esquerda o que 

que ele tem? 

José Carlos:- O martelo. 

Profa.:- O martelo, isso! E que seria essa menininha do lado 

direito , hein gente? Parece com quem , aqui, na 

classe'? 

Alunos:- Com a Vilmara , Dona! 

A Vilmara. 

Profa.:- ~/tá parecendo mesmo com a Vilmara. Se ela prendesse ... 

Alunos:- A Rita! Dona~ A Rita, Dona! A Rita! A Vilmara! 

Profa.:- Tá parecendo mais a Vilmara. ~só ela prende(r) o 

cabelo dos dois lados, não e isso, com uma florzinha 

assim ... ó. ~a carinha da Vilmara, não é Vilmara? 

(risos) 

Profa.:- Tá bonitinha, aqui.// SÓ que ela tá com uma sainha 

bem curtinha, num tá? 



O Vilmara, aonde que essa menina está, heim 1 nesse 

quadro? 

Vilmara:-Em cima de um banco~ 

Profa.:- Em cima de uma ... ? De um banquinho ou de uma es~~, 

al, uma banqueta, ou melhor dizendo. Muito bem! Em 

cima de uma banqueta, né? Está fazendo o quê, aí, 

Vilmara? 

Alunos:- Segurando o quadro. 

Profa.~- ~ prá Vilmara que .•. Pssiu! 

Aluno:- Quantas Vilmaras tem nessa classe? 

Pro f a.:- 1L Quantas Vilmaras tem nesta classe? ~ uma só , 

Então, a Vilmara que vai fala(r). o que que tá 

fazendo~ai, Vilmara? 

Vilmara:-Ajudando a erguer o quadro. 

Profa.:- Ajudando a pregar o .•. ? 

Profa.e Aluna:- ... Quadro. 

Profa.:- E o que é ••. , deixa pergunta(r) para ... o Valdecir 

Cadê o Valdecir. O Valdecir, e o que que tem ai no 

chão, heim?// Que que tem aí no chão? 

Valdecir:-Um durex. 

Profa.:- Isto,um durex! Há? O durex está ai pra, se for 

necessário, .•. hã .•. ajudar, ai, pra pregar melhor, 

né? Muito bem. Bom, vamos ver, pode ser você mesmo. 

E Valdecir, né, o seu nome? Valdecir, por que é que 

você acha que tem um ponto de interrogação,ai, na 

cabecinha do ... como é que o nome dele, mesmo? 

Alunos:- José Carlos. 

Profa.:- •.. do José Carlos, heim? 

Valdecir:-Ele tá perguntando prá ele mesmo, olhando na figura. 

Profa.:- Muito bem! 

Aluno:- (inaudivel) 

Profa.:- Ctimo! Falou, respondeu certinho, quer dizer falou 

tudo, né? Muito bem! Ele diz ai que ..• ele está 

perguntando prá si próprio, né? como e que surgiu o ••• ? 

Profa. e Alunos:- Universo! 

Profa.:- Vocês alguma vez já se perguntaram .•• ? 

Alunos:- Não , eu nao 

Profa.:- sobre isso? 



Alunos:- Não, eu não. 

Profa.:- Não! Ninguém~ Quem é que já ... já perguntou assim, 

prá si próprio, né?,olhando todo ... tudo isso que 

tá ao nosso redor: as plantas, o céu, o que 

que ceis tão vendo agora, aí? 

Alunos:- As nuvens! 

P~ofa.:- As nuve.ns 

Alunos:- (inaudivel) 

mais 

Profa.:- Isto! Tanta maravilha, né?, tanta coisa bonita, ceis 

não se indagaram ... como e que surgiu tudo isso? 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Levante amao quem e que já se indagou. Quem é que 

indagou sobre isso? // Hã, hâ, muito bem! Pelo 

menos a metade, né?, já se perguntou. ótimo! 

Aluno:- Já se perguntou, Dona? 

Profa.:- t:.Que que é "já se perguntou"? 

Aluno:- Já perguntou a si próprio. 

Profa.:- então por que que ce 

eu usei, heim ? // 

Bom, e como é ... , voce mesmo que falou, como e seu 

nome, mesmo? 

Já perguntou pra si próprio, 

tá espantado < do termo a1 que 

Aluna:- Natanael. 

Profa.:- Hã? 

Alunos:- Natanael. 

Profa.:- Natanael, você já se perguntou, já indagou a si 

próprio, como você mesmo disse, né~sobre isso? 

Natanael: -Já. 

Profa.:- Que jeito? De que jeito? 

(inaudivel 

Profa.:- Hâ? 

( inau(l.Ível) 

Profa.:- Pensando sobre o assunto. Exatamente. 

Aluno:- Dona! 

Profa. :- Que que é? Pode fala(r). 

Aluno:- ( inaudível) 

Profa.:- Como? 

Aluno: - (inaudivel) 



.A n· 

Profa.:- Ah! Como se formaram as nuvens? :E: ••• como se transtornou 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Ah que a fumaça, no caso, e que vai formar as ... ? 

Profa. e Alunos: Nuvens. 

Profa.:- Teve aluno que já ... , ne, hã ... resp ... 

obteve uma resposta deste tipo. 

Aluno:- E o céu? 

assim, 

Profa. :- Aliás ... sobre isso, aliás, nos já conversamos na 

au lii passadil, núu foi? I I Não falamos, aqui? 

Alunos:- Nao, nâ.o Dona. No .-.::éu não! 

Profa.:- Ah, então cicho que foi na outra classe. 

Aluna:- A senhora falou da atmosfera. 

Profa.:- Da atmosfera ... então, mas atmosfera, o que significa 

atmosfera, gente'? 

Alunos:- As nuvens~ 
Do que se formou o céu? 
Atmosfera é uma camada! 

Profa.:- sào ... urna camada do quê, Ivani? 

Ivani:- De ar. Ar. 

Profa.:- De ar, de gases, nao e ist~o'? Atmosfera, o nome tá 

dl:.:::endo, de ar ou de yases. Hã"? Muito bem! Bom 

eiLtáo nós estamos saindo já do nosso assunto. A 

primeira coisa .•. já está feita, não foi o que eu 

pedi'? 

Aluno;- Dona E.'! Dona E.l 

Frofa.:- Espera um pouquinho so Interpretação da ... ? 

Gravura. Tem alguPm ainda ~ue não sabe o que significa 

esta grav •.. gravura'?// Todos entenderam, todos 

souberam interpretar, não foi isso? Muito bem~ A 

segunda coisa que eu pedi,aí,prã vocês fazer(em)foi 

a leitura global dessa introdução.Todos fizeram uma 

leitura? 

Alunos:- Eu fiz, eu fiz 

Profa.;- Alguém teve, assim, ....tlguma dificuldade em faze (r) 

essa le1tura? I I Hã'? 

Aluna;- (inaudlvel) 

Profa.:- Edvânia, o que l]Ue foL' Cê .. cê fez a leitura? 



' I 

Alunos:- (inaudível). 

Profa. :- Pssiu, Já disse, se dez falarem ao mesmo tempo 

ninguém vai entender ninguém. Então é um por vez 

falando. Edvânia,que que foi? 

Edvânia- Não foi nada não. Dona. ~ mentira dela so fiz assim 

com a regua, Dona. 

Profa. :- Ah, sei. Bom, foi com a regua que ela ergueu a mao, 

não quer dizer nada. Dom, o Edvânia, você leu,então 

até a palavra atrás, não foi?/ 1 Na primeira leitura 

ceis Pncontraram dificuldade? Ceis conseguiram 

entender alguma coisa, nessa primeira leitura? 

Alunos:- (inaudívell 

Profa.:- Pssiiu~ Um só vai falar ... por vez. 

Aluno:- Eu não entendi ... (inaudível) 

Profa.:- Ah bom, certo!~ Óbvio. Alguns nao entenderam o 

que significa filÓsofo, nao e isso? Outro não entendeu 

o quê?// Claro! Numa primeira leitura, vocês nao 

tem muitas palavras prá vocês desconhecidas, 

Que vocês não entendem tudo que está aí. Mão 

-nao tem? 

tem 

imporlância. l·:rd apenas pra fazer a leitura, agora 

é que ... , depois para analisar cada palavra cada ... 

palavra do primeiro parágrafo. Então eu vou pedir 

para um aluno me analisar todas as palavras que se 

encontram aí. Eu tenho ..• , eu já sei de antemão 

que alguns alunos, ou a maioria, ou talvez, assim, 

até a totalidade da calsse, não é isso, não entendeu 

algumas palavras ou nao .•. soube dizer alguns desses 

vocabulários, né?1 que estão <..~Í. {Es) pera um pouquinho 

Edvânia, já vamos lá. Então, vou pedi(r) para o ... , 

vamos ve(r), para a Dulcelina. Dulcelina, o que voce 

•.• , como e que você anal i sou esse primeiro parágrafo 

;/Leia ai, vamos ver, leia. 

Dulcellna: ( inaudÍ velJ 

P~·ofa..: -- Leia alto, ist.o! Leia primeiro até onde está o 

pontinho final, prá depois me analisar tudo isto. 

Dulcelina: (inaudivel) 

Profa.:- Isto! Tem alguma palavra que voce nao entendeu aí? 

Entendeu tudo? Então, me interprete. Me diga o que 



significa isto que o au ... que o autor colocou aí 

nessa primeira linha. Hã?// cê acabou de ler, não 

acabou·:' Me diga com as suas palavras o que que ce 

entendeu do que você acabou de ler. //Deixa ela 

fala (r) . Hã? 

Dulcelina:- (inaudível) 

Profa. :- Muito bem~ Ele, aí, tá dizendo que essa pergunta e 

muito o quê ... -,' Antiga. Qual ... que pergunta que 

é ':' 

Uulcelinct:- Como sur':liu u universo. 

Profa. :- Como surgiu o universo: Muito bem, Dulcelina! nessa 

pergunta não é o título do nosso ... aí ... do assun

to que nOs esta mos estudando? 

lJulcelina:- f:. 

l'rofo.. :- Isso mesmo~ Alguma dificuldade nisso, gente? 

Alunos:- Não. 

Pro f a.:- Não. AÍ não tem nenhuma palavra desconhecida pra 

vocCs, tem? 

Alunos e Profa. :- Não 

!Jrufa. :- (l'..'n)tâo ele tá dizendo que essa pergunta- como 

surgiu o universo - que você está fazendo a si 

mesmo é mui to an ... ? 

Alunos e Profa.:- ... tiga. 

Profa. :- Isso significa o quê? Que vem de muito tempo. Que 

ALuno:-

desde os primeiros homens , não é assim, desde os 

primeiros homens que habitaram a Terra já se 

indagavam sobre isto. Mas como e quG surgiu tudo 

isto, né?, o universo, a natureza, as plantas e nós 

mesmos?. Como é que surgiu? Não é assim? Há muito 

tempo essa pergunta vem sendo feita. Todo mundo tem 

fa ... fe ... feito essas questoes, ou essa pergunta. 

(inaudível) 

Profa.:- Você viu no Rep6rter? 

!\!.uno:- No Globo-Repórter, Dona! 

Profa.:- No Globo-Repórter, o que que oce ouviu? 

Aluno:- Mas s6 que não assisti tudo não, assisti so um 

pedacinho. 

Profa.. f':~ E o que que falou no Globo-Rep6rter? Pode 



fala (r) Vamos ve (r) o que que ce ouviu fala {r). 

Aluno:- Eu ouvi fala{r) soque ele ... , todo mundo pergunta 

(inaudívell Todo mundo pergunta como surgiu o 

uni verso. 

Profa. :- Ah que .... 

Aluno:- que ninguém soube responde (r) 

Profa. :- que ninguém soube responde(r)? Mas aonde voce 

viu isso? Quando passou isso? 

Aluno:- No Globo-k~pórtcr. Faz tempo, Dona! 

Profa.;- Faz tempo. Ah~ Globo-Repórter Ciência.Ah, sim! 

Aluno:- (inaudível) 

Profa. :- Hà,hã, ·rá. Fala, lvani. Que que é? 

Ivani:- Já conseguiram prova(r)? 

Profa. :- Ah, se conseguiram provar ... como que surgiu? .E': o 

que nós, depois, fazendo a análise e que, ne ?, 

dessa introdução, nós vamos chegar a essa conclusão, 

viu! (Es)pera um pouquinho que nós já chegamo(s) lá. 

Continuando vamo{s) ve(r) outro aluno. O Natanael. 

Cadê o Natanael'? Isto! Natanael, em seguida, o que 

que diz o autor, aí. Vamos analisar. 

NcüJ.nacl: (lnctudlve.l) 

l'rofa.:- lsto! Entào o que que vo ... Você analisou palavra 

por palavra, ai! Tem alguma palavra que você nao 

entendeu·! 

Ndtanael:- "F' i lófoso~ "Fi lolósofo" 

l'rv[a. :- Nã.o ô dbu nem 

elct prt:ocupa 

o quê':' 

Alunos:- A pergunta. 

falar, nâo é? Fi-ló-so-fo. [oesde séc~ 

os cientista~. Ai, esse ela significa 

PLolu.. :- A pergunta, muito bem! Quer dizer, desde muito 

tempo, d.._ séculos - séculos significa o quê? 

Aluno:- Anos atrás. 

l'rofa.:- Há muito tempo .. 

Aluno:- Cem anos. 

Profa. :- f':, um século, mul Lu bem, significa cem ... ? 

Alunos e Profa.:- ... anos. 

1-Jrofa. ;- Que{r) dize(r), af, tá falando desde séculos,que{r) 

dize\r) há muito tempo, anos a ... ? 



Profa. e Alunos:- •• tLG_.<:;: 

Profa.. Essct ):Jeryunt..:.~ lc.>l\1 tHeocupado os cientistas. o 
Natanael, vucé qut.c· tã anctlisando, primeiro de tudo, 

ent~lo, u '-JUC ~;l,Jnj tic-1 .:ic~nlistas? 

Natanael :- Pt~~quisc~_dor. 

Profa. :- Mcntu bem! Ele s,llie, v Já! Ouer dizer, significa o 

quê',' h:s-qui-,;a ... ! 

Aluno c Profa. :-

Profa. :- Um '~·ientisL~ 0 ay_ue.te lJ·.H_' ficd estudando, pesquisando, 

nÉ·/, sobre dL~tt:nuinudos c.1ssuntos, não é assim? Aqui 

no ~.:asa, lá fu.Lctndo l}Ue sao o~> filósofos, que(r) 

ui M~ (rJ, quL' .:.1 ... , essa per gun la .1.nteressa 

vrincipalmentt.. a quem'! Aos •.• ';' 

Alunos e Profct. :- filósofos. 

L'.r-ufu.. :- Entào, todo cientistct ... , que crue voces achC:J.m? Aqui, 
- -nos nao temo::; duas Uni Vt~rsidctdes '? 

A J unos:- Temus. 

1-'rofct. :- Ternos, nao tewos·: E nessus Uni vers.idctdes ... , primeiro 

vcH.:ê:s vao t-e(r) que completar· o primeiro grau. vão 
(_~h(-•gar u.t(-. d oLLdVd serl(_', nau vau. 

i\lunos:- Vdnlui::;J~ 

J·rola.:- Depois dd ·Jltdvét sériE vuL"eS ingLessdm .. , 

A._i. unos: r1u coleqlal ~ 

l' r o f Fa~:<-c>lll o Colegial, mui to bem, voces dois.prestem 

att'IH,?ào, Li atr:ás, que nao e hora de conversa - v ao 

fdzer o coleyiul., ndo vdo'i' Quantos anos·;' 

A J unos;- Três ! 

!>rofa. :- Três anos. Depois oceis vao fazer o quê? 

Alunos:- A }'aculdade~ 

I' rola.:- A Fi.lculd.ade, crn quu.tro. 

Alunos e P ruiu.. unos~ 

l'rofa. :- Que(rl di::::e(r), depois de fazer d Faculdade tem ne, 

pessucts que t(-~L"nn Jlctndo a Fd.culdade continuam, na 

própria Faculdade, ~~s tudctndo mais, pesquisando 

delerminados assunlos. r..:ntdu,a essas I,Jessoas e que 

nós dctmos (J nomt.: de ... '? 

Alunos e Profc.1. :- ·-~ie11tis las. 

Profa.:- de cJ.enLit.as. l:~ntào, pes-qui-sa-do-res. Muito 



bem~ Eles ficam~lá~estudando ainda muito mais sobre 

determinado assunto. Sobre determinado assunto.E o 

que ... , e para ... , vão descobrir mais ainda, né? 

prã descobrir coisas novas que ainda não foram ... 

ou então, estudar coisas que ainda nunca foram 

estudadas. Aperfeiçoar mais determinados ... assuntos. 

Não e isso que fazem os cientistas? 

Alunos:- 1!:. 

Profa.:- 1!:. Muito bem!Então, até aí, todos mundo entendeu, 

não entendeu? (E:n) tão (preocupa os cientistas, 

desafia os filósofos], quer dizer .... significa o 

quê isso, Natanael? 

Natanael:- {iuaudível) 

Profa.:- Isso ~ue(r) dizer lança um desafio. Faz com que os 

filÓEofos fiquem o quê? Pensando, não e isto, sobre 

o aSE unto. Mas o que vem a ser, então um filósofo? 

O quE significa a palavra Fi-lo-so-fia? Hã? 

Fi-le-so-fia.// A palavra filQsofia e formada de 

filo mais sofia. Alguém sabe ~ significado? 

você, o que que cê acha? 

Aluno:- FilosJfia, Dona? 

Fala, 

Profa.:- Bom, que que cêis acham que é: /1 Filo quer dizer 

vida ... viu? Filo quer dizer vida.// Vida. E aí, no 

caso :>eria estudo da •.. ? 

Profa.e Alunos- ... vida! 

Profa. :- Entende? Seria assim indagação daorigem da vida.De 

que ... , como tudo surgiu, en1 :mde? Isto é filosofia. 

Que(r} dize(r), os ···~eles ficam justamente 

pensando, imaginando e tentand) da(r) uma explicação 

da origem da ... ? Vida. De como o mundo, entende, se 

originou. Assim, de qualquer t pode vida. Vida ... 

hã •.• que vida que existe
1
aqui,na Terra, gente? 

Aluno~:- Terrestre. 
Animal. 
Vegetal e humana, 

Profa.:- Animal, muito bem! //Vegetal, muito bem~ E humana, 

e hu ... ? 

,Jrofa. e Alunos:- •.• mana! 



Pro f a. rvJ';L r o bem! Entau c 1 ss( aí! Não e isto? Os filósofos 

t Lcdm imaginandu como tudo se originou, né?Estuda (m) 

,_t::c;:.;im, e fj_ça (mJ i •1dctqando sobre a origem da vida, 

lld 'l'crra, que(r) di/t~.r), u de todo o ... ?Universo. 

Bem, ... hã ... NdtaJ\,lel, '::ontinuando ainda.AÍ, tá 

talando: ( ... e intLcresSd J todos os que refletem 

sobre si e sobre o mundu '-1uc os rodei~ . Que que 

cê entendeu aí? //(l~n)tdo ai d ... a fL-ase tá meio 

complicada, nao tá, 1\Jatanae:~l? f: de fato, as vezes, 

o autor, prá linyu.J.<--)(~m J.L-' vucC·~, né! ele ... voces 

pode se(r) que nao ~ntenáalTI bem o que tá escrito. 

Quem é que saberL1 interpretar isso? Hã?// Olha tá 

dizendo aí: [oesde séculc):::: essa pergunta preocupa os 

';Lentistas, desafia os fLlÓsofo~, nao é isto?, E 

interessa a todos. Inte~_-essct esse ~____!:_ode:>_§_, a quem 

,;;, que vai interessar'! 

no!-o :- Ao mundo inteiro: 

fd. :-- /\ todos nós! Muito bem! Ao mundo todo. Que(r) dize(r) 

vocês sabem, no fundo vo,:ê.::_, sabem. mas na hora que 

eu pergunto ninguém ... ~;abe resjJonder. 

1\!uno:- (inaudível) 

Pr·(>fa. :- Isto! Interessa, então, d todos os que refletem sobre 

ALuno:-

si. Refletem, u qut qw' 

Estudam sobre si. 

r-e f lt· Lclll.' 

l'l"ufa. :- Pensam, Muito bem! ~studctm sobre Si, a.Í e no sentido 

do quê? ti:>bre d peL·yunto, sobre o U-ni-verso, 

isto, e sobre o mundo que' os ... :' 

l'rol'u.e Alunos:- rodei a_! 

Prufa. :-Então, Tá claro, gente? É difícil? 

Al.ullo:- Tá claro. 

Profa. :- Que(r) dize(r) se voces fizerem d análise palavra 

por palavra e depois o significado, '? ne., de todo o 

parágrafo, nao fic:a fácil ,ctssim 1 dc cêis entenderem:' 

/\!unos:- Ficu. 

l'rofa. :- lsto eu estou fazendo mais devagdr agord, porque e 

a primeira vez que eu estou ensinando vocês como 

faz o quê? Uma análise e uma in-ter-pre-tação.Depois 

é claro, voces vao, assim ... com o decorrer das 



dulas, vao conseguindo fazer isso mais rapidamente, 

n.io é mesmo? Por enquanto nós temos que ir mais 

devagar.// Hei, derrubou tudo aí, né. 

Alunos:- (inaudívell 

Profa.:- Hd'? ~ (a campainha soa) o sinal já'? 

Alunos:- Não! 

Profa. . Nao, não~ 

Alunos:- Nao. ~ das onze e meia. 

Profa.:- Ah é pra ... pro ... primário, né? 

Aluno:- Dona E. {inaudível) 

Pro f a.:- Fazer o quê? Um por vez~ gente~ Agora vai te {r) mais 

barulho. Mais silêncio, então, na classe/ pra nos 

podermos o quê? 

Aluno:- Dá tempo de dá ... (inaudÍvel) 

Profa.:- (Es} ver a um pouqinho só. Um por vez falctndo. Você? 

Aluno:- Queria fala{r) pa minha irmã espera(r) eu sai(r). 

Profa. :- Queria fala{r} pa sua irmã espera(r). (En) tão vai 

rápido. Você, que que é Edvânia? 

Edvâni.a:- Tavu pedindo se tem mais uma aula com a senhora , 

Dona? 

Profa. :-Vocês ter ... , e tem duas aulas. Nem deu o .s.1.nal pra 

segunda. Esse sinal foi pro ... primário. 

Aluno:- Vai te(r) Inglês, agora? 

Profa.:- Hã? Não, não, vocês não vão tc(r) mais Inglês,vão? 

Alunos:- Não~ 

l'rofa.:- Não. f': so ... , 

Alunos:- (inaudívell 

-sao duas aulas dlret:1s comigo. 

Profa.:- AÍ! Tá muito barulho:(Es)pera um pouqUinho 

(desliga-se o gravador) 

Profa. :- NÓ.s podemos continuar, né"?, ctÍ, com , ctgora a análise 

do segundo ... ? 

Profa.e Alunü.s:- Parágrafo. 

Profa. :- Já fizemos a análise e interpretaçãG do primeiro 

vamos passar pro segundo. Vamos ve(r} que aluno ... 

püde ser a Rute. O Rute, ... vamos ver ... leia aí 
' 



pode ser em voz alta, agora, e va,i me analisa,ndo 

cada palavra que está aí, vaffios~ 

Rute:- [os cientistas já deram várias explicações, os 

"filosóficos" .. ·J 
Profa.:- "Filosóficos" não! Os fi-ló-so-fos. Tem acento, aí, 

no filá -sofos. 

Alunos:-~ difÍci(l) de fala(r) essa palavra. 

Rute:- (inaudível) 

Profa. :- Sua versão, -sua versao Rute. Não e versam. 

Hulc:- (inaudível) 

l'rofa.:- Isso~ Até aí~ Ai é ponto final,não é? N3.o tem um 

ponto2// Então vumos analisar. Os cientistas,o que 

vem ... , o que significa, mesmo, cientistas, Rute? 

Alunos:- f: ac.Jueles que ... 
-Profa.:- Eu perguntei para a Rute, nao foi?// Hein, Ivani? 

Rute:- Aqueles que pesquisam, que estudam. 
-l-'rofa. :- Aqueles que ... ? Pesquisam, ,J_queles que estudam, nao 

é?, a respeito de determinado assunto.// O que que 

tã falando? ... já deram ... ? 

Alunos:- [várias explicações~ 

Profa. :- Isso~ Que significa o que isso? 

Rute:- Que estudam e depois escrevem o resultado. 

Profa. :-Muito bem, Rute~ Eles estudam e depois ... explicam 

melhor sobre o assunLo, muito bem! Depois,gue que 

tá falando 1 aí? 

Rute:- Os filósofos imaginaram outras. 

Jlrofa.:- Isso~ Que que significa isso: os filósofos 

imaginaram outras ? Hã 
Rute:- Ah 1 eu num sei. 

Profa. :- Nâo sabe·? 

(desliga-se o gravador) 



Rute:-

Profa.:- Não e pra voces verem outros ... não é pra 

vocês virarem e verem outros assuntos, agora. Nós 

estamos vendo so esse. Não é porque eu interrompi 

wn pouquinho que vocês, né?, vão aí fa .•. ver outros 

assuntos ou virar as páginas do livro. O Rute, 

então eu estava perguntando prá você ... , você já 

me explicou, ou melhor dizendo, já falou sobre(· .. 

os filósofos imaginaram outras .. ], né? Depois, aí, 

você leu: [os livros religiosos apresentam sua versã~ 

não foi isso que ce leu? O que 

Rute? //Que que ce entende?// 

significa isso, o 

me dê, assim, uma 

explicação com suas palavras, o qual significado 

disto?// Heim Rute? // Que que tá escrito aí?// Que 

que significa: (os livros religiosos apresentam sua 

versão]'? I I Cê não sabe o que significa versão ? 1!: 

isso? 

E que os cientistas, eles deram as explicações 

os "filosÓfos " ... 

e 

Profa. :- Filó-sofos! Hã, filósofos o que que tem? 

H.ute:- ... imaginaram outras. 

Profa. :- Imaginaram outras explicações,hã? 

.Rute:- e que os livros religiosos apresentam sua "versam" 

Profa.:- Sua versam nao, sua ver-são, muito bem~ Rute!Olha, 

e os livros religiosos, ou mesmo a rt_·li gião, né?, 

todas as religiões., cada uma não apresenta uma 

versão? Ou seja, dá um sentido, não é isto, para 

assim ... , dá um um sentido sobre ... a origem do ... ? 

A! unos:- Uni verso. 

Profa.:- Origem do Universo. Cada um vai falar, ne?, ou dar 

uma versão, ou dar, assim, uma ... uma explicação, 

ou melhor dizendo, sobre o quê? Sobre a origem do ... ? 

Profa.e Alunos:- Universo. 

Profa. :- (En)tão cada religião, voces podem ve(r). Vê (vejam) 

religião CatÓlica, principalmente, nao se fala 

muito que ... hã ... os primeiros homens foram, né~; 

Adão e Eva? SÓ que é em sentido figurado. Agora, 

quem, às vezes, tem outra religião, vai explicar ... , 



pode ser que explique de uma forma um pouquinho 

diferente, não é assim? // (En)tão, dependendo 

dos livros e de cada religião, dão uma explicação, 

né?, diferente prá origem da vida, pra origem do 

homem e mesmo pra origem do .. ? Universo Então,vamos 

continuar. 

Aluno:- O Dona~ 

Profa.:- Hã? Que que foi, Marcelo? Hã? 

Aluno:- Adão e Eva, lá nos TrapalhÕes, então, né? 

Profa. :-Agora voce vai fala(r) de Adão e Eva e os TrapalhÕes, 

mui to bem~ 

Alunos:- (risos) AdaÕ e Eva e os Trapalhões. 

Aluno:- (inaudível) 

Profa. :- (riso) Caim,Caim. Ceis assistiram isso'? 

Aluno:- Eu assisti, Dona! 

Profa.:- (riso) ~,é bem engraçado. Eu, infelizmente, leciono 

à no i te, não dá quase prá assis-Li (r) , mas... esse 

programa é mui to engraçado. 

Alunos:- ~ de domingo. Dona! 

Profa. :- Ah! De domingo!? Ah os TrapalhÕes, ce tá falando os 

Trapalhões!~. não e o Planeta do ... 

Alunos,:-

Profa. :-

dos Homens. 

dos Homens, né?, dos macacos, lá. Certo, os 

TrapalhÕes é de domingo, é verdade. Mas eu não 

assisti esse programa nao. 

Aluno:- Já faz tempo que passou. 

Profa. :- Olha, gente, então vamos continuar, né? Já ouvi.mos 

a estória, aí, do ... do Marcelo, não é isso? 

Alunos:-

Profa.:-

do Adão e Evu. 

do Adão e Eva, a explicação dele. Bom ... o ... 

vamos chamar outro aluno, agora. Pode ser o José 

Donizete. Cadê o José Donizete? 

Alunos:- La atrás , o maior conversado (r)' 

Prata.:- José Donizete, ·tão falando que ocê e conversador, 

tá vendo? José Donizete, em seguida o que que tá 

esc ri to , aí? 

José Donizete:[As Respostas são muitas e variadas) 



Pro f a. :- Isto~ [As respostas são muitas e variadas)significa 

o que 

José Donizete: Significa que as palavras são um 

diferente das outras. 

Profa.:- Que a.s palavras são diferentes das outras? 

pouco 

Corno? 

José Donizete:- Se elas são variadas, elas sao pouca coisa , 

rneia(o} diferente das outras. 

Profa.. "Pouca coisa meia diferente das outras" (riso) Tá 

6 ... '? 

José Donizctc:- (inaudívcl) 

Profa.:- ~.Que é um pouco, né?, ... se são variadas, que (r} 

dize(r), urna difere da outra. Uma versão, né?, urna 

versao e diferente da ... ·? 

Profu..e Aluno:- ... outra. 

Pro f a.:- Cada um fala ... assim ... explica de urna forma diferente) 

não é isto,ô ... - seu nome mesmo? 

Alunos:- Zé Donizete. Donizete. 

Prüfd. :- Zé Donizete,isto. Né? José Donizete'? Então, cada um 

vai da(r) urna explicação diferente gue(r) dize(r) 

um pouco variada essa explicação, dependendo se e 

o filÕsofo que vai fala(r) se a religião que fala 1 

né?, ou outros cientistas. Muito bem! Bom ... hã ... 

continuando pode ser ... Jussara. Ah, não veio, né? 

Alunos: Faltou! Nào veio~ 

Profa. :- O ••• Evaldo. Cadê u Evaldo? Isso! Evaldo, continuando 

o que tá falando, u.L> //Leia . Pode ler alto, aí 

depois me diga o que que cê entendeu. 

Evaldo:- (inaudível) 

Profa. :- Ah, ~sso Ja foi lido e explicudo, .Evaldo- é Evaldo, 

né·? 

Aluno~;:- f:. 

Profa.:- Que que ce tava fazendo, heim? 

Evaldo:- Nada. 

Pro f a. :- Que num tá acompanhando? 

Evaldo:- @abc d cadd u.m de nós refletir bem .. ) 

Profa.:- ... refletir bem e ... depois? 

Evaldo:- (inaudível} 

Profa. :-Mais alto Evaldo! Tâ muito baixo! 



P rofa. . [. . fornut;a a.s melhores exp li caçOe~, na o e isto·? 

Bom, Evaldo, que que voe e entendeu, ai: [Cabe a 

cada um de nos refletir bem]? o que significa 

"Refletir bem"? 

Aluna:- (inaudlvel) 

Profa. :- Eu tô perguntando pro Evaldo. Hein, Evaldo, o que 

significa "refletir bem"?// Vamos, Evaldo~ //Quem 

ó lJUI' vai ujudd(r) o Evaldo'? Quem é que sabe?// 

St~mprc os mesmos vamo (s) ve (r) outro que ainda num 
falo (u) nadct. I I Você já falo (u). Você, então o. . . ' 
voce ~ a Edvânia, né? 

Alun.:lt:-

Proi'a. :- N1, nao,Marla Apdn:•cidd, isto! Maria Aparecida,que 

significa·:' 

Alun<t:-

l'rofc 

1~s tudar. 

Cadu. um de nos. [cabe é:l cada um de nos refletir 

burn] c_1ue (r) dize (r) c-' "estudar"? A palavra refletir 

slgnifica estudar~! /I 

Martc:.t Aparel;id,:, :--Num sei, Uona. 

ProL::.:- Nao sabe? I I Que que é "refletir sobJ-e alguma 

COÍSii"'! 

A1 unes:- (inuuàível) 

L'rota. :- Pen-sar. Pensar, nao e isto'? Cada um
1 

então, refletir 

assim, vai fica(r) vensando no assunto, nao e isso? 

Isso (.!ue significa "refletir bem" Então, cabe a cada 

um de nós,mk' (rJ dize(r), a todos nós, a todas as 

pessoas - (es)pera um pouquinho só, Marcelo.(E 

c;scolher aque1d .. J. "Escolher uquela " ._.ignifica 

o qu<2, Mctriu Aparecida'!// O que signifl_ca ... Esse 

"aquclw" tâ no Luqdr do yuê, u.Í? Escolher aquela 

que, ... // hd/ 

Mar i a Apare c .L da:- Uni verso! 

1~rofa. :- Ay:uela explicação, nao e isto'? Tá -dl, no ..• ,né? .•. 

hã ... , no parágratv anterior escrj Lo isto. (En) tão, 

[cab~::, a cada um de nós escolher_· aqueli:l que .. .] 

y:ue(r) dize(r}, a exJ__,Lj_CL-li,·c'ío que de acordo com as 

nossas concept.,;:Óe.s ... O L{U(:· que significa "nossas 

C~JllCL'lJ);'Oc•s".J U quL" :~iyn.i fica a f:-l'--davru ... , esse .. 



vocabulário aí - "con-cep-.;ão"?// Quem e que sabe ? 

Alunos:- Não sei. 

Profa. :- ~ isso já e um pouco mais difícil, mas ceis nunca 

ouviram falar nisso? 

Marcelo:-Decepção 

Profa. :- Não, não e decepção, Marcelo, que tá escrito aí. ~ 

11 con-ce-pi-ção 11 ,não é decepção. Hã? 

Aluna:- Dona, de acordo com cada um, Dona? 

Profa. :- 1!:. [oe acordo com nossas concepçõe~. Que significa 

isso? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Explicação, pensamento ... ? 1!:, ceis {es)tão quase 

chegando lá, né? Mas de acordo com a nossa concepçao 

a nossa formação, aquilo que a gente já sabe sobre 

o assunto. Aquilo que a gente concebe, entende? 

Aquilo que nós já ... sabemos sobre o assunto. Que 

que e "conceber alguma coisa"? E: ••• ? 

Aluno:- Não e sabedor? Não é sabedoria? 

Profa.:- Mais ou menos, ter uma idéia sobre o assunto, nao e 

isto? 

Alunos:- E:. 

Profa. :- ~.11:, então, conccpçao é justamente, .. , {en) tão de 

acordo com aquilo que nós já sabemos a respeito 

do ••• ? Assunto, d?s nossas concepções. Deu pá 

entende(r)? 

Alunos:- Deu. 

Profa.:- Deu?~ um pouco difícil, néZ isto pra voces, mas ••• 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- (En)tão ... de acordo com nossas concepçoes forneça 

as melhores ex-,pli-ca- ... ? 

Profa.e alunos:- ... ções. 

Profa. :- De acordo com aquilo que a gente já acredita; de 

acordo com a nossa formação religiosa, entende; de 

acordo com as nossas leituras, que nós temos sobre 

o assunto. Tudo que a gente já sabe até agora,sobre 

o assunto. De acordo, então, com as nossas concepçoes 

nós vamps, então, fornecer melhores explicaçê ·s,não 

é isso?(En)tão vai fornecer outras explicações.Born ... 



vamos passu.r agor:a para a u.nâlise e interpretação do 

terceiro ... ? Parágrafo. I I Tão cansados? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Tá no final da aula já, né? Tá todo mundo já meio 

cansado, com fome, não é isso? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Meio, não, bastante né? 

Alunos:- Gravador, não tá fnncionando, não? 
O Dona, a sopa tava salgada. 
Happy Birthday to you 

Profa.:- A sopa, hoje, tava salgada? (no) outro dia, ceis re

clamaram que a sopa estava sem sal, não foi? Hoje 

que a sopa tá salgada? 

Aluno:- Nada,Dona 
Tava nada. 
Tava Ótima. 

Profa.:- Gente, tava boa? O, e o seguinte, nao vamos ... ,pssiu!1 

não vamos falar todos ao mesmo tempo. Vocês tem que 

dâ um descont, prá merendeira, porque ... ,né?, ate 

prepa ... é o começo, ela tá começando a preparar to

das essas sopas, en·tão, prá ela acerta(r), né?, a 

medida exata do sal, né?, ou faze(r) ela direilinho, 

custa um pouquinho, né? Vai • • • I leva alguns dias. 

Então,vocês dêem,aí,um desconto. Desculpem, né ?, a 

merendeira, mas hoje er_. tva salgada, outro dia tava 

sem sal, então ... ela pôs um pouquinho mais. 

Alguns alunso:- (inaudível) 

Profa.:- Tava boa? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa. :- Pssiu! Não entendo todos falando ao mesmo tempo. // 

Cada um tem uma reclamação a faze(r), né?, reclamações ... 

Alunos:- (ina•ldível) 

Profa.:- Só que nós estamos saindo muito do nosso assunto. 

Vamos só terminar, agora, o terceiro aí ... hã ... 

pa1:,j_grafo. Vamos ver ... Ana Paula. Cadê a Ana Paula? 

Isto: Ana Paula, leia, ct.Í, em seguida, e tente me 

analisar cada vocabulário desse. 

Ana Paula:- (inaudível) 

Profa. :-Isso! :8ntao 1 o que que diz aí?// AÍ, nao tem acho 



que nenhwna palavrinha que voces desconheçam, tem? 

Alunos:- Não. 

l'rofa. :-Seria mais só interpretar, agora o que o autor quis 

dizer nesta frase, não é isto? Heim, Ana Paula, que 

significa, então? Fala com suas próprias palavras o 

que que o autor tá dizendo, aí. // Ãh? Heim, Ana 

Paula? 

Ana Paula:- Nesse capítulo ele vai ... 

l'rofa. :- Ncs;::;t..; capítulo l'il' Vcti LJ:/.{•(r} o quê·? 

1\Jt<.l. Paula:- Ensinar mals sobre o w1iverso 

Profa.:- Isso~ vai le" 
A 

fazer com que voces ... , ensinar -' 
mais sobre o Universo. Você disse assim, né? Ou 

seja, fazer com que vocês conheçam as explicações. 

Mas que explicações que tá falando, aí? 

Ana Paula:- Científicas. 

Profa. :-Cien-tÍficas. O que que você entendP exatamente, o 

Ana Paula, por "explicação científicô'? // Hã! //E 

atuais sobre a origem do Universo, não é isso? - O 

vocês aí, sem conversa, ainda não é prá guardar 

nada é prá vocês acompanharem, não é isso? 

ALunos:- (inaudível) 

Profa.:- Entilo, vamos ver, Ana Paula, Depois eu vou manda(r) 

a Ana Paula ... , que vocês repitam o que .::t Ana Paula 

vai acabar de explicar, heim? Preste atenção~ Heim, 

Ana Paula? O que vem a ser"explica{~'?ies científicas"? 

//Gente, nós já nao explicamos o que significa 

cientista? 

Alunos:- Já 

l)rofa. :-Agora, quando a gente fala "explicações cientÍficas" 

significa o quê, Ana Paula? 

/\nd Paula: Explicações ... nao ... 

l'ro(a.:- Hã? 

1\ll..t Paula:- Explicações pesquisadas 

Profa.:- Isso~ Mais ou menos~ Não é explicações pesquisadas, 

as explicações que os cientistas pesqui ... ? 

!'rofa. e Alunos:- ... saram. 

(Soa a campainha) 



Profa.:- Pesquisaram. Bom ... , olha gente,calma, nao vao sair 

ainda! Não é porque deu o sinal que vão sai {r) -correndo 

2 o seguinte: na próxima aula - preste aten~ão - eu 

quero que vocês façam o que fizeram agora, aqui, 

hoje, comigo, .•. vão fazer,ern casa,do segundo •.. 

hã ... não, do segundo capítulo não, Ai 1 do primeiro 

subtítulo que está aí: Foi assim que tudo começou. 

Entenderam? Até a palavra "Universo"
1 

terminando a 

página catorze. Analisar, interpretar como fizeram 

hoje em ••• ? 

Profa.e Alunos:- classe. 

Profa. :- Entenderam? Então, até amanhã, pra vocês! 



Texto escrito~ "Bons e Maus Bolores da vida", em Saroni e 

Dantas (19 79) 

Disciplina: Estudos Sociais - Ciências 

Classe: 4~ série -E.E.P.S.G. "Barão Geraldo de Rezende" 

Profa. :- V.L.B. 

data:- 16/03/80. 

Profa.:- Bons e rnuus bolores ... ? 

Alunos:- ..• da vida. 

Prufa.:- Bom ... vocês sabem que (bolores, mofos, orelhas-de 

pau, chapéus de sapo 1 cogumelos ... ] voces já ouviram 

fala (r) todos C!sses nomes, não ouviram? 

Alunos:- Já~ Eu já~ 

Profa.:- ~-- ChamplgnOü::> são nomes populares]. Que que(r) 
dize(r) nomes populares? 

um al W10: lXJ povo ~ 

Profa. :-O povo. O povo denomina assim, né? 

Aluno:- E 

Profa. :- He ... [ ... de (jrande quantidade de vegetais classi

ficados como fungos) . Alguém já viu cogumelo? 

Alunos:- Eu já, eu jã: 

Profa.:- Também chamado todos esses nomes que eu fale-'- que 

ele é conhecido, né? Então, gente, vocês já observaram 

que eles são vegetais não ... ? verdes. Vocês trouxeram 

o pano embolorado, não trouxeram? 

Alunos:- Trouxemo(s) 

Profa.:- Que mais? 

Alunos:- Pão. 

f'rofa. :-Pão vocês trouxeram. Então,[ eles sao vegetais nao 

verdes que crescem nos solos ricos em h•tmo]. Que que 

é humo? Que gtH'IJ_J dize(r) hwno? 

Aluno:- Camada fértil? 

Profa. :- Terra vegetal 1 né? [ .. nas madeiras podres e em 

qualquer parte do mundo onde exista ... onde exista 

matéria orgâniccQ. vejam bem~ Hã ... assim em tronco 

de árvores meio apodrecido vocês vão encontra.~.. ... ? 

Profa.e alunos:- Bolor! 



Prof.a. :-Não vao encontra(r)? Parede que tem muita umidade 

também, o que vai acontece(r) nessa parede? 

Alunos:- Bolo,_ 
embolorada! 

Profa. :-Vai ficar em ... ? 

Profa. 8 alunos:- ... bolorada. 

Profa.:- Então o bolor é conhecido também, como ... , esses fu~ 

gos sao conhecidos ·também como: mofo , bolores ,orelhas

-de-pau, chapéus-de -sapo, cogumelos. Cogumelos, assim 

que ... nessas ... arvores, assim, meio upodrecidas, 

esses troncos, ceis já viram, nao viram? 

Alunos:- Eu já, eu já~(inaudível) 

Profa.:- ~-Então, eu vou fala(r) olha, o Carlinhos fez uma 

boa observação: mas tem alguns que são ... ? De grande 

utilidade,né? Então, existem fungos, né, ou seja 

bolores, mofos, né? de grande utilidade.// Isto 
porque eles são o quê? Você acabo(u) de fala(r), 

Carlinhos. 

Carlinhos:- Comestíveis. 

Profa.:- Co-mes-tí-veis. Que qller dizer comestíveis, gente? 

Alunos:- Que pvde comer~ 
De comer~ 

Profa.:- Então, esses fungos que sao comestíveis, eles contém 

uma grande quantidade de sais minerais e vão entrar

na composição de certos ... ? 

Alunos e Profa.:- •. pratos. 

Profa.:- Olha, existem também ... hã ... (eles também podem 

funcionar como defensores). Por que defensores? Eles 

vão ... fazer o quê? 

Aluno:- [Destroem os cadávere~;J 

P rofa.:- Como? 

Aluno:- Destroem os cadáveres. 

Profa.:- Eles vão destruir os •.. ? 

Profa. e alunos: ... cadáveres. 

Profa.:- Por exemplo, hã ... animal, ne , resto de animal e 

vegetal. Então, morre um animal, o que que o bolor 

vai faze(r)? 

Alunos:- Destruir. 



Profa.:- Vai ajudar a destruir, na decomposi •.. ? 

Alunos:- çãll' 

Profa.:- Né? Hã ..• isso ~Vai contribuir pra quê, gente? Se 

há decomposição do animal, do vegetal, o que que nós 

•.. , o que que vai acontece(r) com o solo? 

Um aluno:- inaudível I 

Profa. :-o solo vai ... ? /I Ficar ... ? 

Profa.e alunos:- Fértil. 

Profa.:- Vai ficar rico, nao vai? 

Alunos:- Vai. 

Profa.:- Bom, hã ••• existem outros bolores também de grande 

utilidade, fungos de grande utilidade. Eles ... hã ... 

@reduzem medicamentos como antibiÓticos] • Vocês já 

ouviram falar na penicilina? 

Alunos:- Eu já~ Eu já! 

Profa.:- Isso! Então a penicilina, ela é um antibiÓtico res 

ponsável pela preservação da vida ,não é? 
Alunos:- :g_ 

-Profa.:- Da vida humana, nao e verdade? 

Alunos:- :E 

Profa. :- Outros [ sao empreg,-~dos na fabricação de gueijos,pães 

bebidas] ... hã ... do vin<.~.yre também// .Que mais, 

gente? Olha, iogurte. 

Alunos:- Leite, iogurte, queijo, 

Profa.:- No requeijão. Que mais, gente? 

Alunos:- Doce de Leit,_, cerveja. 

Profa. :- Na cerveja. Que mais? 

Alunos:- Doce de Lei te. 

Profa.:- Doce de Leite. 

Alunos:- Vinagre, queijo, no iogurte. 

Profa. :- Iogurte também, i-, (i .•. Mas nós vamos encontrar os fungos 

no-ci-vos. O que seriam fungos nocivos? NÓs já vimos 

os que têm grande utilidade. Agora, nos vamos ver 

os fungos no-ci-vos. Nocivos o que que eles vão 

faze(r)? 

Um aluno:- Faz mal pra gente. 

Profa. :- Como'? 

Alunos:- Faz mal pra gente. 



Profa. :- rs,v ~ Eles vão ... '? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa. :- ... 1105 prejudicar, nao é? Então,eles ... existem 

certos tipos de fungos que prejudicam a plantação, 

Então eles vão causar doen-ças. Vocês já ouviram 

falar de ferrugem do café? 

Alunos:- Não. 
Eu já! Eu já! 
Dona, que lugar a senhora tá? Perdi. 

Profa.:- Eu estou aqui:LMas existem fung ... , mas existem também 

fungos no-ci-vosJ No-ci-vos, que prejudicam a saúde. 

Então, Hélio, ~resta atenção~ Ceis já ouviram falar 

em fungos que atctcaram a plantação de café? 

Alunos:- Já.Eu já! 
Não. 

Profa.:- Eles vao provocar o quê? Uma ferrugem, certo? Então, 

essa doença ... , vai provocar uma doença, e vai ... 

pode se(r) aproveitado esse café? 

Alunos:- Não. 

Profa. :- Então, nós estamos sendo prejudicados também, nao 

estamos? 

Alunos:- 'l'amos. 

Profa.:- Consequentemente, nos e t-amos sendo prejudicados .Hã ..• 

apodrecimento de batatas. Que mais, gente? 

Aluno:- Hérnia de couve. 

Pr-vfa. :-A laranja, por exemplo. 

Alunos:- Pão, cebola. 

Profa.:- A cebola. 

Alunos:- Tomate, pão, couve. 

Profa.:- Agora ... , existem certos fungos que atacam ..• os 

peixes. Então, que vai acontecer com os peixes? Eles 

vão ... ? 

Alunos:- Morrer. 

Pro f a.:- Hã •.• exlstem certos fungos também que provocam mi

co-se. Ceis já ouviram fala(r) em micose? 

Alunos:- Eu já~ 
Eu n2íot 

Pro f a.:- Onde ·dá micos e, heim? 



Um aluno:- No io. 

Profa. :-Geralmente no ... '? 

Alunos:- Rio. 

Profa.:- Nos ..• no pe, né? No pe. Começa ... 

Aluno:- No meio do dedo. 

Profa. :- Isso~ Como .. , qual e a ... , o que ela 2omeça a faze(r) 

no pé da pessoa? 

Alunos:- Coçar. 

Profa. :-Provocar uma coc:eira, então, micose. Ceis já viram 

"sapinho" de nenezinho'? 

Alunos:- Eu já. 

Profa.:- Isso aí sao fungos que (se) desenvolve(m) na boca do 

nene. 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Chamado sapinho, né? Aquela coisa branca assim ..• 

Aluno:- Ah sei~ Eu sei, dona, que dá na boca~ 

Profa.:- g, e aquilo atrapalha, até, a criança ... se .•. a 

alimentação da criança. Ela não pode sugar, porque 

aquilo dói a boquinha da criança, e são fungos que 

vao se desenvolvendo. Se eles nao for(em), se não 

forem tratados imediatamente, tratado imediatamente 

o que vai acontecer? 

Se alimentar. 

Aluno:- Comer. 
Se alimentar. 

ai impedir a criança de •.. ? 

Profa. :-Agora, nos vamos ver as infr, _.açoes que nos temos 

Hã... (LÚcia, técnica de laboratório, informa: Foi 

de uma espécie de bolor ou fungo que ~lexandre 

Fleming, notável cientista escocês, conseguiu extrai·r 

um medicamento (penicilinaU . Então eu já falei 

sobre a penicilina. 

Alunos:- Já. 

Profa.:- A penicilina e Útil, não e gente?~ 

Alunos:-~-

Profa.:- Ela tem contribuído para salvar grande numero de ... ? 

Alunos:- Vidas. 

Profa.:- ~ão poucas as espécies de cvgumelos comestí.veiS]veja 

nós não temos ... vao cheya{r) e ... e comer cogumelos 

aí, pensando que é 



Aluno:- t de comer , né? 

Profa.:- ~.que tem utilidade, né? Algumas. ... [e inúmeras 

as espécies veneno-sa~) Certo? 

Aluno:- Certo. 

Profa. :-[Eles podem ser confundldos facilmente], gente. Por 

isso, vocês têm que tomar cuidado, né? [os fungos 

nao tem cloro fi 1cij . Eu disse que eles são vegetais 

nao ... ? 

Prufa.e alunos:~ Verdes. 

Profa. :- EntEio, significa que eles não têm ... ? 

Profa. e alunos:- Clorofila. 

Profa. :- ... !}>ortanto não podem fabricar seu próprio ... ? 

Alunos e Profa. :- All 'TJentoJ 

Prvfa. :- Tá bom! 
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Profa.:- Então, antes de a gente continuar com o assunto, nos 

vamos faze(r) revisão daquilo que a gente já estudou, 

certo? Então, Rosana, o que que a gente estudou até 

hoje?// Começamos estudar o quê? 

Aluna:- M1, o solo ... 

Profa.:- O solo, né?// Estudo do solo. PrimeiL-J lugar, o que 

que a gente. . . aprendeu? 

Aluna:- Sobre o solo? 

Pro f a.:- Sobre o solo, e lógico: 

Aluna:- Ah, não ... 

Profa.:- Aprendemos então que ... o solo é a camada superílcial 

da crosta terrestre, né? E o que que é a crosta 

terrestre? 

Aluna:- E a camada ... 

Profa.:- Hein? 

Aluna:- sobre a Terra. 

Pro f a.:- E: a camada su-per-ficial da Terra. Bom, então vimos: 

solo é a camada superficial da crosta terrestre. 

Depois então vimos qual é a sua composi ... ? 

PDofa.·e alunos:- ... çdo. 

Profa .. Certo? Ou então: quais sãu os componentes de um solo? 

Os oomponentes de um solo, então, podem ser. 

Aluno:- Argila. 

Profa. :-Argila, como já falaram aí, né? 

Alunos:- Areia, Calcáreo, humo. 

Profa.:- ~ humo. Bom ... um solo ideal é aquele que apresenta 

uma mistura adequada desses quatro componentes, né? 

Mas nem sempre isso acontece. Não é fato? Há solos 

que têm mais argila. Entdo, são os solos argilosos, 

nâo é? -Então, agora, nós estamos revisando quais 



-sao os tipos de ... ? 

Alunos:- Solo. 

Profa.:- Solo, né? Então solos argilosos que, então, têm 

bastante argila, certo? E têm pouco dos outros 

componentes, né? Solo arenoso é aquele que tem 

bas-tan-te areia. Muito mais que outros componêntes 

de outros ... ,certo?// Solo calcáreo, aquele que possui 

bastante calcár~o, excesso de calcáreo. Humoso é 

aquele que contem bastante h uma. O que que é h uma? 

Humo é a parte orgânica ,né~formada pela decomposição 

do solo, do ... da ... dos vegetais e animais, Certo? 

E ... por isso mesmo eles são ricos em sais minerais, 

seria o adubo do solo, né? Bom, os solos argilosos 

sao solos muito úmidos. Por que que os solos argilosos 

são mui to Úmidos'? Porque eles seguram, retêm mui ta .. ? 

Profct.ealunos:- Agua. 

Profa.:- Por que que eles retêm muita água?Porgue as part{culas 

que formam esse solo, são muito pequenas, né? Enquanto 

que os s.olos arenosos são solos secos, porque ele (s) 

retem muito, muito pouca água, né?Por que que os 

solos arenosos retêm pouca água? 

Aluna:- Porque as partículas dele sao grossas. 

Profa. :- Porque as partículas que f~.rmam esse solo sao muito 

grossas, são muito grandes. O solo calcáreo também 

ele retem pouca água, como ... são(é) solo muito 

seco. Bom ... , para a plantação ... o melhor solo e o ... , 

aquele que tem bastante ... ? Humo, né? Argilosos e 

um solo hã ... assim, mais ou menos, né?, ~rã, pra 

cultura, porque nele nao falta água. Já o solo arenoso 

não e bom, porque falta agua, certo? O solo calcáreo 

não e bom porque falta ... ?// Agua. ~um solo seco.// 

O solo humoso ser ... , dos tre ... , dos quatro seria o 

melhor, devido ao grande ... , a grande quantidade de 

sais minerais que ele contem, certo? Se bem que um 

solo bom, ideal para a cultura é aquele que tem uma 

mistura adequada desses quatro componentes, certo ? 

Então, vimos a seguir que há solos que são alagados. 

Que quer dizer alagados? 



Alunos:- Vi vem cheiOs de agua 
Encharcados. 

Profa.:- Vivem encharcados, né? E esses solos, geralmente 

solos argilosos, hã ... não são bons para a cultura, 

r:or quê ? Porque ... 

Aluna:- Porque que têm muita agua. 

Profa.:- Porque retêm muita água e ... vai faltar ar para as 

, raízes respirar (em) Então, os solos argilosos 

encharcados, podem ser melhorados através da ... 

drenag- ~, que é então o processo, o método pelo 

qual se retira o excesso de água do solo, né? Então 

agora, os solos arenosos hã ... já sdo contrários 

dos solos argilosos. são secos. Falta água.Então e 

preciso pôr água ne~se solo.// Então os solos arenosos, 

por serem muito secos, não são próprios para as 

culturas. E': precj_so levar agua para esses solos. O 

processo então se chama: irrigação. Né? Então vamos 

prosseguir com o assunto. Agora, nós vamos estudar 

a ddubaç:J.o e os tipos de solo. (escreve no quadro e 

fala) Adnbação ... e tipos ... de solo. Ainda v,amos 

fazer mais uina revisãozinha do que a gente já estudou 

Notem bem, heim! Quantas vezes que eu não estou 

repetindo tudo isso aqui: 

Aluna:- Antes da prova, também , né Dona? 

Profa.:- E':~ Antes da prova, e toda, passou da aula, eu ... 

eu ... é sempre estou repetindo . O livro também está 

sempre repetindo exercícios, né?, sob r.-, assuntos que 

já estudamos, né? Portanto, o problemt!, agora, e 

est,_cda(r) em casa e ... estuda(r) bel!\, mesmo, e 

tira(rl uma nota boa na pLova, né? Então vamos lã. 

(Adubação e tipo de solC:]-1/ Agora en ... an ... ,então 

nos vamos ve(rl que ... quanto ... ao ponto de vista 

físico e quÍmico ... os solos podem ser diferentes. 

Eu estudo um solo sob o ponto de vista fÍsico, 

quando eu considero o tamanho - presta atenção, isso 

aqui é importante 

Aluna:- Partículas. 

o tamanho das partículas. 

Profa.:- Então, nesse ponto de vista, há solos que sao formados 



de partículas grossas, 

Alunos:- Arenosos 

grandes, né?, 
-

que sao os solos ... ? 

Pro f a.:- Arenosos. E aqueles que sao formados de particulas 

pequenas que são os solos argilosos. Porque os 

solos arenosos são formados de grãos muito grandes 

partículas muito grandes, hã ... eles não retém água. 

Então são solos secos. Argilosos: as partículas são ... 

Alunos:- Pequenas. 

Profa. :- Pequenas, e retêm bastante agua, então solos bastante ... ? 

Úmidos. Exato? Então, sob o pont" de vista físico é 

isso, aí. Solos formados de ... de partículas grandes 

t ' l ., e par lCU as ... , 

Aluna:- Pequenas. 

Profa. :-Pequenas. Não é'? Entre as grandes, nos .. nos ... pra 

vocês é mais fácil, a yente exemplificar os solos 

arenosos. Vocês conhecem mais. E ... ? 

Aluna:- Argilosos. 

Profa. :- ... solos formados por partío~las pequenas.,os argilosos. 

Vocês conhecem por ... O't(' terr, ·o nome vulgar de .. . 

barro, né? Entenderam?// Bom •.. , agora, no so ... , 

vamos ver, entdo, os solos encharcados, aqueles que 

têm mui ta água porque as suas partículas são .Lj.naudivel) 

Então, os solos que cont§m muita água não são Próprios 

para a culturct pu.y<J_uê? Falta o· oxigênio do ar necessário 

para a respiraçõ ... , para a rq~. 1 .:dração das plqntas. 

Porém, na regido costeira, nn.'· ••. nos lu0ares onde 

as águas do rio se ... hã ... desembocam forma-se uma 

região alagadiça conhec_ida com o nome de ... ? Mangue. 

Mangue, então, é uma região alagada que fica perto 

da, da ... hã ... da região costeira e .... nessa região 

então, as águu. do mar e água do rio se juntam e .ficam 

ali paradinhas, né? Ali se desenvolvem certas pJ :1ntu ... 

especiais CUJas ra.-ízes são assim ... // Tem uma parte 

da raiz que fica dentro da agua, certo, espalhada, 

assim1 pela águ0. Dessa raiz aqui - presta atençao 

saem as raízes re:piratõrias que vao para a superficie 

d.: u.gua. 



Aluno:- Olb.J. professora, aqui, no livro, tem o desenho. 

Profa.:- Tem o desenho no livro! Isso! Olha lá. Ele achou.// 

Essas raizesJentão 1saem pra fora d'água para retirar 

do ar o oxigênio que ela(s) precisa{m) para respirar 

Certo? ~ no mangue so que a gente encontra esse tipo 

de vegetayão muito rara, viu? 

Aluna:- Todas sao fora da água ou mais dentro da água? 

Profa.:- ~são dentro da água. 

Aluna:- Professora, ela sai fora da água?~ 

l'rofa. :- Sai fora da agua. 

Aluna:- Sai prá cima. 

Profa.:- Isso! Sai prá cima 

Aluno:- Professora, aqui tá escrito (plantas do mangue,raizes 

n~spiratória~ 

Profa.:- Isso! Ah! Tem as raízes dentro da agua e algumas delas 

saem, certo, prá justamente, retirar do ar o oxigênio, 

que as plantas precisam. 

Aluno:- Tem ontra- Raiz suporte. 

l>rofa. :- Ah sim! Gsse é um tipo de raiz. Outras plantas, então, 

já têm raízes diferentes dessas daí. São chamadas 

raízes-suportes. Assim. Elas saem do tronco,. da parte 

que es.tá fora da agua,. e vai pJra a água. Quer dizer, 

que es,ta parte da raíz qUE· fica fora da água já vai 

tirar o oxigênio do ar, utilizar o oxigênio do ar, 

viu? 

Aluna:- Professora! 

Pro f a.:- Sim. 

Aluna:- Aqui também tem. 

Profa. :- Ah, esse já outro caso, viu?// Então, vejam bem. SÓ 

podem 3e desenvolver nessa região alagada do mangue, 

né, pl.:mtas especiais. Não é toda planta que que 

vive a[. Entenderam? Bom, agora, sob o ponto de 

vista <IUÍmico, o que hã ... como podemos considerar 

os solJs? Quando se fala "quctnto ao ponto de vista 

químic-) 11
, se fa.La nos ctli "''entos nutrientes que o solo 

fornece para a planta, r~omo os sais minerais, certo, 

tao indispensáve.is para o desenvolvimento das plantds, 

nao só desenvolvimento, como também, a coloração, a 



Aluno:-

a formação de írutus, sementes, tudo. Se faltar às 

vezes, um tipo de !;;;ctl mineral no solo, a planta nao 

se desenvolve bem, não v .Ji produzi r f:vutos sadios 

sementes sadias. Até as folhas não se desenvolvem 

bem. Bom, c1guru , os solos das matas virgens sao 

solos mui to fé1·td s. Como exemplo de mata virgem, 

nós temos a mat." Amazônica. Por que que o solo da mata 

virgem é fér-t.il? Ele nunca se desgasta. Porque as 

plantas que al1 se desenvolvem, é fato, elas retiram 

d água , sais lulneru.is do solo, mas com o tempo,né? 

as raízes, os 9UJi1us dessas planta~, os frutos, ãs 

vezes, até as st::mentes também caem no chão, apodrecem 

e ctqueles sais m1nerais, que- a planta retirou do 

solo, através das raízes,voltam para o solo. Não é? 

né? Entendeu, o Ciagu? Então, olha tá aqui. Né? 

Vu..__, ~•J?resenta(r} uma a' Jre, aqui, pra ve (r), da 

muta. Então, mj ih ares delas. NÓs temos aqui no final 

do livro. umd fotografia da mata AmazÔnica-mata 

Tropical. 

É assim, Donct! 

l'rofa. :-Que vegetação mais ... divina, maravilhosa, né?! 

Exuberanto..;:. 

Alunos:- (inctudível) 

Profa.:- ... devido a ... - b p~. ·ina 142- devido, devido a 

grande fertilidél'"l" do so.lo./. 1 Maravilha, né? 

Aluno:- T~.=m muto adubo no solo 1 né? 

Profa. :- LÓgico. Então, olha aqui vamos explica(r). Então, a 

mata Amazônica e Lormada de milhares, milhÕes de .. 

de árvores e plantas de pequenc e médio porte, 

né? Hom, e essa vegetação está sempi·e bonita, uma 

beleza! Bom ... e apesar disso o solo nunca se desgasta 

Poytíuê? Então ,1s raízes galhos, folhas das árvores 

vão caindo e aqueles sais minerais que a planta .t·._:Lirou 

através das -~.J.Ízes, né, ... retirou do solo, voltam 

para o solo novamente. Entendeu? Hein? 

Aluno:- Ah, professora, s-.~.em e voltam~? 

Profa.:- ~. Formam um verdadeiro ciclo. 

Aluno:- Rotação. 



Profa.:- ~- Aqueles sais minerais que cairam no solo, vao 

ser utilizados de novo prá ... pelas raizes das plantas ••• 

pelas plantas, é lÓgico. E o ciclo se repete. 

Aluno:- E de novo vão usa(r). 

Profa.:- ~tem que se, ainda, acrescentar que ..• os animais 

morrem, se decompõem e também fertilizam o solo. 

Certo? Agora, em regiÕes cultivadas pelo homem, isso 

já não acontece. Né? Planta, hoje, milho amanha algodão 

depois soja, não sei o quê ... O que que acontece?O solo 

vai ficando ... ? Pobre vai perdendo os sais minerais, 

porque o homem vai colhe(r) aquels frutos sementes, 

tudo e vai utilizar para sua alimentação, né? De 

maneira que aquela parte Útil , sais minerais, que 

as plantas retiraram do solo .através das raizes,nã.o volta .•• 

nao volta parao solo Certo?// Então com o tempo o solo 

fica fraco ... e as culturas não vão mais para adiante. 

E preciso, então~restituir ao solo aquela parte útil 

que ele perdeu. Restituir os sais minerais que ele 

perdeu. Isto é feito através da a-du-ba-ção. Então , 

adubação é restituir ao solo os sais minerais que 

ele perdeu através das sucessivas ... ? 

Aluno :- Plantações. 

Profa.:- Plantações Certo? Então, e o que a gente vai estudar 

agora: a-du-ba-ção.// Adubação compreende: adubação 

mineral e adubaçãO .•. ? 

Aluno:- Vegetal. 

Profa.:- Orgânica- Adubação mineral compreende: os nitratos, ... ? 

Aluno:- Fosfatos. 

Profa. :- Fosfatos ... , 

Aluno:- Cal 

Profa. :- C.'1l ... , 

Aluno:- Gesso 

Profa.:- Hã? 

Aluno.:- Gesso. 

Profa.:- Gesso ... 

Aluno:- Sais de potássio. 

Profa.:- lsdo~ Sais de potássio. 

Aluno:- E etc. 



Profa.:- Etc. Esses sao os principais, né? Então, vamos ... 

vamos falar primeiro sobre ... sobre os adubos minerais 

11 Então hã ... ver, vamos ver alguns efeitos desses 

adubos nos vegetais. Por exnmplo : o nitrogênio. Qual 

e a ação do nitrogênio sobre os vegetais? 11 O nitrogêniu 

e impo~tante para o cr~scimento das folhas. Quando 

falta nitrogênio no solo, então, a planta não cresce 

bem. O crescimcn to dela é di ficul t.ado. Vocês podem 

vt::rificar c1quJ nessa plantinha do desenho ai do livro -

a plantinha B. 

Aluno:- B? 

Profa.:- f. . Ela cresceu num solo no qual falta ... ? 

Alnno:- Nitrogênio. 

Profa. :- Nit~ogênio . A plantirulct A cresceu num solo que tinha 

a quantidade certa de hidrog- nio .I I Ni-tro-gênio. I I 
Agora se a faJ ta do ni trogênio,como de qualquer outro 

sal mi r<Pral •.. , caPc:;:a .... distúrbios no desenvolvimento 

da planta, o e-xcesso também pode causar distÚbios no 

crescimento da planta. 'l'.:tnto assim que quando tem 

muito nitrogên,~ no ~nlo, o q~e que acontece? A planta 

cresce, vai embor~, espicha 1 né? 

Aluna:- Vão mata (r 1 

Profa.':,- t:. Mas ... 

Alunos:- (inaudível) 

Profa. :·- Não, mas é ... nao e ... ela ... isso, no caso da. 

abÓbora e da b._'ttélta Ja e ... característicu, já já 

é próprio da planta. Mas estou dizendo uma planta 

que não ... não cresce ... exageradamente Certo? Então 

quando tem excesso de nitrogênio, ela vai se espichar, 

crescer mais do que o normal. E ela não vai poder 

se sustentar. Ela cai no chdo. 

Aluno:- O Dona, o coque:Lro prec1sa desses sais minerais nao 

e mesmo? 

Profa.:- Ah, todas as plantas precisam. Umas mais outras menos 

outras ... outras precisu': mais de nitrogêni.o e fosfato. 

Certo? 

Aluno:- Professora, e esaas três aqui, a última? 



Profa.:- Bom ... agora ... nào, aqui, agora vamos ao fosfato, 

ver o fosfato. O fosfato é es.sencial para o 

desenvolvimento da raiz e também para a maturação. 

Maturação quer dizer o vegetal cresce(r) fica(r) 

adulto, né? Produzir flores, frutos e sementes .•. 
-na ... no tamanho ideal no tempo certo. Quando nao 

há fosfato o crescimento já é lento, limitado.Então, 

a planta cresce vagarosamente e não atinge ... o 

tamanho ... normal. 

Aluno:- Não cresce (m) as raízes. 

Pro f a.:- E é isso ... isso também acontece com as raízes. 

Elas também não se desenvolvem bem.// Então, o ... o 

efeito é total tanto na parte aérea como na parte .. 

que fica dPntro da ... terra. Né? Aérea , ,__u digo , 

e a parte que tica fuLa ... da terra. Certo? E parte 

subterrânea u'-1uela que fica dentro da terra. Então, 

o efeito é tv la) Agora ... também, quando existe o 

excesso de fosfato, a pl:--tnta dl\l-.:Jurece antes do 

tempo. Então, ela f~ca anãzinha, né? Ela não 

não atinge o tamanho normal, nunca ... então,depois, 

que ela ... ela cresceu um pouquinho só, ela 

j5_ para de cresce(r), já começa da(r) flores, frutos 

e sementes.// Agura o potássio ... ou potassa, como 

está aí. O potássio estimula o crescimento também 

da planta ... como todos ,_,s sais minerais, e aumenta 

a resistência à seca . Então ... uma planta que tem 

nutrição ... boa na parte de ... de seus de potássio, 

ela vai ser mais resistente a falta d'~gua. O ... a 

agora, o potássio, também torna a plant.a mais 

resistente,mais forte, certo, contra as temperaturas 

elevadas, contra as doenças tanillém.// Quando há pouco 

potássi~nas ... no solo, então, as folhas logo secam 

e ... ficam doentes. //Agora, então vamos falar 

sobre os adubos orgânicos. Adubos orgânicos podem 

ser de origem. 

Aluno :- Vegetal. 

Profa.:- Vegetal ... 



Alunos:- E animal 

Profa. :- E animal. Certo. Us adubos animais sao: o esterco de 

qualquer an1mal. é: unt adubo. 

Aluno:- Quando ele morre, né Dona? 

Profa.:- g. O esterco. o ester ... o esterco de qualquer 

animal . . . e um adubo. 

Aluno:- Animal. 

Profa. :- Animal, lÓgico, né·? Os estercos , eu digo, aí, no caso 

as fe~eo, né?Ou seja , /1 aquela parte da alimentação 

do animal que nao foi aproveitada pelo organismo 

que é eliminada, ne, mas tem alguma coisa hã ... 
animada, né, mas tem alguma cais~ hã ... aproveitãvel 

que ... , quando esse material é colocado no solo .•. 

nao e, hâ ... ajuda a ... restituir a sua fertilidade~ 

Aluno:- A vaca come capim. 

Profa.:- Mas ela não come só capim. O ... o ... o dono da fazenda 

dá cana, não é? ... ração 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- LÓgico: // ~-11 Bom ... adubos de origem vegetal e 

cctticct de qualqu~(r) vegetal. Então seria casca de 

café, bag.:.tço de ctlgodão ... cana de açucar. Agora 

multo ~mportante, ctÍ, no c,iso, é a adubação verde. 

Adubctção verde consiste no plantio de certas plantas 

como as ervilhas,há ... fe.Lj6es, sojas ... Todas elas 

pertencentes <.tl:õ tamÍllcts da:; plantas leguminosas. 

Esses vegetais são Ll!port.lntes porque na raiz ... 

Ciele5, ou melhor, dent.ro da(s) raiz(es) desses vegetais, 

::>e des~nvolvem ·~e r to5 m:t ccóbio5 que retiram do ar o 

ni trog~!nio e tctbr .LCd (m), c• .. nn esse nitrogênio, sais 

minel. ~ que o planta precisa. 

Aluno:- Bactér:l.as. 

Profa.:- Bom ... esses micrÓblos sào chumados de bactérias 

ni-tri-fi-can-tB:o., ·1uer dizer, bactér' ts '·que retiram 

do ar o nitrogêtttu ( f..t.bricam sais minerais ... ricos 

em nitrogênio. 

Alunos:- Bichinho, Dond·~-

l>rofa. :- f':. Micróbios. Viu·? 

Aluna.:- Que página que está. Dona? 



Profa. :- Hein? 

Aluna:- A páginac? 

Profa.:- ~ ... trinta e dois. Bom, ... então voces já ficam 

sabendo que nem todo micrÓbio é prejudicial a gente. 

Prá vocês, mirrÓbio e todo ser vivo, hã ... microscópico, 

isto é,que vocês vêem ao microscÓpio, né? ... e que 

causam doença, mas isso não é verdade porque há os 

micróbios que são Úteis. Como,aÍ 1 no caso desses 

micróbios que vivem nas raízes dessas plantaS 1 como 

feijão , ervilha P que retiram, então, o nitrogênio 

do ar e fabricam ha ... substânciasnutritivas iroportanteb 

para a planta. 

Aluno: Dona, o sapo é perigoso? 

l-'rofa. :- Hei n/ 

Aluno:- O sapo? 

Pro f a.:- Por quê? 

Aluna:- Hã? 

Profa.:- Pode, ele pode, as vezes, transmitir micrÓbios, se 

ele estiver contaminado, lÓgico! 

Alunos :- Sapo ! 

Profa. :- "Deixo" acaba(r) de explica(r). Um minutinho só. 

Antes que eu esqueça. Por isso, por esse motivo que 

mui tos. fazendeiros utilizam a rotação de culturas. 

Depois. de uma série de culturas ... ele vai plantar 
' 

no sol~ hã ... , por exemplo, o feijão , a soja, a 

ervilh:t. Devido a esse fctto, iLssas plantas produ ... 

hã ... :.erem nas raízes esses ... micróbios.,. que 

retira:n do ar o ni trugênio e fabricam as substâncias 

nutritivas que elct precisa. 

Aluna:- Ah! professora ... (inaudível) 

Profa. :- Então ::~.qui vamos ver um exemplo. Por exemplo, um 

fazendc=iro ... no primeiro ano ... he ... ele plantou 

n.llho. Colheu milho, tudo. . . certinho. Depois ele 

plantoJ algodão ... no ano seguinte. No segundo ano 

ele plantou algodão. No terceiro ano, ele plantou 

mandioca. Ah~ Mas aí o solo já estava ... ficando 

pobre, desgastado, né? Então ele pegou plantou feijão 



ne. . . no quarto auo. Depois voltou a plantar o mi:lho. 

Então, Luís,porque que o fazendeiro plantou feijão , 

Depois que plantou milho,algodão, ma~dioca? 

Aluno:- Eu sei, professora: 

Luís:- Por que o solo já estava fraco e •.• e o feijão é o 

nao precisa de muito ... sais minerais. 

Profa.:- Não. t por isso? //Por que que plantou feijão? 

Luís:- Porque o solo tava fraco. 

Profa.:- Pode falar Verônica. 

Verônica:- Ele plantou feijão , porque o solo já tava fraco 

e o feijão não necessita de tanto 

Profa.:- E o que que tem na raiz dele? 

Aluno:- Bichinho. 

Profa.:- Tem os micróbios que retiram o nitrogênio do ar e 

fabricam substâncias nutritivas,que depois ficam ali 

no solo. Certo? Entenderam? 

Aluna:-Bactérias. 

Profa. :- E:! Bichinhos nao seriam bactérias. Não chegam a ser 

bichinhos, viu? São micróbios ... que atualmente ... é 

.... que atualmente são colocados no grupo das plantas 

mas ..• vocês verão o por quê ... na sexta série. 

Aluna:- Mas bichinhos~ a senhora não falou? 

Pro f a.:- Não • O que eu falei, são micróbios ... 

Aluna:-

Profa. :-

que ajudam a planta a crescer. 

úteis. Ajudam a planta, né ? Não sao bichinhos, 

heim? Mi.cróbios. 
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Profa.:- Bom, gente, a aula de hoje vai ser sobre o ãtomo.Todo 

mundo vai seguindo, tá?, e, qualquer dúvida, vocês 

levante(m) a mão prá pergunta(r) .Antigamente,tudo,tudo 

que existia na natureza causava wna dÚvida para aqueles 

antigos filósofos,porque eles queriam saber do que que 

eram formadas todas as coisas da natureza. Então, um 

grupinho de filósofos ... vocês saben1 o que são filósofos? 

Alunos:- Não. 

Profa. :- Que que são? Alguém sabe? 

Alunos:- Não,não. 

Profa.:- Eram aqueles estudiosos que partiram para descobrir o 

porquê das coisas. Então, eles queriam saber do que que 

eram formados, os objetos, as pessoas, os animais.Vocês 

têm uma idéia do que são formados? Quem sabe? Levante a 

mão. Você sabe? Então,fala. Do que que é? 

Aluno:- t formado de átomos. 

Profa.:-De átomos. Você sabe o que sao átomos? 

Aluno:- Eu sei~ 

Profa. :-Você sabe o que que é? Quem sabe? 

Aluno:- Tudo que existe no universo é formado de átomos Ah, 
-nao .•. 

Profa.:- t.Tá certo~ O que voce falou tá certo. Mas olha,vocês 

teriam, como devem perceber, primeiro, do que que seria 

formada a matéria e depois nós vamos chegar a uma 

conclusão final.Então,vamos esquecer,por enquanto,átomo 

e daqui a pouquinho a gente chega lá.Então, esses 

filósofos começaram a estudar todos os materiais.Então 

eles partiram do seguinte: se eles pegassem um tronco de 

árvore e fossem dividindo em pedacinhos,então,cada 

pedacinho dividido em mais pedarinhos eles iam chegar 

no pedacinho menorzinho, não iriam? 



AlWlOS:- Iriam 

Pro f a.:- E esse pedacinho de matéria, no final, seria indivisível 

porque eles não conseguiriam mais dividir. Então o que 

aconteceria? Essa parte final, a que eles chegaram, seria 

hã ... formada da matéria, assim, igual daquela maior. 

Vocês estão entendendo? SÓ que num pedacinho bem menorzinho. 

Agora, esse pedacinho seria indivisível e esse pedacinho 

indivisível seria formado hâ ... de alguma, de alguma ... 

hã ... ma'IEfia relativa àquela maior. Por exemplo, um tronco 

de árvore, que que seria um tronco de árvore? I/ Do que 

que seria um tronco de árvore?// Formado do quê? 

AlWlo:- De átomos. 

Profa.:- ~de átomos, mas o tronco da arvore nao seria um vegetal? 

Alunos:- Seria~ 

Profa.:- Não seria formado de células? 

Al rmos:- Seria~ 

Profa.:- Agora, então, eles par ... partiram, ne, do princípio de 

que essas células seriam formadas de .•. ? 

Al rmos:- Âtomosl 

Profa. :- IXJ quê ? 

Alunos:- Âtomos! 

Profa.:- De átomo. Mas seriam formados daquela matéria principal, 

des ..• desde o ... 

Aluno:- De células. 

Profa. :- :g_ Desde a primeira divisao a mesma coisa até a Última. 

Então a :r:·rimeira partícula é igualzinha à matéria do que 

é aquela grandona, aquele tronco grande. Bom , esses 

filósofoE chegaram a essa conclusão, depois de muito 

estudo. Forque antes, eles achavam que tudo que existia 

no univel so era formado de terra, água, ar e fogo. Vocês 

já imagir.aram se tudo que existisse, remédio, al~mentos, 

os animais fossem formados de água, ar, terra e fogo? 

Que que \ ocês acham·! / j Vocês acham que ... que daria 

resultadc isso? 

Alunos:- Não, não. 

Profa.;- Por quê?// O Ricardo, cê sabe? Por que que cê acha 

que essa teoria hâ ... não foi aceita? 



Aluno:- Ah porque nao e, nâo tem condições de ser. 

Profa.:- Você já imaginou um alimento formado disso? 

Aluno:- Eu não. 

Profa.:- Hâ"? 

AlW1o:- Não teria condições de nós comermos. 

Profa. :-Isso! Não teria condições. Então ... hâ? Fala. 

Aluno:- Com água não ... não pode faze(r) um remédio prá cura(r) 

certas coisas 1 né? 

Profa. :-Então, nà:o só com água. Olha que que eles achavam, Tudo .•. , 

quem se lembra dú que eu falei? Terra ... ? 

Alunos:- Agua, ar e fogo. 

Profa.:- E fogo. Vocês já imaginaram todos os metais, pedras, 

hã ... as plantas formadas desses quatro materiais?// Então 

essa teoria durou mui to pouco tempo, porque logo após 

chegou (chegarctm ) esses filósofos que começaram a estudar 

mesmo assim, a(s) matéria(s) prá ve{r) do que realmente 

elas eram formadas. Bom, entdo, olha, percebam que o 

átomo ... o á-to-mo- tão vendo como se escreve - vai ser 

dividido em duas palavras: o~-·· o~ que seria ... um ••• 

o a e uma negaçao que vai, qu~ ... para nos vai significar 

o nao. O não E o tomo vai significar divisão. Então 

vamos dobrar a palavra prá ver o que acontece? Leiam. 

Alunos:- Âtomo. 

J:>rofa. :- O que que ... o que que quer dizer a palavra a ? 

Alunos : - Não ! 

P r.ofd.:- Não precisa grita (_r) tanto. E tomo? 

Alunos:- Divisão! 

l'r.ofa. :-Então se voces juntaro.;;.uL o nao com a divtsão, átomo quer 

dizer: que não ... ? 

Alunos:- Que não divisão .. . 

Profa.:- Isso: Muito Bem~ Que ud.o e ... '? 

Alunos:- Divisão. 

Profa. :- Divisível. Então átomo a sig ... , o significado da palavra 

é;nãoé ... ? 

Aluno:- Divisão. 

Profa. :- Dividido. 

p rofa.:- Mas, depois de mui tos estudos, atualmente, nós sabemos 



que o átomo pode ser dividido. Quem sabe aonde?// Que 

o átomo pode ser dividido. Quem sabe aonde?//. Que o 

átomo pode ser ctividido? Reinaldo, sabe?// Vocês já ouviram 

fala(r) em bomba atômica? Em reatores? Atômicos? 

Alunos:- Eu já , eu já! 

Profa.:- Já? Quem já ouviu falar? Que que voce acha que é um reator 

atômico?// Que produz ... ?O quê? 

Aluno:- Energia. 

Profa. :- A energia .•. ? 

Alw1os:- Elétrica; Atômica 

Profa.:- A ... tômica. AtÔmica. Isso~ E também numa explosão atÔmica, 

por exemplo, no caso da .•• da bomba atômica, vocês estào 

dividindo um átomo. Isso, na nossa próxima aula, nós vamos 

ver como que um átomo é dividido num reator atômico. Mas 

assim, de começo, vocês só guardem isso que o átomo, ele 

é divisível. NÓs vamos ver,depois,o porque. 

Bom, então, esses filósofos que perceberam que tudo aquilo 

que existe são formados por partículas pequinininhas, eles 

nao cheg~ram ao nome átomo. Porque esses filósofos passaram 

de épocaf'. em épocas estudando. Não foi, assim, de um dia 

pro outrc'. Agora, quando eles estudavam, esse material 

todo, eles viam que ... cada partícula ... , por exemplo, 

eles estudavam primeiro o ferro, depois eles estudavam 

uma ãrvo:re; eles viam <gue a partícula do ferro era diferente 

da partícula do ... "? Da árvore, do vegetal. Então, cada 

partícula de átomo seria diferente uma da outra. Quem 

primeiro,· estudou assim, as sim,. . . de. . . estabelecer 

teoria sobre o átomo ... , vocês sabem quem foi?// Foi um 

cientista inglês, quem sabe o nome?// Quem sabe levante 

a mão. Fala bem alto. 

Aluna:- John DaltJn. 

Profa.:- John ... ·? 

Aluna:- ••• Dalto .. 1. 

Pro f a. :- ~. Ele era inglês. O nome dele ê inglês. Então, John ... ? 

John ... ? 

Aluno :- Dal ton 

Profa.:- ... Dalton. Então, quem foi John Dalton? Leva.nte amao 
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quem quer me explicar quero foi John Dalton. 

Aluno:- Um fi ... filÓsofo cientista que tomou ... que ... estudou 

o átomo. 

Profa.:- Que estudou o átomo. Ele era um cientista inglês. Porque 

ele nao era mais filósofo. O John Dalton, ele era mais 

cientista do que filósofo. Tá? Porque o filósofo, ele 

quer ... ele quer saber o porquê das coisas, né? Agora, 

o cientista, ele quer descobrir a razão ... de cada 

fenômeno, né, de cada matéria, então ele partia mais para 

o campo de experimentos assim , hã ... reais// Ele, 

simplesmente, ele ... ele não .... ficava pensando em tal 

coisa e filosofava, (mas) ele já queria experimentar 

aquilo, prá ve(r) se era verdade. Então,ele chegou a 

seguinte conclusão: o átomo •.. , então o átomo •.. vocês 

querem t)mar nota disso? 

Alunos:- Queremos. 

Profa.:- Então ben rapidinho. O átomo ... , olha, voces dois, por 

que você; chegaram atrasado•.;? 

Aluno:- (inaudív~~l) 

Profa. :- Porque q1·e você chegou atrasado? 

Aluno:- O ônibus 

Profa. :- O ônibus quebrou?/ I E voce da frente? O outro que chegou 

atrasado. 

Aluno:- (inaudível) 

Profa. :- Quatro Ítens principais que ficaram conhecidos co~no: a 

teoria atômica de ... ? Dal ton. Então como se cham::m (aram) 

as leis básicas que o Dalton ... hã ... organizou para ... 

para que todo mundo conhecesse, assim, a sua teor.La,né? 

Então como se chamou essa teoria?// Quem sabe?// '\cabei 

de fala(r). Teoria ... ? 

Aluno:- Atômica. 

Profa.:- Atômica ..• ? 

Alunos:- Dalton. 

Profa.: De ... ? Dalton. Ricardo, como se chamou a Teoria·? 

Al .mo: - Dal ton. 

Profa.:- Não, inteirinha. // 

Aluno:- Hã ... bomba atômica ... 



Profa. :-Não: Que bomba atômica! 

Aluno:- Eu sei, Dona~ 

Profa.:- Fala, Reinaldo: 

Aluno:- Teoria Atômica de Dalton 

Profa. :- Isso! Teoria Atômica de Dal to ... de Dalton, ô Reinaldo 

exis tiam ... - Reinaldo e o Ricardo, os dois, presta(em) 

atenção- existiam duas teorias principais. Mas ele 

estabeleceu em quatro Ítens. As quatro hã ... ficaram ' 
assim, quatro leis, tá! Chamadas de Leis de Dalton. O 

Ricardo vai ler a p.L-imei r a. Ricardo, lê a primei r a lei. 

Depois o Ricardo vai explica(r) tá? Todo mundo presta 

atençao. 

Aluno:- Todos os materiais da natureza sao formados por partlculas 

infi ..• infinitillnente pequenas de-no-minadas átomos. 

Profa. :- Isso! Muito bem Reinaldo, Ricardo!· Reinaldo, me explica 

o que que o Rei .. o ... Ricardo falou. 

Aluno:- Que todos as coisas ... as ... as ... os mat ..... riais da 

natureza hã ... 

Profu. :- Todas as coisas da natureza eram formadas de ... ? 

Al U.l10:- São formadas de partÍculas. 

l' ro f a. :- De partículas ... ? 

Aluno:- Infinitamente .. . 

Profa. :-Infinitamente ... ? 

Outvct aluna:- Pequena. . -
AJ uno:- Denominad~ls a tomos. 

Profa.;- Infinitamente pequena, né?,denominada átomo. Isso quer 

dizer o seguinte: tudo que existe na natureza é formado 

daquelas partículas pequenininhas chamadas átomos. Bom, 

essa ... f~)i a primeira lei do Dal ton que tudo que existia 

era forma· lo de ... partículas pequinininhas. E essas 

partícula:;, o Dalton disse que eram indivisíveis. 

Realmente' numa simples reação química, essas partículas 

são indiv_.síveis, mas ele ainda não sabia que existia a 

bombd atô~ica, os ... a energia atômica. Simplesmente 

na época dele, era indivisível. Foi provado que era 

indivisÍvel. A época del-:; quem sabe que século que era,?// 

Quem sabe, século ... ? 



Alunos:- Século quinze, 

Profa. :- Não! 

Alunos:- século catorze. - Século dezenove. 

Profa.:- Multo bem. Século dezenove. Então , no século dezenove 

ainda há .•. não tinham, assim, concretas experiências 

sobre teoria atômica, né?, sobre energia atômica, então, 

era indivisível. 0 ... você, como é seu nome? 

Aluno:- Eu? Eliseu Martins. 

Profa,:- Eliseu, leia a segunda lei do Dalton. 

Aluno:- _[os átomos são partículas cheias e nao podem ser 

divididas em outras menores ou ... ou os átomos sao 

particulas macias e ..• ] 

Profa.:- Ma-ci-ças! Você falou macias. Ma-ci-çasttá? Quem sabe 

o que quer dizer maciças? 

Aluno:- Forte 

Profa.:- Forte. Não, nao e bem forte. 

Aluna:- Macias. 

Profa:- Hã? 

Aluna:- Macias. 

Profa.:- Macias. Não, maciças nao quer dizer macias 

o que quer dizer maciças?// 

Aluno:- Massa mole. 

Profa.:-Massa mole? Não, também. 

Aluno:- Cheia. 

Profa·:- Quê? Muitol:em! Fala. Fala alto. 

Aluno:- Cheias. 

Quem sabe 

Profa.:- Cheia. e,
1
que(r) dize(r} quenao é oco. Entenderam o que 

é maciça? Uma coisa que não é oca. Então a segunda lei 

dizia exatamente isso: que os átomos eram partfculas •.. ? 

Alunos:- Cheias. 

Profa.:- Cheias, m.:ciças. E elas eram também in-di-vi ..• ? 

Profa.e alunos:- s!.veis. 

Profa.:- Quem sabe o que quer dizer indivisíveis? 

Aluna:- Que não divide 

Profa. :- Que não 

Alunos: Di vide. 

? .... 

Profa.:- Que não divide. Então, resumindo o que fo •.• , o que o ... 

Elizeu disse que os átomos eram partículas cheias e que 



I' 

na o podiam ser ... l D1 vi ..• ? .•• di das. Alguem nao entendeu? 1 í 
Levante a mdo quem não entendeu.// Bom , se ninguém 

levantou a mão eu vou indo pra frente! Todo mundo entendeu 

até aqui? 

Alunos:- Entendeu, entend 

l>rofa. :- Bom, então, corno e seu nome? 

Aluno:- Reinaldo. 

Pro(d. :- Não, o ae lá. 

1\.L uno:- José. 

Profa.:- José, levante e lela o {tem três. Bem alto. 

i\luno:- [Exi.s te um número pequeno de átomos diferente um dos 

outro~ ncto ... J {inaud.ível). 

Prota.:- Isso! Alguêm gostaria de comentar essa iLase: que existe 

um pequeno número de átomos diferentes?// Quem? Ninguém?!// 

Bom, é que essa tá bem visÍvel todo mundo entendeu, né? 

Que existe, embora existam muitas coisas na natureza, 

apena~, noventa e dois tipos de átomos. Que(r) dize(r) 

é wna quantidade pequena em relação a tudo que existe. 

Tudo que existe e formado apenas nesses, com esses tipos 

de átomos - 92. Agora, os cientistas inventaram dezessete 

tipos. Então, dezessete tipos de átomos são artificiais 

e novenL1 e do1s são nc+-urais, que(r) dize{r), se encontram 

na natun za. Os Lientistas conseguiram inventa(r) 

Alun<Js:- De:tessett:. 
-

l'.nJtct.:- E quctnto~ sao nat.urais"? 

Alunos:- Noventa E· doi5. 

1-'r.oict.:- Noventa E dois. Naturais quer dizer o quê? Que já são ... ? 

1\lu.nos:- Da naturéza. 

L'roto.:- Já sav dé natureza. Nãc foram inventados Bom ... quem lê 

o .Ítem q1... atro da teoria atômica? 

t\.luno:- Deixa eu le (r). Eu le1-0l. 

l' roia.:- Pode le {.r) bem alto! 

Aluno:- [Juntandc átomos l<J uct1s ou diferentes em quantidades 

variáveis ioram, tu r· ... f,·_;rJnariam ... formaríamos todos 

os materiais ex1sLentes na natureza]. 

Profa.:- Na natureza. Então, quer dizer o seguinte: que se nos 

juntarmos todos esses ciclos de átomos, nós vwnos formar 



I 

tudo que exis·te na natureza. Então, olha, cadeira,caderno 

quem dá um exemplo? 

Aluno:- Lápis 

Profa. :-Lápis. Que mais? 

Aluno:- Borracha. 

Pro f a.:- Borracha ... 

Aluno:- Livro. 

Profa. :- Livro. Que mais? 

Aluno:- Caneta. 

p rofa.:- Caneta ... 

Aluno:- Lâmpada. 

Pro f a. : - Lâmpada ... 

Aluno:- Porta ... porta. 

Profa. :- você? 

Aluno:- Mesa. 

Profa.:- Mesa.// Você? 

Aluna:- Janela. 

Prata.:- Janela. Então, é. vocês sabem que tudo isso que voces 

falaram são formados de átomo. Mas ninguém me deu um 

exemplo de nenhum ser vivo. Por que vocês se me falaram 

em seres brutos? Por quê?// Ninguém. Todo mundo me 

falou porta, janela, lápis, ninguém me falou um exemplo 

de um ser vivo. Fala, você. 

Alunu:- Animais. 

Profa. :-Animais. Você? Pode fala(r). 

Aluno:- Os animais vertebrados. 

Profa.:- Os animais vertebrados. 

Aluna:-~ vegetais? 

P rofa.:- Vegetais. 

Aluno:- Gente. 

Profa.:- Gente, o homem. Muito bem! Ela chegou no que eu queria. 

Ela falou, que gente, isto e, que o homem é formado de 

átomo. Ceis concordam? 

Alunos:- Concordamos! 

Profa.:- Porque, tudo que existe na natureza nao sao formados de 

átomos? 

Alunos:- São. 



Profa.:- Nós nao existimos? 

Alunos:- Existimos! 

Profa.:- Então, nós somos formados de quê? 

Alunos:- De átomos! 

Profa.:- De átomos. Quer dizer, as nossas células sao formadas 

do quê? De material, de proteína, de gorduras, né?, de 

lipÍdios, gorduras. Bom, 8ntão, quer dizer que tudo isso 

que forma as nossas células são fonuados de ••• ? 

Alunos:- Atamos! 

Profa.:- Atamos. Alguém tem alguma pergunta? Não? Então vamos 

passar prá frente. //Olha, antes da gente passar pn.á 

frente, percebam, percebam hã ... na página quarenta e 

urn,o retrato de John Dalton, Ceis estâo vendo? 
Alun0s;- Estão! 

P rofa.:- Simpático ele? Que ceis acharam? 

Alunos:- Feio. 

Profct. :- Hã? :g feio? 

Alunos:- Feio, feio, Dona. 

Profa. :- Hã? Hein? 

Aluno:- Achei ele inteligente. 

P rof a. :- Que que é, Reina•ldo? 

Aluno:.,.. Inteligente, por o que ele tem escrito. 

Pro f a.:- Muito bem! Inteligente. 6 lá o Reinaldo diz que ele 

inteligente. Ele tem cara de inteligente? 

Aluno:- Tem! Não.1 

!'rofa.:- Olha, alguém achd, daqui, que vai se (r) possível nós 

irmos para o laboratório e procurarmos um átomo?// 

Aluno:- Eu acho. 

Profa. :-Quem quer ir no laboratório procurar um átomo? 

i\lunos:- :E.'u!Eu! 

Profa.:- Todo mW1do levantou a mão. :g, mas acontece que ninguém 

vai ver o átomo. Pode abaixar amao. 

l\1 unos:- Ah! Dona! Por quê'? Ah! 

Pro f a.:- Sabe por quê? A h:; hoje n1nguem conseguiu realmente ver 

um átomo. Nem o John Dalton consL~uiu ver, quanto mais 

vocês. Quer dizer, não tô desprezando voces, (roas) -e 

que John Dalton tinha mui to ... mui to mais aparelhagem 

-e 



do que voces. Mas até hoje o átomo ... prá vocês terem 

uma noçao, ele é tão pequenininho, mas tão pequenininho 

que dificilmente nós vamos visualizá-lo. Atualmente, 

descobriram .... vocês já ouviram falar em microscópio? 

Alunos:- Já! 

Profa:- Né? Quem sabe prá que que serve o microscÓpio? 

Alunos:- Eu!Eu sei! 

Prá ver as coisas menores! 

Profa~ :- Pra quê::, 

Aluno:- Pra ver as coisas pequenas. 

Profa. :- Pra quê? 

Aluno :- Prá ver os micróbios. 

Profa.:- Tsso! Pra ver os micróbios, pa.rtí_cula.s minúsculas,tudo 

isso. 

Aluno:- Ei,:J.ctéria. 

Pro f a.:- E- ··:~.ctérias 1 isso~ Fala bactérias outra vez. 

A::.. uno:- E.tctérias, 

Profa. :- luso! Enti;_o, atualmente, eles descobriram um microscópio 

.... guardem esse nome: protônico~ Repitam. 

Alunos:- Protônico, 

Profa.:- Protônico vem da palavra proton. Proton sao aqueles hã ... 

hã. . . aquelas bolinhas que ceis tão .vendo no livro ••. 

a.marelinh.: .. Essas bolinhas amarelinhas do livro são 

~rotons, fOrque.nós vamos daqui a pouquinho ver do que 

gue é forn.ado o átomo. Então, vocês vão conhecer a 

palavra proton, mas antes da gente chegar lá, eu queria 

que vocês tivessem uma noção do tamanho dum ãtomo. Então 

oJ.ha, todc mundo vai imaginar um grãozinho de areia. Ceis 

i~aginararr um grãozinho de areia? 

A~unos:- Já. Eu já. 

Pro f a.:- Se o átomo, se o átomo foss'-' do tamanho do grãozinho de 

areia, 
. 

voces sabem de que tamanho seria uma bola 

futebol? 

Alunos:- Se ria ... 

Profa.:- Sfria dez vezes maior que a Terra. 

Alunos:-~~!! 

PÔ! 

de 

' 

1 



Profa. :-Então, por aí voces imagina..tl\ 1 J.Ssim 1 a diferença que 

existe entre um grãozinho de areia e um átomo? Um átomo 

é bem menor que um grão de a1:cia? 

Aluna:- Nossa, Dona, nem chega perto! 

Profa.:- Nem chega perto? Que que vocês acham? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Isso~ Não dá nem pana comp~rar. 

Aluno:- Então, não tem nada? 

Profa.:- Hã? 

Aluno:- Não tem nada. 

Profa.:- Não tem nada, nao. Tem alguma coisa. 

Aluno:- Oô ... grão de areia perto do ..• do átomo fica hâ ... , 

fica igual a torre Eiffel. 

Pro f a.:- Fica igual ... ? 

Aluno:- Â torre Eiffel. 

Profa.:- Fica maior. Ele disse que o grão de areia perto do átomo 

fica igual a quê? 

Alunos:- To.r-re Eiffel! 

Ah Dona, mais que a torre Eiffel! .. 

Profa.:- Torre Eiffel! Muito ma ... ,muito maior que a torre Eiffel! 

Maior que a Terra ele ficaria. Então~dá prá vocês imaginar(em) 

o tamanho de um átomo? 

Aluna:- O Dona~ (inaulllvel) 

Profa.:- Você não entendeu porque que ele e peqrenininho? 

Aluno:- Não - (inaudível) 

Profa.:- Pelo seguinte:- acompanhem, então, na lousa, o raci"cÍnio 

- llilt grãozinho de areia tá aqui. olha, então vou inverter 

a estória. Um grãozinho de areia ... um grãozinho de areia 

e uma bola de futebol. Tá aqui a bolct ... tá meia(o) feia 

mas dá prá vocês perceberem. Aqui tã a bola e aqui tã o .. ? 

Alunos:- Grão. Grãozinho. 

Profa. :-Então, presta atenção~ Esta bola ... esta bola vai ser 

comparada aqui com um gãvzinho de areia. Então, olhem, 

seunátom) .•• um áL..omo fosse .•. , se um átomo fosse do 

taH~ctnho de uma bola ... o graozinho de areia seria do 

tamanho da Terra. Isso quer dizer o seguinte; que se a 

gente aumentar o grãozinho de areia até ele chegar do 



tamanho de uma bola, você vai aumentar também 

aqui,olha, o grãozinho de areia até chegar do tamanho 

da Terra. Olha, vou repetir. Se voces aumentarem ... 

eu, eu acho que eu troque~ a estória, né? Se vocês 

aumentarem o á-to-mo até ele chagar do tamanho da 

bola defutebol, vocês vão aumentar também o grãozinho 

de areia. Então voces aumentam um pouquinho o átomo, 

aumentam também o grão de anda. Quando o átomo chegar 

no tamanho de uma bola, o grãozinho de areia já chegou 

no tamanho da Terra, de tão pequenininho que é o átomo. 

Entendeu, agora? 

Aluno:- Agora, entendi. 

Profa. :- Bom ... 

Aluno:- Isso que eu ia perguntatr}. 

Profa. :- Fala. 

Aluna:- Ele ia pergunta(r) isso aí mesmo. 

Profa.:- Cê ia perguntar isso? Cê entendeu? Quem nao entendeu ... 

como o átomo é pequenininho? Olha, então vou dar outro 

exemplo. Vamos .Jupor que todo mundo, do mundo inteirinho, 

tá?, ... todas as pessoas do munfto fossem do tamanho dum 

átomo. 

Aluna; Nossa, Dona~ 

Profa. ;·· Todas as pessoas do mundo juntas caberiam sabe aonde? 

Aluno:-

Na cabeça dum alfinete.// Vocês já imaginaram? Todo 

mundo, não sé. do Estado de São Paulo, como do mundo 

inteiro. Todo mundo junto caberia na cabeça dum alfinete. 

"0 loco", Dor 

{in.<"PldÍvel) 

Profa. :- Porque o ãtOJno é tão pequenininho, mas tão pequenininho 

que, dificilmente, alguém jamais conseguiu ver. Por 

isso, que a gente fala em Teoria atôm.ica. Porque é uma 

teoria. Simplesmente falaram. Ninguém provou .•. 

vi::>ua,lmo.imte que o átomo é ... hã ... desse jeito que nós 

vamos v1~r aqui, nessa estrutura que vocês estão vendo 

aqui. 

Aluno A:-Nem com o ••. qquela máquina ..• 

Profa. :- Qual? 

Aluna B :.!!MiscrocÓpio''. 



Aluno A:-Micros ... cópio? 

Pro f a.:- Micros ... ? 

Alunos:- ... cópia. 

Profa.:- Fala outra vez~ 

Aluno A:-Mi-cros-cópio. 

Profa.:- Tira o lápis da boca~ Fala bem alto~ 

Aluno A: ~Mis..,.cro-cópio': 

Profa.:- Não,não é mis~g mi! 

Aluno A:-Mi-cros-cópio. 

Profa.:- Mi-cros-cópio protônico. Fala. 

Aluno A:- Protônico?! 

Profa. :- Pro-tônico. Repete você~ 

Aluna B:-Protônico 

Profa.:- Pro •.. ? 

Aluna 8:- ... tônico. 

Profa.:- ... tônico. Nem com um microscópio protônico dá -pra 

voces verem perfeitamente um átomo. Gente, esse 

microscópio protônico ainda está em estudo. Não 

existe, por aí, prã vender um microscópio protônico.// 

Ceis não vão encontra(r), no armazém da esquina 

um microscópio protônico, viu? Fala. 

Aluna:- Qual a diferença entre um microscópio protônico com 

outro. 

Profa. :- Com um microscópio comum? 

Aluna:- t:. 
Profa. :- Ela quer saber qual a diferença que existe entre o 

microscÓpio protônico e o comum. O protônico é um 

microscópio que ele dá a abertura para passar um 

raio de luz infinitamente pequeno da ••• da largura 

ou do tamanho dum próton •.. que é menor que um átomo. 

Tá? SÓ assim você poderia visualizar um átomo. 

Porque no mi:croscópio comum, você nlio dá para ver 

o átomo porque o raio de luz, o feixe de luz que 

passa pela ocular é maior que um átomo. Você entendeu? 

Então, você não poderia distinguir. o feixe de luz, 

sendo maior, não abrangeria a ... a ••• o tamanho de 

um átomo. Tá?// Então comum, comumente, não daria 

pra ver. 



Aluno:- Professora 1 e o ... o átomo nao tem vida? 

Profa.:-0 átomo não tem vida? 

Aluno:- E .. e prá quê que o átomo serve? 

Pro f a.: -0 átomo? Para formar tudo~- Tudo que existe é fonuado 

de átomo por isso que ele serve. Ele serve ... vocês 

acham que o átomo é importante? 

Alunos:- Eu achO. 

Profa. :- Quem acha que o átomo não é importante? Gente , vocês 

são ... , olhem prá pele de vocês~ Peguem na pele~ Isso 

daí tudo é um montão de átomo! 

1\luno:- "0 loco": 

Profa. :- Tá? 

Aluno:- Profe$sora~ 

Profa ... Oi! 

Aluno: O mic1 oscópio e ... aquele microscópio que a senhora 

falou, protônico ... 1 wu monte de 

átomo junto, mesmo assim não dá 

Profa. :- Dá. D~ pra ve(r)Bom, existem ... , 

átomo, um monte de 

prá ve(r). 

olha vamos perceber 

qual ~torno é maior de todos. De todos esses átomos 

que vccês estão vendo, qual é .,o ma:. . L? 

Alunos:- {inauóível) 

Profa.:- Potassa. Dai, dessa tabelinha, né? E qual e o menorzinho? 

Alunos:- Hidrogênio. 

Prufa. :- Hidrog.ênio. Agora vamos ver os s,Ímbvlos. 

Qual é o símbolo do silÍcio? 

Alunos:- Silício?! 

Profa.:- Vamos ver quem sabe. O símbolo do sil.-í.:;io. 

Alunos:- Eu sei! Si. 

Profa.:- Si. V~mos falar SI 

Alunos:- SI 

Profa.:- Qual é o símbolo do arsênio? 

Alunos:- Arsênio?~ A, S. 

Profa.:- Olha, um só levante a mão, tá? Eu vou perguntar. Qual 

é o símbolo do chumbo? 

Aluno:- PD. 

Profa.:- P •.• ? 

Aluno:- D. 

Profa.:- Muito bem! Qual e o sírr~olo do ouro? 



Alunos:- AU 

Profa.:- A .•. ? 

Profa. e alunos:- •.. U 

Profa.:- Qual é o símbolo ... qual -e o símbolo do sódio? 

Alunos:- NA 

Profa.:- N ..• ? 

Profa. e alunos:- A. 

Profa.:- Muito bem! Qual e o símbolo do cobre? 

Alunos:- Eu seU 

cu 
Profa. :-C ... ? 

Alunos:- U. 

Profa. :-C ... ? 

Profa. e alunos:- U. 

Profa.:- Né? Qual é o símbolo do estanho? 

Alunos:- SN~ 

Profa.:- SN. Bom esses símbolos .•. , eles simbolizam a matéria 

que vocês estão vendo do lado. Por exemplo, o ferro 

vai simbolizar ... todos os ferros do mundo são formados 

por essa partícula chamada ... ~ferro. Então, milhares de 

partículas formam um pedacinho, assim, peqrenininho de 

ferro. Fala. 

Aluno:- Mas como que eles dividem o ferro? 

Profa.:- O íerro? 

Aluno:- t:. 
Profa. :- Você nao pode derrete.r· o ferro? 

Aluna:- Podemos, Dona. 

Profa. :- Então, você vai esquentando, esquentando, esquentando 

até derreter o ferro. AÍ, depois que está lÍquido, 

voce pega um pouquinho desse ferro derretido, ele jâ 

está IJais assim ... maleável, né? E esse ferro derretido 

pode t
1 ã ... hã .... ser dividido mais facilmente. Então, 

você '·ai dividindo, di vi.dindo até chegar numa partícula. 

Tá? Er.tendeu? 

Aluno:- Entendi. 

Profa.:- Bom hâ ... hâ ... , vocês vejam,aí,as partes do átomo. 

Essa bolinha vermelhinha ... r1ue gira ... em borno ... 

olha, isso não quer dizer que ela é vermelhinha. 



:E: vennelha, porque o livro pintou de vern1elho, viu?

Por que ... por que ... -presta atenção- que toda 

essa camada toda essa camada que voces estão 

vendo, ai, se chama eletrosfera? Porque a bolinha se 

chama ... ? 

Alunos:- Elétron. 

Profa.:- Quem que{r) fala(r) bem alto o nome? 

Aluna:- Eu~ 

Profa. :- Então fala. 

Aluna: - Elétron. 

Profa.:- E ... ? 

Alunos:- ... létron 

Profa.:- E-lé-tron. Agora, esses elétrons giram em torno ... de 

um ... núcleo. Quem faz parte o núcleo?// Quem sabe? 

Aluno:- Elétron? 

Profa.:- - Do núcleo? Do meio? 

Aluno:- Prótons e Nêutrons 

Profa. :- Prótons e ... ? 

Alunos:- ... Nêut1:uns. 

Profa.:- Nêutrons. Então vamos e ... vamos analizar esse átomo. 

Vamos imaginar o sistema solar?! Todo mundo já viu 

em alguma figura o sistema solar? Em Estudos Socia]s, 

vocês já viram? 

Aluno:- Não. 

Pro.ta.:- Então, olha, nos temos o sol ... e,em volta do sol, 

giram os ... ? 

Alunos:- Panetas. 

Profa.:- Panetas. Mesma coisa vai ser o átomo. Nós temos o 

sol que vai ser o núcleo do átomo e, em volta, girando 

os ... ? Os ... ? 

Alunos:- Planetas. 

Profa.:- Planetas que vao ser, no nosso átomo, os •.. ? E ..• ? 

Alunos:- Elétrons. 

Profa. :- Então, faz de conta que um átomo é um ::-:;istema solar. 

Tá bom? Então, vejam aqui. Aqui está o Sol. E~tão 

vendo o Sol? E aqui em volt~ do sol estáo girdndo 

quem? Os ... ? 



Alunos:- Planetas. 

Profa.:- Planetas. A mesma coisa, aqui está o ... ? Atamo. 

Aqui no meio do átomo está o ... ? 

Alunos:- Âtomo. 

Profa.:- Não. No meio!// Que que tem aqui no meio do átomo? 

Alunos:- Sol. 

Profa. :- O ••• núcleo. Do que que e formado o núcleo? Vejam, 

ai.// Do que que é formwdo o núcleo? De ... ? 

Alunos:- Prótons. 

Profa.:- Prótons e ... ?// 

Alunos:- Elétrons; Prótons; Nêutrons . 

.1:' ro f a. :- Nªutrons! Nêutrons! Então, olhem so. Aqui - c eis estão 

vendo? - isso daqn·i_ e o nucleo do átomo. Em volta do 

núcleo ... isto, aqui,,~ o ... ? núcleo. Em volta do 

núcleo, nós temos quem girando? 

Alunos:- Os planetas ; O átomo 

Profa. :-Os ... ? 

Alunos:- Planetas. 

Profa.:- Não. NÓs estamos falando do átomo. Em volta do núcleo 

quem estão girando? 

Alunos:- Elétrons. 

Profa.:- Eletrons. Como se chama o lugar (em) que os elétrons 

giram?// Como se chamam os lugares (em) que os 

elétrons gi1:am? 

Alunos:- Eletrosfera. 

Pro f a.:- E-'le-tros ... ? 

Alunos:- ... fera. 

Profa.:- Quem está no núcleo? 

Alunos:- Próton!s e Nêutrons. 

Profa. :- Como se chama o lugar que os prótons e nêutrons. ficam? 

Alunos:- NÚcleo. 

Profa.:- NÚcleo. Faz de conta que o núcleo e o sol e os elétrons 

são os ... ? 

Alunos:- Planetas. 

Profa.:- Então vamos fazer de conta, tá? Então, olha, vutra 

vez, prá ve (r) se ceis entenderam. O átomo é íormado 

de ... ? Quantas partículas? 



Alunos:- Três. -Três particulas. 

Profa. :- Quais são elas? 

Alunos:- PrÓtons, nêutrons e el~trons. 

Profa.:- Quem está no núcleo? 

Alunos:- Pr6tons e n@utrons. 

Profa.:- Quem está na eletrosfera? 

Alunos:- Elétrons. 

Profa.:- Como se chama o lugar onde os elétrons ficam? 

Alunos:- Eletrosfera._ 

Profa.:- E como se chama o lugar (em} que os prótons f~cam? 

Alunos:--- NÚcleo. 

Profa.:- Bom, agora, eu vou comparar o átomo com o sol-Tá 

bom? -e o sistema solar. Então, vamos comparar. Quem 

está no núcleo é os prótons e os nêutrons. Vamos 

comparar o núcleo com o ... ? 

Alunos:- Sol. 

Profa.:- E nós vamos comparar os elétrons com o ... ? 

Alunos:- Planeta. 

Profa.:- Com os ... ? 

Alunos:- Planetas. 

Profa.:- Planetas. Vocês entenderam como que os elétrons ficam?// 

Girando em volta do núcleo? 

Alunos:- Entendemo{s). 

Profa. :-Alguém não entendeu? Quem nao entendeu?// Fala. O 

que que você não entendeu? 

Aluno:- Ah, professora. Não entendi nada. 

Profa.:- Hã?// Cê não entendeu isso daqui? Isso daqui é um 

átomo. Eu vou desenhar um átomo •.. um pouquinho diferente 

prá vocês perceberem melhor. Isso daqui ... isso daqui, 

olha •.. é o núcleo e aqui ficam girando os elétrons. 

Eles giram de dois em dois Entào, olha, de dois em 

dois eles estão girando. Tão vendo? Mais dois aqui .•• 

Mais dois aqui.// Então, olha, cada órbita está numa 

distância do ... núcleo. Isso daqui n3o parece o 

sistema solar? 

Alunos:- Parece. 

Profa.:- Não parece? 



Alunos:- Parece. 

Profa.:- Isso daqui, isso daqui é um átomo. Isso daqui é um 
núcleo do átomo. Quem está no núcleo?// (soa a campainha) 

Prótons e ... ? 

Alunos:- Nêutrons. 

Profa.:- Quem está na 8letrosfera? Os ..• ? 

Alunos e Profa.:- Elétrons. 

Profâ.:- Entã~ isso daqui/comparado/não parece o sistema solar? 

A~unos:- Parece~ 

Profa.:- Parece. Olha, na outra aula,a gente continua ... e 

eu vou desenhar um átomo colorido na lousa. Tá?. 

Profa.:- Deu o sinal já? 

Alunos:- Já 
Profa.:- Já! Então, até logo 

Alunos:- (inaudível). 

Profa.:- Hã!? Pode(m) guardar o ... o material. 



Texto escrito:- 110s Vegetais e a Fotossíntese" em Marques,(l977) 

Disciplina:- Ciências 

Olasse:- 4~ série D da .EEPG -''Profa.Castinauta B. Mello' 

Albuquerque'• 

Profa. :- N.G.C. 

Data:- 17/05/79. 

Profa.:- Então nós vamos ver hoje alguma coisa sobre os vegetais 

e a fotossintese.// Todos vocês sabem como e que se 

chama a substância verde que tem nas folhas? Alguém 

sabe? 

Aluno:- -Amido e açucar. 

Profa.:- Não,isso aí é o que o vegetal prepara. Nós temos ••. 

Aluno:- Clorofila. 

Profa.:- Isso! Exatamente. A substância verde que dá cor às 

folhas se chama clorofila. A clorofila é muito 

importante para a planta e nós vamos ver por quê. 

Vocês sabem através do quê a planta absorve os sais 

minerais e a água da terra? Através do quê? 

Alunos:- Das raízes. 

Profa.:- Através da raiz. Então, através da rQ.i z, ela vai 

absorver a água e os sais minerais da terra e transportar, 

através do caule, para as outras partes da planta, né? 

Então, a planta verde que tem clorofila, ela vai ter 

uma função muito importante para o vegetal.NÓs vamos 

ver qual é. Então a planta que tem clorofila ela é 

capaz de juntar essa água que ela absorve - que vocês 

estão observando aqui no desenho - que ela absorve 

através da raiz, ela é capaz de transformar sob a luz 

do sol, se tiver a luz solar ela é capaz de transformar 

essa áÇJua juntando com o que existe no ar. O que é que 

existe no ar, que vocês sabem? 

Alunos:- Gás carbÔnico, Oxigênio. 

Profa.:- ~- O oxigênio também existe no ar, mas a planta vai 

absorver a parte ruim do ar. Como é que se chama? 

Aluno:- Nitrogênio, Carbônico: 

Profa.:- Não. Corno? 



Aluno:- Carbônico. 

Profa. :-Gás ••• ? 

Alunos e Profa.:- Gás carbônico. 

Profa.:- Então, a planta vai absorver o gas carbônico e vai ... 

ela vai cons e:Juir .•• fabricar, através do gã:c; carbonico, 

os alimentos da planta. Então, os alimentos da planta, 

que a pl-anta necessita para vive:J;, é que são o amido, 

o acúcar e os Óleos. Esse e o alimento da planta. 

Entenderam? O alimento da planta. Ela através da agua 

que ela absorve ela vai juntar com a clorofila que 

é uma propriedade dela - que e a coloração verde 

dela - o gás carbônico e a luz solar. Então, isso 

vai se chamar fotossíntese. Essa é a função, uma das 

funções mais importantes do vegetal -é a fotossíntese. 

Agora a palavra fotossintese quer dizer juntar pela 

luz. Foto quer dizer luz e síntese é juntar, né? 

Então f·)tossíntese quer dizer juntar pela luz. 

Aluna:- Dona N ! 

Profa. :- Fala. 

Aluna:- Não enbmdo que negócio sãO essas bolinhas do lado. 

:t: terra·' 

Profa. :- Isso aqni são sais minerais da Lo..:;.r.Ta. são as partículas 

da terra. A terra não tem como uns grãozinhos, peqLenininhos· 

Alunos:- Tem, teu~ 

Profa. :- Então sáo os alim~ntos da planta, né: A planta absorVe, 

através da raiz, tLànsporta prá todas as partes da 

pla Absorve também a agua. Essa água,juntando com 

a clorofila da planta, ela vai fixar o gás carbônico 

que tem no ar, e com a luz solar, ela vai fabricar os 

alimentes da planta. Agora,Pu queria saber se alguem 

sabe quc.l é a importância da fotossínt.::-se prá nós? 

Aluno:- O Sol? 

Profa.:- Qual é ú importância? 

Aluno:- o sol , don~'? 

Profa. :- Hã? 

Aluno:- o &:::>1? 

Profa.:- Não. O que e- vamos ver- o que e mais importante, 

na planta,prá gente? 



Alunos:- O ar. O fruto. 

Profa.:- Como? 

Aluno:- A madeira. 

Profa.:- ~a planta,ela dá frutos 1 ela dá madeira,ela dá uma 

porção de coisas, né? E ... como? 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Não, mas o que é que ela faz de mais importante? Como 

é o lugar que tem bastante árvore? 

Aluno:- Ar puro. 

Profa.:- Isso ar puro! Então, o mais importante,aí,é que ela 

purifica o ar. Vocês entenderam qual é a função da 

fotossíntese? ~ purificar o ar. Entenderam? Entendeu 

Roberto? e purificar o ar. Então ela vai - olha, vou 

repetir, heim - absorver a agua e os sais minerais 1 

n.;? A planta jâ tem clorofila, planta verde, .-a a ]a 

tem a clorofila que e uma substância própria dela. 

A clorofila existe em maior quantidade nas folhas. 

Então, através da clorofia, (d)o gás carbônico que 

existe no ar, (d)a luz solar que existeÁd)a claridade, 

né, então, ela vai transfonnar isso em alimen_tos prã 

planta. Ela vai reter o carbono, do gás cabônico, e 

transformar em dlimentos prá planta._ Ao mesmo tempo 

em que ela se alimenta com isso, então, ela vai 

segurar reter o gás carbônico e vai soltar, vai libertar 

o oxlgênio. Entenderam ~sso? 

Aluno:- Isso aí a planta dá? Amido, açúcar •.. 

Profa. :- Como·? 

Aluno:- Tudo isso a planta dá? 

Profa.:- Nâo,nâo é que a planta dá. Isso aqui sao os alimentos 

da pl2nta, que ela precísa prá .•. Ela não é um ser vivo? 

Aluno:- E. 

Profa.:- A plar;ta? Então ela precisa de a ... nós nao precisamos 

de alimentos prá viver? 

Alunos:- Precü:.amos ~ 

Profa.:- Ela precisa de alimentos pra viver, também: Entenderam? 

Então,esses daqui são os alimentos da planta, né~ o 

amido, o açúcar, Óleos e etc. Isso a prôpria planta 

fabrica. Ela mesma se alimenta. Ninguém nrecisa levar 



comida com colherinha pras plantas, né? Elas mesmas se 

mantêm vivas. Entenderam 1sso? Então,ela fabrica os 

prÓprios alimentos dela, entao, através da fotossíntese. 

Então,qual é a importânci~ maior da fotossíntese ? 

Vamos ver se entendeu. 

Aluno:- A "sÍntese'~ 

Profa.:- ~reter o gás carbônico do ar e libertar .•. ? 

Aluno:- O ar puro. 

Pro f a.:- ... o ar puro que contém ... ? 

Alunos e Profu.:- Oxigênio. 

Profa.:- .•. contém oxigênio que é essencial prã nossa vida. 

Se não tlvess0m muitas plantas, assim, no mundo, né, 

no planeta 'l€rra , a vida seria impossível, porque 

nao ... 

Aluno:- Dona, a gente respira também delas, né? 

Profa.:- Como? Respira, claro~ Esse ar ~ue a gente respira, 

que e essencial prá nossa vida, a planta ajuda a 

pu.rificar o ar. Deu prá ento-.nder o que é fotossintese? 

Como é ·:ue faz essa transfonnação na planta? Você , 

entendeu, Vivi 'e. SÔnia enten§eu? E a M:-~ria Jogé? 

Então vamos explicar,novamente,como é que se faz essa 

transformação. A planta, c~ la está fixa, né?, no solo, 

plantada. Qu~ a maioria das plantas são terrestre, né? 

Ela está plantdUct. Ela tem as raízes - não é Vivi~e?

que está (âo) absor·vendo da Lerra a agua e os sais 

minerais,que já existem no solo. Então,ela tã absorvendo. 

Ela absorve isso , e com a clorofila,que é uma propriedade 

que ela já tem, ela .... e o gás carbônico do ar e a 

presença da luz solar - a luz do sol - então, a planta 

faz os aliH1~ntos dela. Entenderam? Ela faz o amido,o 

açúcar e Óleos,com os quais ela se nutre, ela se alimenta 

Ao mesmo tempo (em) que ela faz isso, ela absorve o gás 

carbônico, ela absorve 1 do ar,prã fazer os alimenLu~ dela 

Entendt~u isso? Ela absorve o yás carbônico do ar, né?, 

e soltd o oxigên).n Se ela solta o oxigênio, que não e 

Útil prá ela, ent~o o que é que acontece? Que não e 

útil, nessa hora da foLossíntese, né? O que que acontece? 

Ela solta o oxigênio, que é Útil prá quem? 



Alunos:- Prá gente. Prá nos. 

Profa.:- Prá gente. Pra nos. Entenderam issol Purifica o ar. 

Essa e a utilidade da fotossíntese.// Vocês acham 

que a fotossíntese só se dá se tiver o sol,ou se 

nao ti ver 

Aluna:- Não. 

o sol pode acontecer também? 

Profa. :-Você, a Sônia acha que nao, e voce Ester? 

Aluna:- Eu acho. 

Outra aluna:- Eu acho. 

Pro f a.:- Acha que não? 

Ester:- Eu achu que sim. 

Profa.:- Acha que sim? Quem mais acha que sim? 

Aluna:- Eu .1Eu também, 

Profa.:- ~,menos gente acha que sim do que que não. Agora, a 

resposta é a seguinte: pode acontecer a fotossíntese 

com a luz artificiJal, mas vai ser uma fotossíntese 

nao como aquela com a luz natural. Entenderam? Vai 

ter que ter, haver uma iluminação especial e mesmo 

assim n~o vai ser como aquela ... como a luz do sol. 

Há, mas não é a mesma coisa. Entenderam? Inclusive 

tem gente que diz que não existe fotossíntese com 

luz arti.U.cial, mas, pesquisando em livros de Ciências, 

a gente vai verificar que tem, sendo que não é tão 

normal, né? 

Aluna:- Do sol, né? 

l)rofa.:- Hã? 

_l\luna:- Não e tão 

Profa.:- ~.não é ... , o efeito não é tão bom. Entenderam. O 

oxigênio que vai soltar, não é na mesma proporçao 

na mesma quantidade, que o oxigênio que ela liberta 

perante a luz no sol. Deu prá entender? Eu quero saber 

se todós entenderam o que é fotossíntese? 
Alunos:- Eu entendi. 

Profa. :- Entendeu? Alguém serla capaz de explicar com as suas 

palavrcts?// Vocês lembram o que quer dizer a palavra 

fotossíntese? Quer dizer •.. ? 

Aluna:- O ar puro? 

Profa.:- Não. Ar puro e oxigênio, Sônia! O que quer dizer 



fotossintese?// Juntar pela luzi né? Foto quer dizer 

luz. e síntese é juntar, entáo fotossíntese ê 1untar 

pela luz. Vamos, então, lembrar quais são os ~uatro 

elementos mais importantes para que aconteça a 

fotossíntese. Qua; ·> são os quatro elementos? 

Alunos seguidos pela Profa.:- Sol, Gás carbônico, clorofila, 

sais minerais. 

Profa. :- Nãu, sais minerais nao seria o caso, né?, seria assim 

urna parte, mas,mais os alimentos da planta.// 

Entenderam , gente? Então seria assim: os quatro 

elementos essenciais são esses que eu vou escrever 

aqui. vamos repetir comigo. 

l'rofa. e alunos:- Âgua, clorofila, luz solar, gas carbônico. 

Profa. :- EHtão quais são os elementos, mais impo ..• os quatro 

elementos essenciais prá que aconteça a fotossíntese? 

Alunos:- Âgua, clorofila , luz solar, gás carbônico. 

Profa.:- Isso: Exatwnente~ Alguém sabe qual é o outro nome 

da fotossíntese? Como é que ela pode se chamar também?// 

Que que a planta tem que ter prá acontecer a fotossíntese? 

Aluna:- Tem que ter a água. 

Profa.: A plant<--1 tem a água, gente?! A agua existe na natureza, .né? 

Alunos:- Não. 

Ar puro, dona. 

Fungos, dona 

Profa.. :- <-•l;!Uela cor verde das folhas como é que se chama? 

Alunos:- (inauU.ível) 

Profa. :-Clo-ro-fila. 

Alunos:- ClorotlL~. 

Profa. :-Clorofila, né? Então a fotossíntese pode ~8r chamada 

também de função clorofiliana. ~ outro nome que rece

be a fotossintese, né? Então em qual parte das plantas 

que existe mais clorofila? 

Aluno: N.- folha. 

Profa.:- Na folha. Na folha e que existe mais clorofila. Mas 

no resto do vegetal também existe clorofila.Entenderam? 

Eu quero saber se todos entenderam, realmente, poDque, 

agora,eu vou dar umas palavrlnhas cruzadas prá fazer 



uma avaliação do que foi exposto aqui. Todos entenderam? 

AlW1a:- Eu entendi. 

Profa.:- você entendeu, né? 
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Profa. :- Bom, gente ... que assunto nos estamos vendo em Ciências? 

Alunos:- Fungos ou bolores. 

Profa.:- NÓs não estamos vendo fungos ou bolores. ;mterionnente, 

que assunto nós começamos ver? 

Alunos: Bactérias. 

Pro f a. :- Anteriormente . 

Alunos:- Vegetais. 

Profa.e alunos:- Vegetais. 

Profa.:- Vegetais. NÓs vimos, sobre vegetais, o que eles necessitam 

para germinarem para se desenvolverem// Depois começamos 

a estudar ... os tipos devegetais microscópicos. 

Como se chamam ... as menores plantinhas ... que a gente 

conhece? 

Alunos:- Bactérias. 

Profa.:- Bactérias.// Por que que elas se chamam microsCÓIJicas. 

Alunos:- {Inaudivel). 

Profa.:- Só são vistas através de ... ? 

Alunos:- M1croscópio. 

Profa. :-Microscópio. Muito bt<m! Então já vimos tudo sobre 

bactérias, hoje nós vamos ver outro tipo de vegetc.lis. 

chamados fungos, 1Jolores ou mofos. Alguém de vucês J a 

viu algum alimento ou alguma coisa embolorada? 

Aluno:- Nós já vimos. 

Profa. :-Como que vocês observa ... onde e ... que voces 

observaram bolor? 

Alunos:- {inaudível) 

Profa. :- rao. 

Alunos:- {inaudível) 

Profa.;- Massa de tomate. Porque o bolor mais comum,realmente, 

é o do pão. 



Aluno:- Na roupa molhadct, Dona. 

Profa.:- A característica do bolor. Quando a gente ouve falar 

em bolor.,. quando a gente ouve falar a palavrinha 

bolor ou mofo ... o primeiro pensamento que a 

gente tem não é de que ele seja um vegetal, né ? 

Alunos:- Não. 

Profa.:- A gente pensa em qualque(r) coisa,menos que bolor 

seja um vegetal! Vocês imaginariam que bolor fosse 

um vegetal? 

Alunos:- Não. Eu nao. Não. 

Profa.:- Então o bolor mais comum que se conhece é o bolor do 

pão. Então cria-se .•. num pedaço de pão velho que 

esteja guardado há alguns di~s, especialmente se for 

(n)um lugar úmido ... cria-se sobre ... cria-se, não, 

nasce, porque e um vegetal, sobre o pão uma camada 

espessa. De que cor heim, vocês acham que ê? 
Alunos:- Verde , Branca , Cinza. 

Proa.:- ~acinzentado, num é? Muito bem, aquela camada que 

se cria sobre o pão, sobre a massa de tomate ••. sobre 

uma laranja, (sobre) um limão, (sobre) roupas 

guardadas , assim em lugares muito abafados ••. 

aquela camada espessa, acinzentada é um vegetal.Aliás 

são vários vegetais. t um conjunto de vegetais. Se a 

gente quiser ver um bolor, que também pode se(r) chamado 

de fungo, se a gente, ... , ou mofo, se a gente quiser .•.. 

observar um sozinho .•• um sozinho •.. para nós termos 

a noção exata de gue ele é um ~egetal, nós temos que 

observá-lo através de microscópio. Se a gente pegar, 

assim, então 1 um pedacinho daquele bolor que está 

cobrindo o pão e colocar numa lâmina de microscópio ••. 

através dele, nós podemos observar que é uma plantinha. 

Tem todas as caractéristicas de uma plantinha. 

Aluno;- Ele tem folha? 

Profa.:- Ele tem raminhos como se fosse plantinhas. Folha nao, 

é •.. ele tem .•. 

Alunos:- E ra!zes? 

Profa. :-Não.// Então vejam bem .•. soque o bolor ou fungo ou 



mofo - ele e cuntu~cldo por esses três nomes - ele 

também como as bucl~tias, é um vegetal. Porque nao 

contendo clorofila ele não realiza ... ? 

Alunos:- A fotossíntese 

Profa.:- A fotossíntese. Nãv realizando a fotossíntese ele 

não fabrica// seu próprio ... ? 

Profa. e alunos:- Alimento. 

Profa. :- Entdo de que vivem os fungos".? De que vivem os bolores? 

E.les vivem da matéria orgâni'Ca de onde eles ... ? 

Aluna:- Nasceram. 

Prof~.:- Nasceram. Por exemplo, o bolor dopao vive dopao. 

O bolor que dá na massa de tomate vive da matéria 

org5HlCa da composição de qL 

Aluno:- De tomat'-'. 

é feita a massa ... ? 

Profa.:- De tomate. Então ... ele é consiu~rado parasita,porque 

ele não fabrica o seu p.r:óprio ... ? 

Alunos e Profa.:- Alimento. 

Profa.:- Entáo vocês poderiam perguntar, como na outra classe 

me perguntaram: mas como que ele nasce? Como? Ele é 

um vegetal, muito bem! Como que ele nasce? 

Aluno:- Através do pão. 

Profa.:- Não. Nwu é atl:'avés dopao. O bolor, ele tem ~:,mentinhas. 

Aluno:- "0 loco"~ 

Pro f a.:- SÓ que são sementinhas microscópicas, também. são 

sementinhas ... micl:'oscópicas. Por serem microscópicas, 

elas flutuam pelo ar. Mui to b~--·m, flutuam pelo ar e 

quando encontram condiçÕes para desenvolver ... Que 

condiçôes são essas? Umida.de, primeiro lugar, umidade, 

lugare~; fechados, né?, e lugares mais escuros. Como 

por exemplo, se a gente pegar um pedaço de p~o, né? 

deixar num luy'-'r úmido o pedaço de pão, dc·ntro de 

uma va~;ilha, fechadinho, dali a alguns dias ... - a 

gente E·squece o pâo lá - dali a alguns dias, a gente 

abre a vasilha e vai perceber que se formou aquela 

camada espessa <lcin:t:entada. Aquilo lá ... 

Aluno;- ~ fedido. 

Profa.:~ ~-Tem um cheiro meio desagradável e tudo, tudo ... 



todas as coisas, os alimentos, os objetos onde o 

bolor, ou mofo, ou fungo (se} desenvolvem(e), será 

que sao 

Aluno:- Nâo, 

r.ovei táveis? 

Profa.:- Os alimentos onde o bolor se desenvolve? 

Alunos:- Não , não. 

Profa.:- Não. Aquele alimento tem que ser jogado ... fora. 

Outra coisa, numa cesta de laranja ou de limÕes,por 

exemplo, se uma laranja ... , se em uma laranja aparece 

bolor e a gente deixá-la ali, todas as outras vao 

ter bolor. Porque vai trans ... trans ... , nao e que 

transmitindo, ele vai ..• passando de um pro outro, 

vai desenvolvendo em outras laranjas e a gente vai 
-perder todas as laranjas, se a gente nao retirar 

aquela mofada. Fala, Joel. 

Aluno:- { inaudí vel) 

Pro f a.:- Mais alto~ 

Aluno:- (inaudível) 

Profa. :- Como? 

Aluno:- (inaudível) 

Profa.:- Claro~ Se é um ser vivo, tem que respirar! Ele so 

não realiza a fotossínte~e, porque ele num tem ... ? 

Profa. e alunos:- Clorofila. 

Profa. :- Mas todo ser vivo respira, nos ]a nao vimos isso? E c1 

bolor ou fungo é wn ser ... '?Vivo 

Alw,vs:- Vivo. 

Profa.:- Muito bem~ Sigamos, então. Bom, assim como as bactérias/ 

assim como nós vil:"Js em relação 'as bactérias, existem 

fungo..:,, ou bolores Úteis ... e nocivos. {En)tão, úteis 

são aqueles que a gente ewi?rega, utiliza em alguma ... 

coisa. Por exemplo, vocês sabiam que o fermento que 

é usaCo nas massas é bolor? 

Aluno:- Não. 

Profa. :- 1ii fungo2· 

Alunos:- Não, não. 

Pro f a.:- O fermento que ,_.o padeiro usa para fazer a massa do 

pdo crescer, que a mãe de voces usa no bolo, pro 



Aluno:-

bolo ficar fofinho ... ou mesmo no pao feito em casa 

é bolor. Só que é um tipo de bolor, ou fungo, Útil.// 

Já vou explica(r) o que oce que(r) sabe(r), viu 

(inaudível)·. (En) tão porque será que o bo ... , a 

massa do pão cresce? Porque será? Por quê ? 

{ inaudi vel) . 

Profa.:- O fungo, o fungo tem uma ••. ha ... -uma qualid.ade de 

transformar uma parte du açúcar que entrou na massa 

do !JG.o, ou na massa do bolo, em gás carbônico.// 

'l'rdnsformando uma parte do açúcar que entrou na 

Tiktc:;sa do pão, ou do bolo, em gás carbônico, a massa 

torna-se leve. Tornando-se leve, ela vai ... ? 

/:.,1 unos:- Voar, Ferver, Cresc.er 

Profa.:- Mussa do pão ou do bolo. 

Alunos:- Crescer. 

Profa.:- ... tornando-se mais leve, ela vai ... ? 

Alunos e Profa.:- Crescer. 

Profa.:- Por isso que o pão, principalmente o pao da padarid, 

ele é bem leve. Ele é levíssimo, né? A gente pega 

um pão , desses grandes, a g1~nte 1:---rcebe que ele e 

bem . . . leve. Por isso que o bolo, que a mae de 

vocês faz lá em cu. ... l, também fica. fofinho. Aquele 

fermento que foi acrescentado à n1dSSa, é fungo so 

que é um fun0o ... útU. Então, ele tem essa qualidade 

de fazer a mussa ficar mais leve. E é fácil 

de ,:-nteilder isso. Ceis já experimentaram pegar 

Wlta bola de ar, uma bexiga, na mão , 

Aluuos:- JÔ , já. 

sem ar? 

Profa. :- Sem ar ... ela se conserva na mao Lia gente. Se a 

gente quiser que ela vá ... que ela flutue, ela 

flutua? 

Alunos:- Não. 

Profa.:- Se a gente coloca(r) ar dentro, ela passa a ... ? 

Profa. e alunos:- Flutuar. 

Profa.:- (A) mesma coisa acontece com a massa do bolo. 

Antes de colocar fermento ... antes de colocar fermento 



a massa está ali do mesmo jeito ... que 

que a gente colocou. Quando a gente coloca o 

fermento, a massa começa a crescer, quase que 

imediatamente. E o ... a massa, que estava pesada, 

começa a ficar ... leve. A gente pode 

isso ... as meninas, aqui já tem 

em tamanho de 

aqui. 

faze(r) wn bolinho em 

observar 

menina 

casa, 

Alunas:- Eu faço. 

Profa. :- Quando a gente bate wn bolo, né?, a gente bate 

um bolo ... grande, a massa fica pesada prá gente 

bater, num fica? 

Alunas:- Fica. 

Profa. :- No momento (em} que a gente coloca o ferlll<::nto, a 

gente percc·be ... começa perceber que ela começa 

a ... crescer dentro da tijela, e ficar mais ... ? 

Profa. seguida dos alunos:- Leve. 

Profa. :- GJmeçam até a aparecer umas bolhas, conforme 

a gE.r,te vai me .. -....'ndo. Isso porque o fermento 

começa a atuar na massa, ,ornando-a mais. 

leve. Esqueci-me de dizer pra vocês que ... 

existem fungos microscópicos ... mas existem fungos, 

também, que sâo visíveis a olho .. nu. Como 

e o caso ... \"'! um fungo ... que vocês conhecem 

como: orelha de pau ... ou ... casinha de sapo, 

mui ta gente ... 1 mui tos meninos aprendem a conhecer 

como casinha de sapo, ou orelha de pau, 

chamado cogumelo. Ceis conhecem cogumelo? 

e o 

l\lunos:- Conhecemo(s). 

Profa.:- O cogumelo é um tipo de fungo ... vem visível ... 

Aluno:- Dá prá enxergar bem, né? 

Profa.;- ... bem visível. Existem cogwnelos ... bem grandinhos. 

Alguém já pegou um cogumelo na máo? 

Alunos:- Eu já. 

Profa.:- Vocês .. que que voces ... pensaram, no momento que 



Alunos:

Profa. :-

ceis pegaram o cogumelo na mão? Que aquilo lá era 

o quê? 

Uma casa de sapo. 

Uma casa de sapo, ~ ·;. ne. , nê? Então, tem várias versoes 

sobre ... cogumelo. Hã ••• orelha de pau, casa de 

sapo, mas num e nada disso. O cogumelo e um fungo, 

e um vegetal. E existem cogumélos venenoso.s e 

cogumelos não venenosus. Por isso, e que o cogumelo 

é ,) ... utilizado inclusive para ... um dos ingridientes 

de uma comida muito gostosa que se chama Strogonoff. 

ALI_ ui, al<Juém jii comeu s·trogonoff? 

1\.Lunos:- Eu Ja. 

Profa. :-

-Eu nao gosto. 

Strogonoff e um picadinho de carne, entra (m) 

o cogumelo, creme de leite, catchup e ... fica 

uma del!cia~ E o cogumelo também é conhecido 

pelo nome de Champignon. 

Alunos:- Chctmpignon? 

Profa. :- t: mesma coisa. ChaHl):Jignon. Quem nunca viu um 

cogumelo em sua vida? (Na) Prõxima vez que for 
-

a um supermercado para a mae, 

secçao lá de latarias, de ... 

vai procurar na 

al!Lrnentos em 

conserva, ceis vão procurar lá: champignon. 

Porque nao aparece c o nome de cogumelo.Apesar 

de que e a mesma coisa. 

as pessoas que cultivam 

Ceis ·.~~tu observar ... (En) tão 

os cogumelos para ... 

fazer as conservas e vender para os supermercado(s) 

as fábricas, eles conhecem os que sao venenosos 

e os que nao sao venenosos. Porque se a 

pessoa colher, um punhado de cogumelo venenoso, 

colo c.:: r no strogonoff, ela correrá o risco, 

ou então, inclusive de vida, poderá ficar 

bem j:ntoxi c a da. O organismo todo envenenado. 11 
Agora, esse 

compra(r) sem 

do supemercado 

medo nenhum, que 

a pessoa pode 

ele já foi 

selecionado. Alquém já viu o Cltarnpignon em conserva. 



Geralmente ele vem em vidros e e carísssimo, v~u 

gente! Um vidrinho médio custa quarenta cincoenta 

cruzeiros! g muito caro! E é um fungo útil, e bem 

visível a olho nu. Enquanto que outros tipos de 

fungo, pricipalmente bolores e mofos, eles sao 

vis:iveis, quando em grande ... ? 

Alunos e profa.:- ... quantidade. 

Profa.:- Quando eles estão cobrindo a superfície de um alimento 

Aluno:-

ou de wna roupa ... guctrdada. C,;.:,is querem ve(r) 

uma. coisa que fica cheirando a mofo, e, às vezes 

o mofo se desenvolve ali: cobertor quando fica 

guardado, assim por exemplo, de um ano para o outro, 

num guarda roupa muito fechado, lá, (en)tao quando 

a gente tira pra usar no inverno, como agora, ne, 

nesse inverno ... de agora, o cheiro do cobertor • e 

cheiro de mofo. Ceis nunca perceberam? g um cheiro 

esquisito. Não é um cheiro bom, nao. 

Eu percebi na ... (in.audÍyel) 

Profa.:- Então a mãe de vocês pega o cobertor e coloca ao ... ? 

Profa. seguida dos alunos:- •.. sol. 

Pro f a.:- Deixa um dia todo lá ao sol para tirar aquele cheiro 

de maio. As vezes ... as vezes, a gente nem percebe o 

mofo naquela ... naquele cobertor ou naquela roupa 

que ficou guardada muito tempo, mas ele está lá, 

porque se exis te cheiro dele/, ele está lá. ~que 

exis~~ em pouca quantidade, e em pouca quantidade 

ele não e visível a olho ... ? 

Profa.seguida dos alunos:- ... nu. 

Profa. :- A gente enxerga o mofo ou bolor, quandu ele ... está ... 

assim, numa camada bem espessa. Agora vamos ver o 

que que os fungos noci<vos cau::.am. Os fungos nocivos, 

geralmente, causam doenças de pele. Ceis já ouviram 

fala(r) numa doença ... que dá principalmente no pé? 

Pode dar nas mãos também. Se chama micose. Vocês ]a 

ouviram fala(r)? Alguém já telil\€ micose? Micose e 

causadd por um fungo venenoso. O fungo venenoso ... , 

e a característica da micose é uma coceira .•. , dá 



uma coceira tão assim .. horrível, que a pessoa tem 

que faze(r) um tratamento, procurar um médico, de 

doenças de pele, prá ele analisar que tipo de micose 

que e, pra da(r) o remédio adequado. Tem uma doença 

também que se chama impinge(m), impingem, doença de 

pele também. 

Alunos:- Eu já tive 

Eu já tive 

Profa.:- Fala Márcio, Marcos. 

Marcos:- Posso fala(r) 1 dona? Minha irmã tem impinge(m). 

Pro f a.:- Como que é a irnpinge (m)? 

Aluno:- E uma ft=orida que dá na perna, no braço, nas costas 

(inaudível} e na mão. E ela é vermelha, avermelhada 

(inctudível) E minha irmã, ela pega e ri '~ca com caneta 

em volta . (inaudível) 

Profa. :- Tá. :t: cau~'>ada por wn fungo nocivo. 

Alunos:- Professora: 

Eu já tive ..• 

Profa.:- Doenças do couro cabeludo também, a maior parte sao 

causad~s por fungos nocivos. 

Alunos:- (inaudivel) 

Profa.:- Agora,uma parte muito importante da explicaçãO um 

n, menta - uma parte mui to importante da explicação. 

Ceis conhecem um remédio, muito conhecido por sinal 

que se chama penicilina? 

Alunos:- Eu não 

Eu conheço. 

Pro f a.:- Ceis sabiam que a. penicilina e extraída de um fungo? 

Alunos:- Não , não. 

Profa. :-A penicilina ... é um remédio ... que foi descoberta 

por um médico chamado Alexandre Fleming . Estudando os 

fungos, ele chegou a descoberta ... , ele conseguiu. 

tira(r) de um fungo ... W1t remédio ... muito forte que 

cura a maior parte das doenças infecciosas, as infecções 

Este fungo chama-se penicilium . ~ uma palavra que 

veio do Latim, por isso 0ue termina~assim,em ium 

Penicilium (En)tão ele conseguiu, com o penicilium 



ele conseguiu descobrir a penicilina, que éum remédio 

maravilhoso para algumas pessoas, e perigoso para 

outras pessoas. Porque será que eu disse assim: 

maravilhoso para algumas pessoas, perigoso para 

outras pessosas? Alguém pode me explicar porque a 

penicilina pode ser perigosa? Joel? 

Aluno:- Porque às vezes ela cura (inaudfvel) 

pode aué mata(r) . 

as vezes ela 

Profa.:- Exatamente. Em que caso que a penicilina pode até 

matar as pessoas? Em que caso?// Não sabe? Que caso, 

Dener? Quando? 

Aluno:- Quando ela não está doente. 

Profa.:- Não. Nem sempre. ~As vezes, voce está com uma doença 

infecciosa, você vai ao médico, ele receita um 
remédio à base de penicilina e faz mal prã você. 

Em que caso1 Milan? 

Aluno:- No caso de ela não está bem (inaudível) 

Profa. :-Não. Fala Davi. 

Aluno:- Por causa que ela estava inflamada. 

Pro f a.:- Que isso?!! 

Aluno:- A ••• a .•• o machucado tava infla.Inado. 

Prõfa.:- Não, nada disso. Então deixa ... deixa lhe explicar, 

que vocês não estão. sabendo não, A penicilina ••. até 

quando a penicilina foi descoberta ... anos depois 

que a penilina foi descoberta, saiu uma musiquinha 

de carnaval que dizia que penicilina cura até 

defunto. Num sei ... num é ao tempo de vocês a ... a 

musiquinha. 

Aluno:- Minha mãe canta. 

Profa. :-Penicilina cura até defunto, nao sei o que lá ... não 

Aluno:-

sei o que lá. Mas ... a penicilina pode fazer um mal 

imenso para as pessoas, quando as pessoas são alérgicas 

à penicilina. 

(inaudível} 

Profa.:- Então quando as pessuas ~ao alérgicas à penicilina, 

elas não poderão tomar penicilina porque causa um 

choque no organismo e a pessoa pode passar muito mal, 

e, às vezes, até morrer. Então cabe aqui uma 



explicaçãozinha pra vocês, 

penicilina. Na 4~ série B 

uma orientação sobre a 

eu expliquei. Nenhum aluno 

tinha conhecimento do que eu expliquei .Entãr. .. aqui a 

gente passa rapidamente de uma aula de Ciências para 

uma aula de saúde, mas como e uma informação muito 

útil não pode deixar de ser dada. Quando vocês forem, 

principalmente~consultar um farmacêutico ... , que as 
-pessoas geralmente quando estão doentes, elas 

procuram um médico imediatamente, Elas correm 

na o 

lá, 

sempre tem um farmacêutico de confiança, hã, hã 

aquela coisa. A atitude correta seria procurar um 

médico, certo? Mas as pessoas não fazem isso~geralmente. 

Quando, qualquer farmacêutico vier com uma injeção 

prá vocês, receitar uma injeção prã vocês , vocês vão 

ter que perguntar prá ele o seguintç: Essa injeção é 

de penicilina?// Se ele disser que a injeção contem 

penicilina, ceis vão pedi (r} prá ele fazer um teste, 

antes de aplicar a injeção. Isso no caso de vocês 

nunca tArem preci ... tomado penicilina. Se algum 

dia vocês já tomaram penicilina, mesmo sem teste, e 

nao aconteceu nada, ela, pelo contrário, ela curou, 

nao deu reação nenhuma, então vocês poderão tomar 

penicilina a vid~ toda. Agora numa primeira vez, todo 

mundo que vá precisar de penicilina numa primeira vez, 

tem que pedir para o farmacêutico, antes de aplicar 

a injeção de penicilina, fazer um teste. Esse teste 

e feito da seguinte maneira: ele prepara noi['ffialmente 

a injeção na seringa, direitinho, e aplica uma pequena 

porçao no braço~ subcutaneamente, que(r} di'?e{r), entre 

a carne 1. a pele. Ele aplica um pouquinho daquele 

líquido, enfiando a agulha entre a pele e a carne. 

Não profunda.Ittente. Superficialmente. E aguarda uns 

quinze ou trinta minutos. Se no local onde foi injetado 

aquele pouquinho de líquido_. não deu reação nenhuma 

{en}tão aquele •.. aquela pessoa não ••• , é sinal de que 

aquela pessoa não é alérgica a penicilina. (Bn) tão 

ela poderá tomar penicilina o resto da vida que não. 



vai a ... dar reaçao maléfica nenhuma.Se no local da 

picada, fez uma bola vermelha ... isso significa 

reação negati ... é, aliás, urna reação ... do organismo 

à penicilina. Então,.. isso significa que aquela 

pessoa jar@iS poderá se utilizar da penicilina, para 

curar qualque(r) mal que ela tenha. Entenderam? 

Aluno:- Entendemo(s) 

Profa.:- Agora isso que eu estou dizendo pra vocês aqui, Já 

disse prá vocês mais de uma vez que o que vocês 

aprendem na escola, nao é prá ficar aqui dentro da 

escola. É prá vocês levarem para fora. Isso aí,gente, 

é muito importante, porque muita gente, já aconteceu 

de muita gente ter uma reação, assim, violenta à 

penicilina.Vocês devem transmitir aos pais de vocês. 

Chegando em casa;vocês vão contar o que que eu falei 

aqui hoje sobre a penicilina, se a mãe ou pai de 

vocês sabem disso. O Israel, como é filho de farmacêutico, 

acho que ele sabe disso, né? Por exemplo,o pai do 

Israel é farmacêutico. Jamais ele poderá aplicar 

uma injeção de penicilina num freguês dele, sem anLes 

fazer o teste. Porque se aquela pessoa passar mal 

e vir a morrer por causa da injeção , ele pode se dar 

mal num caso desses. Agora se a pessoa chegar lá na 

farmácia do seu Ourval, disser assim:"Ah, estou com 

uma gripe terrível, estou com infecção de garganta, 

muita febre", e ele diz assim: "Então você vai toma(r) 

urna injeção, né? uma injeção de penicilina A 

senhora já tomou a penicilina alguma vez?" E: obrigação 

do farmacêutico faze(r) essa pergunta. Se a pessoa 

disser: 
11Já tomei, não tenho problema 11

• Tudo bem~ Então 

a pessoa e responsável. Agora, se por acaso o 

farmacêutico aplicar uma injeção de penicilina, sem 

ter feito o teste, ou pelo menos perguntado à pessoa 

se já ~inha tomado anteriormente e se a .•• se essa 

pessoa passar: ai, passar mal, a responsabilidade é 

toda do farmacêutico. EntãoJaqui,fioou isso prá vocês 

informarem lá em casa, em relaçao :t vocês, a mãe de 

vocês, quando precisar, o pai de vocês , os irmãozinhos 



Davi:-

de,,vocês, todo mundo que precisar tomar penicilina 

deve fazer o teste antes. Se der reação/é porque e 

sinal que a pessoa é alérgica a esse tipo de 

medicamento. Entã~ jamais essa pessoa poderá tomar 

penicilina. O médico ou fdrmacêutico, nesse caso , 

tem que se valer de outro tipo de remédio que não 

contem penicilina. Fala Davi. 

Hã ... Hã ... tem ... se a gente passou alguma vez a 

pomada, ... , tem a pomada penicilina, e depois a 

gente vai tomar a injeção tem que faze(r) o teste 

também? 

Profa. :- Não tem nada a ver a pomad.1 com a injeção, porque a 

injeção ..• , toda injeção, todo remédio em forma de 

Joel:-

injeção, injetável,ele .•. ele faz efeito rapidamente, 

porque ele entra na circulação sanguínea, muito mais 

rapidamente. Essa pergunta me foi feita também na 

outra classe. A menina disse assim: E quando a gente 

é alérgico, alérgica à penicilina e passa a pomada, 

né? , vai faze(r) o mesmo mal que a injeção? LÓgico 

que não vai faze{r) o mesmo mal que a injeção? Vamos 

supor que você não saiba que é alérgica à penicilina 

e voce .•• passou uma pomada de penicilina, e é 

alérgica. SÓ pela reaçao que ela vai fa .•. formar 

ali, cê vai perceber que aquele medicamento não está 

indicado prá aquilo. Então você simplesmente limpa 

e passa o outro remédio. Agora, o remédio em forma 

de injeção, se a pessoa for alérgica a penicilina e 

o médico não pedi(r) prá faze(r) o teste, essa 

pessoa pode começa{r) a passa{r) mal depois de alguns 

minutos que tenha tomado a injeção. ~ quase que 

imediatamente. Fala, Joel. 

(inaud.Lvel) 

Profa.:- Pode(m) ser bactérias. Pode ser tipo de fungo. Aí tem 

que ser -viu, Joel, estou respondendo prá você. 
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Profa.:- Prá nós estudarmos o assunto de hoje, vamos retomar 

alguns pontos da aula anterior. Voltando então a essas 

duas datas que vocês cem, mil quinhentos 1 mil ••. ? 

Profa.e alunos:- quinhentos e trinta, mil quinhentos e trinta 

e dois. 

Profa.:- Mil quinhentos e trinta marca •.• ? 

Profa. e alunos:- •.. descobrimento do Brasil. 

Profa. - Né? Mc,rca então a ... a tomada de posse das terras 

brasileiras. NÓs já vimos, lá na aula anterior, que 

num fci assim um descobrimento casual. Foi intencional, 

assim havia ... hã ... notícias dessas terras, então 

quando Cabral se dirige prás Indias desvia-se do -curso e vem até ... o ... a ... as terras que hoje são •.. 

formaJI1 o Brasil. Certo?. Bom, só em mil quinhen ... 

mil e quinhentos e trinta é que o rei de Portugal 

envia para o Brasil a primeira expedição.? 

Alunos:- . . . Colonizadora. 

' 

Profa. :-Realmente ... para, realmente , colonizar o Brasil.Mas 

será q'.le neste ... espaço de tempo, entre mil e 

quinhe1.tos e mil quinhentos e trinta não foram 

enviad~s mais nenhuma ... expedição para o Brasil? 

Alunos:- Foram. 

Profa.:- Foram. NÓs já vimos, assim por cima, alguma coisa a 

respei-:o, né? Bom, então nós vamos •.• sair aqui .•. -

vamos 1;olocar aqui mil quinhentos e um, mil quinhentos ••. 

Alunos:- (inaud:Cvel). 

P rofa. :- Que ma:: c a enta.o a vinda das expedições ... 

Aluno:- ... exploradora. 

Profa.:- expedições exploradoras. Elas vinham com alguma 

finalidade? 



Alunos:- Vinham. 

Pro f a.:- Vihham. 'Pinha (m) um objetivo, né? O próprio nome está 

dizendo. A Terra descoberta, uma terra nova, não se 

corhecia a respeito quase. nada, então era preciso 

saber como era essa Terra descoberta. O que podia se(r) 

feito aqui. LHl mil quinhentos e um, então,vem a 

primeira expedição ... ? 

Profa. e aluno:~:- ... exploradora. 

Profa.:- ... para reconhecer, prá tentar conhecer esta Terra. 

Alunos:

Profa.:-

Então vocês vejarn,aqui,no mapa, - hoje,é claro, está 

tudo dividido em Estado(s). Cê sabe, na época,o que 

que era? Era uma ... pedc1yu de terra muito grande ,prá 

eles, sem estas sub di visões que hoje existem, né? 

Bem ... , a primeira expedição exploradura vem para o 

Brasil. Olha, vocês vejam a ... a .. ·-• distância, o 

tempo que há, a distância de tempo que existe. Quando 

eles chegam neste ponto do Brasil, que hoje é o 

Estado do 'R,io Grande do Norte, come ... dt~scobrem o 

primeiro acidente geogr::;fico, então, que é o Cabo 

de São Roque. Isso aconteceu eli\ agosto, mil quinhentos 

e um. Ora, eles navegaram por toda esta parte aqui 

do litoral e atingirasr hã ... hã ... aqui como se cha ... 

hã ... a ilha de S.Vicente. Atingiram essa parte onde 

e a ilha de S.Vicente, só em Janel.L'O de rilil quinhentos 

e dois! Então vocês vejam u tempo que levaram navegando 

deste ... deste ... desta parte do litoral,hoje norte, 

né·? - nordLste, anui, aliás - até ... aqui a ilha 

de ... são Vicente. E foram descv rindo a as ... 

os ... acidentes geográficos, dando nome, geralmente, 
dos Santos do dia: Cabo de Santo Agostinho, Cabo 

de São Roque, Rio São Francisco e assim por diante . 

Geralmente, recebiam nomes ... 

de Santos. 

de Santos, né?, quando eles fizeram esse trajeto.// 

Agora, ffi(" .Lesponda lUna ... urna pergunta. Quando .•. 

quando Cabral e J esquadrJ de Cabral aqui chegou(aram) 

qual e:ça a idéia que eles tinham a respeito da terra 



descoberta? Que era uma grande ... ? 

Alunos:- ilha. 

Profa.:- uma grande ... ? 

Alunos:- ... ilha. 

Profa.:- ... uma grande ilha. Muito bem~ Mas com esta expedição, 

onde eles estudaram o litoral da nova Terra encontrada .. 

ora eles chegaram ... , foram daqui de São Roque, do 

Cabo de São Roque, a todo o litoral brasileiro e 

atingiram até o Uruguai, o litoral do Uruguai. Navegaram 

toda essa extensão. (En)tão descobriu-se que a Terra 

não era uma ilha, mas que era um COi.L-inehte. Daí 

houve a mudança do nome de Ilha deVera Cruz para ... ? 

Alunos e Profa. :- ... Terra de Santa Cruz. 

Profa.:- Mais tarde é que passou a se chamar Brasil, né? Mas 

a mudança houve depois dessa ... expedição, entãv, que ..• 

descobriu que isso nao era uma ilha,mas sim um 

continente. Em mil quinhentos e três, nova expedição 

exploradora,tá? Estuda(r) mais a Terra. Estuda(r)mais 

o litoral do Brasil -hoje Brasil. Ha •.. bom ... Mas 

acontece que por volta ... , que nessa época, então 

chegou ... , chegava a Portugal a notícia de que 

contrabandistas franceses/vinham para o Brasil.Vinham 

para a nova Terra, então, - vamos fala(r) Brasil, 

porque ... na ... na época não se falava Brasil, claro 

né? - vinham para o Brasil para contrabandear, P·' c a 

fazer tráfego de uma cois..i importante que era o pau ... ? 

Alunos:- ... brasil. 

Pro f a.;- Eles faziam tráfego. Bom ... essas notícias chegando 

em Por ... , chegando a Portugal, levaram o Rei a 

tenta(r) impedi(r) esse tráfego. Mas vejam .. , olha 

o tempo. Mil quinhL ros e dezesseis a mil quinhentos 

e dezenove, depois mil quinhentos e vinte e seis a 

mil mil quinhentos e vinte oito(escrevendo no quadro) 

Este tempo aqui ... estes anos estiveram no Bras~! as 

expeâiçÕes guarda-costas.// O próprio nome tá dizendo 

o que significa. Elas tinham o objetivo, ent-.;o, de 

fazer o quê? De guardur as costas brasileiras, do 



litoral ... brasileiro, de proteger. :E; claro que nao 

era fácil! Um litoral tão grande! Mas as expedições 

vieram ..• hã ... aprisionar navios carregados de pau

brasil, proteger por um certo tempo as costas brasileiras. 

Que (r} diz:e (r), eles faziam o possível, né? Mas isso 

não impediu que os franceses continuassem ... , a gente 

ha ... , em maior parte os franceses, mas havia também 

piratas ingleses e também espanhóis. Principalmente 

os franceses, né?, mas espünhóis e ingleses também 

andaram por aqui, sim. Essas expedições tiveram ..• 

algum sucesso. Elas conseguirmu impedi(r) um .•. um 

tráfego de um lugar, de outro,aprisionar navios, 

prenderam alguns piratas. Mas não conseguiram acabar 

com o contr:dbd.ndo, de forma alguma. Elas, apenas , 

contornaram um pouqu.1.llhO a situação. Tanto que quando 

em mil quinhentos, mil qu1nhen·tos e trinta veio a 

primeira expedição colCJ.lizadora, nós vimos qual era 

um dos objetivos da expedição ::le Martim Afonso de 

Souza? 

Aluno:- Dar início a ... 

Profa. :- Não ... , mas certo . . . , dar 1níc10 a ... a ... , mas um ... 

qual outro objetivo da expedição'? 

Aluno:- Defender o litoral. 

lJrofa. :- Defen ... defende.t ... perse9uir o ... os piratas.Defender 

o lito.::-al. Nâo era, -c.am!Jem, um dos objetivos de Martim 

Afonso de Souza? 

Aluno:- Era. 

Profa.:- Esse é sinal de que o 
~ 

contrabando nao havia terminado. 

Eles continuavam vindo. E continuaram vindo por mais 

tempo. Bem ... vocês têm aqui uma porção de datas.// 

Será qHe essas datas são importantes? 

Alunos:- São. 

Profa. :- Umds fiéis que outras. 

que fie ue bem clctro .. 

Agora, o 1mportante ... eu quero 
- ·-

ü seguinte: voces nao podem 

fica(r) com aquela idéia ant1ga de decord(r) frases 

feitas aliadas a uma data - Descobrimento do Brasil -

1500. Pedro Alvares Cabral ... . Uma co1sa sem nexo 



sem você pensa(r) o que realmente significou.Os fatos, 

a sequência dos fatos. Prá num acontece(r) o que 

aconteceu no começo do ano. Aquela história de primeiro 

coloniza(r) prã depois ... ?Descobrir, né? Então davam 

datas trocadas ... , mas por que que acontecia isso? 

Porque vocês não a-na-lisavam os fatos. Se os fatos 

não forem analisados, se você num pensa(r) ... no 

fato ... num ... num dos fatos e depois a ... a ... a 

consequêncii.l daquilo e assim por diante, então você 

vai te{r) na cabeça o quê? Um amontoado de palavras, 

um amontoado de números ... sem que nada signifique. 

Mas, se você analisa: bom ... colonizou ... descobriu, 

colonizou. ~ claro que para colonizar foi preciso 

prlmeiro-'" .. ? 

Alur1os e pro f a.:- ... descobrir. 

Profa.:- ... uma Terra nova. Agora, vamos colonizar. Então 

agoc' você vai analisa(r), você vai relaciona(r), 

aliás, com as datas. Vocês .. , so tinham duas datas. 

Se você analis0'1 com cuidado, você vai relaciona(r) 

bom ... o fato que aconteceu primeiro:: descoberta. 

(En) tão o que que está relacionado com esta dê! ta 

porque esta data é anterior ... a mil quinhen ... a mil 

quinllentos e ... ? 

Alunos:- ... trinta. 

Profa.:- As datas são in tere ... , eu quero ... eu ... eu quero 

dar algwuas pra vocês, prá CiJ:ue vocês tenham idéia 

assim, da ... desse processo de colonização.// Não 

aconteceu, assim, como num passe ... num passe de 

mágica, né? Chegaram, fizeram uma casinha, uma 

igrejinha 1 logo, logo tinha uma povoação. Não tiveram 

dificuldade nenhuma. Foi tudo uma beleza~ Não foi~ As 

dificuldades foram ... ?// Muito grdndes. Eles lutaram ... 

os colonizadores 1 os protugueses lutaram com muitas 

dificuldade~. E vejam também o tempo~ Foi um processo .•. 

foi ... foi alguma coisa assim bem ... lenta, bem .... 

vagarosa. Não acontecu, assim, de repente, né? Chegaram 

formaram vilas, num instantinho ... tava tudo bonito. 



Nao estava. E pensa ... nos estamos falando de coisas 

qLH-' aconteceram há mais de quatrocentos e cincoenta ... ? 

Alunos:- anos. 

Profa.:- Então sao fatos ... hã ... bem distantes. Mas olha, eu 

quero que _Lique bem claro essa explicação. Veja bem 

a sequência das datas prá não fica(r) ... , não quero 

mais que vocês falem ... coisas sem pensa{r) ~ Fala(r) 

qualque(r) data, qualque(r) assunto. Guarda essa 

sequência. Estou pondo na sequência prâ evita(r) 

justamente, a confusão, certo? (inaudível) .Entenderam 

a ... o objetivo das expediçÕes exploradoras? 

Alunos:- Entendemos. 

Profa. :-O próprio nome, aqui, também, está dizendo, né ? 

Exvedição guarda-costas. Expedições guarda-costas 

proteção do litoral ... litoral brasileiro. Bem ... 

(Entra alguém em classe. Desliga-se o gravador). 

Profa.:- Mil ... hã ... o inÍcio da colonização,então, se deu 

Alunos:-

nesta época, né?// g claro que Martim Afonso de Souza 

não veio só ... não veio sozinho, quando nós est ndamos 

outra parte vimos a ... os objetivos da expedição, o 

que eles trouxeram prá da(r) início a essa colonização 

o que foi feito. :g_ •• depois deles, outL:lS expedições 

vieram, para o Brasil, continuar essa colonização. 

Num num parou aqui. Aqui foi apenas o ... ?// Início. 

Mas essa parte nós vamos estuda(r) um pouco mais tarde. 

Querü apenas citar prá não fica(r) .. assim no ar, né? 

Depois dessas expedições vieram outras. Hã ... o Brasil 

foi dividido em Capitanias hereditárias. (Este) ~ um 

assunto que vai se(r) estudado mais tarde. o processo 

pra tenta(r} coloniza{r) O·Brasil da melhor forma ... ? 

possível. 

Profa. :-Depois das capitanias hereditárias füi feito um tipo 

de governo, chamado Governo Geral. Então, governador 

de quat~u dnos. Uma pessoa responsável por todu ... hã ... 

por tudo nas Capitanias, né? Mas esta parte nós vamos 



deixa(r) pra mais tarde um pouco. Ora, essas expediçÕes 

vindo para o Brasil ... iam, vinham e voltavam. Será 

que deixaram aqui no Brasil ... e ficava, às vezes 

algum ... português, algurri ... membro da esquadra 

fica~a no Brasil? 

Alunos:- ..• ficava. 

Profa.:- ~isso fica ... é preciso que fique bem claro pra ..• 

porque vai ser estudado a seguir, depois, aqui, das 

expedições ... hã ... da expedição colonizadora de 

Martim Afonso ... ? 

Alunos:- ... de Souza. 

Profa.:- Muito bEm. Depois ... nao, depois nao. hã ... quando 

esses primeiros colonizadores vieram para o Brasil, 

nós viwos que eles se fixaram ... em que parte do 

Brasil? 

Aluno:- Litor,:1.l. 

Profa.:- No litoral.Será que houve um motivo pra que eles 

pennanec~ssem no litoral? Que dessem início ã colonização? 

Alunos:- Houve. 

Profa. :-Claro que houve! Será porque eles (JOStavam de toma(r) 

banho de mar, se expor ao sol, cano aquele ... monstrinho 

que tem no texto, aí, no liv1-u de ... aliás, no livro 

de texto? 

Alunos:- Não. 

Profa.:- Acho que nao, né? Era um objetivo muito mais sério, 

Era um ... eles tinham um objetivo muito mais sério.A 

distância ... , o ma~a, aqui, e muito pequeno, mas dá 

pi ~, te (r) uma idéia, .porque o Brasil tá be1ll colorido, 

aqui. Vejd 1 aqui: Portugal e o Brasil. A distância ..• 

é claro que, hoje, essa distância fica mais curta , 

porque os meios de transporte são moderníssimos. Os 

navios são modernos e chegam ... Portugal-Brasil 

hã ... em menos tempo, mas nós estamos falando em 

termos de mil quinhentu e tanto. Que(r) dize(r) 

quatrocentos e cincoenta aHuS atrás. Os navios nao 

poderiam se (r) tão modernos ... hi ... hi ... h i ... como 

os de hoje, é claro, né? Mas Ã claro! Bem ... ficando 



aqui no litoral vamos ver aqui, nesse mapa maior , 

essa parte de São Paulo, porque vai nos interessa(r) 

mais de perto o Estado ... de são Paulo, né? Então, 

eles se fixaram nessa parte do litoral. Bem ... que 

corresponde a esta parte ayui do mapa. Mais ou menos 

né? Ficava perto de Portugal? Era perto o Brasil de 

Portugal? 

Alunos:- Não. 

Profa. :- Não era e nem e, né"? 

Aluno:- :E:. 
Profa.:- Fica mais curta a distância, porque os meios de 

transportes são rápidos e tem até avião mas a distância 

continua a mesma~ Na época, era ... ficava .. , era ... 

era ... era mais difÍcil pelo ... por causa dos meios 

de transporte, né? Muito bem ... ficavam no litoral, 

mas se eles continuassem ... se,ao invés de fica(rem) 

no litoral 1continuassem para o interior, nessa direção 

por exemplo, o que aconteceria ... com esta distância?// 

Aumentaria, não aumentaria? Quanto mais eles se 

afastassem, aqui, do litoral, mais distantes eles L:uu 

ficando de ... ? 

Profa.e alunos:- Portugal. 

Profa.:- E como eles poderiam se comunicar com P~rtugal? 

Telefonando? Indo no orelhão da esquina {inaudível)? 

Alunos:- Não! Não! 

Mandava um ... 

Profa. :- Como? Como que el,es faziam? 

Alunos:- Mandava um ... uma pessoa i(r) 

Profa.:- Navios é que tinham que voltar prá estabelece(r) 

essa comunicação. Então, era um meio de transporte. 

navio, meio de transporte (de) que eles dispunham. 

Era ele que ia faze(r) ... , estabelece(r), então,essa 

comunicação entre .•• os colonos , as pessC?as que 

estavam aqui no Brasil, e o Reino, e Portugal.Então, 

o que era mais fácil: ficar, permanecer no litoral ou 

ir para o interior, se afastar cada vez mais? 

Alunos:- Permanecer no litoral. 



Profa.:- Era mais prático. 

Aluno:- Era. 

Profa. :- Bem ... mas mesmo que EÜes_quisessem ... se eles 

quisessem de inÍcio ... ir para o interior,eles iriam 

encontrar alguns obstáculos.// Nós, vamos ver quais 

são, quais eram.// O litoral está ... , vamos supor, ... 

vou faze(r)um deso2nho, aqui, meio mal feito·, mas e 

só prá te(r) uma idéia, né? Aqui, faz ... aqui, nós 

temos o litoral. Eles estão aqui.//~ só pá te(r)uma 

idéia, né? Claro~ Aqui, o lugar onde estão ... onde 

eles se fixaram. Para ir para o interior do Estado, 

ou para esta região que nós chamamos de planalto , 

havia um obstáculo muito grande, mas muito grande 

mesmo que era ... ? 

Alunos e Profu.:- ... a Serra do Mar. 

rrnfa. :-A. Serra do Mar continua no mesmo lugar. Hoje ela ... 

ela ... deixa de se(r) um obstáculo tão grande 

porque ... , por ex .... :mplo,de São Paulo para Santos,aqui 

de Cctmpinas, de São Paulo para Caraguatatuba, existem 

estradas rnodernr-ts que levam, hoje,para o litoral.Mas, 

na época, <lo tinha nada. Os caminhos que havia eram 

feitos :Jelos índios, né?, então não era fácil sair 

do litoral e contornar uma serra •.. , imensa como era, 

prá chegar até o planalto. Planalto é wna parte ... 

hã ... é uma ... é um lu\ju..L plano, mas que fica num 

lugar, numa parte mais(inaudível), mais alta, num 

plano mais ~·~to. Lntão, transpondo a serra, eles 

encontrariam essa região plana, que é o planalto, é 

a região onde está situada a cidade de São Paulo 

Santo André, na época, Santo André da Borda do Campo. 

Santo André, hoje, né? Para ... para fazer ... para 

chegar até esse planalto, até essa região, aqui,não 

foi fácil. E as florestas também, será que constituíam 

obstáculo? 

Aluno:- Cons ti tu iam. 

Profa.:- Claro, né? Prâ eles ... pra eles isso era uma 

dificuldade mui to grande. Estavam chegando. Mais 



tarde com ... hâ ... com a ajuda dos camin!ws que os 

próprios índios faziam ... , tinham feito, eles ... eles 

chegaram ao planalto. Os colonizadores foram pouco a 

pouco subindo a Serra do Mar e chegando até o planalto. 

Mas isso foi lento, foi demoradd, não foi ... assim ... 

fácil. Outra coisa, ele ci·tou os Índios, os Índios 

constitui_ram obstáculo? Eles ... · eles criaram dificuldades 

para os colonizadores? 

Alunos:- Criaram. 

Profa.:- Claro que criaram: Vocês ... vocês, por exemplo, têm 

um quintal, onde costumam brinca(r), ou então onde 

ceis costumam faze(r) um canteiro lá de ... de de 

alface, por exemplo. O nuintal é de vocês. Vocês, 

fazem o que querem com ele. De repente, chega alguém 

e diz assim: Olha eu vou ... eu vou começa{r) ... a 

brinc~{r) nesse quintal. Eu vou começa{r) a mora{r) 

nesse quintal. Ele vai se {r) meu e seu 11
• Pode se (r) 

que a.Lguém dissesse .•. , tem alguém que possa dize {r): 

"Tá b·~m o quintal é grande, o espaço e bastante e 

dá pr.1 mim e dá prá você". Mas ser a que a maioria 

aceit.:tria, assim, essa invasão do quintal sem reagir? 

Alunos:- Não. 

Pro f a.:- t: cla.::-o que não! Com os índios aconteceu a mesma 

coisa. né? Eles reagiram, eles num ... aquela terra 

que era só deles, agora começa a se(r) ocupada ... E 

outra coisa ... eles também, passam a ser ... hd .. . 

pctgos para O trabalho, prá ajudar o trabalho de 

colon.-.::ctção. I I Eles não estavam acostumados com um 

tipo de trabalho, assim, forçado. A caça acabava, a 

pesca não tava boa naquele lugar, o que eles faziam? 

Profa. e aluno:;: Mudavam-se. 

Profa. :- Eles. a vida deles era assim "hippie". Agora eles 

não i<,rn se acostumar ... , não se acostumavam a um 

·t..Lpo de escravidão, trabalho, assim, forçado. Inva ..• , 

eles invadiam a ... as ... as vilas. Destruiam as 

povoações. Foram a ... forilln ... constituiam um grande 

constituíram um grande obstáculo para a ... a ..• a 



colonização. Ajudaram? Até um certo ponto, até que 

ajudaram, mas, de modo geral, eles impediram, muitas 

vezes, o progresso do povoado, por exemplo, com o 

ataque que eles faziam a esse povoado. Eles reagiam 

contra essa inv~são de pessoas estranhas, diferentes 

de ... , os costumes diferentes deles, e tentando ainda 

escravisá-los. Não foi fácil essa ... essa convivência 

de colonos com os Índios. Agora, uma coisa, heim? , 

deve esta(r) bem clara •.. , uma coisa que deve fica(r) 

muito clara é o seguinte: As cenas de ... de ... que 

voces vêem em filmes na televisão de Índio montado, 

com rifles na mão, perseguindo ... hã ... aquelas 

caravanas, destruindo aquelas ... carroças, com ~ue 

se chama •.. hã •.. ? 

Aluno:- Diligências. 

Profa.:-Diligências. 

Aluno:- Carruagem. 

Profa. :-Aquelas carruagens ... , aquelas cenas não refletem 

não mostram os nossos Índios. Mesmo assim, cenas 

audaciosas, cenas exageradas não mostram. Está ... 

estão mostrando, assim, uma ... um pouco da história 

da colonização de uma parte dos Estados Unidos. 

Aqueles Índios que vocês vêem normalmente, em filmes, 

(inaudível) ,tudo aquilo e uma fantasia, exageram, é 

claro! Mas de qualque(r) forma mesmo que eles indicam 

(quem) um pouquinho da realidade, não mostram a nossa 

história. Eles são da história dos Estados ... ? 

Alunos:- ... Unidos. 

Profa.:-Né? Pelo amor de Deus nao vao transferi(r) quando 

eu falo assim: Os Índios atacavam nas povoaçoes ... hã ... 

e a luta com os colonos ... , então cêis imaginam 

aqueles ca ... aqueles índios todos montados com rifles 

na mao, atacando as ... as nossas povaações aqui. Não 

aconteceu dessa forma, de maneira ... nenhuma. Aconteceu 

de maneira J.ife.t<..:ute, né? Então , por favor, nao 

t.Lansfira (m) a história do país para ... para o nosso. 

Porque, como vocês vêem muito a televisão pode(m) 



pensa(r) que aqui também acontecia da mesma forma, 

.né? E isso não tem nada a ve (r), né? Bem •.. Voltando, 

aqui ... os obstáculos, então, que os primeiros 

colonizadores encontraram para atingir o planalto 

foram, em princípio, as florestas e a serra ... ? 

Alunos:- ... Mar. 

Profa.:- E ataque de Índios, também, que eles ... ~emiam um 

pouco, né? A serra do Mar constituiu um grande 

obstáculo prá eles, para fazer essa ... para transpor 

est.:J. terra. Um lWltTO, não é como um morro que vocês 

veem daqui, tran~põe o morro do outro lado já ... 

uã,o. 'fem um morro , tem outro ... , é uma sequência 

~;,L una:-

muito granue. Eu tenho um'\;lide': aqui, na ... eu vou 

mostra(r) pra vocês que uma outra região ... , uma 

parte da Serra do Mar, soque não é parte, aqui, 

do ... de Santos, e nem de São Vicente, mas e wna 

parte de Caraguatatuba. Ela vai mostra(r) ... vai ... 

vai da(r) uma idéia exata prá vocês (de) uma parte 

do litoral de hoje. Hellin, pelo ailDr de Deus,rllio tô 

falando em termos de ... de mil ... e quinhentos, 

né? Litoral e ... , mas mostra uma grande parte ... , 

voces vão ter uma idéia da extensão da Serra do Mar ... , 

um trechiJJho, né? Agora ela vai por esta região, 

aqui, quilVmetros e quilômetros e quilômetros e 

quilÔmetros ... para frente. Mas vocês vão ter uma 

idéia. Bem ... o assunto foi visto, mais ou menos 

em linhas 0erais, porque o relatório que vocês vão 

faze(r), vai se(r} baseaUo também num ... num texto 

numa leitura informativa que eu vou passa(r) prá 

voces. Então tem alguns detalhes que eu não citei 

pOLLlUe eu quero que vocês pesquisem um pouco prá 

completa(r) o relaLÓrio sobre esse assunto: os 

'Dstáculos prá chega(r) até o planalto e também sobre 

as exp~::J.ições exploradoras e as expedições ... ? 

col,:_.ni~adoras. 

Pro f a.:- Não colonizadoras ... , guarda-costa. através da 

leitura informativa, vocês vão ver alguns detalhes 

prá completa(r) o relatório. 



Texto escrito:- "O Quadro naLural" em Duarte et al (1977) 

Disciplina:- Estudos Sociuls 

Classe:- 5~ série A da EEPG- Profa. Castinauta de B.M. 

Albuquerque 

Professora:- M.A.C. 

Data:- 15/08/79. 

Profa.:- A matéria que a gente vai ve(r) hoje ... do item 4.3. 

O quadro natural . // Presta atençaõ~ [Dentro do 

quadro natura~- na pá~ina sessenta e dois, Abram 

o livro ,,na) página sessenta e dois. 

Alunos:- (inaudível) 

Profa.:- Sessenta e dois. Um pouco rápido~ 

Alunos:- (inaudível). 

Profa. :-Nós estamos vendo relevo. Vocês sabem muito bem que 

a Terra tem dois movimento(s). Quais são? 

Alunos:- Rotação. 

Profa.:- Rotação ... ? 

Alunos:-

Profa. :-

e translaçao. 

e translação. Muito bem.// Os movimentos que nos 

temo(s) na Terra, esses próprios movimento(s) vêm 

modificar assim, dando assim certas modificações ha .. 

na própria ha ... superfície terrestre. Existe(m) 

vários fatores que alteram as modificações do ·Lerreno 

na superfície terrestre.Os movimentos internos, por 

exemplo. Movimentos internos, que que é movimentos 

interno(s)? E:: prá dentro uu prá fora? 

Alunos:- Prã dentro 

Prá fora. 

Profa.:- Prâ dentro. Como que chama o movimento fora? 

Aluno:- Exterior. 

Profa.:- Exterior. Movimento externo. Prá dentro, movimento 

in ... terno. Então esses movimento(s) que nós vamo(s) 

ve(r) é que se relaciona a movimento interno, dentro 

da própria ... ? Terra. Nós temo(s) o seguinte: Os 

movimento{.sJ interno(s), eles sâo resultante(s) da 



pressao magmática ... fnagmática, ou seja, do próprio 

magma da superfície terrestre, sobre a própria Terra, 

provocando o aparecimento de dobras fraturas e 

vulcÕes. Como vocês es•âo vendo aqui, nos temo(s) 

nessa ... figura o dobramento. O dobrauento nada mais é 

do que uma prÓpria mon ... ? 

Profa -~ alunos.- ... tanha. 

Pro f a.:- Depois nos temos o .. ? 

Aluno:- Falhamento. 

Profa. ;- Falhamento. E depois nos temo(s) ... ? Vulcanismo. A 

gente vai fala (r) um nouquinho sobre, nu. . . nu. . . o 

falhillllento. Por exemplo, se nós temo(s) aqui uma 

montanha, entre uma montanha e outra, aqui, nao 

tem um vale? 

Alunos:- Tem. 

Profa. :-Vale. Quantas vezes esse vale, aqui , serve· pra 

planta(r) o quê? 

Aluno:- (inaudível) . 

Profa. :-Agricultura. Qualqu0(r) tipo de ... ?Agricultura. Ou 

sera que a gente planta agricultura,aqui,no alto da 

Jl,vntanha? 

Alunos:- Não. 

Pro f a.:- Não. Porque, del:--""ndendo do tipo de terreno poderia 

se planta (r), mas é praticamente imp0ssivel. 

Aluno:- ~pedra. 

Profa. :- Porque -:S pedra. t:, nao t.8m condição. Geralmente e 

uma montanha coberta de vários tipos de vegetação , 

mas normalmente esses vales aqui, eles são assim ... 

usufruÍdos para plantar qualque(r) tipo de agricultura. 

Porque, quando chove, aqui 1 no alto 1 no topo da 

montanha, será que a ~.endência da água, quando cai, 

é ficar,aqui,em cima? 

Rlunos:- Não. Ela desce. Ela escorre. 

Profa.:- Qual é a tendCucia? Des •. ?// ... cer. Muito bem~ 

De~cendo, aqui em cima tem o quê? Tem ... vegetação, 

não tem? A chuva, por exemplo os agentes externos , 

quais são os agentes externos?// Sol, 



Profa. e alunos:- Chuva, vento, ar ... 

Profa.:- Que mais? 

Aluno:- Poeira. 

Profa. :- Poeira. Todos esses agent·es externos ajuda{m) a 

modificar o prÓpLlO ... ? Relevo ... ? Terrestre. Então 

muitas vezes uma chuva forte, um vento, uma coisa 

semelhante faz com que esses humos - humo e folha 

seca, vocês sabem, né?, que se transforma em humo 

vem caindo, vem rolando e e depositado no vale logo, 

aqui, embaixo.// Acontece o quê? Acontece o que com 

esses ... esses depósitos ... esses humos ... esses 

terrenos vai(vão) ficando o quê? 

Aluno:- Fo.rte. 

Profa.:- Umedecido, forte, fértil e serve para o plantio de 

agricultura. Aqui, é onde o agricultor consegue 

planta(r). Entre um vale e outro, ou seja, entre uma 

montanha e outra. 

Aluno:- Em Santa Catarina ... (inaudível) Esses vale(s),aí, dá 

prá cria(r) boi, também né? 

Profa.:- Paraná. Dá, aqui nesses vale(s) realmente, nao so a 

agricultura como também outro tipo de .. de .. de animais. 

Ali 1 na reçião de ... de ... quando a gente va~ indo prá 

Jundiai,o terreno já não é um tanto diferente de 

Campinas? 

Alunos:- E:. 

Pr:ofa. :- Já .nao e um terreno ondulado? 

Aluna:- 1!:. 

Profa.:- Então, ali, a gente encontra muito planalto, muita 

planície. 

Aluna:- O professora, Minas também e assim
1

né? Minas também 

tem bdstan te ... 

Profa.:- Altos e baixos. 

Aluna:- Aqueles morros. 

Aluno;- O, Dona, Pa:t:e~.ná nao tem nao. SÓ no Sul. 

Profa.:- No Sul do Paraná tem. Santa Catarina. 

Alunos:- No Rio, Dona, no Rio de de Janeiro, também t.<.:.;tn bastante 

(j, naudí ve l) . 



Profa. :- Hâ? Magmática, eu , depois que ... quando chega(r) 

no vulcão1 que eu posso explica(r) .//Outra coisa: ... 

os Jobramentos ... aqui
1

nós temo(s) os falhamento. // 

FLLlhamento é ... - o diabo des·,;e negócio aqui agora. 

Falei alto: - //Presta atenção!// Falhamento já diz 

respeito a quê? Ao próprio ... ? Terreno. Quando a 

gente ta andando assim, numa estradinha ou mesmo num 

... num trilho desses que sai,aí ... nessas datas 

vaziu,s), de repente a gente num cai num terreno mais 

baix-r_,? 

Alunos:- Cai. 

Profa.:- Num terreno mais alto? Num tem um tipo de degrauzinho? 

Alunos:- Tem. 

Profa. :- E11Lão aquilo lá é um tipo de falhamento. (En)tão 

depende mu_ ' __ o do terreno. Se u terreno for de rocha 

mais forte que tem mais resistência, não é a chuva , 

Pro f a. 

o sol, a poeira, o vento que vai consegui(r) degasta(r) 

esse terreno mais forte. Mas se ele fo(r) assim um 

terreno erosivo, que ele consegue se dissolve(r), se 

bate uma enxurraUct já leva um pouco de areia, se bate 

um vento leva outro pouco Je areia, aquele terreno 

va~ o quê? Vai se desgas ... ? 

alunos:- ... tantlo. 

Profa.:- Então, vai tornando-se o quê? Vão fazendo um tipo de 

falhamento no próprio Terreno. 

Aluno:- Um com o outro. 

h_u-Fa. :-Um com o ou .... .Lo. Então vai ficando uma ... ?// Escadinha 

Vocês e<:"t-fio vendo, no livru/na pctgina 62 1 que tem várias 

cores de terreno. Então1 cada cor dessas daí se torna 

uma •.. ?// camada. Pode ser wnc. camada ;:·.caca, uma 

camada mais forte. Porque se a camada de cima for uma 

Aluno:

Profa.:-

camada fr arenoso, um terreno erosivo, a 

chuva que Date, a cnxurcada vai levar o quê? Vai levar 

aquela an-; a r •r-a ... ? 

para baixo. 

baixo. Encãc,, aqu~o:.la parte de cima que era mole 

já fo::i_ 2.rrastada. A segunda camada pode ser mais firme 



de que a primeira, nao pode? 

Alunos:- t, 
Pode. 

Profa. :-Pede En1<; _ _) que (r) dize (r) vai ser arrastada. 

Aluno:- Nãv. 

Profa. :- Se e lu. e mais f1rme de que a primeira, ela vai ficar 

no ... ? lugar. E aquela primeira que era mais fraca, 

ela saiu, ela foi sendo depositada em outro lugar, 

porque o terreno era um terreno se-di-mentar, terreno 

Prosivo, texLeno que l_eva ... é levado com a enxurrada, 

com o vento, com qualque(r) outro tipo de agente 

exógeno. Agente exógeno é o agente externo-, que leva. 

Depoü~ 1 nós tem.) (s), aqui,/ I ainda dentro ilo falhamento 1 

o falh:tmento provoca o desnivelamento. Desnivelamento 

e o sejuinte: se , aqui, fosse reto o terreno, seria 

1 csniv~ladu? 

Alunos e Profa.:- Não. 

Aluno:- Seria :to nível. 

Profa. :-Seria ,ü-ve ... ? lado 

Alunos:- (inauct:vel) 

Profa. :-Psiu! .1cts como o terreno é erosivo a tendência dele 

é o qw!? Formctr através de .. ? camada. Então, fica o 

prõpri() falhamento. 

Aluno:- Curva ([e 11Ivel, heim Dona? 

Pro f a.:- Não, Ct.rva de L r vel é diferente. Depois eu explico 

o que e 1rva de nível. 

Alunos:- (Inaudlvel). 

Profa. :- Curvct U::! nível é aquela curva(em) que se planta ... 

que ~.c fctz pra J?lanta {r) agricultura: arroz, milho, 

algodãc qualque (r) coisa, qualque(L) tipo de cereais 

{cereal) pra evitar que a enxurrada possa levar o 

produ te. Ent.:io, uma ""urva de nível. (Em) Outra hora, 

eu expli('o, I I O falhamento provoca o desnivelamen~.-o 

do terreno, que é isto que eu acabei de explica{r) 

prá vocês. O tPrreno alto ... , ou seja, o terreno 

erosivo, onde a enxurrada ... os trabalnu::; dos ventos, 

dos anentes erosivos a~sgastam o próprio terreno 



deixando em desnível. O que eu acabei de explica(r) 

prá vocês. Que o trabalho do vento, da chuva e de 

muilv(s) outros agentes podem desnivelar o terreno 

erosivo, formando assim o próprio ... ? falhamento 

Quando a gente tá andando numa estrada, é barranco 

de lado a lado, sempre a gente encontra um barranco 

mais alto e um barranco mais ... ? 

Alunos:- ... baixo. 

Profa.:- ~,alj,onde deu a chuva, caiu a chuva ou o vento, ou 

qualque {r) outro tipo de agente e desgastou o ... ? 

Alunos e l'rofa.:- ..• terreno. 

Profct. :-Então, tornou-s-= um falhamento// Vulcão. Deixa cita{r) 

um caso prá vocês. Poços de Calda(s) quem conhece 

Poços de Calàa(s)? 

Alunos:- Eu conheçq. 

Eu já vi. 

Profa.:- Poços de Calda(s), a cidade é construída em cima 

da cratera de um vulcão. 

Aluna:- :g_ :g ::_-:m, Dona. 

Alunos:- E não é perigoso? {Inaudível) 

Minas Gerais. 

Profa.:- Poços de Calda{s) é praticamente um vulcão adormeGido 

~ um vulcão que se um dia, sei lá, quem sabe, um dia 

ele volta {r) a se "erupir" novamente -" Erupir~ é soltar 

as larvas (lavas) . :g, erupção de vulcão - a cidade 

de Poços de caldas vai o quê? Vai pelos ... ? 

Alunos e Profa.:- ... ares. 

Aluno:- Vulcão é um bicho, Dona? 

Profa. :- Ai: Que bicho~ 

Alunos:- (Risos) 

Profa.:- Vulcão é isso aqui, ó. cê nao ouviu, (no) outro dia, 

na televisão, onde deu aquele vulcão, nos Estados ... 

no Fantástico. 

Aluno:- Na Itália, Dona. 

Profa. :- Na Itália, exa t<.Hu0D te. 

Aluno:- (inaudível). 

Profa.:- Sempre, sempre passa esses ti~0(s) de ... de ... fenôrneno. 



Isso é um fenômeno. 

Aluno:- (inaudível) ... na California
1 

também deu a 300 por hora. 

Profa.:- Ah ... ha ... foi vulcão mesmo, né? Ele solta fogo. 
Aluno:- No repórter, saiu fu.cacão. 

Profa.:- Não. t Vulcão. 

t'uuna:- Furacão , é vento né? 

Profa.:- Isso ... esse risco vermelho ~ue voces estão vendo 

aqui ... -o menino que me perguntou o que era magma 

e .•. tá vendo esse risco vermelho? g o magma consolidado 

dentro da própria terra.Até que um dia ... 

Aluno:- La.Lva (lavas) muito quente, né Dona;i 

Profa.:- ~uma larva(lava) muito quente. Ela vai se cozinhando, 

con~vlidando até que um .•• cheg ... chega um dia, a 

tendência do vulcão e explodir. ~le fica lã dentro 

se cozinhando; com a noite, o resfriamento da rocha, 

elé se consolida de uma maneira, e vai se esfriando. 

nurante o dia o calor é muito quente, as larvas(lavas) 

vão o quê? Sempre a tendência é i(r) ... ? 

Profa.e alunos:- ... subindo. 

Profa.:- Até que quando ele chega a borda, ao auge, em cima 

da terra, a tendência dele é o quê? ~ estourar. Agora 
aquele magma ... 

Aluno:- Dona! 

Profa.:- ... que sai de dentro da Terra é fogo. Então,ele 

atinge ha ... , como se diz, larvas (lavas) muitos 

e mui tos metros h a ... o fuso horâ.t i o dele é mui to 

grande, como o menino ali falou que nos EEUU atingiu 

trezentos quilômetros horário. A mesma coisa de um 

carro. Então/ vocês vejam o tipo de ... de... a 
velocidade de um carro. 

Alunos:- Carro de corrida, né? 

O Dona! 

Profa.:- Vocês vejam a velocidade que tem isso daí. Ele cttira 

fogo em qualque (r) luga (r). Fala. 

Aluno:- Isso daqui, ó. Que nem, ele explode, né? 
Pro f a.:- Hã. 

Aluno:- Depnis, quando para, torna a volta (r)? 
Pro f a.:- Não·. Aquela ... aquela larva (lava) que ele soltou ... , 



porque ele explode de uma maneira .•• , então,(d)ali 

sai pedra de todos os tipos. Sai (saem)'· pedras 

grandes e pedras pequenas. Então, as pequenas sao ... , 

as maiores, aliás, as maiOres são denominadas,são 

denominada(s) o quê? Mata ..• ? ... cões.// Matacões 

as pedr<:ts maiores. E tem aquelas pedcras menores. As 

pedras mai.ores, onde é que e la (_s) · cai (caem) 

lógicamente , ela(s) irá (irão) fazer o quê? Um 

grande estrago , buraco. Estrago. E se cai(r) em cima 

de uma pessoa, mata; em cima de um carro , estraga 

e assim por diante. 

Aluno:- O Dona, vamo(s) toma(r) uma pinguinh_a? 

Risos 

(Desliga-se o gravador) 

Profa. :-Depende do vulcão. Ele pode trabalha(_r) cinco dia(_s), 

ele pode trabalha (r) menos de cinco dia (_s), ele pode 

trabalha(_r) mais de cinco dia(s). 

Aluno:- Não. Uma previsão temporária. 

Aluna:- O professora~ 

Profa. :- Ah prá saber quando o vulcão vai estoura(_r)? g, os 

cientistas,· logicamente eles •.• eles té:m uma previsão 

certa da ... do dia (_em) queovulcão pode estoura(r) 

prã previni(r) o pessoal que está por perto, as 

cidades que estão por perto. 

Alunos:- Porque ..• a turma queria .•. (inaudível) a hora 

certa. 

Ele vai estoura(r) ainda Dona? 

o Dona M .. qui ... aqui •.. aqui, no Brasil 1 tem vulcão? 

Profa.:- Que eu saiba, não~ 

Aluna:- SÓ nos Estados Unidos? 

Profa.:- (No) Canadá, na Jtália 

Aluno:- O Dóna M. explode vários ... fica explodindo vários 

dias, soltando isso daqui? 

~rofa.:- Soltando fogo. Então é o seguinte: aquela pedra que 

ele solta 1 denominada matacões, quando ela se esfria 

que ela é jogada pelo lado de fora, é uma pedra preta 



normal como qualque(r) uma outra.~ um torrão,porque 

ela já sai queimada de lá de dentro da Terra. Ela 

sai assim bem queimada de uma maneira que ela se 

torna um torrão preto quando ela sai pro lado de 

fora. 

Aluno:- ~ dura, quando ela ~ai? 

Profa.:- Exatamente. f': uma pedra, um ... um ... nego ... preto. 

:t: uma pedra. SÓ que, quando ela saiu, ela sa.iu em 

forma de fogo, né? Porque onde ela passa ela joga 

Aluna:-

o ... isso daí ... é e fogo normalmente. Vocês 

estão vendv no desenho, aqui, t]Ue é (_são) vários 

tipos de camada(s) de terreno. Várias camadas. E 

Poços de Calda(s) é feito em cima da cratera de um 

vulcão, se wn dia esse vulcão "erupi (r)'' a cidade 

Poços de Calda(s) ... ? 

vai pro ar. 

Profa. :-Vai pro ar e (inaudlvcl) 

Alunos:- Então por quê que construiram em cima? Então~ c;ue 

que construiram em cima? 

Dona, Dona, mas é totalmente em cima do vulcão~ 

Dona, (inaudível). 

Profa.:- A peOra, pedra. Hâ? 

(Desliga-se o gravador) 

Profa.:- Como eu disse, o cientista preve estouramento do 

vulcão. Que nem este Último que estourou, agora, o 

cie11;__ista dtsse, eles disseram, aliás, que poderia 

explodir dentro de cinco dias, prá previnir o povo, 

ali, por perto. Muita gente fugiu, né? Mudou de 

cidade. Teve L: idade que não foi atingida, teve outras 

que foram totalmente atingida(s) Então n cientista 

prevê qua~0o ele pode estoura(r), mas nao pode preve(r) 

quando ele pode para(r). Cê entendeu? 

Aluno:- E ... o tremor ... tremOr de terra é outro problema,né? 

Profa.:- Não. Tremor de terra é outra coisa. Isso é vulcão. 

Aluna:- Dona, roas quando o vulcão entra em "erupi" tem 



terremoto teu. 2m, né? 

Profa.:- Não. Não tem nada terremoto com vulcâo1 completamente 

diferente. Vulcão e uma coisa, terremoto é outra . 

Terremoto é a Ter.Lct treme (r) é abri(r) valetas, 

asslm. Vuléão é sai (r) fogo de dentro da Terra. 

Alunos:- Mais pio (r, ünda. 
cai dentro do Hein Dona, e o que tive(r) em cima 

buraco? 
Depois que o vulcão esfria, a turma entra lá dentro? 

Profa. :- Quem falou? 

Aluno:- Ah, nos filmes~ 
Profa.:- Depois nós temo(s} aqui a classificação do vulcão •.• 

a do vulcão, a classificQção do relevo, aliás. A 

rocha, nós temos esses tipos de ..• de classificação. 

NÓS temo (s) a rocha cristalina .•. (escreve no quadro) 

Aluna:- Sedimentar. 
Profa.:- Rocha cristalina ... {escreve no quadro) 

Alwlos:- Vulcânica e sedimentar. 

Pro f a.:- Vulcânica ... 

Alunos:- e sedimt:!ntar. 

Pro f a.:- e sedimell_..J.r. 
Aluno:- Falando em rocha, e magmãtica também nao vira rocha? 

Profa.:- Rocha magmãtica. Então,é a vulcânica que é. Então, 

olha, na classificaç2o do terreno, elas podem se(r) 

crista'ina, vulcânica, sedimentar. Passando pelas 

três fases distintas, ou seja, JUventude, maturidade 

e velhice. A~~ parece uma pessoa, não é verdade 1 

quando ela tá na juventude, n ...... maturidade, na velhice, 

quando ela chegou {inaudível) . Assim, é a mesma coisa 

(com) o terreno, o terreno velho. O terreno que, 

quando passa pela maturidade, e 1 ilepois 1 quando ele 

chega à velhice. Porque existe muito tipo de terra, 

por exemplo, que não tem mais condição de planta{r). 

Se você planta, o terreno já está cansado, será que 

ele produz alguma coisa? 

Aluna:- Nãc-
Prola.:- Ele so produz através de adubo. Alguma coisa que 



adube e que faça com que ele cresça, porque a própria 

terra já não tem mais fertilidade. Então, mesma coisu, 

ele faz como ct pessoa. A pessoa, depois que está 

cansada, ela será que trabalha, rende como ela 

trabalhava ... y:uando e la ...:r a moça? Não., assim é o 

terreno. O relevo também cansa. O terreno pc1sSa por 

esses tipos , ou seja, juventude, maturidade e 

velhice. Então veremos quando ele está na juventude. 

Quando o terreno estd na juventude ... ele é formado 

por eras geológicas recente{s), ou seja, a era que 

nos estamos vivendo agora qual é? A era quaternária. 

E: a mais nova. 

Aluno:- Agora. Dona? 

Profa.:- E:, neste caso ... 

Aluno:- Meu pai é véio (velho) e1a e nova. Meu pai e mai(s) 

v~io (velho) que a Terra. 

Profa.~- Que que seu pai é mais velho que a Terra~?~ outra 

coisa isso daí~ 

Aluno:- Ah~ 

Profa.:- De terreno, nós estamos falando, nos nao estamos 

falando em idade cronológ·ica. Cê entendeu? NÓs 

estamos falando em eras geológica(s) e nao cronológica! 

A1uno:- A era tã passando também. 

Profa.:- Não senhor. QuaLernária a mai.s recente: 

Aluno:- Não eu falo que a ... que eu falei pro ... (inaudívél) 

tá passando, lá,tarubém. Vai vim (vir) outro já. 

Atômica. 

Outro aluno:- Outro que vai vim(vir) vai estoura{r). 

(Risos) 

(Desliga-se o gravador) 

Profa. :- Presta atenção! Presta atenção, na ... no prÓI:Jrio relevo 

da Terra, nós encontramos agora ... - vão (vcunos) 

fica(r) quieto, menino~ -NÓs encontramos o quê? Os ... 

rios. Rio. 

Alunos: Fica quieto! (inaudível) 



Profa.:- Psiu! Rios. O rio também passa por essas três fases. 

Quais são as três fases? 

Alunos:- Maturidade ... 

Profa.:- Maturidade. 
Pro f a. e ctlunos:- ... juventude e velhice. 
Pro f a.:- O rio também passa por essas três fases. Quando ele 

tá iniciando que será ... qual a fase que ele passa? 

Juventude. Jovem. Então presta atenção: Juventude. 

Aqui., na juventude, [quando os agente {s) erosivos 

atuaram ... atuaram em área, desgastando as mo~tanhas, 

entulhando os vales (e) os rios já definirctm seu 

leito e percurso, dizemos que esse relevo está na 

maturidade. O trabalho erosivo, a partir de então, 

será mais lento que em uma região cujo rel~vo está 

na ... ? juventud§ . O relevo chega à velhice, quando 

já sentiU demais a "erosão" dos agentes erusivos.O 

rio já se escavou seu leilo definitivo .(!icam na 

região materiais decompostos e desagregado~, pequenas 

elevações isoladas representando as rochas mais 

resistentes, enfim, a região está na etapa final da 

erosão]. 

Alunos:- oeu o sinal já. 
Dona, deu o sinal já •.. 

Pro~d.;- O rio também ... 

Alunos:- Deu o sinal já, Dona. 
Profa.:- Eu sei que bateu o sinal, nao precisa avisa(r), não 

sou surda! 

Aluno :- Nem eu , Dona! 
Profa.:- Então, senta lá!// O rio, também ele passa por 

essas três fases que nós acabamos de dize(r) ainda 

há pouco. Até ele chegar ao quê? Ao seu auge próprio, 

ou seja, escavar o seu próprio ... ? 

Servente:- Hora do sinal 

Alunos:- (risos). 

Profa.:- Terreno. 
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pr·of.:- Entd.u, por favor, atenção, heim~ vamo(s) todo mundo 

escuta(r) o que eu tô falando. Ceis tão muito 

irriquietos, hoje~ 

Aluno:- O gravador tá rodando, né? 

Prof. :- Então, eu vou continua(r) 

Alunos:-Fica quieto, gente~ 

(in a udí ve l) 

E: isso mesmo. C'.üa boca~ 

Prof.:- Eu vou termina(r) isso pra voces hoje. Eu já passei 
- - - -? o questinario pra voces, ne. 

Alunos:-Já. 
Pro f.:- O amarelão - todo mundo prestando atenção prã que eu 

vou diz ... que eu vou fala(r), tá? 

Alunos:-Tá bom., Atenção 

Tá legal. 

Falou. 

Pro f.:- Dá pra ouvi (r)? 

Alunos: -oã 
Pro f.:- O amarelão ... 

Alunos:-(inaudível). 
Prof.;- Hã? Não .Por favor, o que está gravando aqui, nao é 

prá tira(r) a liberdade de vocês. Quem tive(r) alguma 

coisa prá fala(r), por favor, pode fala(r) à vontade, 

tá? 

Alunas :-Mas, tã gravando? 

P~of.:- Tá gravando? 

Alunos:-Prá Dona Aquiléia? 

Dona Aquiléia~ 

Prof.:- E:~prá Dona Aquiléia. 



Alunos:- Tá gravando~~ 

Prof. :- Hã? 
Aluno :- Prã qu(' que tã gravando nós? 

Outro aluno:- Prá sai(r) no jornal·. 

Prof.:- Prá sai(r) no jornal. 

Alunos:- Ah~ 

Prof.:- Na televisão, .:nrnal Nacional, yai sai(r) a voz de 

tu dos voces. Bem ... o amarelão ... atenção, agora, todo 

mundo já deu pra ... prá distrai(r) um pouco- o 

amarelão, elP é transmitido pelo ancilóstomo. 

Aluno:- Que quer dl.Zer anti ... anti ... "antislóstomo"? 

Que quer dizer "anticilóstomo"? 

Prof .. :- Ancilóstomo é o bichinho que transmite o amarelãor;tá? 

Alunos:- Tá. 
Prof.:- Todo mundo anotou isso no caderno? 

Alunos:- Não. Eu não. 
Prof.:- Então por favor anotem no caderno . Você também~Assim, 

o caderno ai na mesa . Então atenção ... 

(inaudível) 

Prof. :- O ancilGstOit\O atenção, por favor!// vocês nao 

estão com vontade de assisti(r) aula hoje? 

Alunos:- Eu tô. 
Prof.:- Então, vamo(s) presta(L) atenção no que eu falo,depois 

cada um comenta o que quiser, certo? 

Aluno:- Mas tã uma bagunça profes::>ur~ 

Prof.:- Tá. Eu sei que tem uma bagunça lá fora, mas se nao 

tive(r) dando prá ouvi(r) a minha voz, vocês falam 

que eu falo um pouco mais alto. 

Alunos:- Tá, sim! 

Tá bom. 
Prof.:- Então, o amarelão, ele é transmitido por um bichinho 

chamado .. . 

Prof. e alunos:- ... ancilóstomo. 

Prof.:- Tá? SÓ isso importa. A transmissão de uma pessoa 

doente para uma sã, é o que eu vou fala(r),agora,prá 

vocês. Portanto esteja ... estejam polarizados para 



o que eu vou dizer. Quem sabe o que que e polarizado? 

Alunos:- (inaudível). 
Prof. :- Prestando atenção no que eu vou dizer, tá'J Todo mundo 

com a mente no que eu vou falar. OK? 

Aluno:- O.K. 
Prof.:- Então a transmissãu de uma pessoa doente prá outra 

sã. Vamo(s) cai(r) lã naquele mesmo casinha. Tá lá 

o carinha doente, tã?, O homem doente, ele vai e 

de-fe-ca ... no chão, defeca no chão. 

Aluna:- (inaudivel) 

Prof.:- Entoa ele defeca no chão. Dai ... 

Alunos:- (inaudível) 

Prof.:- Quem sabe explicar pro companheiro o que que é 

defeca (r)? 

Alunos:- Eu sei, eu sei! 

Prof.:- Psiu! Espera aí, por favor, atenção que uma amiga 

vai falar. 

Aluna:- Desliga o gravador que eu falo. 

Alunos:- Então, deixa que eu falo: 

Eu falo! 

Eu falo! 

(Desliga-se o gravador) 

Prof.:- Então o cara tá doente, defecou no chão, tá2 Não 

tinha privada, ele defecou no chão.// Daí nas fezes •.• -

deixa eu fala(r) agora depois vocês comentam, tá? 

Aluno:- ..• tinha um ancilóstomo. 

Prof.:- Então nas fezes tavam os avinhas do ancilóstómo,tá? 

Alunos:- Tá? 

Pro f.:- Ceis tão prestando atenção? 

Aluno:- Eu tô. 

Eu tô. 
Prof. :- Então vamo(.s) presta(_r) atenção direitinho, tã? 

Vamo (s) entende (r) primeiro o que eu t6 falando, 

depois oceis podem faze(r) qualque(r) comentário, eu 

deixo vocês faze (rem), mas primeiro ouçam. Eu quero 



Alunos:-

Prof.:-

Alunos:-

que todo mundo entenda o que eu tô falando. Porque, 

pode se{r) que você tá batendo papo, ali, mas o 

carinha lá do fundo, seu amigo, nao tã escutando o 

que eu tô falando.// Tá? Então, nao vamo(s) conversa(r), 

50 dois minutinhos, pra mim fala(r) isso prá vocês. 

Tá legal? 

Tá legal. 

Tá legal? 

Tá legal. 

Alunos:- Fala, mais uma vez, tá legal. 

Prof.:- Tá legal?// Então,vamo(s) lá de novo. Começando tudo 

de novo, heim! O amarelão , ele é transmitido pelo 

ancilóstomo, lá? En·tã.o, a transmissão de uma pessoa 

doente para uma sa e o seguinte: 

Aluna:- Tá bom na pontaria. 

Prof.:- Tá bom, né? TÔ bom na pontaria. Então, acontece o 

seguinte: vai o homem e defeca no chão. Nas fezes do 

homem tá lá os ovinhos do amarelão. Então, esses 

ovinhos assim, em contato com ... com ... a umidade 

sol , chuva, calor, eles vão se desenvolver,ali 1 no 

chão, tâ? 

Alunos:- Tá. 
Prof.:- Então eles vao ficar ali. O que que vai acontecer? 

Tá lá o carinha passando, assim, né?, descalço. Tem 

a "eca 11 lá no chão. Ele pa, em cima da "eca" Daí o 

bichinho entra. Pronto: O cara ficou doente, tã? 

Quem não entendeu? 

Alunos:- Eu entendi. Eu entendi. 

Prof.:- Deu prá entende(r). 

1\lunos:- A explicação foi ótima. 

Prof. :- N~,) precisa força(r), tá? Então vamo{s) lá todo 

mundo escrevendo.// A transmissão ... 

Alunos:- (inaudível). 

Prof. :- 1!: outra coisa, o . O que eu vou fala(r) agora e a 

transmissão da ... do amarelão, tá? 

Alunos:- Tá! 
Aluno:- Olha, eu dou um milhão, se conta {r) um estória sem 



fala(r) o tá. 

Pro f.:- Sem fala(r) UT! Lá. 

Aluno:- ~-

Prof.:- Tá legal, tá? 

Alunos:- Já falou. ' 

Prof. :- Então .vamo(s) lá ... tá? Então, o, o homem doente .•. o 

homem doente .•• 

Aluno:- Espera um pouquinho. 

Pro f.:- TÔ escrevendo aqui na lousa. 

Aluno:- O hauen doente defeca no chão. 

Prof.:- Não.~ que pela ... todas as doenças têm a mesma 

coisinha. O cara ndo tem onde defeca(r), ele defeca 

no chão, no lago, tá? Então, ê a mesma coisa. Bom, 

todo mundo sabe 1 homem doente é o cara que tá com o 

amarelão, tá? 

Alunos:- Tá! 

Aluno:- O homem uvente rlt..:feca no chão ••. 

Prof.:- O homem doente// defeca// no ... chão. Então os ovos_ 

v ao estar com ancd;l6stomo, tá? 

Alunos:- Tá. 

Pro f.:- Tá? 

Alunos:- Tá. 

Pro f.:- os ovos ... estão ... contaminados. Queii) sabe o 

que que é contaminados? 

Aluno:- Atacados pela doença. 

Prof.:- Exato. A~ ~ados pela doença. Tá? 

Alunos:- Tã. 

Prof.:- Perdão, perdã~, errei. Não são os ovos que estão 

contaminados. As fezes têm ovos contaminados. 

Aluna:- Ah já escrevi~ 

Pro f. :- Apaga, e escreve de novo. 

Alunos:- (inuu.dível) 

Prof.:- Risca. Risca. 

Aluna:- BelE!Za, heim! 

Prof.:- Fezes com ovos contaminados. 

Aluna:- O senhor tá fazendo uma tese. 

Prof. :- Fazendo uma tt.:.se~? 



Aluna:- Eu acho. 

Prof. :- Então ó lá, heim. O homem doente defeca no chão,nas 

fezes têm os ovos contaminados. Esses ovos sao 

resistentes. Ovos .•. são ... resistentes.// Você tã 

escrevendo? 

Aluno:- Eu? nao. 

Prof.:- Não que (_r) escreve (r)? 

Aluna A: -Não 

Aluna B:-Ela que(r) pega(r) do começo. 

Prof.:- Ah~ sei. //Os ovos são resistentes. Você também tâ 

escrevendo? 

Aluno:- (inaudivel) 

Prof.:- Então, que acontece agora? Os ovos sao resistentes, 

daí, o que que acontece? 

Aluno:- Dai,os ovos vão germina(r) 

Prof.:- Não . Em condições •.. 

Aluno:- Vão se quebra(r). 

Prof. :- Em condições boas, eles vao fica(r) adultos, tá? 

Aluno:- Tá. 

Prof.:- Os ancilóstomos vãoficar na fase adulta.Tá. Então 

vou por, aqui, ó. Em condições de ... 

Aluna:- Eles se adaptam assim só em um lugar? 

PruL.:- Não . Que(r) dize(r) a temperatura, calor, tá?,tudo 

isso influi no crescimento do ancilóstomo. 

Alunos~- (inaudivel) 

Prof.:- Sabe que é só n~ssa classe que eu falo tá. 

Alunos; - P0r quê? 

Prof.:- Não sei, acho que é porque vocês me f ..•. , que ficam 

tá ... , toda hora que eu falo tá,todo mundo fala tá. 

Alunos;- Então. 

Prof.:- Então, dai funciona o canal tá. 

Alunos:- Vamo(s) faze(r) uma coisa. Cada vez que o senhor 

fala(r) tá, o senhor tem que me dá cem "pau(s) 11
• 

Prof.:- Não tenho tanto dinheiro.// Em condições ... então, 

atenção- em condições de temperatura ... 

Alunos:- Temperatura. 

Clima. 



Prof.:- Nãor nao. 

Aluno:- Não!? 

Prof.:- Temperatura, ar 

Aluno:- Ar. 

Pro f.:- Umidade. 

Aluno:- Umidade .• 

Prof.:- Olha, eu vou continua(r) ... ô dáli 1 eu vou ~ontinua(r) 

aqui, tá? 

Alunos:- Tâ. 

Prof.:- Então, em condições de tempe~atura, ar, umidade ... 

Alunos:;- (inaudível). 

Pro f.:- O lâ , enganei vocês.// Então.., em condições de temperatua::a 

ar, umidude, eles vão se desenvolver. 

Alunos:- Vão se de~envolver. 

Prof.:- Vão se desenvolver. Então passa o menininho descalço, 

passa o •.. meninininho ... 

Aluno:- Passa o meninão. 

Prof.:- descalço ... pega a doença, tá? 

Aluno:;- Tá. 

Prof.:- Então passou o _menininho descalço, pisou lá, em cima 

da "eca". Pronto! Ficou dul;.!nte ~ Os ovos entram ... 

Alunos:- (inaudível). 

Pro f.:- :t:, isso aí. 

Alunos:-~ doença (inaudível) 

Prof.:- E: que ficou muito pequena a penunha dele. 

Aluna:- Desculpa. 

Aluno:- Só isso? 

Prof.:- SÓ isso. Só isso interessa.// :t:.Já que vocês estão 

todos querendo fala(r) prá voz sai(r), amanhã,. no 

Jornal Nacional, então vocês vão me dize(r) como é 

que pode. . . como e que p- ·,de. . . como é que se pó de 

eliminar essa doPnça. 

Alunos:- (inaudivel) 

Prof.:- Espera. aí! Espera aí!Atenção! 

aqui, ô. 

Aluna:- Não andar de·::;. 1 ço. 

·.l! Um momentinho, 

Prof.:- Um momentinho, por favor. Eu peço um momentoso. 



Quem quiser falar, levanta amao e fala alto pra 

todos ouvirem. Uma de ... um de cada vez, por favor. 

Primeiro .. _ 

Aluno:- Não defecar no chão. 

Prof.:- Então, primeiro, aí. Prá elimina(r) ... - todo mundo 

escreveu: para eliminar a doença? Todo mundo escreveu? 

Alunos:- Ah:: 

Pra que tanto. 

Prof.:- Ceis têm que escreve(r) ~ bom escreve (r)! Quem nao 

quise(r) escreve(r), não escreva, não tem problema. 

Mas eu aconselho a escreve(r). Olha lá. 

Aluno:- Não defecar no chão ... 

Prof.:- Primeiro, então: não defecar no chão. 

Aluno:- Não andar descalço. 

J'rof. :- Um momentinho: 'l'odo mundo pegou: nao defecar no chão? 

Não defecar no chão: número um. número dois ... 

Aluno:- não andar descalço. 

Prof.:- Não andar descalço, numero dois. 

Alunos:- Usar banheiro.// ué, e nao tã certo? 

Prof.:- Tá certo, mas quando se fala não ... não 

no chão é ... (inaudível) 

Aluno:- Fr~-~~r tratamento médico. 

nao defecar 

Prof.:- Fa~.cr tratamento médico, segundo o livro, tâ? 

Aluno:- Tã. 
Prof.:- Tá? 

Alunos:- Tá. 

Aluno:- Tá tudo o que o senhor falou, no livro. 

Prof.:- "Tatu", nao. 

A .L unos:- (Risos) 

Aluno:- Tudo tã. 

Prof. :- 11 Tuta•; quer dizer, Tutá e um jogador da J?onte. 

(inaudivel). 

Prof.:- Bom, quem nao entendeu, levanta amao. 

Aluno:- Como é o segundo? 

Prof.:- o segundo é: não andar descalço. Tratar os doentes, 

né? Tá,a1,como é que é? 

Aluno:- Fazer tratamen Lo médico. 



Prof.:- ~. tratamento médico.// O briguinha boa,aí,atrás, 

não?~ O Eliasab. O Elisiab, né? // Quem não entendeu? 

Atenção. Que que você não entendeu? 

1\luno:- Eu já entendi, mas a (inLtudível) lombriga. 

Pro f.:- Lombriga: j / Amanhã, parece que todo mundo vai dançar. 

Tá todo mundo animado. 

Aluno:- (inaudivel). 
Prof.:- Também vou trabalha(r) amanhã.// Lombriga~Lombriga.// 

Lombriga.// A ascaridiosc é transmitida pelo ascaris 

lwnbricóides com o tato ... Entdo , ó u lombriga e 

transmitida pelo ''ascar1sdiose'~ Ceis escutaram? 

Aluno:- Não. 
Prof.:- Tão vendo. Psiu!// Atenção heim~ Sabe eu nunca ... eu 

nunca gostei de grita(r) com ... com voces porque eu 

acho que somos ... nós somos todos iguais, certo?,mas 

ent.:i.o vamo(s) coopera(r). Eu tô querendo ajuda{r) 

vocês e vocês, hoje, não tão querendo colabora(r) .Tá? 

Aluno:- Tá. 
Prof. :- Fica lá, o I. indo prá lá e pra ca. Fica boca a boca 

wn prá lá e prá cá. Vamo (s) presta 1 d atenção no que 

eu digo (Na} Hora (em} que eu fala {r} assim: en·tão, 

pode tala(r}. Tudo que tem que fala(r), ceis falam, 

tá. Porque tem gente que tá afim de entende(r) ou 

pelo menos de cscuta(r) e não tá conseguindo, porque 

tem gente que tá conversando, no meio. Sem comentários, 

vamo(s) ouvi(r) o que eu falei, o que eu vou fa.lu(r) 

tá? 

Alunos:- Tá. 

Pro f.:- Chula .Chula. Quem falou Chula-chula, ai·! 

Aluna:- A menina atrás de mim. 

Prof.:- Cê tinha uma pergunta?// Então,ó, atenção que eu 

vou fala(r} da lombriga. Isso daqui vai interessa(r) 

demais vocês. Ceis vão ficar assim, ó, tremendamente 

satisfeito(s) com a lombriga. 

Alunos:- Ai!! 

Prof.:- EsiJera aí. TÔ fdlw, sério.// O 1 atenção ó. O que 

eu acabei de faLi{ r) pr.3 vocês, heim?, a respeito 



do silêncio? Eu vou fala(r) baixo,agora,se tive(r) 

muito barulho. Quem ouviu,ouviu! Quem não ouviu, não 

vai ouvi (r)~ Tá? 

Aluno:- E verda0e! Tem que se(r) assim! Desse jeito~ 

Prof.:- Então vamo(s) coopera(r) com os companheiros, nao 

comigo, porque eu já sei isso. Quem não sabe ... são 

vocês que tão aqui prã aprende (r) isso, Certo? 

Aluna:- Eu tô afim de aprende (r). Por isso , silêncio, heim 

gente! 

Prof.:- Quem não. quem t~l discordando comigo pode levanta(r) 

a mão e daÍ a gente conversa. 

Aluna:- Ele manda fala{r) com Dona Aquiléia. Ninguém que (r), 

todo mundo fica quieto. 

Prof.:- Então vamo(s) lá, Ó. Lombriga. A lomfuriga, ela é 

transmitida por um verminho chamado ascaris 

lumbricóides. A ascaridiose é a doença que chama o 

nome ci.-.;:ntifico da lombriga, tá? 

Alun.-,:- Tá. 
Aluno:- Esse aí é o nome pros pobres, né? Lombriga pros 

pobres, porque, né?, vai fala{r) "ascarisdisoses"? 

Prof.:- Ascaridiose. Não Vdi entende(r) Então, ó, ela é 

transmitida pelo ascari ... 

Aluno:- diose. 

Prof.:- lubricóides. 

Aluno:- Como é que pode? Já mudou? 

Prof. :- Então a lombriga , EÜa é transmitida por um verminho 

chamado ascaris-ll.l.IllLi..::óides. Ascaris-lwnbricÓides. 

E um nome bonitinho, né?,sabe, o interessante do ••• 

da lombriga? 

Aluno:- Eu nao. 

Prof.:- ~que se voces ... alguém já sabe, alguém j& falou. 

Você falou.~ que, se você pega(r) um prato de 

macarrao , é idêntico às lombrigas. 

Alunos:- Ah! 
Agora, o senhor estragou o meu almoço. 

Não como mais mdca:rl--0. 

Prof.:- Exato. Sabe assim, fica um montinho assim de lombriga •.. 

Alunos:- Al~ 



Prof. :- Um momento so. Se vocês ~orem assim, pegarem um 

prato de macarrao com molho, e pegar~m um prato de 

lombriga com molho, todo mundo vai come (r)- a 

lombriga porque é mais bonita até. 

Alunos:- (inaudível). 

Prof. :- t. Olha, e atenção! O gosto é uma delícia. 

Alunos:- O senhor já comeu? 

Prof.:- Eu já, eu sou daqueles (inaudivel). AtençãotAtenção~ 

Sabe tem duas coisas interessantes na lombriga. Ela_ 

tem uma reprodução muito acentuada. Então, se num 

dia, pode te(r) assim, a fêmea do ascaris, ela .•. -

tem uma só, né? Vamo(s) dize(r) assim, tã só a 

fêmea, aqui - um d'a ela pode deposita(r) duzentos 

mil ovos. 

Alunos:- Ah! 

Prof.:- t, então. Então imagina, num dia,ela deposita,duzentos 

mil ovos. Agora, multipliquem isso. 

Alunos:- (inaudível). 

Prof.:- t pequena. Uma média de 5 em. 

Aluno:- Cinco centímentros nada. Tá aqui o; De 35 a 48 

centímetros de comprimento. 

Prof.:- (inaudivel) não o macho. 

Aluno:- Macho é de 30 a 3~ • Fêmea é de 35 a 48. 

Prof.:- Tão,ó. Tá legál! Mas sao pequenas tá? A0ora,imagina 

multiplica(r) uma dessas , tem 15 centímetros,segundo 

o livro, agora multiplica por 200 mil. Quanto dá? 

Aluno:- Dá duzentos mil. 

Pro f. : Tá. Não precisa fa:.::e {r) a conta. Vai da (_r) uns .•. 

três quilômetros de lombriga (.inaudível). 

Prof.:- AtençãoV/ Então vamo(s) lá heim: Bom, eu nao vou 

grita(r) mais com vocês, tã? Quem não escuta(r) nao 

vai escuta(r) Eu quero que cada um perceba que tem 

que ~~scuta (r). Nao. Eu na o quero me impor, pra voces. 

Tá . .c:;u nao quero .,·e impor prá voceis .Então, eu acho 

que cada um tem que se conscientiza{r) do papel que 

tá fazendo aqui nessa classe. Isso vai representa(r) 



pra vocês alguma coisa no futuro, tâ? 

Alunos:- Tá. 

Pro f. :- Tá dando dor de cabeça pra voces, -? ne ...• 

Aluno:- Não. Não está não. 

Prof. :- Bom ... Cê nao entendeu o quê? Lombriga? Amarelão ce 

entendeu? Lombriga cê tá entendendo? Então Ó: 

reprodução da lombriga é o seguinte: ~ muitq acentuada, 

certo? Deu prá entende{r). Quem sabe o que é acentuada?// 

Ninguém sabe o que que é acentuada. Você que fala, 

(n) a hora em que eu não deixo, então, fala agora, 

Estranha mania de fala(r) (na) hora em que não deve. 

Aluna:- 6 lá,o T. sabe. 

Prof. :- O T. sabe? Então o, acentuada e ... é aquilo que eu 

falei. Um dia tem um, no caso, no ouLro dia tem já 

duzentos mil. Tá? 

Aluno:- Tá. 

Prof.:- ~muito forte a reprodução. Deu prã entende(r)? 

Alunos:- Deu. 

Prof. :- Então. Agora ... os ovinhos da .•. da ... do ascaris 

1 umbricóides, eles são resistentes ao extrEmO . Então, 

(na) hora (em) que o cara defeca no chão ... Tá o homem 

doente, defeca no chão, então, os o vinhos aguentam 

sete anos até. Tã? 

Alunos:- Tá! 

Prof.:- Em condições assim de •.. de sol, clima, ar umidade,tá? 

Alunos:- ['á~ 

Prof.:- Tá? 

Alunos:- Tá! 

Prof.:- Então, como e que el~s sao transmitidos de uma pessoa 

prã outra? 

Aluno:- A pessoa vai lá, pisa em cima entra ... 

Prof. :- Não. 

Aluno:- na pele. 

Prof.:- Não é só isso, nao. Olha , imagina u seguinte, eles 
-sao bem pequenos, tã? Os ovos •.. muito leves e tal. 

Como é que vocês acham que a gente pega o ... o ..• a 

1ombriga? 



Alunos:- Através do ar, do vento. 

( inaudÍ vel) . 

Prof. :- Do ar, do vento. 

Aluno:- Da poeira. 

Prof. :- Da poeira. 
mal lavada. Alunos:- Da fruta 

Prof.:- Então ó, nos estamos aspirando aqui um monte de ascaris 

lumbricóides. Tá todo mundo com lombriga, agora,heim~? 

Alunos:- Ah! 
Prof.:- O, entáo ele pode ser ... , ele pode ser levado pelo 

vento, por enxurrada, tá?, pelo ar. Hã?// E como 
-e 

que geralmente ... , e como geralmente, assim a pes~oa 

pega? // Hã? 

Aluna:- Beijando, não pega? 

Prof.:- Sapinho, pelo que eu sei~ 

Alunos:- Ah~ 

(inaudível) 
Prof.:- Então, ó, geralmente é pela boca ... pela boca e pela 

mão, ta? Se pega, assim, em fruta, em verdura que 

não tá muito hem lavada e acontece que dentro dessa ... 

na casca, assim, da fruta, nas folhas das verduras, 

assim, tem os avinhas do ascaris lumbricóides.Entdo 

voce não lavou direito nem a fruta, nem a verdura, 

(na) hora em que você vai come(r), você tá também 

comendo a lombriguinha. 

Alunos:- Ih! Ah! 
Prof.:- Quando você respira, também pode se(r) que entre. 

Aluna:- Professor, vem ca um pouquinho? 

Prof.:- Pois não. 
Aluna:- E esses ovos, ai, mexem? 

Prof. :- Hã? 
Aluna:- Os ovos ficam parados, assim, ou mexem? 

Prof.:- Não, são os ovos, certo?, mas eles são muito 

pequenos. Eles são levados pelo vento, então. 

Aluna:- Mas eles se mexem? Dentro da barriga 

Prof. :- Geralmente, não, porque aqui dentro da .. - atenção 

a amiguinha de vocês fez uma pergunta~// Então ela 



perguntou se os ovos ficdm movendo dentro da barriga 

(na) Hora (em) que ele entra no organismo da gente, 

ele se desenvolve. Tâ? Então ele fica do tamanho ... , 

na forma adulta dele, daí ele se reproduz. Tem pessoas 

que tem problema (nas) vias iw:>testinais ..• 



!! - TE X Tos D I DÁ T I C OS 



., 

VIII a iocaiízacão no , 
tempo e no espaço 

1. Os circulo::; da Terra. 

Se você examinar com. atenção um globo ter
restre ou um mapa geogrúfico vai verificar que 
éle conlém uma série dç linhas traçadas à sua su
perfície. Essas linhas são de dois tipos: u~as pa
·ralelas entre ::ri (daí seu nome: paralelos flg. 62); 
outras semelhantes a !,>"Omos de uma laranja (me
ridianos, fig. 6:3). (Como se chama v maior dos 
paralelos? Q·uu,' a ::;ua extensão? Em que pontos 
.se cruzam todos os meridianos?) . ............. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' ................................... . 

2. As cuun.leuad( !:J gcogrúfica,s. 

Por ~1uc ra:úi-~ teriam os 1\:ógrafos lr:H;ado 
ésses âtculus úna r.:nárius ::~ôbr( a represenfação 
Ja Term '! 

.FIG. 62-A Tena "çuTtc., ~a" pelo' pTÍnc pais paralelo$. Obscf
vc n.ta numcrq;iio. Pc.nind, do equado-r (QO) au

menü em dtreçiio aos po\os (90") 

U7n4 tJerdt.Weirao rede d8 circul.os 
imaatnãrlo:~ jot traçaaa pelos geógra.Jos 
sóbre a superfície do 1Jlanéta. Ela.. a..pa.rcce 
nw glObos e nos mapas· e atende a uma 
necesatdade fUndamental: posstõUitar a 
locallza_ç~ e a aetermtnação da hora. · 

' Q 

FIG. 63·· ObuTve a numeraçUu dus meTidi.an.u~ 
11. J)GTtir do pri.ncipat (Greenwich). 

Certamente foi pa.ra facilitar o li'.studo da Geo
gn..fia. Você deve ter notado que tanto os pa
ralelos como os meridianos são numerados. { Quai.~<:":j 
os nú.me·ros dos meridianos da. fig. 63 ?) ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Os paralelos recebem números de 0° a 900 (grau:-; 
de circunfcrencia). (Que número tem o ma·ior dos< 
paralelo~?) ............................... , · 

......................................... 

A partir do maior dos paralelos você poJe 
verificar que seu número aumenta até os polos 
(90°). Há tantos paralelos quantos se queira 
traçar. Entretanto, alguns são especiais: 

o paralelo 0° (qual o seu nmne?) ; ......... ...t.j 
......................................... 

os paralelos 23°27' (23 graus e 27 minuto::;) 
chamados trópicos; 

os paralelos 66°33' ou círculos polares. 
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A l&tiludc dll (Oca/idade corresponde ao nú.mero do paralelo que por eiQ. pono acu~cido da tetro N <Norte) ou S (Sul). 
A lcmaltude é dada pelo meriàiano da locaUàade aCTelcido da letra L (Lute) uu O <Oeste). 

Os paralelos são importantes, entre outras ra. 
zões, porque permitem avaliar a latitude de um 
lugar, isto é, ~ua distância até o equador. Essa 
distância é dada em graus. (Exemplo: a latitude 
da cidade de Nova Orlecms (América do Norte) 
fig. 64 é 30° N porque está situada ao Norte do 
equador. A cidade de Pôrto Alegre, pM uutro 
lado, tem lutitutle 30° S, porque está situada ao 

~ Sul do equador). (Q11ais as latitudes das seguintes 
cidades: Dakar (Afrioo,), Quito (América do Sul) 
e Durban (A/rica'!) . ........................ . 

Os meridianos, por sua vez, também são nu~ 
meradol:i de 0° ató 180° em cada hemisfério (orien
tal ou ocidental). Como a circunferência tem 3600 
podemos traçar, com diferença de 1°, os 180 me
ridianos. O meridiano inicial, ou 0° é o que passa 
pela cidade ing"iêsa de Greenwich, perto de Lon~ 
dres. 

Embora sejam 36G os graus da circunferên~ 
tta, você vode traçar quantos meridianos queira. 
Sôbre t>ua cidade passa um meridiano cujo núme· 
ro &erú talvez uma fração de grau-:-- o minuto (") 
- ou me::;mo uma fração de minuto -"o segundo 
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("). Exemplo: a cidade de Saquarema da fig. 67 
está sob o meridiano 42° 30' W. O mesmo ocorre 
com os paralelos. 

Meridiano significa a ''linha do meio dia", 
isto é, a Unha imaginária sôbre o qual o Sol se 
encontr11 ao meio dia, exatamente. Sôbre aquêle. 
meridiano é meio dia não importa que a cidade es
teja perto do polo ou do equador. 

Os meridianos indicarr a longitude, isto é, 
a distância em graus de q11alquer local da super
flcie da Terra até o meridiano 0° (Greenwich). 
(Veja as longitude8 da:; cidades de Nova Orlean:;; 
8'ydney (Austrália) e Bogot/; (América. do Sul) 
da fig. 64). Se a localidadP se encontra a Leste do 
meridiano 0° a longitude precisa ser acrescida da 
letra L (Leste); se a Oeste, da letra W. Exemplo: 
Durban está a 30° L. 

As duas distâncias que acabamos de men
cionar (latitude e longitude ou "coordenadas geo~ 
gráficas") servem para localizar corretamente 
qualquer ponto da superfície da Terra (fig. 66). 

.t. indispensável o conhecimento de ~:~ua determi
nação para se poder navegar nos oceanos, viajar 
de avião ou por qualquer região desconhecida, sob 
pena de perder o rumo e não poder ser encontrado 
por equipes de salvamento. 
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3. A looali.wção no tempo ou determinação da 
hora. 

Os meridianos nos auxiliam também a deter~ 
minar a hora em qualquer ponto da Terra. V 8-

jamos: u dia tem 24 hOTas, São 360 meridianos. 
Para que o mc::;mo meridiano volte a fiçar frente 
.ao Sol (meio dia) são necessárias 24 horas ou 
uma volta completu da Terr.l em tôrno de seu 
eixo (rotação: fig. 55). Há 24 meridianos limi
tes e, entre um c outro, um "espaço" ou faixa <{e 
'15° (360°~;-~4 horas::::: 15°}. Cada faixa, como o 
gomo de uma laranja, corresponde a 1 hora. A 
Terra gira de Oeste para Leste. (Se é meio dia na 
faixa (ou fuso horário) da cidade de Paris (fig. 
8) ,que hora é. em. Berlim, Tóquio, Dakar e Rio 

de Janeiro?). . ............................ , 

Voct~! Ja percciJcu que a hora aumenta para 
Leste e diminui para Oeste. (As,aim. a que hora 
·você assu;tiriu, em sua cidade, pelo rádio, a um Jugo 
de futebol .,·ealiwdo tm Sydney (Austrália) às 15 
horas, hora local?) . ....... , .. , , , . , , ... , , , .. . 
. . ' . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Também já verificou que, se entre os meri
dianos que limitam um fuso há uma diferença de 
15° e se o meio dia é exatamente o momento em 
que o Sol se encontra sôbre a vertical do lugar (ou 
meridiano), haverá certamente uma diferença ho
rária real entre as cidade situadas naquela faixa 
(fig. 66). Veja: quundo fôr meio dia exa.tameRte 
sôbre Fortale.za já o terá sido há alguns minutos 
antes em Cam.pina Grande e ainda não o será em 
São Luís. Asai·m, embora situadas num meamo 
fuso, a hora verdadeira dM diversas localidades 
não é a m.esma. A hora de cada fuso é chamada 
de hora legal. 

Em nosso país, tal como em alguns outros, 
o govêrno instituiu a "hora de verão". De no~ 
vembro a março os relógios eram adiantados de 1 
hora, com a finalidade de economizar energia elé· 
trica. Dessa mane1ra a hora ltJgal do Brasil coin
cidia com a hora. nal dto regiões situadas mais a 
Leate durante a vigência do horário de verão. 

FlG. 67 Qual ddade edli mai$ u.Jcu(ada àe Greenwich (Meridiano fl'j: Saquarema <m Cubo Frio1 
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ECORDANDO 

A Terra é repreilentada como ile e5tlvesile .:cortada, 
por vários círcuWs: o.s paralelos e os meridianos. 
O maior paralelo é o equador. 

Os paralelos servem para tnàlcor a latitude (São 
numerados de 0° a 9fJO>. Hei 4 paralelos especiais: 
dnis Trópicos !Céincer e Capricórnio) situados a 
2Jú27' do Equadm- e dois Círculos Polares situados 
a 2:!"27' dos respectivos pokJ:J. Os mertdlanos ser
vem para indicar a longitude. São numerados de 
00 a 1800. Entretanto podemos traçar quantos me
ridianos desejaT11VJs. 

Os meridianoil também servem para a determina
ção da hora.. Os tusos hOrârtoil são faixa3 separa
das por meridianos eqflidt.!tantes de 1so. Há 24 
fusos correspOndentes a 24 horas. Tôdas as loca
lidades sttuadas dentro de um mesmo fuso têm a 
mesma hOra legal embora vo:~sam nao ter a ""''
ma hora real ou local. 

,XPERIMENTE FAZER 

Procure sua cida.de em um mapa e determine suas 
coordenadas geográficas. F'aça o mesmo com a 
capital do Estado e a do país. 

Resolva o Geoteste da pág. 163. 

FIG. 61' · Os (\LSO~ horár<os. 
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VEHIFIQUE 5f':lJS CONHEC1MENT03: 

1. 
2. 

3. 
<. 
' "· G. 
" '. 
r.. 
9. 

~0. 

ll. 
~~. 

13. 
E. 
15. 

Que non:r.;; t2m os circulo:; d.J. Tcaa'' 
Qwd •~ t:U3. ut.iliUad,~? 

Ql"ds cls dr::ulos Ql!C corl.'.llll r:l ,.,~u:J.rlc~? 

Q'Je cnt!'ndcr,lo:; pur latitude~ 
i";IU<l! l! latitvrk do :?olo N'Jrt~? 

Qu:.l :~ Jatitud,-. do Equ3d0r? 
Qual <:. l2.litmie t:o Trópico d.:- Cap::kótnk'· 
~>:;)l!qt.:c Q que ~e /ongiíwic. 
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1.2 como suro1u o uoluerso·A145

-
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Estél pergunta, que você está fazendo a si 
mesmo, é muito antiga. Desde séculos, ela preo~ 
cupa os cientistas, desafia os filósofos e interessa 
a todos os que refletem sobre si e sobre o mundo 
que os rodeia. 

Os cientistas já deram várias explicações, os 
filósofos imaginaram outras, os livros religiosos 
apresentam sua versão: as respostas são muitas e 
variadas. Cabe a cada um de nós refletir bem e 
escolher aquela que, de d<...vrdo com nossas con
cepções. forneça as melhores explicações. 

Neste capítulo, você vai conhecer as explica
ções científicas atuais sobre a origem do Universo. 
Já está preparado? Então v.,.llOS recuar no tempo 
a uma idade fantástica: exatamente dez 1 1hões de 
anos atrás .. 

foi ass1m que turlo começou 

No princípio, só havia o espaço. Infinito. É 
diflcil de imaginar? Sim, realmente é. A mente 
humana é limitada para entender muitas coisas . 

• 

Uma delas é a idéia de um espaço infinito, sem 
limi~es, que às vezes chega a assustar. Mas pro~ 
cure pensar; coloque sua imaginaç,-, , funcionando 

'ente imaginar: apenas o espaço ... 
Uma das teorias atuais diz que, em dado 

momento, há bilhões de anos passados, ~ste 
espaço infinito foi abalado por uma explosão 
violentíssima: uma enorme, pesada e quente bola, 
o átomo primitivo, explodiu, dando origem ao 
hidrogênio (uma e::.i-'écie de gás). Milhões de anos 
mais tarde, as nuvens de hidrogênio foram seres~ 
friando, condensaram~se L -.~rmaram as galáxias, 
os planetas, as estrelas. Mas a formação destes 
corpos durou outros milhões de anos. -

Já outros astrônomos acreditam que esta 
explosão não teria ocorrido. Defendem a idéia de 
que o hidrogênio ocupava todo u espaço e, com o 
tempo, devido à gravidade ou por resfriamento, 
foi-se condensando. E dal1surgiram as galáxias, as 
estrelas, os planetas e outros corpos celestes. 

Qualquer 4ue seja a teoria, você pode perce~ 
ber que elas concordam num ponto: o hidrogénío 
foi o ele1 nento basico, a :natéria de que se origi~ 
nau o Universo. 



BONS E MIIUS BOLORES 011 VIDII 

Bolores, mofos, orelhas~ue-pau, 

chapéus-de-sapo, co9,u~~l.os, ''cham
pignons'' sao nome~ populares de uma 
grande quantidade de vegetais classi
ficados como fungos. São vegetais não
verdes, que crescem nos solos ricos em 
humo, nas mí:1de1ras podres e em qual
quer parte do mundo onde exista ma
téria orgânica. 

Existem fuD!IdS de 
grande utilidade: 

• porque certas variedades são co
mestíveis, contendo grande quanti
Llude de sais mmerais e entrando 
na composição de pr utos muito 
dpreciados; 

• porque são eJement0 .. defensores, 
1sto é, destroem os cadáveres e 
restos de animais e vegetais, con
tnbuindo para a manutenção ·da 
fertilidade do solo; 

11 o 

• porque deles s~ produzem medica
mentos como os antibióticos (peni
cilina, estreptomicina e outros), res
ponsáveis pela preservação de tan
tas vidas humanas; 

• porque certas variedades são em
pregadas na fabricação de queijos, 
pãet. e bebidas. 



Mas existem também fungos nocivos: 
• porque certas espécies atacam 

qualquL~r tipo de plantação, causan

do doenças como n. ferrugem dos 
cer ·r1is, a hérnia da couve, o Bpo

drr>r:rmento das batntas, 

• porqtw outras espécies estragam 
os <iltmentos, como o mofo do p8.o: 

• porque h<':! espécies aquáticas que 
atacam os petxt:s·. 

• porqu(• ex1stem variedades que 
atu:1m r-orno pat cJsitas, provocando 
mtcoS•"; como a "tinha" (micose 

nos ; )('los) ou os "sapinhos" (na 
bOC.l d;)S bebês). 

~- LUCIA, TÉC~ICA DE L;BORAlORIO, INFORMA 

I 

I 

I 
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* Fo1 ele uma espécie d1: l1olon 011 furHJO que Alexander Fleminq 

notnvel cientista csccco··, UIIISC{]Uiu cxlrdlr um rnedicamf!nlo 

(penwilina) A penH:ilrrt;~ tem contriburdo para salv::1r ÇJrAnde 

•lumcro de vidas 

* Siio pouc.1s as I~SJH'Cil"' dn coqunwlu~; l'lnn1~stíve1s c mwnn 

r<IS <IS I:SpP.CÍI:S Vf'!H:!IO~iil'> IJa~> pnd<~!!l ~er COnfundidAS 

l<~ui!!H:nte Por 1~osu 1' pn~ci<>O llltllht t'IJi!LH!o no seu liSO 

., Os llllt\Jos nao tfm t:ltHoltlii portomttt tli-IO podem 1.,~mcar 

st•u proprio nlimetlllt 

1\ 
I' 
I 

Responda· 

'Oilll tunçjOS? 

~1'"'\'J,A)I,t/'J YV<'IA\ \.1~, TQ ~~ 
-n,_~·"\ ~{(,_..., 't1.~-1'\---"J ,.vvn.- ~ 

YJ.<>'--.• >-t-v..d.tUVvov> ]""~,-~~ 

h~\>-1, ••\'"- rv,..ni~.~-'1~~ -·~/01_ 

bl l'w q,,,. dt/t:rlll):; tpu: muttos fungos :><io 
1111'1', ,1 flll!diCIII:t'l' :•,fn,

1
.....,, _-o.! _.{I~ .:.,..Q_ 

p•v{l},-..l,_,~y >-v-c "1<>''-"-"'"·<:.-<>vy'~~-~/ .{'~ 
I ' 1 ' o 

.(\>'\ •f'>V>I~\-\.'1-'(1}-_.f.N(-1\f) 1'5-VY~.' 1/:\-

{,~1'f('i-'>v\.-<'\Y>"->\ \ 

c) IJ1: que modo c_ertos fungos prejudicam 
oiS jJI;tntaÇÕe~'(~~ ~ 

,( .ifWi.-{'y O(., ~'dQ.I'Y)o\/ ~<Ir';)~' 

I'' ~ ~ "~ -~- /~ ,.(Y 

.~~~ A.ov.. ~~ . . 
dl Dt: que modo alguns funyus prejudicam a 

•;;Htdf: das pt~ssoas? 

1-:..!Jt~ .00~~--~ 

1><XM~~~··~ 
~~J (h tunqos sno veqeta1s ou anlm;,,s 1 

c~<'-<Y~O ~-~ 
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i. 

~ 1 

O qw1 t;;,.\o uçudes? 
'1 ,. ' 

• 

10. 

.Al48. 
Quais as condições para o bom desenvol~ 
vlmento de uma planta? 

.<1_.1:':1: .r:~~-~~·;"/:'<1:·~-~:Ji·"-''.Jf: ~:t:-~:· ......... '. 
''.'.'.!.' ,:, '' .• '.' .• '''. ' ...•.... ' .... 

11. Qual a neqQJeldade de arar 9 .Boto? 

..... ' ... _, .. ' ... '' .. ''.'' ... ' ...... ' 
;,, ti!! l}/<l!ié/11.') 

. ...... ' ... ' . ' .... ' . ' ... " . " " .. " 
i··.; 

i,; 7. Em quo W(Jião do Brasil os açudes são 
l L rnai1.1 necussários? 

................................... 

!L 12. A planta ·respira apenas p~l~ tolha? Se 
houver outro" órgãos resplfatórlos, clte·o&. 

I ' ........ ' ...... . 

9. Por lj._g· u"' soi,)s muito ttncharcados são 
pr~=Judlctat:::. as culturas? 

6- A ,.;.,Vi>A<>UVI t' OS TIPOS DE SOLOS 

• .1., ·rat'.t.:_; -iJ'III/~1,.1 ríJ;;pirdnJ .h·~:,rn 
• ' ' ' ,L' 1 ' ' ' ' ' ' ' • ' ' < ' • ' ' • • ' ' • ' • • ' ' ' ' 

.,:l.dqu,•' i.,_. 1u •11'0 (l..>rili,l l.<'i-:1,;·:; . . . . . . . ' .· . ' . . . . . . ' . . . '· . ~ . : . . . ..... . 
. • . • . • • • . • ' • . • . . • .•• 11 ~ • ' . • • • • • • • • • 

13. Quais as ~tilidades das ~:ln}~,~ca~ na agrl~ 
cultura? 

_,o,l.~ d'l .. ·- .~-. ::~. t .• ·í:.J~. ,c'!~··:n.t!. ~'.-!'r.:.~~·~· 
' . . \ . . . 

:i·/," /11 • • • ·, I' ;I\ /I • {,;!.~t'.i ............... ' .. " ...... 
'•' ·,;:-~·- ~~ .·. ,,- .. 

ponto de vista flsico e-.qu[fnJco. 

a) h ,J<.:<Iil•vii!IJ 

1L' ._j[,,\:·· 

constderadoa devido à . sua. estrutura, t~~ :granulação {tam•nho das par~ 

.. J.J 11.••J qu."1'" rnonores lotem as parttcutas, maior a c~pf1Cidado de retánt;io de égua e 
quanlu ,,•.•rv .. ,1~> IJdll•vUI3S, rmmor a retenção. 

O·,, ,/(;dv.c._, ç;o:,turnam .stH rnais férteis que os arenosos, Quando os solos são multo 
enChdi• .u_:, 1;c;rt·.n p::·dt::m projudicar o desenvolvimento das plantas, ·devldo à necessidade de 
resp 1,._,,, ,: t·· ,,]!,,_::- ll(rstu pouco ox1gônlo nestes solos, pois, há umd grande concorrência da 
resl'""(: <'" ,~r~j<intóJn·.JS quB ali vtvem. As plantas que vtvem neste tipo de solo, apresentam adapp 
taçOt.•f .. ( ,, .. __ ,_.,,,, ·. •)<~to r.~l•=·~s rç,siJlratónas, raizes-suporte, como é o caso das poucas espécies QIJ'il. 
vivt::~n• ,.,,., 1. '""JLrwLá'~'· M:u:gue G unw região alagadiça, formada pela união de águ'a íjoca com 
égu<~ ~.é,.,-, .. "'-' 

Os , •'. ;,:;r• ,rc...r·,.,:; ·;:.odem SEH melhorados, 
:i· 

plantando-se g_lr,~~sol, eucalipto, Fedro, etc., pia~ .. :.• 
; ; tas qut: "L .. ,_,, .. ,orn oJr<mdu .. ;u<mudada de água. 

I· f> I.-, , 'r .. 
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bj Qulo~·,ic:..Jmtmte. o:> ~,,ufos sáo imporwntE.ts, porque contóm os sais minerais necessários às 
p!;mt;.~; 

O ~;o!o d<J mc-.das \'ltgens é geralrmmte fértil, principalmente quando é conslitufdo de baoa!tos 
r; da dinb,J.srcc,s, cu1a decomposição forma a terra roxa. 

; Ess<.Jo. llorus:as seio ::>ernpra exubtmmtes porque seus solos nunca empobrecem. Elas vivam 
num ciclo dt! vrí.Hl constante, st~"''do que os sais são rec-ompostos por mat,lrlal fornecido pela pró~ 
,Orla veg.-,t;,\dv As follw~ e galhos .que caem, vão s:ando decompostos por JÇão de organismos e 
recompoli(Jci d l!oHtdrdad;~ do solo. Além disso, ainda existem animais em decomposição que con~ 
tribuem 1;,11 J ·' ·:un fertdi(Jade. ' 

Conr u '.Jr r,!, oe várias cultums, a terra val~se tornando pobre. t necessário restituir à mesma 
os sc1is pl:r;:L,>. Es&<"l prcúlsso, dera?mina-se adubação. Os aduboS podam ser minsr~ls e orgânicos . 

.. --·-···--
MINt.H .. !::.. rlltr<Hus, hJt.LJtos, cal, gc.sso, ~ais dt1 po'iâsslo, etc. 

chCI!U'> •Je~·Xws adubos nos vegetais: 

,_,.· 
" 

" 

fOilofATú 

.··•· 

,, .. , 

(A) Ú 1<,~1.:• ~ ,, "~--·• , .... , d<.· t.!V~fr!WOivrrntHIIQ díi 
f;llz éJ t, '~; ..• :,, rr";:•.;i .• ç_.. t81 Qurlndu náo na 
bUIIcit>llltJ tc.~lwili, t. cl.\ii•c.lf!!,;ntu"' lento u llmitudo, 
(C) Q:,.,r•I,U.Hh< 1<·~~"%11/.J <J,,, fvs!<1\0 fiO õld>..ibiJ pro· 
vocu n.L>tur .. ,·~u ptum<.rl"'r'' 

NITROGf:NIO 

(A) O nrtroyênlo e5llmula o crtHICimen!o dafl folilM, (B) 
Qu,mtidade in&utlcrentu de nitroQõnlo di!lculla o cresci~ 
manto. {C) Ouantida.do axcesslva do nitrogênio pode. 
provOCilf eJt.trbtUIInte crasclmento, ma111 dlrnlnul o vl!jlOf 
da plant~t 

POUSSA 

(A) A p01es~u asumula o craaclmento Sildlo e aumenta a 
re~:~lst&rrçía ,iJ seca. enlarmld<td(llo e tamparatura:!l elalo'a~ 
da~. (8) Com pouqul.suirna potaua, as follwt ucsm • j' 
(JnferiT)am. (C} Um grondo duaqultlbrlo pot,:urlco lilftta 
ot nutrlçAo mineral ,/ 
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.. _, .. ,_, ' :' ··; ' ... , ., ..... .., --. 
_ . ..t...~-~wila; ::M.fi~iA'*~.:.~"'l.a~~ 

-"~o de .,rtiH::tiF)ó um udubo ótimo 
quu ,_ ,•.jl;;-::u u :,<;it) un tl1trog&nlo. 

().~ :- Jl;uo~ d(j ongem veoetal ~dto repre· 
$ente .. ::;_,:;, pc1 e<:I.'>Cti$ ue calé, bagaço de algo· 
cJUo, C!-. . Dr,,l .. do-ao;,:•.'lcc.u, iildubação vardo, ele .. 

. ~. ·~'-' .. -,.,;;tio v._.;rde consiste no ptantio de 
cen~ •. :: _,_~;;i<l"J corr:o urvilhast foijbes, favas, 
suJ:I~, ~~,tu é. 1:-rinc.ipa:rnente plantas da 
!anil:, Li:J~I,Jmlfw:;J.s. Esses vaget\ala pos· 
suts•!· : ~tl:c~o bdclórlas nltrUicantes, que 
li;..... ; i••··l-·JLI·,io tlo 8.r atmoslérico, transfor-
.r .. Jn 'I ~.,:t::-o:tilil':laS nitrogenadus úteis às 
CUII<.· 

rm;:. 

1,.t0, q,.:u ,~;:.. agncultoros antes de 
,._ '· .li\ura du rnilho ou outra qualquur, 

i·>,, no 1ccal, uma dessas \eguminoM 
·.,\riiiC-W,lO do rwla. í: o charnaaa 

I 
'l 

Vt:::GETAIS: 

l A.NIMAlS: 

. .. .. . . " ... ' 

.............. 

l
c:: 

"' C..ij~rot 

··---

.. " ......... 
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\ 

f, U :j.'u.'· r.'!.' ' .;!In 

. . . . . . . . . . 
............ ······ ····· .............. . 

,,, í • • ~' 

................ 
............. ······ ...... . 

............. .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . ' 

OSS~RVE A IMPORTANCIA 008 ADUBOS 

Cutilvo experimental em água 

)o 

·'·r .. g 

:'t 
' 

,;;,; 

SUrla d"' recipientes com plantinhas ern cr(~sclrnanto. Um deles 
cmotém todos os materiais nacassárlos para o desonvolvlmento. 
Cado. um dos outros carece de um só elemento ossencial, o que 
~e traduz em evidentes sinais de mau desenvolvlmsnlü. Todos 
o:> frascos contêm as demais substâncias lndispensá.vela. 

I 
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o ATOMO 

F 

' . ' 

TUDO O QUE EXISTE NO UNIVERSO É FORMADO POR A TOMOS 

Na antigüidade, todos os cientistas queriam saber como eram formadas as 
"coisas" por dentro, isto é, queriam saber a estrutura das substâncias. 

Os filósofos gregos afirmavam que todas as coisas na natureza eram forma· 
das por quatro matérias principais: a terra, a água, o ar e o fogo. Da combinação 
destas quatro matérias surgiriam todas as "coisas" que conhecemos. 

Esta teoria durou pouco tempo, porque nunca se conseguiu formar metais, 
remédios, vidros, tecidos, papel, etc ... juntando terra, água, ar e fogo. 

finalmente vieram alguns filósofos que afirmavam que todos os materiais 
eram formados de pequenas partículas indivisíveis. Estes raciocinavam da scgu'nte 
maneira: 

S8 quebrarmos, por exemplo, uma árvore vamos obter pedaços de madeira 
menores, mas se continuarmos quebrando, vamos chegar a um pedacinho de·· 
madeira tão pequeno que não daria para dividir mais/. A esta partícula que não dá 

\ para dividir mais, eles chamaram de átomo (a = não; tomo = divisão). 

No século XIX foi confirmada a exis
tCncia dos átomos. Foi um cientista inglês 
John Oallon que apareceu com a teoria 
:!\ómica, conhecida por "teoria atômica de 
Oalton" que foi enunciada em quatro itens: 

1.0) Todos os materiais da natureza são 
formados por partículas infinitamen
te pequenas denominadas átomos. 

z.o) Os átomos são particulas cheias e 
não podem ser divididas em outras 
menores, ou os átomos são parti
curas maciças e indivisíveis. 

3°) Existe um número pequeno de áto
mos, diferentes um do outro, na 
natureza. 

4.0
) Juntando átomos iguais ou diferen

tes, em quantidades variáveis, for
maríamos todos os materiais exis
tentes na natureza. 

--- ···-. ----·-·- - -·- ~-----·----~-----

f•t>mplos de corno Dallon 
r• u.uJo•; com os :o.1wt.oolos 
luHcl" 

usou seus símbolos (em branco e preto) para rcprl'~enlar composlos químicos, com
colorrdos. Em vârios ~xempl os, os simbolv:. do Datlon não mosltam a composição 

ÁGUA, H 20 

(·Q V' M"'o"J3 
AMONJ'ACO, NHl 

S'XU T 
ANIDRIDO CAR8ÓNlC0, C01 

Hodrogênio Nitrogênio Cilrboroo Oxi11ênio ACIOO !SULFÚRICO, 50, 



MJs por que n,lo conseguimos V L! r um áto1no? • Al5 2 · 
Po1que ele é demais pequeno! 
RIJCCnlcmente descobriu-se um microscópio especi31 (microscópio prolônico), torn.Jndo possJ

vcl a visualização de imagens do aiiJuns illomos. 
Para compreender melhor, faÇilltlüs a seguinte comparação: 
Vamos supor que um átomo tivesse o tamanho de uma bola de futebol. Sabe de que tamanho 

seria um grãozinho de areia? 
O grãozinho de areia teria o tamanho da Terra. 
Entendeu como ele é muito pequeno? 
Com o p(ogresso da ciõncja verificou-se que existem apenas 92 tipos diferentes de átomos na 

natureza (naturais) e H foram fabricados artificialmonte. Vamos admitir, por enquanto, que os 
átomos sejam formadds de "bolinhas" e que estas possuem tamanhos diferentes. 

ALGUNS ATOMOS ( Muito aumentados, apenas para dar uma idéia de diferentes átomos 
pelo seu tamanho. 

I H F o N c 

o o o, o o 
hHlrO);êrliO 11Úor oxigênio nitwgênio çarbu.•o 

) 

A• Ni F< Mg 

o o o o . 
Ar-..énio níquel ferro m~gn~>iO 

Pb llg Ag 

rhumbo nwn.;Úrio ouro prata 

Um pedaço de ferro é formado de átomos 
de um só tipo como vemos na figura abaixo: 

Um pedacir1t.o de ferro com seus átomos 
aumentados 50 milhões de vezes aproximada~ 
mente. 

A ciência foi progredindo e hoje temos 
conhecimentos precisos sobre os átomos. 

Ná verdade o átomo é bast.ante complicado 
e será estudado com mais detalhes no 2.0 grau 
(curso colegial). 

Vamos dar aqui apenas as partes básicas 
de um átomo. 
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Cl p Si AI 

o o o o . . 

cloro fó,foro _,11; -io n!umínio-

Zo I cu So 

o o o o . . . 
ZLnCO i&do cobre co lanho 

"' 

potá:.sio 

Sabe-se hoje que o átomo (bolinha) é for
mado de partículas (bolinhas) menores, das 
quais as principais são: 

·' 



M3 s como cstils p<Jrticutás estão 
.-postas no átomo? 

dr., 't · t comparemos o 3 amo ao sts ema 

co\a(. 
'"' No sistcm3 solm ternos o Sol no 

· e os pl3nut.~::. gir<Jndo em sua volta 
fl1IJIÜ . 
:l distúncias dt(ercntes. . 
' No átomo ocorre a mesma cotsa: 

,-entro ficam os prótons e os nêu-
no ~ · 1 ., , e em sua voltLl gtram os e e rons. 
t r o ns . · 

A pJrlc: ccnlr<JI onde frJ:;am os.pro-
5 c os nêutrons é clw.mada de nucleo 

ton .1 · · d · o 
Parte pcrr onca, on e grram s 

e a f ,, trons é ch:.Jrn~lda de elctros era ou , , 

,o•oa. . f 
os c\0\rons frc;Jrn n3 clclros era 

d .. 
1
><J'.tn:; r:~m v/ui.1s ~:1111ndns, da n_:os-
lorrrtLI corno os pl,uwtas se dr:;Jwum 

'· ~
1 

redor do Sol em várias órbitas. 
,r Entre uma camada e outra, onde 
girc~m os elét~OI)S (cama_das ou nuvens 
•letrônicas) ftca um vacuo absoluto, 
~sto é, nào existe nada, nem ar. . . . 

Nós admitimos que o átomo e rndr
visivel, porém, em reações atõmic~s 

(nos reatores at?~icos e bombas ato
micas) eles se drv1dem. 

Você viu pelas figuras, que às 
vt:Ll'S existe um agrupamento de u~ só 
t

1
po de átomos e outras vezes, se Jun

tam mais de um tipo de átomos. 

Quando se junta um só tipo 
de dtomos, temos uma substância 
simples ou elemento químico. 

Quando se juntam átomos de 
tipos diferentes, temos uma subs
tância composta. 

Quando os átomos se juntam 
e "andam" juntos, chamamos de L. moléculas. 

. I"· .. 5· ) 
r 

/ Molécula 
.<. 

<Je jgua 

f,·~~-· 'ox1genada 
<..-'·:. __ / 

DO>I''-'''\ã"O du; diO<IIO~ 

"o sal de coz•flha 

Cl Ne 

SAIBA QUE: 

~:;ú 
Moléculils 
de b•or"o 

~:icuo 

·""·''·. 

fl<OfiiO 

\1! Ufll liqllldO) 

Mole cuia de 

açúcar 

• Os elétrons giram, nas suas camadas, em torno do núcleo, a uma grande velo-
cidade. 

• O peso de um átomo se concentra no núcleo. 

e Os elétrons quase não possuem peso. 

e O número das camadas eletrônicas é sete ou K, L, M, N, O, P e Q. 

• K é a primeira camada e O a última. 

• Os elétrons possuem eletricidade negativa. 

• Os prótons têm eletricidade positiva. 

• Os nêutrons não têm eletricidade, isto é, são neutros. 
--~---- --------------~------_/ 

Ordene a frase abaixo: 

Dentru do elétrons e os prótons ficam no átomo os g.iram na e/etrosfera núcleo e nê~trons. 
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QlJESliONARIO 

1. Qual era a opiqifJo dos antigos filósofos 
gregcs a respeito da cornposiçi'io das 
"coisas"? 

........ 
•· 

2 Oudl a tuoria 4uo :>urgiu depois desta? 

3. A quern se deve a teoria atômica? 

4. Cite resumidamente os 4 itens da "teoria 
atômica de Dalton". 

................ 

............................ -

5. Já viu alguma vez um átomo? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

6. Se um átomo tivesse o tamanho de uma 
bola de futebol, qual selia o tamanho de 
um grão de areia? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7. Quantos tipos diferentes de átomos natu

rais, existem na natureza? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
44 
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8 Quantos tipos de fitamos foram fnbrk,1dos 
Ullificii.ilrnente? 

....................... 

9. Por que dizemos que um átomo é difen,nte 
de um outro? 

.................... 

10. Quais as partículas prinCipais que formam 
um átomo? 

11. Quais destas particulas ficam no centro do 
átomo? 

............... 

12. Quais as partículas que ficam na periferia 
do átomo? 

13. Como se chama o centro do átomo? 

·················· ··. 

14. Como se chama a periferia de um átomo? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

15. Como é a eletrosfera? 

................. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

·-······ ....................... . 

16. O que existe entre uma nuvem eletrônica 
e a outra? 

H. Conhece alguma maneira de dividir o 
átomo? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

................................. 

18. Qual o significado da palavra átomo? 

. .................................... . 

19. O que é uma molécula? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

...................................... 

. .................................... . 



,O 
0 que é umn stJbst5r~cin cOJilpo:,ta? 

Quando dizemos 
simples? 

que uma substância é 

22 . Qu31 o outro nome de substância simples? 

?5 

26 Quantas cam<Jdas formam a eletrosfcra? 
Diga quais sào: 

,'3 CuJJ:.,ider<1ndo os ;'domas de ferro, hidrogC-
1,io, oxigênio e potássio, coloque-os em 
ü1dcm decrescente de tamanho. 

27 Onde fica concentrado o peso do átomo? 

- ...................... . 

- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
24 Dê exemplos de substãncias simples: 

28. Que cargas elétricas possuem os prótons, 
os nêutrons e os elétrons? 

I 
' ', 

' ' . ' ~- " " J- ~· 

RESOLVA ESTE CRUCIGAAMA: 

1 

....................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2 

l!' _ __r M 1----.-

L____+-L 1 

2 

Verticais: 

1 Partícula atômica situada no núcleo. 
2 f~cuniáo do átomos. 

Horizontais: 

1 Menor porção da rndléria. 
2. Partícula atômica que gim ao redor do llúc!eo. 
3. Camada periférica do átomo. 
4 Parte central do átomo. 
5. Cientista que estabeleceu a teoria atômica. 
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I< il<io:-.'·IIJC._ 

A~ pl.lllLls verdes L'PnU?m urn.l 
.,uhc,t.Í.JlL'i.l \'tT,_k clunud~1 ( LO
KUFlL:\. Voe~ verá como .1 l·lu
r,Jiib ~ iutponante paLt .1 pbnLL 

t\ ;)gu.t c os .s.lis minerais cnrram 
ru pbnl.t pela raiz. 

A p/ant;J vr.:rdc é C;l paz de 
"jur1ur" .1 .igu.l .._·(lnl o ~.Í~ car

h, '11 111.·, 1 qw· c.;i~tc no .1r, l.d 1ríl·ando 

J\\llll d :1~·~·,'-.lr) que- é o ~tlillll'lltO 

Ll.t pbnLL Mas se a pbnu n:io lÍ

VL'.'>:.l· J L·lorofil:t, n;lo poderia bzcr 
n.'>.l Lransformat;J.n. í: ;i clorofila 
qul· 11L:Tllrirc .1 .igua curubin;\r-se 
~lllll ,-, g:is c.trbônico. tvbs tarltbém 
,\ .. :lorufib SUL.inlu rÍão pud..:1ra Ll
!.tT isso. Eb pn:cisJ. do Sol para 
n·.diz.1r essa combinJ~iio. A cloro
fila urili:t.a >I luz do Sol para corn-
l . ' ' l ' Hrur a aguJ com 0 g<ts car lOHH..:O. 

. , I feno-meno c um.1-sc 

I. ' 
'UtU::iSJil(t..'Sl· 

FO-
TUSSÍNTESE. quer 
Jiz.:r "juntar pcb luz". 

Observe bl'm a figura au lado 
para nao esquecer o que é :1 fo
wssÍntcsc. 

j 

.. 

GAS" 
CA~80NJC0 

·' ' '• 
' ·' 

' 
r 
' 

,, 
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Você v1u que .... os vcgcta1s verdes, 

utiliz::111do 

" LUZ 
J CLUKOFILA, 
, ÁGUA e 
o C:ÁS CAIU10NlCO, 

prúJuz,·m AÇÚCAK 
e libertam o OXIGtN!O 

O oxigênio desprendido mistura
se com o ar na atmosfera. 

l :.,f.) 

I---·-

i ·:-:.::. 

Experiência auxiliar 

Pegue uma caixinha de gon1a 
par• roupa - aquele pozinho 
branco que as lavadeiras mistu
ram à água para engomar rou-

- {) açúcar fica nas folhas, onde a 
pbnta o transforma em AMIDO. 

- O amido (: a n:scrvJ alimentar 
Ja planta. A os poucos, o amido 
vai sendo consumido pela planta. 
_t ck ~c faz a planra crescer c 
se nuntcr v1va. 

~ Todas JS plantas guardam uma 
reserva de alimento. Algumas guar
dam o alimento nas raízes, outras 
no caule, outras nas flores. Algu
mas guardam o amido nas folhas. 

pa. Esse pezinho é amido puro 
e, muitas vezes, é vendido com 
o pr6prio nome de AMIDO. 
Coloque um pouco de amido . . 
nwn ptres e pmgue: umas gotas 
de iodo. Observe a coloração, 

. ,,, "_, .; ' 

"..,. - :·'<'i'''. ,· '·,1· ,- • 



Sempre que você ping~lr iodo em 

J.lgunJ.l coisa e apJ.tTLLT cssJ colo-

Arranje cinco pires e as scgum

tn p:trll'S dos vcgeu.is: 

- a raiz da mandioca 

- o caule da batata 

- a folha da alface 
- as flon:s da couve-flor 

- o fruto da bananeira 

Amasse um pouco de cada unu 

num pires c faça o teste com o iodo. 

Encontrou amido? 

M4.NOIC\CA 

raçlo, voc2 ficará sabendo que .d 

existe amido. 

BAlf\lA 

COUVE· FLOR 

AlfACE 

Para pensar: 

- O amido, que é o alimento 
fabricado pela planca, serve: tam

bém de alimento para os ani· 
mais e para o hmnem? 

- De onde é retirado o açúcar 
que utilizamO> para adoçar os 
alimentos e fabricar doces e balas? 

- O açúcar que existe no md 
é fabricado pelas abelhas? 
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Tropismo 
As plantas se movimentam em busca da luz. As raízes 

se movimentam na terra em busca da água. 
A esses movimentos chamamos tropismo. 

·-~'"' \ (:.•.Y< ·• ~ji::' 

,.:···c . 

~--

: \'i ' .· \ ··. 
' -' 

Lg;)
, .. ·-f· . . , . 

. . 

Experiência: 

Coloque uma planta em una caixa que tenha um único 
orifício por onde entra a luz e observe. Anote o resultado 
er' seu caderno. 

ATIVIDADES 

1: Escreva V (verdadeiro) ou f (falso) nas seguintes 
afirmat:vas: 

O ambiente dos vegetais na sua maior parte é o terrestre. ( 1
-·} 

Há vegetais que vivem na água. ( ·,_ ) 
A vitória-régia é planta terrestre. (f) 
O arroz vive em regiõe~ rfliJitO úmidas. (V) 
Os cactos se adaptam em região gelad (F) 

Responda: 

1) As plantas se moviment.: , em busca do quê? 
luz 

em /;t,sca c'a .............. 
....... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ................. " 

2) As rafzes se movimentam na terra em busca do quê? .EJ!l, .... 
;J__/_,ca :ir: á:F'2 ...................................................... 

3) O é 
• Ç;".- ,-- ro,... ,·~ t "''~ ~f~ •--- 0 0 

que trop1smo? ·~ ;· /. ·;{ ~ ·. '>': :;·~·:~::~ .-.={ ,>-;·:';"~}<::; F·':r: _:..,::J);Ç? .CA . 

'.~.:.~.c.::.. f;~ .. ~ ............................................ . 
4} A planta vive sem luz e sem água? Por quê? . !:'i.q._.~:;:qv:; ... 

f, :2.1.~.··.- _·;;,:-. . ·r: ..................•........................ 
'" 

Plantas e meios nutritivos 
Uma planta para se desenvolver, necessita de certas 

substância~ a fim de produzir seus próprios alimentos. 

Esses alimentos são produzidos pela ação do ar, da 
água, da energia solar e dos minerais existentes no solo. 

A água e sais minerais são absorvidos pela raiz. 

As plantas também respiram. 

Seus órgãos de respiração são as folhas. 

Fotossíntese 

A função mais importante do vegetal é a função clo
rofiliana ou fotossintese. Sem a clorofila dos vegetais, não 
poderíamos viver. 

Vamos ver o que é clo

rofila. 

Clorofila é uma substância 

verde, ~ue dá cor à folha. Va
mos r.:a!izar uma atividade 
pc, a provar que existe a clo

rofila? 

Toma-se um v'.jro de boca 

larga e coloca se dentro da
le umas folhas verdes; der
rama-se álcool sobre a folha, 
até cobri-la. Depois de um 
certo tempo vemos que o ál
cool se tornou esverdeado e 

' 
a folha descolorada. 

I 

( 

···--

""f; 
-~~--- '\i~ 

if~~if 
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Qual é a função da fotossintese? 

Sabemos que o ar contém gás carbônico que pode 
ser um veneno para nós e para todos os animais. 

Em presença da luz, o vegetal apodera-se desse gás, 
decompõe-no em seus elementos (isto é, separa-os), 
fixando o carbono e devolvendo o oxigênio à atmosfera 

Com o carbono, a folha prepara os seus alimentos, 
que são: óleos, açúcares, amidos, etc., que nós aproveita
mos e sem os quais não poderíamos viver. 

A função c;lrvofiliana ou fotossíntese é de uma impor
tância extraordinária para a manutenção da vida na Terra. 
tela que purifica o ar, devolvendo o oxigênio e retirando 
o gás carbônico. Como este pode ser venenoso, no fim 
de certo tempo, os animais e o homem não poderiam viver 
na Terra. 

A purificação só se faz em presença da luz solar. 

A função purificadora é realizada exclusivamente 
pelas partes verdes do vegetal, que contêm clorofila, geral
mer;te encontrada em maior quantidade nas folhas. 

Além destas funções, as folh.---'s e minam o excesso 
de água sob a forma de vapor. É o que char.,amos de 
transpira('ão. 

A transpiraç'lo do vegetal depende da umidade do ar, 
da ''entilação, da luz, da temperatura e do solo. 

ATIVIDADES 

1 co.nplete: 

1) n r· ·c······ "ar conem .,c.:--.'··---'·'-~·-

para os animais 

que pode ser um venç-no 

2) Em presença da luz, o vegetal fixa o . .:. _',_,:-·.-~::: devolvendo 

o .Q<.':!~-: ·~ à atmosfera. 

- . .,_,_, ·-- -·- --· ----- -

3) Com o carbono, a folha prepara os seus alimentos, que são: 
i'_ 'C .2.~-. 

4) A função clorofil1ana é também chamada 
dó: fo:c__,_-·,.,ze.-, 

5) 

6) 

Pela fotossíntese a planta purifica o 

A fotossintese só se faz em presença 

.·; .... 

.c;~. f·:'~:"-~·-:·:..~. 

7) A clorofila é encontrada em maior quantidade f.l<-' :':IiS' .. 

(-:'i-

8) Além da fotossíntese as folhas realizam a r··.-.-.-;'.··.-.·.,~--

vegetal. ,-.. : 

2. 

i \f\o 
lc R 8 N C o 

A\~ ) 
0 O I ,_...._,_ ,,.::_.,K ....: . 
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Função realizada pela planta em presença da luz: solar. 

2 - Gás com o qual a planta prepara ps seus alimentos. 

3 - Substãncia verde da planla. 

do 

4 - Parte do vegetal que contém a maior quantidade de clorofila. 

5 - Função pela qual a folha elimina o seu excesso de água. 
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O mofo ou bolor que você observa num pedaço de bolo ou de 
pão que ficam velhos é formado de plantinhas esverdeadas. São 
tão pequenas que só podemos observar sua forma de planta através 
do microscópio, como na figura à direita 

Fungos ou bolores 
Os bolores ou tun~os são outro tipo de plantas 

simples" 
Os bolores não podem fabric r seus alimer os, uma 

vez c;ue não -possuer clorofila. 
Os bolorBS ou fungos vivem sobre o pão e outras 

matérias )rgânicas. 
Eles precisam de umidade pr-.ra desenvolver-se. 
O bolor mais conhecido é o do pão, muito comum em 

pães velhos 
É também encontrado em frutas ou legumes estraga-

dos e outras matérias orgânicas. 

Vamos :ealizar uma experiênr-ia? 

Umedeça uma latia de pão, deixe-a exposta eo ar na 
sala de aula à temperatura ambiente, durante três ou 
quatro dias" O que aconteceu? 

- Anote em seu caderno o que ' ocê observou. 

(/! 
'}J 

\ 

Há algumas variedades de fungos que são comesti
veis, como alguns cogumelos conhecidof:- pelo nome de 
"champignons". 

A penicilina é produzida por fungos, assim como a 
terramicina, estreptomicina, etc., todas elas utilizadas no 
combate a inúmera~ doenças. 

Certos fungos são usajos no preparo de alguns tipos 
lanosos de queijos, na fabricação de pão (os lêvedos 
conhecidos como fermentos); na preparação de cerveja; na 
fermentação alce \ica. 

Cs fungos s-1o elementos defensores da natureza, isto 
é, fazem desararecer, ou ai" dam na de·:omposiçao de 
vegeLtis e de cadáveres de ani.nais. 

Fungos nocivos 
Alguns fungos podetT· causar doenças tais como 

"micoses", "impinges", "sapinhos", etc. 
Há inúmeras es:,écies dé fungos venenosos. 
Alguns fungos atacam as plantações causando-lhes 

doenças. 
Há espécies de fungos aquáticos que atacam 

peixes. 

, 
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POR QUE O PAO 

CRESCE 

Antes de coloca r os pães 

no forno, é preciso esperar 

que a massa cresça. 

Por que a massa cresce? 

Porque nela se coloca o 

fermento, que é um composto 

de pequeninos organismos ve· 

getais (fungos). 

Como cresce a massa? 

Uma parte da farinha é 

transformada -em açúcar pelo 

fermento. O fermento trans

forma também uma parte des

se açúcar em gás. Formam-se 

ir .meras 1Jolhinhas de gás que 

produzem os b'Jraquinhos na 

massa, fazendo o pão crescer 

e ficar macio e fofinho. 
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QUEIJOS cor.o 
BURACOS? 

Você já observou 

que certos tipos de quei· 

jo apresentam lnt'Jmeros 

buraquinhos? 

Pois bem, esses bu

raquinhos são causados 

pelas menores plantas 

que conhecemos, as bac

térias. Mas essas bacté

rias não são r ocivas. 

Como aparecem es

ses buracos? 

As bactérias são 

misturadas ao leite e, 

além de· separar~m o 

soro (parte líquida} da 

parte sólida do leite, elas 

causam a fermentação, 

produzindo, ao mesmo 

tempo,· bolhas de ar, 

semelhante ao caso do 

pão. São essas bolhas 

que deixam buracos no 

queijo. 
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Nos primeiros anos os colonizadores se fixaram no 
litoral, devido às dificuldades apresentadas pela Serra do 
Mar e pelas florestas, para ir para o interior. 

Essa dificuldade permaneceu durante muito tempo. 
Os caminhos feitos pelos índios subindo a serra, 

foram facilitando a chegada ao planalto. 
Os colonizadores portugueses come-çaram a percor

rer a região, seguindo essas trilhas. 
Chegaram ao planalto, subindo a Serra do Mar. 
AI i descobriram, morando com alguns índios, um 

português chamado João Ramalho. 
João Ramalho era amigo dos índios. 
Martim Afonso, acompanhado de João Ramalho e do 

cacique Tibiriçá, fundou no planalto a vila de Santo André 
_ da Borda do Campo. 

IT 
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O povoamento indígena nn planalto atraiu a atenção 
dos jesuítas. 

Longe da vila de São Vicente, no alto do planalto e 
perto de rios, o jesulta Manuel da Nóbrega, ajudado pelos 
jesuítas José de Anchieta e Manuel de Paiva, fundou um 
colégio.· 

No dia 25 de janeiro de 1554, aia consagrado a São 
Paulo, o padre Manuel de Paiva celebrou a primeira missa 
nesse colégio. 

O Colégio de São Paulo era uma simples casinha de , 
pau-a-pique e coberta de sapé, construída entre os rios d:: 
Tamanduateí e Anhangabaú. ~ 



4.3 o 
ou adro 
oaturaL 

relevo 
Sabemo~ que d Terra e~tá em constante 

rnov1mer1\0. Os movrrn~ntos tenestres, éiliados o 
outros f<.~tores, provocam olterações na superiície 
terrestre. Damos o nome de relevo à maneira 
como o crusto terrestre se apresent._. superficial
rnerlte 

Os movimentos Internos, resultantes da pres
são mdgmátrcd sob <J superfície da terra, provo
cam o apmecimento de dobrdS, fraturas e vulcões. 

A._, dobras vilo dar origem à:-• montanhas; as 
fraturas !Jrovocurn desnrvulamento na crosta. faci
litc.ntJo o ~rosilo. e os vulcõe5 permitem a saída do 
mayma. a l<.~va que modif1ca o relevo. 

O relevo é modelado também por outros 
agentes erosivos, como ds chuvas. os v.ontos. os 
rios. os lll<Hes e os gele11 <.~S. Eles atuam desgas
tando ou erod1ndo os rochüs e o solo, ou transpor
tom.Ju e deposité.indo o material ret1rudo das 
roch<.1s. Turnbém os seres v1vos sào agentes erosi
vos. Homem, animais e vegewis podem contribuir 
pard mociifiC<.lr o modelado dd crosta terr(.-;tre 

classificação do relevo 
Quanto ao t1po dl.: rocha predominante, o 

relevo pode ser clossiticado em: cristalino, vuiL.;cl
nico e sedimentar. 

Quanto à idBde, ele passo por três h:lS!·· a 
juventude. a maturidade e a velhice. Dizemos que 
uma região possui um relevo jovem, quando este é 
formado em eras geológico~. •<õCentes, isto é. na 
era Terciária ou na era atual. que é a Quaternária. 
Neste caso. as montanhas são muito elevadas e 
ponteagudas. os Vülüs profundos e os rLOS 
vagueiam pela região sem percurso definido. 

Quando os agentes erosivos ja atuaram em 
uma área, desgastando as montanhas. entulhando 
os vales e os rios já definiram seu le1to e percurso. 
dizemos que esse relevo est<'i nü matum.Jade. O 
trabalho erosivo, a partir de então, será rna1s lento 
que em uma região cujo relevo está n<.. JUventude. 
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O relevo cheya il velhice qu<Jndo já sentiu 
,J!m,,i< a ação du~ <~gentes eros1vos. Os rios já 

~
~~[;:~f~;' seu leito definitivo. Ficam na região decompostos e desagregados. pequenas 

isoladas representando as rochas mâiS 

enfim. a região está na etapa final de 

formas de relevo 
Observando o relevo da crosta terrestre, dis

tinguimos quatro tipos: as montanhas, os planal
tos, as planícies e as depressões. Se fizermos uma 
análise do relevo verificaremos que ele apresenta 
formas variadíssimas, as quais dependem do tipo 
de rocha, do tipo de clima r~n região, além de 
outros fa(ores. 

Em uma área de planalto, podemos encontr<Jr 
estas formas: cuestas, clwpadas, inselberys u 
;.-jes-de-açúcar e outras, como nos mostro a ilu::.
trdçào. 

Chapada 

63 



I 

.A, 66. 
-----------·····- -- -

~ 

( "H-;:\\~SL",,:;;_,;,[; 

t1 !11.: pt·-·iur" (lwJ\\;)Tll) dim111~' rj'_, • .. n·,: .• Lü<ll o.s 1o.-t"'~. r:LI:, nu :>O!t1 
!t1;,,:n '''•~) ,, te H ma ue UJ11<l r~sistüncia [XH IT•LJ''u tempo. lJn, wlirn~il. gerc_i
,,,,.,,t,·· 11 t'UICU, c'HJOIL; estns íezes o:..~ n<J corpo dest:- :,c::.iJed,_:iw hf, o 
:qJ<ii•'CIIlll'rlto d<:~ umu !atv<J que v3i, pel.-: circul<c1çao s;.mgü!,•c~·. ~:lojar-s.; 

,,;1 ,,,h, ::I:JlLII<I do porco. onde fica enc,sl<~da sob '-l ío,111a utS c:~ticGrco. 
(.JIIdfll]l, I> liu1111:111 IIICJf'fU l;,:;td C<lfnt; ITJúJ COLid<J, ingürü \;JJ•,>.J,\1 CS Cist!

CI'il.\o:, qut· :-;u UJ·,:;ulvc:rn no imestino, U<1ndo U!IQ81ll :'1 solitúria. As VldZGS 

pt.dt: {JIJ.rtt;r um:1 ingus\5o direi<:> dos :::-vos pelo homem, a\rc~vós de v0du
I.J', l' ;~r;uJ. sr1ndo que ne~.k C<CSO o cislicurco foroo\ar-::.u-8 na musculatura j 

~- hu:Jiilll.c:. Jndus1vo no c6rl'lJJV, caus~muo graves consoqiJéncias. ) 

"--------------··- '" --- ----------- -~- ------ --·---·---_/ 

IJ) /'.:\ICILO:-:TOVJ0:3E_ OU 1\M/\RE.:LAO 

() :Jnctl(,:;tomQ ( un1 verme pequeno, OrL'In
co uu rt•c<<Lio p._iiJdu, ll"IL·dindo aproxirnad::~ment8 

um cc•ltírn•;1JO Oc~ cr_,rTtpflmcnto. 

~-[)(;:: 

cJ _; _ ... 

IJ •ndlv:duu :1u ,•v;,cuar no ch.Jo, deixe 
.•nn1:-tr.u1do n<J teHil :::; condi

do· ;,r, c-:lior t-: urnid:1d0, su 

IC,r·J" jld~,.--_.1 !)UI diiCfCfl\(<: 1c'!S0S dO 

dt•C, 'll',fJivlllh'•:Ll, ~1(, ;;,~ \Ornar rnctdUf2, C~ipü

( :\..rj,, ;.~<.:;,1 pc.nt:tr~ll' 1\CJ indi~·iduo. 

(J lllUr!U llliW, V'!r!IUill da;; 1<11\'i\J Íllfc:,ld-

1~1,1 '-' ;1'--lrrlc:;n, Li ,nndJ::ndo atrav0~ da p:Jlo, 
;~1U1' ,.,,Ju du~; :-H-''· da~: po:.Jsoa~ qlr.e a:l•1a:r, 

d•_,,r_ ,i!(.:~. ') tctlniJ(;;,-: t:r•l contato com c ten·a 
;·i•:,~ :IIJ:IIcJUct ._.,,,u,'•IT l~u.:iJ~'I•l punetrur no orga
'' .:110 ::ui buc ... 

' "' 
'""'· I )ii \ 

,r·•l I 

~ 

~,,.,,,,, 

o u·;w :1 prwada: nunca tm:er ns IIGC0s:.:.iuwdos no chãu; 

.. / 

c_. .1n(j,1r :;c,IIJ.Hc calç<!do, para 1esgu<.w:li1r a porte .::.:r> c:orrn que estü em 
f:\.OIIIl<'llunto contato com a terra; · 

,_,. lo-~.'.>.; I :.- tmturnento med:c.o das pessoas purasi~3\Ú.l.:>. 

~UJOS!.. CJU :. OtviDRIGA condições fcwCJrávei'> Ja ar, calor e umldadtj, 
podem resistir vi,Jo~; . .::.té 7 &nos. 

ç,_, 

c!u 
.b 

u 
,_'OI 
I c, 

' '" 

;l'_a .. ;•J: 11 IP1nL>rig:1 U um verme roliço 
•,r·;,rJc, p·•rui<~. O nucho adulto mede 

·:J s~·l;tr::l•_)t:":.. :: <~lê:me,J., 35 a 40 e até 
,I.J ·~JiilfJIIId._•l::u. 

.~-- i' 1 rr:<t:- ·J!'(I(!llrl'lll q:cmcin quantidnd.e de 
C •,:, :>dr:1l<IC :_..111'; :,6 p(i:· :200.000 -OVOS pur 
d:;., _:.- ,()·.\~ r!" ,,-, Ci.iiCIJit: que O ÚtOrO de 
·:l•d ·lt,; __ 1. ".':,;.' cr_,niLnihê! C'Jf•23 ci0 27 mi-

I'JJ' r·,,-,. _ _,._ 

rJ·~S<.;;JVo.·l!;_;t;l I'I~'S i.'i\e~

'!'J ,'x:.(-'1"·-toó: JUII't~1n10:-~l0 

11 '~~~··TI' 11'-J .<>olo, icr-
ll " I ~! 

1\ ·,t!estaçáo ptol<:~s lomiJrigas é muito pre~ 
judicial uo organisr(IO, principalmente pelo 
número, que 1às vezes/~ tão grande, que poda 
impedir o trân~ilo do co11leúdo intestinal. Estes 
vermes vivem no t,liostirto delgado em númG"J 
varióvel. 

THANSMISSAO 

A grande (esisl.Cncid dos ovJs no m0lo 
oxtuno facilita sua disseminação: são arrasta
doD rjelo.s enxurradas, transportados pei8.S 
.<'i(juas do rega pr:ro as hoiialiças d ffutas do 
plu.:.J5 ra~tciras, o também si.'io Cflrrog.:dos pe!o 
., J:':lo, junto colll ns pueiro.s. 
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0 ovo·':, 8scari,_, podo,,. r inlrodt..:L.idu ;,u 
orgattismo: 

C.• ungolil:o com óQU:t ou com a~-; vord'Jrus 
o fruto~~ cru<Js e mal lavadas; 

0 p0lo coma\.; din..:to do <11ãos c,:;nü··t,lina~ 
cbs cur,; a bo·:::::t; 

u o.spirauo JUntarnuntc ·rm1 a p.).,;irCl dos 
loc:..t::~ cnr.!arninaJo:;. 

O cvu ~~~:v"do (cotLl lr:!"m) p.'Js~.:1 do c_ .. _\.'J
mago :.)ar;:; o cJuoclerh·, o.:d,;, sofrendt:J :1 <.;Ç.~J 

dos sucv; diw;slivos, lii..J __ , ,:·, < larve lh;\0 vo.-.ti
da. A lcJt'\13 atrav~.:ssu a p,.!(8de do inte:snt-to ._ 
pela circutaç:~o sa!lgüíneCJ alcança os pulmões; 
volta nlrav,Js da lraquói:~ ~ l:>ringe ao np::J.'-'Iho 
digesltvu. No into~ttno cl,, p<.~s:JLl pela f<:1se littul 
de dGs, __ nvolvirnunto, ton .. .mcio-so urna lomUriiJO 
adu!lw. 

c::or.no ~~vrr. ... 

,AH]' 
.... -- __ ,_.L.I.L .. -

u ln:.>liJiar c us;.~r fo:::~us, pt incipo..trnetlto nn zona ruraL 
c_, Tr~Jiar ns pessoas com G.sc<.ltts. 1 c, Ferver a 8gLJu do poço c~ íi\trar a úgua do alJastecimento. 
'~ l it~:iienc pc ;oal e do wnbi2' ,: J. 

I 

I lav,!r ao; núJ.Os, c~,pe-ciulmcnh~ após defecnr. 
lav;,r .t~' 'rutas e vorliur<.:s otd óguu corrome. 
t~li!nJJ,:.J :,~ ln0SC23. ) 

D) é:::Sl.llliJTO'J~iülviO:.::l~ 

Tilltil)l,'ffi COIIilt~Ctd<t CU'IlO "E:iarr!,):l-l''{J~.U.J". 

rJu,:rt~:c~ ~Jr:.vt· c .. ru~,c~d.t pur um vt:rnw dl.l 
aprOXtllliHJ:tlll<:rllL' 1 Clll dt: COi1lp!llllUIIIO, ch<:,· 

mudo Schi:>I:J .. o .. 1·: 1;:un:.:otú, que sco inst<1L: qu;> 
se sull1t.JIH no fiQado u rd~Jumas vezes no int0s .. 
tino. 

O m<:Jcho G <JchaturJu, possuindo urn c~<nal 

onde a íC.rnca frca proler.:JtdCt. 
Pessoa~; que) nc~o usLltn vasos sanllctrios 

evacumn dirut;Jrn<Jnlo rto ci1iio. Os OVD:i s.._,ncJo 
levados <-.os lagu~; c 110~ dL:o origem cl l;:uvns 

~·· --·-·~~::.Ji·~·~a~·:·II;~~~.~ ~. --·----~ 

i' 1\ 1k'," · I 

1
:?'· ·'t ,..··:... 

- 'I '·(,,k .lf~ .. ,,~ 
,;- fi,/ l·f·-~~lir. J··<t)r 

~/~·· .... / 'WY '" .. . 
- '<.J':Ch·,., ; .. __..;. --:<'. ~ '., .. 

'' .. 
ll L( ' '" 

', ll"·l<-'',lOMf''•l 
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quo :JG moviment:.rr, rlontro d'água, até etiCOll~~ 
lrarorn um caracol, onde se instalam. Jl.li v[,tJ 
se dcsunvoll.o8J..Jo, ;:ltó daretn origem '-~ oU!.':.i~ 

liuvas 4ue vão penetrar pela polo do toúJli!Jf<~ 

quu eo;ttvor ~~o b<.mtwndo ;:aquolv. ÓQU<:t, [HV.',) 
cando-lho a doenç,,. 

); 
~L VEm. s t<uuuoc; 

/(~ \, "''LilO 

.,~?\!'• \.!.:.;)>' l,l'. .-11)<>;;_~ '•l 'l 

ali
~ AI~!> f ~-'--" ("} 

r~ ~;" . ",, 1 ~ ,. ""'-- "'!''/ 
"~~~ ,,., "'" •C ~ ?' 

··'\'1' o""'~"".., /'• 
('<"''"" it:'"' . ') '"" 

I ..:_~\i'j/11...,:;' ..-" l 
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COW/ú t:Vl"ft,~l t:.S'It-~. VL ... ~·.~~~JO~k: 

o Use sempre <J privada para qu& as í·0z:es não 
se espalhem com ns chuvas, comarninanUo 
élS dQUOS. 

o Construa privadas que nt.o v8o so despGjar 
ern valas o·~ córregos. 

v Gor1strua fossas nos locsis do ~ra(Jalho, 

principalmer.te nas lavouras que estão IO!lúll 
de sua casa. 

o Ensine as crianças a usarGoi1 o ul'inol, en
quar\lo nào puderem usar a privttda. 

o Evite lrüi.jÜentar é.guas cotn c ·•rattlujoé:, para 
trnballlar ou brincarj 
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no ,;!,:, l .. ~:.io JLJI<:>·IiilL,:k dt~ .:'ICJL.HU' 
1_], •JII' priw:~~J'lild.'T'.iL', [:(.']3 f:!IIJ. CJC! .IÍ.'i'> 

1<(: r r::· "'!di 1\1.1:; qu;li,1'· r.! iJC:;soé. ·1Y)I:t• [H.JI 'I' 

quc1rki,) _,,,, c.:;,·H:.tu ro,·;: ~linué,m qur..' !-• :r.1lh:1 

pic!fllJ 
C.": ui·.-1:-,o :Jur· Llt.· 100 ": E:O v.ros 

í il: :1 ( I. :' 
p1C•I:Li ;u;ILi"lil< c 1UUI\OC) CITI 

lléh ;Jt: ·1 ILit·~. '-' lllt.'lü. 

C·: ,;hi•J u 11,uih1; _,lrj .. l.l ~~Eln~uc IIIJ:._'l:J .. a 
pL•::• ,!I\. o ~.t:lo·_l.-;r·,cLéL <jll(' iJic)VOC~l (;0Cé!lri; l.::c.\cl 

L.OC ,n.Jc L<J',J:;,·,i ~•.11<.'.\•: llO COUTO C:J!lUULlO. 

11 .;::11.-f,II.';Sdli •)Ci.illt', ljjj~ó\(.]IT\Cilil.' pO: 

CUilL!Ir· r"illn d pc~;:.L,,\ illft·stacl;: OU liid\ICi:.·r .. 

nlCid: lit'iL• Vt c:tu,"l!IO, :_•11«::." IUUpiiS Lk Cdlll~\. 

? 

,, 

:1:.uc: frr,qucnte entr;: os 

-!!·:dld ClUVIdO :10 COillcl\0 

·r•, ,r L-·.i~Jc;,(r',. l!rOdU\0 cornrjrcia! 
·:r I• '111,1 l_;i_lT Hl · vil I pt.J) c:o!nrndo 
,,, •,, 1111. ·.:• ,r,,,: lLiltKrnlc dcr._,nte 

~ j i·' ' ' ' • 
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'I ,1 t;,IIJCI,:d [•UI '.!IIO.l 

.. ;, .rnr:r1lü "J!ll<- b,;rrl 
d~; lJiil !li ,, .:··,~, 

,_-)u.,l 

4 t·lc~ 1 ;!·uakil'l;,~; ',•! u r r ,\lr:crClr S1.0 ,Orln,_;r no 

Ct..'I'CIJrO hllnlhlll/( •:Jt:.:i~;·: 
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w Rep..;lir· o tratarrL::nto corn intervnlos sJrr.:....
ru,c; at6 o deo;3p:m~cimento iot:J! dus ,:Jio!i10s 
c ovos 

w LwtH ioUas a::; roupas de uso pl;sso,:'d u t.le 
Cc~lll;o. 

u fJuiVUIIZi:.li inSeli::ici.J f10S CCicflÓ0l:> ,) Cúbbr

!Oi8S. 

- o Or~Jc-LniW((~LO Mundi::.~l d:, 
:):Hü·Je e él Cruz Vc1 melha lnt0r11~.lCio .. 
n:1!. llc:L•r. loc~llrvtd~rs rr<J. Suíç<.:, 
Jr)vr~u ú rwutulid:.Jde que e.'ite 1;ui:;; 
:..;ur~liJI'..; :c··,_, 'iO:; conflihJ~: rncl·ldii..·.:s. 

... ·. : 

B Uu::l u pul·)on<.HJC'Ill i·iis~-...:rico de IVIOntet:i..l 
LJLld!O, IÍ\Ji.'.do d ~r1cil0stomose? 

1 O O quo é 8Sccmd:8~c? 
,. 

11 Cc:no o t1ornern "pega iJ ion•' t1ga? 


